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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, de
accerdo com.o dispost) n art. 23 da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro do anuo findo, tendo ouvido o Tribunal de Contas, na confor-
midade do que preceitua o art. 2°, § 2°, o. 2, lettra c, do deeieto
legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1893, resolve abrir ao Minis-
terio da Guerra o cre ido cneciat da quantia de 217:976$220,- para
pagamento a 538 voluntarios da Patria da importancia do so:do
-vitalício que lhes compete, relativo ao anuo de 1999.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911, 90° da Independencia e 23°
da R publica.

Heeerrs R. DA FONSECA.

rinjgdfo Dantas Barreto,

DECRETO N. 8.582—DE 1 DE MARÇO DE 1911
Abre ao Ministerio da 'Fazenda o credito de 2.108:451$735, para

pagamento de contas do Ministerio da l Justica e Negocios Inte-
riores, na conformidade do art. 82, n. XIV, da lei n. 2.350,
de 31 de dezembro de 1910
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização constante do art. 82, n. XIV, da lei n. 2.356,
de 31 de dezembro de 1910, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
conformidade do art. 2°, §n. 2, lettra c, do decreto legislativo
n. 392, de 8 de outubro de 1896. resolve abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito do 2.108:454735, para occarrer ao pagamento
de contas do Ministerio da Justiç e Negocies Interiores constantes
da mensagem de 9 do dezembro de 1909, reconhecidas e proces-
sadas de aecardo co-n o disposto no art. 31 o paragraphos da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897, aos seguintes credores, nas irn-

Bruno & Comp 	 -
Carmo, Santos & Coma 	
Ovidio dos Santos Lopes Cavalcanti 	
Henrique Levy 	
A. V. AiAle 	
João Valle 	
Franc'sce Marques da Silva 	
A. Berdiel 	
Société Anonyme de Merbes—Le—Châ,teau 	
Société Aeonyme des Aciévies d'Angleur 	
Vida!, Baptista & Coma 	
Antron'o Coelho de Ma,p,lhães 	
Rodrigo Vianna 	
Lopes & S ,brinhe 	
Theodor Wille &
Brun") &-Comp 	
David & Coma 	
Polydoro Pereira Pinto.
Mello Sa,mealo & Comp 	
Cruz & Alves 	
Manoel Rezende & Comp 	
Manoel do Rego Filho 	
José Nogueira JalliOr 	

12 : 007$ f00
46 : 1n91903
1: 180)00

220:S12417
1 94 .000
1 :250M00.

23: 592$000
9:31,4343

21: 531$250
163 z437

33:414850
12: 919$370

•	 13:401$ '51
105 :833$487

1.543:3-4740
28 : 797A09
7:19500
5: 6000(

! l:886$00()
8 :89900
5: 973g590
3 :030 003

121 590

Somma, 	   2.108 451$735

Rio de Janeiro, 1 de março de 1911, 90° da Lidependoecia
23° da Republica.

HeamEs R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sanes.

DECR ` TO N. 8.583 —'DE 1 DE mano DE 1911 -

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio á Interiores o credito
especial de 2:469046, para pagamento ao professor do Insti-
tuto Nacional— de,Surdos Mudos Josó Rahello Leite Sobrinho,
da differença de gratificaçdes addicionaes atrazadas -

O Presidente da Republica dos Es'alos Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70, § 50 , do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 do dezembro de
1891, resolve, á vises do disposto no n. VIII do art. 3° da . lei
n. 2.353, de 31 de dezembro de 1910, abrir ao Ministerio da
Justiça e Negocies leteriores o credito espacial de 2:439$046, para
pagamento ao professor 41) Instituto Nacional de Surdos Mudos
Jose Rabello Leite Sobrinho, da differença de gratificações addi-
cionaes atrazadas, no periodo de 9 de dezembro' de 1904 a 31 de

dezembro de 1909.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1911, 90° da Independencia e

23° da Republica.

DECRETO N. 8.58) — DE 1 DE alAnd DE 1911

Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de 247:976$22),
para pagamento de soldo vitalicio a 538 voluntarios da
Pat ria_

pertencias adeante mencionadas:

HERMES R. DA FONSECA.

Rira daria da Cunha ' Corrêa.

•



NOT161ARIO
'X I Estiveram hontem com o Sr. Presidente
da Republica, no paracie do Cattete, as se-
. hintes pessoas : Dr, Francisco Saltes, ini-
nista:, da Fazenda, Dr. J. J. Seabra, mi-
nistro da Viação, H. Christobal y Vallin,
ministro plenipotenCiario da Hespanha, se-
nadores José Euzebio e Fernando Mendes,
'deputados Christiner Cruz, Cardáso de Al-
meida, 'Aurelio Amorim, Felisbello Freire,
João de Siqueira, Joaquim Cruz, Dr. Beli-
sario Tavora, chefe de policia, generaes
lienna Barreto e i Bernardino Bormann ;
Drs. Manoel Jacintho Cunha, Gastão Netto
aios Reis,Enéas Galva-o, Aristides Cairo, Hen-
rique Millet, João IA. Sá Barreto, Sidney
Story, visconde de; Moraes, capitão do cor-
veta Frederico Secce, capitao Bento Millise,
João de Oliveira Mello, Manoel Jorge de
Jesus e S. Cardoso do Menezes.

• S. Ex. o Sr. Presidente da Repubiica rece-
beu hontem do Dr. Claudio Williman, ex-
presidente da República do Uruguay o se-
guinte telegramma

(Montevidéo, 2—Exm. Sr. Marechal Her-
mes da Fonseca, Presidente da Republica—
Tenho a honra de .apreseatar.a V. Ex. a ex-
pressão do meu .aoconhecimento pela de-
monstração amistasa que.. o Governo de
V. E. fez a esta. .Republica, .fa,zendo-se
inpresentar por uma mi 45 .especial,. no
acto-da transmissão, da poder ao.meu sub-
stituto.	 •

Desejo tambem çumprir o dever de lem-
brar novamente, asa deixar. o Governe -que
os actos dejustiça,0 confraternidade levados

efreito 'durante minha.adminStra,ção,
realizando desinteresaadamente uma antiga
aspiração nacional, serão sempre recordados
polo Uruguay juritamoate .com • es nomes
dos distinctos pdliticos que nella inter-
vieram e serviram de..laaso segura par4a
continuação das amistosas relaç''..'es que.wm-
pre existiram entro ambos os pa,izes.

Renovo a V. E minha distinata.csuside-
ração.—Claudio Willirnan.,

• •	 .	 .
- IS Sr. Sidney Sthry, capitalista americano,

foi hontem ato Cattete levar as suas despe-
didas a S. Ex. o Sr. .marechal.Hermess Pre-
sidente da Republica.

Estiveram, herdem, no Palacio do Cattete,
'conferenciando cem S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica as Srs. Drs. FranciSco Saltes,
ministro da Fazenda, e J. J. Soabra, ministro
da Viação

S. Ex. -o Sr. Marechal -Hermes da Fon-
seca, Presidente .da Republica, transferiu
h-ontem a sua residencia.para 'o Sylvoatre,
onde pretende passar alguma semanas.

S. Ex. não descerá boje por ser dia feriado.

.1-rejo:são have, á expediente na secretaria
do Palacio do Cattete.

•

S. Ex. o Sr, Presidente da Republica,
acompanhado da Sr. ministro da Justiça, vi-
sitará na prosima, seguipla.-reira, a Fa-
culdade de Medicina.

• -

• •r•
Estiveram h( ntem no gabinete do Sr.

nistre da Justiça os Srs. Senadores: Jona-s s
thas Perlroa, Francisco Glycerio, Augusto
de Vasconcellos. Ferreira snaves, Tavares .
de Lyra, Sá Freire o .Arthur Lemos; Dcpu- . -
talos Teixeira Brandão; Ferreira Braga;
Pedro Lago, Cardoso de Almeida, kly-
mundo de M I randa, . Raul Veiga, Pedro
Moacyr, Deoclecio de Campos, Pede° .Pers -
nanibuco e Domingos GánçalveS.,• Drs. 'ror.;
miolo do Espirito Santo, presidente- do Sus ,
premo Tribunal, Belisario Tavors, chefe de a

Leonel de Rezende, Pires Farinha, •
Silveira Martins I.ão de Lacerda, Cesario
Pereira, Manoel Villaboirn, Ovidio Romeiro,
Sebastião Gaivão,. Nano Ri beiro, JcãnNeiva,s
Rego Barros,. Henrique de Vascenceires
Alcibiades Furtado, marechal Olvmpio da
SUN eira, coroneis Josuino do Mello, Napo-
leão Poeta, Aca,cio Ferreira e Souza Aguiar.

Velo Dr. Riva.dasia 'Corrêa, miriúlo da.

Justiça e Negosios Interiores, foi recebido' S
hontem da Bahia o seguinte telegramma:

«Tenho a honra de communica,r a V. Ex.
que, em reunião solernne dos elemeatos...
he • nista do recouhaCido prestigio ;nesta
Capital e na maior parte dos inunicisaios do s
Estada , ficou cons'atuido o directs)rio do Par
tido Republicano : Cin3ervador na Bailia.
A tten c iosas satalaçaes	 :Viaana-, presi-
dente . »

Pe"a Dr. Rivadavia Corrêa, ainda sobre a
mensagem' preadencial de 22 do mez tran.

Não é exacto que o Dr. Riva.davia Cor-
rêa, quando procura -li ha dias por uma,
cammissão de academ i ces de medicina, hou-
vesse feito prome I sa, de attendel-a no caso
que o director da Faculdade de Medicina.
informasse favoravelmente o pedido da re-'
ferida C3111111iSSãO, °enforme noticiou hontem
uma folha matutina desta Capital.

S. Ex., muito attencio 3amente, fez sentir -
a essa commisao que teria muito: prazer I
em realizar -o seu desejo e iria estudar a
questão, mas que, no emtanto, não se afas-

.taaia um ponto do que prece:túa o Codige
de Ensino.

Outrosim, não é tambem verdadeiro que.
S. Ex. tenha «mil vontade» para com a mo-
cidade academica ; S. Ex. terá semÉrdt
prazer em.attender as Suas aspirações de-'
sejos, mas agindo sempre dentre da rei..
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Viséonde de Moraes é Dr. Sá Barrette, crie
convidaram S. Ex. pára 0,33istir á inaugu-
ração do ultimo trecho das linhas carris
electricas do Estado do Rio.

S. E. se fará representar.

A Avenida Rio-Petropolis, dia a' -dia, vao
caminhando para a realidade, achando-se os
seus estudos definitivos muito adiantados.

Trabalham cinco secções de engenharia no
seu levantamento.
, A la secção comprehende a extensão que

vai do Jockey Club asPavuna e está a cárgo
do engenheiro Rebella KoCh. Já concluiu os
trabalhos de campo o tem em andamento os
de escriptorio.

A 2a secção, a cargo do Dr. Hermes Ca-
valcanti, segue da Pavuna, em direcção á
raiz da Serra, atravessando os varres de Se-
ra,puhy e Iguassil.

Os trabalhos já attingiram o Serapuhy,
som encontrar pa,ntanos. Deste rio ao
Iguassil o reconhecimento ' revelou tambem
optimo terreno.

Na margem direita deste rio será con-
struido um aterro do deus metros, no rna-
alma, e em uma extensãO de 5)0 rnetro3. -

.0 solo ahi é, porém, csnsistente ' e não
apresenta dificuldade.

A 3s secção corre (lesse ponto en1 diante
e esteve até hontem a cargo do Dr. Au-
reliano Botelho, que examinou o traça, lo e
marcou a direcção geral,

O terreno da 3s secção é William isento de
pantanos.

A 4a secção, a cargo do Dr. Rodrigues
Leite, tom já quatro kilemetros feitos, dos
quaes deus da margem esquerda do João
Ayres, em direcção ao Alto da Quitandinha,
onde, se liga á i",a secção, dirigida pela Dr.
Antonio de Paula Sua..

A 5s prolonga-se da praça Dr. Sea,bra ao
a'to da Quitandinha,- o losgo deste vaile,

.	 .aproveitando graside parte da estrada exis-
tente o desenvolvendo-se as)(5S um bone
traçado pelo vale do Matto Grosso, até achar
a linha da 4° secção, que sobe por esae vadie.

A falta de caminhos nos maltes foi a
maior difficublare para os estudos. Isto se
deu quer na serra quer:na Baixada.

O re.canhecimento gera l ; apesar disso fui
feito pel) chefe da csnainissão, Dr. Castro
Baabo3a, em companhia de seus ajudantes,
chefes de secção e pessoas do Ria e de- Pe-
trapolis .

A diretoria poude fliar indicada em eus
po:it s obrieado3. •

A c 1i-imissão tem aberta caminhos de ser-
8. Ex	 Presidente da Republica foi viço a tong da peada de exploração para

procurado, 'horitem, em Palacio,nelo Srs. communicação entre as.cinco secções.

Março- 19i1

,	 -
• Não foram 'ainda empregados :nem a de-,

clividade maxima de 5 0 /0 nem o raio pai-
ninio de 50. , •	 •	 ,

Além das mattas virgens, o teireno tem,
abundante agua pota,vel, apresentando-se
sempre fertil e salubre.
_Estes terrenos Icem sidoprocurados aia

damente por varics compradores, operando,
se assim rapidamente a sua va.lorisação.



de solicitar raconsider.ação da decisão peia
qual S. Ex. negou adiamento, por 15 dias,
do inicio dos exames da 2a época.

S. Ex., depois de ouvir attenclosamente a
referida commissão, fez-lhe seutir que o sou
acto, relativo ao casa, é irrevogavel.

O Sr. ministro da Justiça communieou
seu collega da Fazenda que não neee gsita do
terreno do antigo quartel do Moura, no
largo do mesmo nome, nesta capital, para
nelle ser installado o novo edificio da Facul-
dade de Medicina.

Para o serviço de policiamento nas pro-
ximidades das sess:ies eteitoraes do 1 0 dis-
tricto, a Força Policial fornecerá h )je 2?,
officiaes e 620 praças das armas de cavai-
lana e infantaria, de fôrma a ser, nas ruas,
mantida a ordem publica, durante o pleito
eleitoral.

O Sr. Dr. Chefe de Policia dirigiu liou-
tem a seguinte circular aos Srs. delegados
do 1 0, 20 , 3., 40, 5°, 60, 70 , 80 , 100, 140 , 210,
280 e 290 districtos

Deveu lo proceder-se, amanhã, eleição para
prehenchimento de uma vaga de Deputado
Moral pelo 1 0 districto, recommendo-vos
que não intervenhaes, de modo algum, nesse
pleito nem consintaos na presença de força
publica no caindo em que se verificar a
eleição, anda mesmo a requisição da Masa
sob qualquer pretexto; vos cumprindo, ape-
nas, exercer a maxirna vigilancia nas pro-
ximidades dos Jogares em que se realizarem
os trabalhes eleitoraes, afim de evitar a.g-
glomeraçõos tumultuosas e alteração da or-
dem publica.

O serviço para hoje na Força Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major Alvaro de Mello.
Official de dia á Força, capitão Santa F.
Medico de dia, capitão Dr. Goulart.
Medic o de promptidão, tenente Dr. Moira.
Interno de dia, alferes honorario Albu-

querque.
Musica do parada e promptidão, a do

1° regimento.
Promptidão de incendio, um inferior do

1° regimento.
Ronda aos theatros, alferes Bornardino.
Ronda de visita da meia noite para o dia,

alferes Souto Mavor.
R onda as ruas do Nuncio, Regente e

S. Jorge, o alferes Castello Branco.
Ronda.ntes á dispcsição do superior do dia:

cinco inferiores do regimento do cavallaria
e dons de cada regimento do infantaria.

Guardas: na Caixa de Amortização, alferes
Gardel ; no Thesouro, alferes Barrã ) ;
Casa da Moeda, alferes Gomes; na Caixa de
Conversão, tenente Teixeira ; no Conselho
Municipal, tenente Di liz, e no Quartel Cen-
tral, um inferior, todos do 1 0 re4mento.

Estado maior: no regimento de cavallaria,
tenente eccilio ; no 1 0 regimento de infan-
tar.a, tenento Jesus, e no 2 0 regimento, te-
nente lionorio.

Pinimpti Ião: no 20 regimento, alf n ires Sá,
Peixoto.

Co tdju ran te do °Melai de dia, alteras p : s -niel.
A' nisposiça I do ofile'al de dia, um iLfr•

rim do 1° regimento.

	

Ordens ao maninanlo geral, um c 	 n -
toiro do l o regimen. o.

Orde..s á a sisteae a do 1-2aso-t1, um e b'
do 1" regimonto.

regimena) de cavalai t dá iaa s
praç is e o paliciainento.

O I° reginuuta de iafbet o iri• ii. nt is a
gllarniçftP.

O 20 regimcnto de infaufa,A, 1 iii mnii a
conducO.o de pr.sos, 10 praaa, ,, para o 1 ;:, li-
neto de identificação, 4a praças e os extra-
ordinarios.

Uniforme, terceiro.

A) Sr. Dr. Carlos luro s . , 1)Po-dile:do do
Estado do Rio G..ande do Sul, pedi
entregue ao governo desse Et u1.) o ar-
chivo da Delegacia Fi,cal do Tuesouro N i-
cional, para fazer parte do Archivo Publi.a)
Estadoal, o Sr. ministro da Fazen11 de-
clarou não poder attanler, á vista do que
informou avena delega.c'a, junto á qaal
deve permanecer o arcilivo, devido á no !••

dado de consultas de docamentos e mit; o •.

C onferonciaram lio Item com o Sr. mi-
nistro da fazenda os Srs.; Senadores Pires
Ferre'ra, Ilidiu do Brazil, sii Fridro e Feri ')B!
Sehmait ; deputados Pedro P.irnaniiiiie
Raymundo de al,randa e Saloa.stiao M („C.I.•
Tenhas ; coronel Estevão Masco/ iaa, tm me
JaCilleS oilrigne, directoria d i Ass
dos Empregados no Commercio, N. 1' 	 da,
Mili n B triaosa Gonçalves, Euse ia) Dalme,
Sianey Sto a' e Urbano de M

O presidente do Banco do Brazil inc', •  hon.

tem longa conferencia com o Sr. ministro
da Fazenda.

Não haverá hoje exp d to nas rnpart!-
Oes do Ministerio da Fazenda, p r mmm i ivo

da eleição do Daputado fadei ai pelo prime
ro disiticto (1041.

O Sr. mUistra da Faz lida a sig.:ou, hon.;
tem os sagui des. :c os:

No oleando o ag Elle fiscal tia 12°

fscripção do Estado de S. Paulo, Pe Iro O
mes Guimarães, para identico lotr ia
101 circuluscripção tio mesmo Esta lo, e o
agente fiscal da 1.a ciroutuseripçlo do Es-
tado de S. Palio, Caetano Formosinho, pata
identico Jogar na 121 cit. cumscripção do
mesmo Estado.

Aposentando José da S:iva Ou inabaya,
no logar de 1° escripturario do Traiu tal de
Contas, com o vencimento anua de 	

	

7:9,33$555, por contar 39 annos, nove me	
zese oito dias de serviço.

Concedendo as seguintes licenças:
De ires mezes ao a;ente ti cal na lu'

aircumscripção do Estalo d J Paraná, Fran-
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fracto, foram recebidos Untem os seguintes

elegrammas:
; Urbano—Felicito-o calorosa o sinceramen-
te pela parte brilhante e magistral que dos-
'empenhou no caso do pretenso Conselho

Si precisasse de actos para attostar seu
'valor e capacidade, o de hoje bastaria.—
illtaades Tavares.

Urbano—Cumprimentos brilhante mensa-
gem. —Nicanor do Nascimento

Urbano—Felicito V. Ex. pelo patriotismo
e benemerencia com que o Governo resol-

, Veu o caso do falso Conselho Municipal.—
Zoroctsfro Cunha

Urbano—O directorio do Partido Republi-
cano de S. José falena V. E. pala brilhan-
te e sub lamelosa, mensagem sobre o caso do
Conselho Municipal. Saudações. — Coronel
13ra Hcllo, Alvaro Moreira e Dr. Mario Salles ;

Urbana — Felicito abutre amiga pela
luminosa mensagem dirigida pelo Marechal
relativa ao caso do Conselho, unico, solução
•. constitucional de um governo moralisado
o pa.triotico. — Antenor Freitas;

Da Fazenda de Santa Cruz — O directorio
..d0 Partido Conservador de Santa Cruz envia
.a V. Ex. felicitações pelo patriotico acto
, do Governo relativo ao caso do Conselho

*Municipal : Tenente-coronel Honorio P1-
mentol, major Candial° Basilio, Drs. Antonio

IIonorino Pinto e Adelino Pinto
De Petropolis—Felicitaçties o um abraço

apertado. —Sd Freire.

!. O Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-
tiça o Negocios Interiores, em companhia
do Dr. Belisario Tavora, chefe de policia,

" visitou hoatem a Casa de Detenção.
• S. Ex. percorreu demoradamente esse
estabelecimento, impressionando-se agrada-
yelmente com a sua bôa ordem e assolo.

•
O Se. ministro da Justiça concedeu as se-

guintes licenças:
De troa mezes, ao substituto da Faculdade

de Direito do Recife Odilon Nestor de Barros
Ribeiro;

De dons mores, ao escrivão da 6' pretoria.
Olympio da Silva Pereira;

De um mez, ao contador da Casa de Cor-
recção desta Capital Braz Fiorentino de
Altollo Souza ;

De 95 dias, ao anspeçada da Força Policial
do D:st:icto Fe leral Camela° Fortunato do
Hollanda.

Pelo Sr. ministro da Justiça foi concedida
it naturalização pedida por Augusto Rodol-
pho Vasconeell s, natural de Portugal o
,residente em Manáos.

Uma cammis ao de aca,demicos precurou
hontern o Dr. Rivada,via Corrêa com o fim
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panei o 3:867$180 em bronze por cobrà
vel!ro.	 .

Recebeu da olhei ia de ' lambi tção ia
cunhagem 700:0 . ;0$ em moedas de prata do
novo cunho.	 •

Da ollicina de xilographia 1111.918.590
fórmulas do imposto de ,-..onsunio nacional
n es . rangero na importancia de.,  .	 .
2.5ON: 81 ,o ,50.	 •

lia de e:Tamparia (1.02 4 • c.00 soltos adilo-
si vos no valo . do 1.285:970$001. 	 .

O movion.,, iito gor tl. da rinsoorarla no
noz de janeiro find) rii d.3 9.3.1.o;g6,...3o.3%,

cisco Cesar Spinola, Junior o de igual tempo I
ao procurador fiscal da Delega.cia, Fiscal do
Thesouro Nacional em Matto Grosso, Dr.
Antonio Fernandes Trigo Loureiro

De 90 dias ao guarda da Alfandega do
Rio de Janeiro, Francisco Ramos da lia-
eia;

De seis nozes 40 escripturario da Dc-
legacia Fiscal no Estado do Mano Gr, ss I
Casario Corrêa da Silva Prado

De tres m zes ao 3 0 escr : pturario da Do- 1
legacia Fiscal no Estalo do Ma ,to Grosso,

DIS Galdino da Silva Prado.
Declarando que ao menor Frederico, filho

do mar(?xhal re!brmado Carlos Frederico da
Eo•Oia, co nrete a quantia mensal de o2$000,
e ao menor Al o'ardo, filho do mesmo odi-
ei:1, a quantia mensal de 62.351).

Se. minis!,ro da Fazenda approvou a de-
signa,oão do 1" eo:ripturario ta Alfandeg t do
Rio , irand,, do Norte, Jonanim Waldeoino
Fabricio da Costa,para, fls.:alizar . as isenções
de direitos, em :olistituit:ão ao escriptnra-
rio Jo(1 Alex.todre S^ :ahra, de Mel, actual-
mente exercendo o lagar de insrector dessa
Alfoologa.

n••n••n•

Foi nomoado ageot3 fiscal (lus. impostos de
coas:limo na 12° eirounis .odlção d.) . Rio
Orando do Sul A.o.o..io de Paula Holanda

alcanti.

A thosouraria geral do Thesouro Fed-ral
pagou liontem pr .. , ontit do resgate do em-
pretirrio de 18!)7 29:000$, o jures do de
190:3

Por despach) de 2 do fiv.!reira ultimo,o
Sr. mhostro da, Fazenda roso rex' Meiam-ar
notas da Caixa de Coa vonão na impor-
taoca Cc 0 • 8 5:959$ constontes da re-
lação annoxa, ao (oficio n. O75 (to (lir etor
daqueila caixa.

O Sr. ministro da F,zeala pediu ao presi-
dente do Trama! de Contas para providen-
ciar no sentido de ser rectifica lo o registro
de frs. 100.000.000. por conta da CMit'São de
titulo:s do 4 ouro, da EArada de Forro
de 66yaz, a9 qual se refere um extracto
yemettido, por onde se ve qu3 o pro Meto
liquido da emissão foi da fe.4. 78.831.284.

O ministro da Fazenda fez s:iente ao da
Viação que ente:ido não ser conveaiento
entregar á Companhia Port of Pará o depo-
sito de inflammaveis que o Governo possoe
em Betem o se acha insta,Rado na antiga
fortaleza (ia barra.

Foram conctolidos os seguintes creditos
pela I) rectoria da Dospeza Puha :
• 12:;:j.: para pagamento do diarias a() en-

genheiro da Fisoalização Federal das Fstra,-
das de Ferro, Dr. JoÃo-Boolit de Carvalho
reativas a deiembra -oroximo findo;

613 El á Dele4aeot Fi -ai no Ma-anhã.o,
para;•tot :amen o a J. Carvalho &. comp.., de
fornecitir oitos eou 100s;

á F scal em Peonianibuco,
Noa. pz.s.o.a.inoi ii á EnipPz1. Diilrii de p.o--
n.00boo.). oeht oub'i cação de edo.a o s da Ai-
fan.l ,g .

Ad yd:Iram propr:e lades
A So.Oodado Ano. ¡pila Fabrica de T,.„i Os

Botati) o, uni ti!rr. `110 ;„"1, rtt D ir50 de .No.s-
qoita, .1»r	 br•I').)

A mo•io t com oa,	 ou r) tor.. no á rua
BariO) de Mos..plittopor 1, o) 	 ;

Yirgi • io de Oliveira oom •s	 todão, os
prod.os no 2-1 e 8 ti r	 par
2•1:01o:.v.)0;

João Jos (ia sclva.o pre lio á, roa Cacham-
by n. :-tr), por 2:00noon0

ectavio Monteiro S oidormann. una terre-
no á rua da 'Mit( iz, or	 PI')

1.). 1 Oflt L1it1 ROsur, o prodi:, ri. 52. á rua
Faulino Fern In 103 por 9 0 ! ) ";')..11 •

A TheAnraria da Casa. da :\ roo la troo u
houtem, para e ta praça,. 12:; . 5. em moedas
de pr da do novo cimo -poo (,.ol• las a reco-
lhor de 1$ e.2'..,: ;1:71.5. tiO iii kol .•() novo
eunlm por papel e o61.9....), em bronze por
cobro velho.

Roceben das °Minas do xilocrapl l ia, e es-
fa.mp3 :ia e con re :hcoivos
na lin p-rtanci t de 2.10 00-; 150Mo t,.ellos
enc ,mmondalos pelo Esio,:o do .)araná,
valor do 5 1:90a.^:; 1 5.1, 50.0O:i 65rnoulas p tra
o imposto Itt éon•mino nt.o:oirti o estran-
g.?iro	 imp • rtanci t dia 1.:13:o5

R o c	 tambam do t!es -, neciro geral do
Thasoare N•to'onal, s galTZÀ11
tos e que soo viram para a imp: e.o.ão
notas de 10$ e 2i$ da Cava de Conver,,ão, e
5$. 10$, 20$ e 50$ do Trios

Rocebett aind:r do amima idau f,e do vapor
do Uoyd aolloiro, s. sta caixot:o,

coutando nickel do antioo cunh., e dons com
mondas de c.V ,re velho, os primei' os na im-
porta:leia de 7:00N e os stotundos no valo..
de 'O10-..z000. Estes va'ores não foram confe-
ridos peia thesoUraria,

Recebeu mais das t!fliini lo laminação,
cunhagem e funil ç1o. respectivarname,
100:0.)0, em medas de • prata do novoemo to ; troa barra de ouro, perieneento
Briti :h 13:m.i of South Ame.dea, jí avaliada
em 2:01f;$824 ; prata em obra, perteace.te
á Veneravel C/rdem 3 .` de S. Francisco (le
Paula, já fundi Ia, ensaiada e avaliada em

O expoli° de da thesooraria prolongou-se
atO ás 5 1/2 hol as da tarde.

A Thesouraria, da Casa da Moeda remet-
teu dnranto o mez proximo passado para as
diversas repartições foderaes desta C.upital o
dos Estados: 3t.10:000:,; em moedas de 1,..*..ata,
do novo cunho; 889.060 sellos adhesivos
importancia tIo 413.741:6 ..ltn;	 12.729.690
formulas no valor de 1.073:(121$500, 	
91.832.015	 s o cintas para o imp„s`o
de cousumo nacional na importancia. de
2.843:217000.

Trocou para esta praça, no mesmo perlo 1,,
129711$ cai moedas de prata do novo
cunho pir cedul is a recolher do 1$ o 2;,
que foram inutilizadas, uma por uma
com o competente carimbo da. Casa e oue
ser o remettidas bievemente á Cdx
Amortização para serem incinera las-
17:117$cru moedas tio nickel de novo cunho
por papel; 1312 $3(0 	 nickel de novo
pelo do antigo cunho; 3GO.us ein bronze pu.

O movimm to do. ofil inc do latninação o
contrato-mi da Casa da Meda f j o sd-
guiou.)

Gra inlaa,,*
Ouro rec3')i 1 0 em ligado 	 	 7	 )
8 LIdg 001 jan Aro., 	  18. :ro;,S87

Granona's
Prata recebida em liga lo 	  iO5ki , 2:r)
Saldo em ja.noiro 	 	 170,21-1

Produziu e notragou á thesouraria
12:l moedas do ouro do 2.):t. no valor de

16:41 n 1::••:. poovido 14.741 gra.oirov
151 .5 ..)) moedas de ponta Iltu 2	 no valor

de 3. 19:0o0 s.:, posando 3.05.075 granimos ;
29! . , t).) ille0:1:18 de onda de 1$ no valor do

3111: 0 ! ) : 1:-:, posando 3.912.100 grammas. •
Total-145.5, r) moo 'os de prata de 2:; o

1$ ro valo,. de 700:0o0s, pesando 7.007.175
gra,mmtas.

Entregou á fondição e recebeu no mosmo
reriodo em sigalha

ra	 5 •

Da onro 	 ....	 :t.),218
De prata 	 	 8.4:"?.Oo:5

O movimento dos traha/hos do La,boratorio
Chimici da Casa. da Moeda foi o seguinte

Em janeiro iii cimo:
Ens'aios de ouro 
Fio: s tios de nraOr
Faisal 15 de I)')tiZ ti 	
Exames de 52O mo-'das falsas,

ta nd) as do prata 	
R(1.0 , C3 de CitICO 1110rd tg da prata... .
Ex.mo de uni pó d3 côe cinzeata 	
Ex-: me de uma l iga motallica 	
E ama de um banho pt;a, cobre ir 	
Exame do 'mia barca do e tanho 	
Analy,es de min orties d) ferro 	
Analysas de mate das terr(mas ..... 	
Ana'ys3 do areia 	 •

Em fevneiro::
Ensaios de prata
Ensaio de ouro 	
Exame de unia moeda falsa 	 	 11.
Analy-e de uma barra do cobro— 	 	 1

A Caixa de Conversão trocou boultorn notas
dilaceradas na iunporta.m:ia. de 208:115%000,

28

1
1

1
2
2
1

o
2

•

A existencia em outro na Caixt de ConVer.
Ffio era hontem do 2:37.040211$161,-equiva.-
lentos a .5.; 17.8)2.0,50-11-10.

A remia arrecadada Imitem pela Alfama..
Joga (test 4 Cot:tal importou 0.11 119 5:148048,
ouro, o 18O:2( o'.•;:: 08, papel. .

De 1 do corrente ato agoolla. data a arre-
cadação atting.n o total do 881:210195, ao
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:passo que, em 'guad período do armo passado,
Toi de 347:884:020.
•• Houve, pois. uma diferença a maior em
1911 do 537:029745.

O Sr. inspector da Alfandoga deska Ca-
tondo scioneia do que o serviço de

"nonferencia, tanto em portas de sahida
Alfandega e Cites do Porto como nas (moam-
arrendas postacs, bagsoe n, etc., começa a
Ser feito depois d3 11 horas • a manhã, cha-
pou, por portaria de hontem, n. 49, a at-
tenção dos Srs. conferentes e escripturarios
nna serviço de conferencias para a portar'',
n. 151, do 18 de novembro de 1910, a qual
'declara que o expediente devo cotran Lr im-
preterivelmente ás 10 horas da manhã e
'terminar ás. 3 horas da tarde.

. Para a caixa de Conversão entraram
liontem 5:3l0,; ou libras 354.

Saltiram na mesma data 29:117 :453, ou
290000 ouro, libras 1.935 1/2 o francos 80.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas na importancia de 218:705$000.

O Sr. inspector da Caixa do Amortização
despachou hoatem os seguintes papeis :

Officio n. 1.005, da Estrada do Ferro
Central do Brazil.—A' Secçã'o de Conta,bi-

Officios as. 23 e 24 da Directoria de Conta-

Ondeio n. 31, da 2' delegacia auxiliar de
Folicia.—A Secção do Papel-moeda.

Fernando Al vares do Sonza.—A' Junta.
Mi guel Medice.—Ce.rtifique-se em termos.
José Sevariam) Nootiel ra . —11c m.
Dr. Pedro Sectindino de Souzt.—Idom.
Maria Ottalia Cardoso.—Itemetta-se ao

Sr. ministro da Fazenda.
Antonio Ferroira da Silva.—Pague-se.
Anna Feritandos Vianna .—Ao Sr. Agra

para dar parecer.
José Saturnino Marques.—Compra-se o
var.
Costa Pereira & Comp.—A' Junta.
Ferr.a Irmão 8c Comp.—Idem.
David & Comp.—Reconheçam a firma.
Companhia I. A. Rio das %elhas.-1dem.

; •

Apresentaram-se, hontem, ás altas auto-
ridades da Marinha, os capitães de fragata
Savere ano de Castilho o Herculano Sampaio,
eapitães-tenentis Josd Siqueira Villa, Forte,
Espertina° de Andrade e Francisco Radiar
de Aquoso e 1 0 tenente Nelson de Mello.

O mee talco naval de la classe Sizenan.lo
Alves Rodrigues foi nomeado para servir no
Coimando Geral das Torpodeiras.

O signal no Coligo Intornacional para o
rasout Rio Grande do Sul é o—o—B--F e o
indicativo de chamada e

O uniforme para hoje na Armada é O 3•.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, amanhã. ás 11 'Dras. o conselho
de guerra a coes rosi»nde o marinheiro na-
cional de 2a cla.:.se, .100 Demetrio Dias. do

• qual é presidente o capitão de m tr e guer-
ra reformado, João Carneiro de Alm3ida e
juizes o capitão-tenente Mareio M nteiro,
1 0, tenentes C .sar Augusto Mach tdo da
Fonseca e medico lir, Carlos Lindgren,
2' tementes Edgard do eleito e Slario Per-
ry, devendo com .pareeer o réan as teste-

manhas sub-machinista Agenor dos Santos,
contra-mestre do 2 s classe Hermogen os de
Araujo Conceição. o marinheiro nacional
grumete Manoel dos Santos Peraira, emb tr-
oados estos no vapor Carlos Gomes, e aquelle
no cruzador Tiradentes ; e no mesmo dia
ás mesmas horas, avalie a que repondo
o foguista extranumera.rio de 2 classe Jo-
vino Sebastião da Silva, do qual é presi-
dente o caplãu de fragata reformado, ca-
pitão de mar e guerra honoraria, Joaquim
Raymundo do Larnare Sobrinho e juizes
capitão do corveta reformado, capitão de
fragata honorario, 2afr do Fernan les da
Costa, capitão de corveta engenheiro ma-
chinista reformado José Francisco de Araujo
Costa, capitão-tenente reformado José Joa-
quim Guimarães, capitão-tenente commis-
sario Eamundo Victor Maciel, 1° tenonto
engerheiro machinista. Arthur Leopoldino
Mantes e o 2' tenente engenheiro machi-
nista Alfredo Pinto Salgueira, devendo
comparecer o réo.

Tiveram ordem do embarque o P tenente
Pio da Rocha Pombo, no scout Rio Grande
do ; o 2° tenente Luiz de Arêa Leão, no
cruzador-torpeleiro Tymbira; os sub-machi-
nistas Rufie° Fuas da Silva o Jacintho Ma-
thias de Souza, no encouraçado S. Paulo ;
Isra,neisco de Lima Cardoso, no contra-torpe-
deiro Ria (;ranie do Norte, e o mecanico na-
val de 2a cl isso Julio Antonio de Faria, no
cruzador torpedeiro Ty »2 &ira.

Tiveram ordem do passagem o capitão-
tenente Mareio Monteiro, do cruzador Tira-
dentes para o cruzador Republica ; o 1 0 te-
nente khadham tato do Campo y Amoedo,
do cruza for Tiradentes para o vapor An-
drcula ; o 10 tenente mouco Dr. Borrifado
da Cunha, Figneirodo,do cruzador-torpedeiro
Timbira, e do enfermeiro do 2 4 classe Anta-
u. Pereira,Pereira, do cruzador-torpe,leiro Tamoyo,
aml»s para o cruzador Tiradentes, com ur-
geada.

Pelo capitão de mar e guerra Raymundo
Frederico Kiappe da fasta Rabino, encarre-
gado da Directoria de Phardes, foram publi-
cados na ordem do dia de hontem do Es-
tado Maior da Armada os seguintes avisos
aos n vagantes:

N. 9 — Extincção provisoria da luz do
cale illaminativo da ponta de Santo Al-

berto, no Estado do Roo arando do Norte.
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

ten lente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que se acha apagada a luz do poste illu-
minativo da ponta de Santo Alberto, no
canal de S. Rosue, Estudo do Rio Orando
do Norte, por precisar fazer coocert )8. Novo
aviso indicará o restabelecimento da luz.

Direstoria de Pharete,s, 21 de fevereiro de
1911.

N. 10 — Estincsilo definitiait da luz do
platrolsee do Imbituba, no Estado de Santa
Cat bati na.

Do ordem do S o . vice-almirante saperin-
tenden te de Navega ç o, a vis L aos navegantes
que, a p irar de hoje, 25 do corrente. será
extincta :etinitivamente a luz do pha,rolete
de Imbi tuba, nu Estalo do Santa Catharina,
por dever ser igniougurado, hoje, 25 do cor-
rente, a luz do novo pharo'ete da ilha das
Araras, que lhe fica proxima.

Directoria (1 ,3 Pharóes, 25 de fevweiro do
1911.	 •

Foram co leo lidos 60 dias de licença. ao 20
sar. cato do 47 0 batalhão da caçadores Hen-
rique F. de Souza Maia, podendo gozai-a no
Estado de Pernambuco.

Foi permittido ao coronel Antonio C instara
tino Nery, que se acha .em Paris apertei-

çoando seus conhecimantos militare=.
Iher-se a esta Capital, eanfarme pediu.,

Foi • posto á disposição d MinSstou s o da
Agricaltura, industria o C uniu • • a o 2" f,c-
nente Candido José de (Eive ira e si IN":1. SUbri-

nlu,a,fim de servir na inspectoria do S
do Protecçãa aos indios e Loc 1ii Ç)
Trabalhadores Nacionaes.

Foram fix idos no actual semestre : rui
4$750 o valor da diaria dos adumo s la I . s-
cola de Guerra e em $081 o dos esti a ,.:rdi-
narios.

Ao Sr. minaitro di. Just"ct, o Sr. mnistrc
da Guerra, solisitou dispensar da comm : s-
são em que se acha o capitão João Xavier
do Re so Barro, visto rasentir-se da falta
de ofiliciaes o 11° regimento ao qual pertence
o mesmo capitão.

Ao Supremo Tribuna/ Militar foram eu.
vindos os pa,pois em que os olleia os r ator-
mados do Exercito generaes de divisão JO
quim Sabino Pires Salgada o Bento Luiz da
Gama ( graduado), coronel graduado Damião
da C Lista Leitão, majores Dr. Joaquim de
Mattos Telles de Me azes (graduado e c ' , Le-
gião-mar de b igada), Manoel AVIM tra de
Souza Canteiro, Joaquim Ro 'águas Pereira
e Dr. Jos Gomes do Amaral (me lico do 3-
classe), pedem que se apost llem em suas
patentes OS serviços prestados na o upp Lídia
do Paraguay, afim do gozarem as vanta-
gens conferidas no art. 16° da lei n. 2.290
de 13 de dezembro findo.

Foi concedia n. licença ao aspirante a offi-
cial Adalberto da llt,cha In hrei,,a 1 ara
matricular na Easola de Artilharia o Enge-
nharia.

O Sr. general inspector da tia Região ap-
provou o programma que 11:e an aprosen-
tado pelo representante da Regiao„tunto
Socisdade do Tiro da Pavuma, para o con-
curso que a mesma sociedade vae realizar
12 do corrente.

Va,e ser inspecionado o 1° tenenta Raul
Cabral Velho, do 30 regimeato de infantaria,
por ter dado parte do dosnue.

Foram nomeados o capitão João Baptista
de Souza Carvalho, 20' tenentes veterinarios
Severo Barbosa e ,lasd Alcxanlri..o Corra,
para fazerem parto da commissão que Taan
de examinar diversos cavallos do 7° pelota()
de estafetas na 8' 1Zewião, onde deverão se
apresentar os mencionados officiaes.

Por ter sido posto mi dicosição do . Minis-
terio da Justiça, ei desligado do adilido
Quartel General da 9a Região o major Falis
Maury de Souza Amolam, sendo pelo Sr. ge-
neral inspector da Região louvado pelos
bons serviços que prestou á administração o
commando desde o tempo da organização
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da la , brigada estrategica ata o momento
actual.'

O capitão João de Deus , Menna, Barreto
rolicitou exoneraç o do cargo de assistente
do Quartel General da 9 1 R,egla."o.

O ma'or Pedra de Arta anan da, Silva aJon-'	 ••	 •• •	 •	 •	 •	 ,)
s3licitou sua.peN:g9. ,,d0 setviço aati-

vo do Exara' to.

O commando do 20° jaapo,- pediu a subst.!,
•tuição to a-.W.io Miguel de Oliveira, Car-
neira, In cr .o:aselha de guerra, em -vista da
absoluta faata de officiaes.

Foram propostos para ;servirem como au-
xiliares do :Grande Estado Maior do Exercito,
os 1°1 teneates • Arthur. Pauline) de Souza n;

Felisbeato

••	 •Em inspecção de saude a que foi submetti-
do nesta Capital, o capitão dó 4° batalliãO
de artilharia Manoel Theephila da Costa Pi-
nl.eiro, foi julgado precisar de tge.s meies,
para Seu 'tratamento. • •

• I
Foi dee/arado que as - .praças ex-alumnos

do 'Collegio Militar, que .serven na 9a Re-
gião, -cievem ser 'mandadas -apresentar ao
respectivc . Quartel General afim do serem
alresenta-`os ao director da E -cola de Arti-
lharia e Engenharia, por terem de•elrectuar
nra,tricula, na Escola do Guerra.

. Está Soado chamado ao Quartel General
da 91. Região o Sr. João Machado de Medei-
ros, ex-praça do exercito, ~de tratar de
negocies ,f e seu inferes e.
•

Segue amanhã, para o Paraná afim de ré,-
colherae; ao 2° batalhão de engenharia o
capitão Nilo Caiao.cla

•Por ter via lo da Europa, apreenton-se
baniam ás altas autorriades• do Exercito, o
.coroael pedro de •Alcantara-Fonseca. •:

O serviço para hoje no exercito é - ó se-
guinte

Superior de dia, cabitIó Juã'o Soter
.

O l5° batalhão ao caçadores dá o official
para dia ao Quartel General da 9° Região.

Auxi,ir do ifficial do dia, amanuense
Casta.na, • 

O 1°.Regimento de Cavallaria dá o anelai
para rorida.

Dia ao Quartel General • da 1 a Brigada,
arnanuoase. Banl.o.

'Dia á Brigada mixta, amanuense Ma-
chado.' • ,

O 1° Regimento de Infanta:1a, dá a gua,r,..
nição.

Uniforme 5°.
• •	 .

O Sr. Infnistro da Viação na° acceitou
proposta • do •Guinle & Comp. para forneci-
mento -de quatro locornctivasaspo sConsoli•
dation»; para baola de um metro, e ordenou
que de novo rofa.e alretta aonciirrenéia."	 ••

• •	 •
Foi indeferido b. requerimento ..ein quea

Compardlla Leopoldina pedia para ficar :.em
éffeito'h obrigação que lhe foi imposta pela
.clausuls, do decreto n. 7.479, de 29 do julho

-	 I

	

.	 ,

de 1909, para a construcção de uma estrada:
de ferro do Capivary a Cabo Frio. 	 - •

O Sr. -.ministro da Viação não -aace•tou.
offerecimeato de hiancel.,.1,,av,rados...FAho,
para fazer experioacias . conr um,relogio,
nominalo sPonto»,,afirn de.fiscaliz,ar os fim-
ccionarios	 , •	 •

- •	 .	 .
.0 Sr. Dr. J..J. Seta lNra, min'stro dá-Viação.

reza; eu . cómmunicação do • seu Coileg
pasta da Guerra, do . ter. rnairda,:á retirar*:o
contingente do força federal , que se, ' achava
em Itapura protegen lons eonsfrOntores• .da
Estrada de Ferro Noroeste do :Braz11. ' •

Foi indaferido a requerimeato an que a,
Companhia Estrada de Ferro de Arara-
qaara, pedia concessão dos lavores da lei
n. 1.126, de 15 de dezembro do' 1903.

O Sr. Ministro da Viação indeferiu o re-
querimento em que os engenheiros Reynalda
Von Kluger e Ervin Rapsold pediam por
empreitada a construrçã,o de linhas entre
Uberaba e Vila Platina.	 •

O Sr. Dr. J. J. &abra, ministro da 'Viação;
recebeu do Dr.' Vicente de •Ouro Preto e
outros passageiros - diar!o da Leopoldina
Rsilway residentes eia Petropoiis uma re-
clamação contra o serviço daqualla. com-
panhia. •

O Sr. ministro mandou que a Repartição
de Fiscalização das Estradas de Ferro : pro-
videnciasse com marencia. , • •-

O ponto será hoje facultativo no Ministe-
rio da Viação e nas repartições deite depen-
dentes.

'Estiveram hon tem no gabinete dó Sr.- mi-
nistro da Viação as seguintes pessoas:
...Senador Artbur_Lernos, deptitados.João de
Siqueira, Sime,ão . Leal, Fellsbello Freire e
Raymundo de Miranda, generaos•Osorio de
Paiva e Múmia Barreto, Drs..- Luiz. Vau Er-
voo, José alariam), Silva Freire, Cardoso de
Castro, Faria- . Rocha, Dometrio . Ribeiro,
esorio de Almeida, Enéas. Galvaa, Ferreira
Vianna Filho e NicanordoNaseimen`.o.

•

O Sr. m i nistro da Viação designou o dire-
ctor de se,:çãa Fernandes Silva e o 3) official
Vi:las Bô .8 da Gomada secretaria dezse mi-
nisterie, para,'com o Dr. Julio Furtado, con-
stitui' em a commasã,o de abertura,,leitura
eaarne das propostas para a c instrUcção do
editicio • do restaurante ,. da Quinta • da Boa
Vista.

Foram removidos pelo director • dos Tele-
graphos:

O talegraphista de 4a Classe Elias,BaptiSta
dos Santos, da estação da I3ahia para a de
Amaralina;

	

.	 .
'O telegraphista . de 3a classe Dmato de

Sooza, Nunes, da estação do; Tatbarão,pa,ra
estação de Jaguaruna, como ercarregado . in-
terino.	 _

Foram desigáados pelo. director dos Tele-
graph. s:

O estafeta de 31 clasSe: O'cia •vio Barb•ia,-
para servir provisoriantante na eztaçao
Praia - Verinelbà;	 , •	 .

Edmundo dos Santos- Maria, para menus!
galro da estação Centrai;

• bi avo  de Oliaelra, CárVialbo,' para tubiáta:	 •	 .	 .da,estaçãodo..largo-do.Machado..	 ;	 .
.	 :r

Foi dispensado Reynatdo Frirs do logar
tribista, • da estaaãe . atelegraphica -do largado
Machado. • •-•	 - :-.• •:

Dos 70 'candidatos inseriptcs . ao: concurso
pàrà, o .,próairaento ?' de lima -Vaga de prati,
cante da eContadorla da Rapai tição Geral
dos Telegraphos foranraponas Classificadoa
ea seguintes": f z •	 '

• Primeiro Iogitr, Arthur Laita:•;	 ,
' Seg u ndo logar,. 'José, Machado Tosta;
Terceiro logar,JoãOiNeluscb.. 	 ; •
Quarto logar; OdiIlo.PintoJ:
Quinto log

-- s
	

ar, Ismael America Munia
Freire.	 - - - •,

lógdaÇ'Btató 'de 'Ainleida Mala Itu-
bião.	 •	 • ;

Setimo lcgar,,Caalós Eduardo Tribottillet.'
• Oitavo logar, • Jóaquim Lefte Vieira Gni-%
marães.
: Foi nomeado prafieanto o • Sr. Arguir
Leite, ,candilato classificado em primeirq
logar.	 ,

Deixaram de responder á chamada, desis-
tiram o rbtiraram-Se , sem , haver eon-
cli tadas . as provas. 31 ;candidatos; o doas
xa,ram 'de ser classificado8, por não terem
attingido o numero ,do notas de .que cogita
o § 3° do art. 438 do regulamento vigentea
outroá 31 i icandidatog..	 :	 ; • •

,

Pela directoria. da Etra,da de Ferro cena
tral do BfáZil 'forani despaeliados hontem
os seguintes requerimentos

Adauto Gonçalves Santos.—Indeferido.
Americo .F. Pinto Coalho.: -7-- Concedo IS

. dias.
Alfredo. Vieira de ,Macedo.—Cone o 15

dias, dons- terços,do ordenado, do'a-c-
eado (om o § 1° do art. 2° do denrato
n. .4.484, de 7 de snarça de 1870. ;

Antonio Gonçalves Maranduba.—Indefes

Antorio tino de ', 011Veira.--AgUarde Op-
portunidade. , ,
.Ben,amin Au gusto ,Eraao.JUnior.—Conced0

30 dias! , com dotraterços.
Carlos Camps	 Admitto como

addidO. 	 • .	 '
Fiorentino Rodrigtie& da, Silva.— Não 

vaga.
Henrique Pederneiras:	 Submotta-se

oPportunarnente a Co:içarão.	 •,	 •
lula: Silva Sapticaia,..—Não ha vaga. ". •
Julio Brandão.—Indeferido.
João Pompilio -Ri t atoreira. s-- Cerfifi-

que-se.
Joaquim José Marfins. L-Requeira ao Extrt's

Sr. ministro da :Viação.;	 -
Joaltion Costa. Concedo - 60 dias, com

doas torças.
' Joséignacio Ba.rbosh. 7—Iiideferldó.	 11
José Martinho Saltes' kosas.—Accelto. ; Á
José Henrique aliranda..—Coneedo,30 dias;

com dous terços.
llopão	 $ilvp,,--, Defçrldo.	 „	 ,

Lucas Gomes.—Concedo 30 dias, com 'Vinis
terç • s.
4 Laço Dias -• Cruz,--r.Conatale O di34,00111
doas terços,	 , ;	 • ;

Leopoldo .Antonio . Costa. -- 	 ala
Sr. minist:o da ;Viação.. .•
- Luz Chrispim de Souzaa---Çoncedo 30 dias!,
com dous terços.._•

Lu z ,Armindo Resinar, 	 cedo, sp. dia"
com deus terçca.	 .	 "1Luiz Leite lPaisãoas-A' i : D i vis 119 . PaRNtremer ,.	• --- e .	 • : •
•:Mario .Thoinazo Pinta-7 Restitua-0 . Alfas

diante recibo.

• ',1,1)i



Na reunião de-hontem- do Conselho Su-
iperior de Instrucçio Publica foram appro-
• va los es programmas do casino de p.irtn-
iguez e arithmetica dos cursos elementar,
onedio e complementar das escolas prima.'
)rias.
; Amanhã, ao meio dia, :haverá nova re-
união.

O Sr. director do Instrucçã,o Publica Mu- '
tnicipal a•si.naret anum/LI aS nomeaçõ 38 de
34 norma.lista,sdiplo na tas part os ,gares
do s ibitztatas das professoras da Escola Nor-
mal. -. • ,	 •

O Dr. Paulo.) de Frontin, director da) Es-,
trada de Ferro Central do 13:a dl, tendo' co-
nhecimento liontern á noite, em Petrop'olis,
do caso occorrido nas pro ti:mi:Iodes da esta-
ção de S. • Christovão, com a locomátiva
n. 106, da linha auxiliar, e a composição. de
carros vazios, que alli manobrava; detarmi-
nou por telegrarnma que Lssa, aberto rigo-
roso inquerito, para pun'r severa..leate o

culpado pela occurrencia.

• O Sr. miaisIxo Acrieultura con:-;eleu
patentes de invenção aos seguintes- Srs.: Mi-
guel Ribáro Lisboa, Erned Sydney Hour-
tiey, Cele,tino Beliaid & Fil :o, I, ,ac Francis
Taylor e Sa anel Pick, Vittorio Oreg-gia,
Harold Edward Sherwin ãolt, João Evan-
gelista de Go,loy, José Salomão Kayraz, Ca-
muflo Sismond, e Internacional Antoma,tic
Railway Switch Company-.

Requerimentos despachados pelo Sr .. mi-
nistro da Agricultura. : •

Jo:é Frrncisco Rodrigues Junior. — Com-
plete o solto. -	 •	 I •

Leais Ilerma,any & Comp.— Sellem o do-
cumento.

Conde de Aranhandava — Arcbive-se.
Rodelet de Vallin e outros. — indeferido.

Pa !despelaria de Immi-•-rante< Elia
das Flores saliiram.229 iminigrantes. somo:
112. para S. Paulo, 113 para os portos do
sul e quatro para o Estado, do Rio. 	 )

Estão alojados 106.

No .MMisterio da Agricultura' será hoje
facultativo o ponto, por motivo do eleição
para uma 'vaga de deoutado do BE districto.'•,

.1

Foi :nomeado inspector agricola dó 40 diss
tricto no Piauhy.o Sr. Evandro Rocha.

,
Foram nomeados agentes munIcipaes para

o Reconseamento no Estado da Bahia::.,
Dr. Mario Victorino 13.-reira, Heraclio Pi -

res,-Oswaldo da Costa Tourinlio, 'pharrna-
ceutico Constaatino Vieira, Machado; phar-
maceutico ,Arthur Pereira de Mello, Gualter
:Martiniano de Alencar :A. earipe, Amaro Ta-
vares 'de' .ceio, Ale.çandre • Nuries dos
Anjos.

Ficou sem direita a nomeação dO reeen-
sea.dor da Capital da Bahia, o Sr. Sal' moa
Bonmet, e foi nom -a lo para ' sabstituil-o o
Sr. Francisco Soa :es Lima..

'	 •	 •

o Sr. Antonio Pinho.

O Sr. De : Pedro de. Toledo, ministro da
Agricultura-, ac:eltou o.coavi . ,e que lhe fez
o Sr. Dr. Francisco &Ales, • minist:o da Fa-
zen(a. ara urna vista. ao Es.ado de Minas.

S. Ec preteade p.adir por estes dias
msrecçao ás tcrras trargin-es da4 estradas
:e ferio laTi..de E-tado, para escolher as
loc 1 dados apropriadas a instalações de
nu le $ colo iia.es, • noStos zootechnicw,

Lis veterinaras e • :trios outros esta-
belecimeo.os aro-pecua,rios.

F. Lrão pare da e ):„..itiva do . Sr. ministro
da Agrlaul ta a: Drs. João M. Lacerda e
Cioe o Monteiro, ofliciaes . de gabinete ; D'as
Martins, diretor da Defesa. Agrico:J.; Dr. Al-
ci e: de Mranda, d reitor • tio S -:rViço de
Mel cilia V. nrinaria ; Dr. Svgio de• Cm.;

consuit r technico ; Ilenriotie Vaz o
o eageml,eiro 1.1oraes Rego.

Procuraram o Sr. mialstro da Agri ultura:
Senado: Fernando Me.:des, Deputa:„o Auralio
Amorim, Drs. A justo de CarValio, Castão
Teixeira, Arlinao Fray,os iXavier dl Sá-

Jose M trano. lt tz lEo Mac'aado, co-
ronel Zoroasteo Cnia, Dr. Manoel Reis,
secretario (I, „in s:, -0 < •..a, Viação, Dr. Carlos
S.:abra e es	 Daniel GaJoar
Cri o Barbo -a Pint e, Paulo Silveira e Raul
Gomes da Sdva,.

Pe:m-p..es dente do Es n ado do R o, foi no-
meado Josá Carlos Ma'a Gonzaga do La-
ce,..da pa a ,o cago ' de praticarU,e inerino
da Directoria d .s Finanças.	 _

•Foi nomeado pelo , governo do Est ido do
Rio para o .cargo, de director da Casa de
Detenç'io o coro.el Encalo Aurelio .13.-an-
dão do Vadie.

•
Nos termos do. art. 113 do regulamento

expedido pelo decreto n. 8.331 d: 1 de de-
zembro de 1003, foram exonera los p:m .ban-
dono de emprego o praticante da Directoria.
das Fina ç do • Estado do Ri do ia ,eiro,,
Miguel .10 tquim R biiro. e Ca:aval:to Junior.
e o aux • 1 ar da. Directoria de Obras Pd bitus,'
Agricultara, Viação e Industri.s do mesmo.

ao, ,Gilberto Lamas ,cno Ferreira. .
•

'Despedira,ni se • hemtem • do Sr.: . geaeral
Bento Ribeiro, na. Prefeitura,' os Srs. Dr..;
Engenho Dahne e.'Si lney Story, capitalistas.
.americanos.	 •

Central do Brazil, 0,:ste de Minas e de de Mattos, sendo nomeado para sub,titgil-0
Co'-az.	 •	 .,„••

Ficou sem &Telt° a nomeado do agente
municipal do recensea,inewo em I3einaorie,
'RO Esta lo da 13 .11iia, o Sr .. João EV8 ryze:i4a

_
Po,çanu-se tmanhã, na , Prefoitura, _as lb--

I 111 es ..o nuei fiado da Dire,:to...a-de

,

• •
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Mo, Irmão & Comp.-eA' 3 4 Divisão para
providenciar.	 •

Manoil Pinto Moreira.—Concedo 33 dias,
sem vencimentos.

Lanoel Ferreira Leite.—Concedo 30 dias,
'com deus te::cos.

Manoel Bernardo Amaral .—Idem.
. Manoel Pere'ra,.—Joircedo 	 das, cora
doa. terços.
. Manoel Antonio Faria.—Idem.

Manoel José Torres.—Restitua-se medi-
ante recibo.	 •

Manoel Ferreira Silva Coimbra.—Compete
ao requerente provar .pelos meios legaes o
que allega.

Noemi° Freitas Pimentel.—Palue-se.
• Nestor Augusto Almeida .—Selle o reque-
rimento de accOrdo com a lei.

()atavio Villamova. —Conelo 10 dias de
licença, com dons terços.

Olivi o O. Santos.—Concelo 30 dias, com
dous terços.

Oswaldo Coelho.—Concelo 15 • dias, com
doui te ;os.

Silverio Pereira Silva.—Con.::edo 90 dias,
com dons terços. •

Saci Bernardo Nogueira.—Concedo 30 dias,
com does torços.

Trajano Medeiros & Comp.—Deferi lo. , •
. Troiano M.:cleiros & Comp.—Indeferido ã.
vista das informações.

.Theodoro Ferreira Silva.—Coacedo 15 dias,
sem vencimentos.

Taeophilo Oliveira Povoa.—Concedo 60
dias, com dous terços.

Pela Sub-Divcctoria do Trafego da Es-
trada de Ferro Central do Brazil foram
designados para servir:

Em Marechal Jardim, o Conferente Lin-
coln Fel,x, do Apparecida . ; na Barra, o
praticante Ary de Castro Oliveira Portugal,
duraa.e a ausencia do con..brante Nelson
Letra; em Santa Jruz, o praticante Luiz

; em Realengo, o praticante
O ,ar Sanclies de Brito • em Ca.cadura, o

:..pra.icante Manoel Cardoso G ii arães ; na
tua ',Maar, o conferente de Deodoro,

Affoaso. Faria; em La. 0.yett.), o ajadante
I de Cascadu Mano..1 da, Silveira Fo..tes ;

em lloa, V:sta, o conferente de Souza Acotiar,
' -Arnaldo Furtado de Mendonç 1, -; e.n D:odor),

o praticante Arthur Arauo. . •

Pelo Sr. Dr. Humberto do Saraiva An-
tunes, iiispector .do Telegrapho e 'Ilumina-
ção da Estrada de Ferro Central do 13razil,
forarn. designados, para- seryir 03 seguintes
waticantes e teleg,r ipbistas:

Em Entre Rios, Waldemar. Cor. é: de
Moura; na Central, Pedro do Vai Vilare4,•.
Octavio Fernandes Vianna e Well)ngton Fi-
gueiredo ; em Cornmercio,• Alberto Sa,utos;
no Kilornetro 102,. „Constar '.1..0 José No-

»gueira '• em S. Dlogo„loaquim Silva; em
Lauro Mfil'er, Luiz Duarte de Mendonça e
03. telographi.tas .1 :sé Gablino de Castro
Junior e Obed Pinheiro Ribei;o;-Pedro
C 'os e Siqueira, na cabine do S. Christo-

.. "GO, e Flavio do Amaral Vasconcellos,
Deenloro.	 -	 •	 .

--
Regressaram aos seus legares os telegra,

phistas da Estrada de Ferro Central do
.1.1ra,-il Quintino SLIva, do Bainval, e Antonio
Cespede B. Sobrinho, de Cascadura. •

Comecon no dia 1 a vigorar o converti° de
trafego mutuo entre as Estradas de Ferra'
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1
Pela Director a •Gera/ de Policia Alminis-

fra,tiva- foram hontem remettidos i á da Fa-
zenda. Municipal. os atestados de frequencia

-de mez findo do pessoal do eemiterio sob
A administração da Prefeitura.

••.	 •	 .

' O Sr. director de Instrucção Pubrea Mu-
nicipal assignon hontem as nomeações
'para adjuntas estagiarias de l a classe das
seguintes normalistas que terminaram o
curso este anu:

_Isaura Augusta, Brazil; Jandyra Pereira,
Adylles Azevedo, Eulalia Soabra de Vascon-
canos, Anna Augusta da Costa, Maria Au-
relia de Lavor, Antonietta Thaumaturgode
Azevedo, Dlielia Seabra Monis, Luiia, Capa-
rieina, Margarida Alvares Barata, Maria
Magdalena da Cunha, Oscarina. Guimarães,
Alzira dos Reis Caldas, Julieta, Soabra, Mos
niz, Luiza de Sá, i-Alzira -Jovil a Lopes, Domi-
rá, Cordeiro da Graça, Dulce Pagaui, Joa-
quina Peixoto de Castro, Sylvia Mariano de
Oliveira, Alzira Rosado Mello Menezes, Auta,
Guedes Bittencourt, Clarice dos Santos Mira,
Haydéa de Castro, Leopoldina Sucupira de
Araripe Mello, Noemia do Amaral, Sebas-
tian°. Calazans de Morae3, Bertha, Henrique-
ta Beck, Graziella de Barcelos Pinheiro,
Helena Barbosa, de Almeida Portugal, Haia
Teixeira Martini; Marietta de Souza, Ermo-
linda Guimarães,I Noemia das : Chagas Rosa,
Eulina da. Costa e, Sá; Florisbella de Souza
Braga, Odette Aimée Leito, Eugenia Fer-
reira Soares, Hortencia da Cunha Bastos,
Ubaldina Dias Jacaré, Flora de Oliveira,
Germinia Cavalcanti de Assumpção, Julia
Machado, Maria Luiza Bocayuva, Maria
Magdalena Teixeira, Noemia Soares, Alzilia
Eugenia Pimenta Guimaiães, liabel Irace-
ma Garcez, Thereza • Mesquita Santiago,
Zila Duarte de Souza Aguiar, Alayde Mi-
randa, Anna Magdalena Palpcke, Elisa
Ottoni Bastos, Marina Duque Estrada, Arra,
Arcas Franco, Ignez Brand, Maria do Carmo
de Figueiredo Vidlgal, Carmen Monteiro de
Souza, Maria Augusta da Rocha, Alice Gar-
cia da Cunha, Elisa, Castos, Laura Marques
da Costa, Alice Vianna Rodrigues, Isabel
Mendes, Maria do Carmo Lapenne, Octacilia
dos Santos, Eponina de Sons .) Mo.rietta Pin-
to da Fonseca, Arithéa MOtta, Francisca
Borges de Faria, Herminia de Moraes Go-
mes, Anahyde Medino. Coeli Ribeiro Moura,
Maria Isabel Wiliiiiagem de Souza, Odetto
Borja, Violeta Jansen Vaz, Carmen Vidal,
Isabel da Cunha Cardoso, Amelia de Souza
MeirellessFrancisca Pereira de Amaranto,
Maria Augusta dos Santos, Anna Francisca,
de Moraes, Latira ganternsi, Antonio, Serpa
Pyrrho„Diamantina, de Almeida, Maria,
Francisca dos Santos, Israeria da. Silva Ri-.
beiro, -Marietta Alnierinda de 'Oliveira Pon-
tos, Brigida Vicenti e Pedrina Corrêa Rodri-

• - • - -gues.

1
O Sr. director da Instrução Publica Mu-::

nicipal assignou hontern as nomeações das)
substitutas dos professores da Escola Nor-
mal.

Foi nomeado servente da Escola Modelo
Riachuelo .0 Sr. Arthur Maghelly.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director de
Instrucção Publica Municipal, em circular
dirigida hontem nos inspectores escolares,
reoomm‘ cintou que Xteani franqueadas hoje

.0 Sr. prefeito do Districto Federal coo
-cedeu leintem 0 dia3 de 'licença na 2° es-
adotai ario da .lerects)ria. Geral da Fazenda
Mun eipal Jcs3 Pereira So Rego NO°.

Do dia 3 de abril em deante vau se prose-
-der á a , ertor sda s •se,lturas rasas do

/09..(pare,$) 4 . 80es 4 . 803, ét .812	 4.822,
4.8 •:6 4.6 e 4 860 a 4.1)16 . o de crianças

(impards) 5.233 a 5.239, 5.243 a 5.297,
5.303 a 5.317, 5.323 a 5.327 e 5.331 a5.363,
no cemitorio de Ishau ma e de adultas
ns. -437 a 445 . e doera,nças as. 141 a 154, no
de Campo Grande, por estarem extinStas cs
respectivos prazos.. . _

-Na proxima segunda-feira, remoçará a
funcciona,r á rua Borges Monteiro o. 7e, no
Eogenho de Dentro, O primeiro -curso no-

cturno creado pelo Sr. Dr. Alvaro Baptista,
director de Instrucção Publica Municipal:

Essa curso, o primeiro que se installa no
D:stricto Federal, tem por fim instruir as
crianças e moças operari:s que trabalham
nos estabelecimentos fabris daquela zana
suburbana.

Regerá o curso, que será fiscalizado pelo
inspector .essoiar Dr. Virgílio" Varzea,
professora cathe ira,tica D. Er.neliada Fon-
seca da Cunha e Silva.

YÓ:b haverá hoje expediente na Pi-
tUra, por se realizar a eleição de deputa:o
feder. 1, para pree nchimento da va abra
pelo falleci_aeoto do Dr. Manixiro Lopes.

Durante o mez do fevereiro findo, fui à
Bibliotheca do Exercite frequentada por '433
leitores, sendo 243 militares e 100 civis, que
consultaram 321 obras em 451 volumes: so-
bre historia e arte militar, 55 ; histonia e
geographia,, 33; mathematiea, ; physica,
16; chimica, 10 ; medicina; 8 ; sc!encia,3 na-
taraes,I0 ; engenharia, 6.; philosophia, 4;
religião, 3; linguistica, 29; dicc;ooarios. e
encyclopedias, 32; litteratara, 16; ,jurispru-
dencia, 2; legislação e administração, 19,;
ordens do dia, 24; 'ela:ter/os, 7; alinanak.s,
7; jornaes-e revistas, 113-Escriptas em por-
tuguez, 333; trances, 90; inglet, 6; hespa-
nhol, 5 e italiano; 1. - '

No Colleg,io 'Militar realizim-se hoje, ás
10 horas da manhã, os :seguistes e:ames:

i a e 2a series Orava graphic t) Desen'ao.
3' Serie (escripto) conjuncto.
1 0, 20.e 30 anws (escripto)
40 anuo (eserleto),HiSteria, Universal.

Realizam-se amanhã,.4 do corrente, ás 10
horas da manhã os seguintes exames:

3a serie (prova gra,phica) Desenho.
20, 3° e 40 asnos (escripto) Ioglez.
50 anuo (escrip-EO) 20- senão.

Na Ia Pagadoria. do Thesouro Nacional
pagam-se amanhã as seguintes folhas:

Terceiro dia util—Faculdade de Modisina,
Laboratorio Nacional de Analy.ses, Ssrven-
tuarios do Culto Catholico, Instituto Benja-
min Constant e de Musica, Policia.•28 parte,
Guarda Civil, Escola 15 de Nsvembro, Catas
de Correcção e Detenção, Escola de Bellas
Artes e Montepio Civil da Fazenda.

su	

Seguiram, hen tem , fros " 4g	 a' bordo
do paqueto Orion. que ',Re 1exdnit e. Porte
Alógre:	 C.	 AlniaidaS Pei.;ns,ndo
Moreira e familia, is ; Sil'Va. Lirtiim ,sAcea-
sio Gusmão e • fi,mili4; 'Mel C alonteiro.
Oiympio Sá; Adolpho s Cusarettil,SA.S Pires
Ver: ele', anton o Ilenriquisestalio

sara! ' Mode ., sitio.aVorlS3.'bas Be-no-disto
Guiniarães, A. Pereira-SszeVelb, Pedra N.

Dano Veloz s Dr. J.-',13arbozo. e
familia, tenente Fi•a»éised Alveã Pitits,siius;
relia e Violeta F. Tinia/Dr . Parreii;a: 'dor
1a, Dr. A rthor Gooni s, lir. Eugeriio 'Xf.fdler),
Arnaldo Ferrei', á, Ernesto S'ante.,.6 S"Sithera,
e 522 de 3a cliisSe.	 •••	 •

Movimento cie 'vapores

A ClInc;AR

Satellite, dó norte 	 ' '•• -' .	 .
Si io, i.:o sul '	 .	 . ,	 '3
Koola t1s)hetole 1r, ,lo Pie da Prata.... ,'' 1
Eurahina, de Nova Z 'sadia .	
&cilia, de G ono .vai •	•	 4
friss da norte 	 O. 5
,S'e; .yipe, do norte 	  • ' 5
Itopacy, do sul 	
Anui, do sul 	 . , 	 	 5
Ca» Arcana, de Hambu rgo'	  .. 6
Indiana, do Rio da P. ata a sol 	 	 6'
Soturno, do Rio da Prata e,Sul 	
Aniaazon, de Soutl.ampnoii 	 o	 7
Ce ,ylan, do lt . o da 'Prata '—	   8
Rio Amazonas, do Rio da Prata 	  • 8
Ararraya, de. Baeno'i .A.yres - '' . 	  - 8
Tomaso de . Sumia, de-Gecova...... .. • . . 	  . • 8
Zelandia, do R o da Prata 	 -5,, "

. 9.
lIarbury, de Santos 	 ' " . ' ' 	 9
Francesca, do ll'u da P.a a 	  ,, 9
Isle of .Letvis, de Nova York 	  :10
Argen'ina, do Wo da Plata  . 	  .12
Iblaire ia, de Amsterdam  . --• •	  13
Princi»essa Nafalda.. do.1ZiO da Prato._ 14
LaUrtt do R.o da Pras,a,  - 	  14,
Saooia, de Genova 	  2e
errd.o.-2, de Geno-. a 	  20.
Kilsyth,'do Nova York 	 	 . 20"
R3 Vittori, d) Geilova 	  30

-• 3
3,
3
4
4
4.

55
6 •

,-6
,Indiana, pa a Gemova 	  .6'

.s 8.
.liapéruna,.para 1).;rto Alogia): S.s..:...-..... 78;
,Arayuaya, para Soathamptonso oscalaS. • •- . 8 "
:Bahia, -para Manáos
Si rio, para Rio da Prata e sul  ' 	 9
.Hassbarg, sara Hamburgo	 , f f 9
leelandia, para , Amsterdarn  '	  ri 9,1
Ii'roncesco, paraSTr.e te 	 t	   • a 9 -5
•Tapajoz, p Lra, Nova york  • '	 • --,•• 103';
•Ibiapaba; para Porto Alegre 	 • 1.0 )
Argentina, para Genova  •• •• 	  •12 '.
,Iang Tsé, para Bor.léo 0	   14. I
'Laora, para Trie-ale 	  14
Cap ; Vilan,.pa:-a, E aiopa 	 	 	  • '14
Iprincipessa Itrafteda, para. Genova..........! 14- i
mris, para Vila, Nova,..0 escaL.s.s.... s -, 	 i • 15-
Ámazone, para Earopa. .. , ... ....':.,.....::15..)
'Victoria, para Guaralosiaba 	  15
4BOCC61fla, , para o norse, . . „., •	

im 	
 1R

!Dube, , pd,ra., Europa  ' .' ' a.  '' ' •	
1

:Vsrdi, : para Nova York 	  
.`

A SAIIIR
Crefeld, para :Bremen 	 •
:Tennysson, para Nova York 	
;Sicilia, para o Rio sta Prata 	
;Baratas .para P.sr A'e ;o e 	
1 °mu tlaebue 1 T, Dura liam

;Elorianopolis, para M. risos 	
Yany-7, para Europa'	

Irodustria!, para S. Moa/loas e e c_kus, 	 „
Cap 'trona para Buenos'Ayre-4
Aracatespara o norte
Tupy, para Santos 	

Rio Amazonas, para' Geimva-• 	

.	 •	 • •s	 9
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Sofia Hohenberq, para Rio do Praa, 	 .16 •
Minas . Gá.dest,. rpitra Nova"York.  -	 i 16

! Balda, para Europa 	 ' 17
• t ,A0clwa,_para,,Europ..1.- -.........-. r. r 	 - . -17.
. Sicilia, para Genova 	  19
Sapda, para o fio da Prata... 	  20
Mayrink, para Lttguna 	  .; 	  20
itita.30n, T ara Eurepa 	  22

. Cap Verdi, para Europa 	  23
Cordovu., para-o Rio da Prata 	  25
BraÁlei: pa,ra, gkenova.. •..  '	  2-
Cap Areona. para Europa 	 	 27,
Chili, para, Europa 	  29

. Zeelandia, para L i sboa. 	  30
, .7?e Viilorio, para o Rio da Prata 	  30

Pernambuco, para Europa 	  31
lleidelbery, para Europa 	  31

Entraram lio dom: Amiruf, Jaareguiberri,
de llunquerqu.'. ;.Qt .et via, sie _Cana.) ;.C2:efold,..
deSantos ; Princ,ssan Ingebory, de Buen.s

• Ayres.	 .
Saldram hontera: ()rim, par ijPo:-to Ale-

gre ; Ternero, para Buenos Ares ; itapacm,
, para Araca il ; r Right Teuipictr4 para, „s.-a-da
; Lucia ; Eitzctarence, para S. Vicente
• AtTaniu, para Ntva l'ork. e Üilter, para Car-

d LM----,

- A Repartição Geral dos Correios expelirá
•.- malas pelos seguintes paluete:

Hoje: •	 •
• Pelo Aluara Taurygnib .1'-ry, para Sa .tos,
Rioda Prata, Ma.tl o Gros•o e Paraguay, roce-

- pendo impressos até á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar •até ás 12 lio,-as
manhã.

Pelo pre:ehr., para Bahia. -  e Europa.
(via L'sboa),•irecebéndo iipress , até: ás

-9 "horas da manhi," cartas para; o interior
•a te ais-0-1.12, -citas-com-per te duplo --e ••pala
o exterior até ás 2. ;

t Pelo Tibár: para Almeria, Alger, Mina e
Tri riste,-recnban•lo --iinpressos até ás.-8 horas'
da manhã, e cartas para o exterior , ate
ás 9. • .-i• - 

:Pelo Te nyson, para Balda, Trindade,Bar-
iba .as e Nova York, recebe ido impressos até
ás 11 hm as da,nta.nhã, c irtas para o inte-
lior •at3 ás 11 1/2, d.ta,s com porte duplo
ep ira o exterior até ás 12 h objectes para
rezistrar até á 1 1/2 da tarde. • •

Voo Cat:our, para &Lates, -recebendo, ini-
pretzs.;s até ás O horas da manhã, cartas

• para. o mtaior -até ás- 9 , 1/2, • ditas- eo porto
duplo até ás 10. • .

Pelo roning para ;Balda e
Europa ( i L i sbaa). recebendo impressos
at.. ás 8;horas da manhã, cartas .i para o in-
terim até 8 1/2, "ditas com porte duplo e
para o exterior até as 9,. objectos para re-
tdstrar até ás 6 hora,s, da, tarde do hoje..
•Amanhã :	 •	 '
Pelo ltaé:uca. para, Santos • e mais portos

do Sul, receband impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas 1 ara o interior atê ás
8 1/2, ditas cont porta duplo até ás 9 e ob-
jectoi para reg'strar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo sici ia, para Santos, Rio da Prata,
Matto-Grosso e Paraguay, recebendo
press:os até ás 11 hora; da manhã; cartas
para o interior até. ' ás 11-1/2, ditas com
porte duplo e para o 'exterior até ás 12, ob-
jectos para registrar até ás 10. !

,Pelo Florianopolts, para Vietoria, e ;mais
portós 410 norte, recebei) d. mpi'ássoá • atá
6 horas da manhã:, cartas para • o interior
a Mrá 1/2: ditas -com -porte 	 até, ás
7 o Objeetospa.ra registrar até ás 6 da tarde
do hoje,

Recebimento de encernmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 jhoras da. m tnhã ás 5 da tarde,.
até ti vespera da partida dos pa.que.tes que
se destinarem a Lisboa, exceptgando os da
Compa,gnie • Messa.geries "Maritímw, e . ea-
trega ta,m5em nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.	 •

OMeaintento do Hospittl da Santa Cava
Misericorti ia,-ilos--liosp feios de -Nessa'

Senhora da Satule; de S. João Baptista. de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa. • Se-
nhora das Odres ein • CaScadara; 'foi no dia 1
de mar, o, O seguinte • ' • ' " " •

'" • 'NaCiónaei 'Eiteán0:. Total
Existiam..	 -1.038 •	 • • 629 • • .667
Entraram 	 	 ; • 23 .. •	 64
Sahiram.. 	 •28 	 •	 15'	 43
Ettllecerarri.	 	 19 . . .. ... .2	 12

'Existem ' . . ..	 1.011 ..... • .635 • . 1.676.	 •	 , ,	 •	 ,..,	 .	 •
• O movimento-da Sala . do Banco o dos con-
sultorios publieos foi; no- mesmo dia," do
.607 ; consultantes, para os quaes se aviaram
625 receitas. -	 • • -	 • •	 •	 •

Fizeram-se' tres	 . de dentes e
peqiiewts operaçõe. 	

Directoria do lkidteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional
.	 -

Boletim MeteorOlogico -"Dia 26 de fevereiro' de 1911.

Horas
••••n•••

,Veloci-.
, dade

Ventos

Direcção Quanti-
dade

COO

Nuvens • • •
,Plionnmenos. diversas
• • • • ••	 •	 • • • • • •	 ... • ..

...	 .	 • •
"..

n•n•••

4
6

3
,o‘

1 a. M 	
2 a. m 	

'6 a. na 	
7 a. 	

'9 a.	 . 	

na
8 a. na 	

3 a. m 	

	

. 4 a. m 	
5 a. m 	

• 10 a. m
1/ a. na
112 dia 	
1 p. .m
2 p.
3 p.
4 p. n1

5 p. m ......
6p. Ii 	
7 p. M
8 p. na
9 p. m

10 D. m
11 P. na
V2 noite

757:1
757.0
756.8
755.4
756.6
757. 0
757.2
757.8
758.1
753.3
758.0
757.8
757.3
756.8
756.5
756.4

- 156.3
753.6
756.7
-757.1

-75775
758.0
757.9
767:8

- 23.3
-23.0
22.7
23.0
22.9
22.7
23.9
24.4
25.9
24.6

: 24.9
24.4
24.9
24.7

25.1
_ 24.4
• 24.4

24.4
24.3

-24.0 "-
24.0
24.1.
'23.'8 -

15.7
15.6
16.6
15.6 .
15.6
15.9
15 9
16.2
16.0
17.0
17.7.
17.7
11.7

. 18.8
17.6
17.4 -
17.1
16.8 ...
17.1
17.4

17,0
17.1
17.1 •

-2.6-
25	 SSE

• 1.5 -	 ESE -
2.6	 ESE •
0.0	 Cima
0.0	 Calma -
2.1	 ERE

• 1.5 t-	ENE •	 • J.- •-•
1.0	 E -E
'7.1	 SSE •

9.1 ''••	 SSP:- "•1
12.5	 •
12:5	 SSC •

i 12.5 • '	 SSE
1c 113	 ss!,:

12.5	 •
Á' 8:8 ••',-SE

7.0	 SE. • -
1 9.1	 SE t

7.7	 SE
si

4.5 •
3.0	 SE

• -

CS

-	 ' •
Limpo

CK.

K

IC•
C. K

C. K
K. K .

K. KN

73
• 74
• 81

• 74
75
77

• 71

• 74
. 7.3

-78
76

' 72
, 74

73
75

• 74
75

• :7
-78

77
77

-78

..

-

"

..........

10	 N. KN. CS	 Anseaçador

11.."

24.18	 16.75
•

74.8	 5.9• Medias 	 	 757.23
l-

, f	 Temperatura: maxima, 26.0 ás 9 lis. e 20 m. da na.; Ininima, 22.5 ás 5 hs. e 53 na. da m. Evaporação em 24 horas: 3.2., Ozona:
7 las. na., 0; 7 lis. n., 4. Chuva cahida: 7 h. manhã, 0.00; 7 hs. noite, 1.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação:

i e hs. e 62=9 lis. e 37 ,m.	 • -- 	 .1....00.	 ---
-,:.. .....
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;garço - 1911

-Directõria do 'Meteorologia e Astronomia - Seco de Meteorologia e Physica do Gleba --; Observa,ecs meteorolog loas
einntitaneas a 0h de Greenwich ( 9h 07 1A a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1911.
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m/-D1 • 1 O mim

.	 -
Belém 	
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	
Jóazeiro  • •
4racajá 	
S. Salvador 	
bndina 	
Caetité 	
Ithéos  - 761.6 25.4 25.8 20.2 . 23.5 - - Limpo .
Ouyabá 	 705.3 26.3 29.3 24.5 21.4 N 2 Nublado iambo
Montes Claros 	
Uberaba, 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
lia,rbacena. 	 704.4 19:4 21.1

.

15.0 10.6 SE 4 Limpo .Bom
Juiz de Fúra 	 761.5 22.2 27.1 16.9 12.8 Cair, a 0 Quaq limpo Bom
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	  	 -- 702.8 24.5 26.0 225 16.9 --	 NNE • - '	 2 - Quasi- limpo --Bom-
Cdmpinas 	 _
Ta,ubaté 	 .
Tatnhy - •.-	 •	 -
S. Paulo 	 ' - 	 70?.1 20.0 27.5 16.6 12.6 SE 1 Quasi•nublado . Pom
(ioyaz 	 760.3 21.9 25.5 21.2 19.0 - - -NuliNdo Mio -

antes 	 76,2.0 26;5 27.5 22.0 16.9 E	 -	 • 1 Limlao
.	 .

Bom
Vakina 	 .Iguape -..- - --	 ....
Guitranuava 	

. _	 ,..	 ..

7(6.5

........

2).8

_,..

24.0 14.0 11.5 E 6

'--- .._	 ...._......._

Qua,si nublado

._	 .	 ,	 .„„„	 ,,..,,,

Bom
Curytiba 	  763.9 19.1 24.3 12.2 12.4 NE 4 Quasi nublado Bom
Paranaguá 	 ` . 703.4 24.0 28.9 20.1 18.1 SE 2 Qiiaái	 nublado Iteorto	 -
Florianopolis 	
Posada g	 , 763.6 2 1 ,5 21.5 21.1 18.7 N . 1 Meio nublado •	 InJerto	 -

.
Corrientes 	 -i- 762.2 28.0 37.0 22.0 21.7 N	 • 2 ' Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	... 762.3 25.0 28.3 24.5 17.8 N 5 Quasi limpo B Au
Poi'to Alegre 	
Cordoba. 	

t 
, . • •

Baga 	   t 766,7 26.1 29.5 '23.4 15.5 N 3 Limpo
.

Incerto :-
Rio Grande 	
131umenáti 	   •

701.3 2.3.0
, 23.3

31.4
25.2

-22.8
119.0

22.2
18.6

-
Calina

-
O

Quasi limpo
4 Limpo • B.im

tirtorlue 	
Alendoza ...
Rosivio.... 	

i	
•i +

763.8

70.8

i2.o

20.0

27.2

21.0

19.9

. 13.0

18.2

15.7

MV .
.

NE '

2

2

Quasi nublado
.

Meio nublado

-• Bom•

•	 -	 .Montevidéo 	 ; 763.2 19.0 27.0 . 17.0 1 1 .4 WSW -. 5 Nubla lo Mio, &Ativa
Buenos Aires 	 + 7 . 3	 .7 2L0 23.0 :19.0 17.3 -E 2 Meio nublado -

OCCURRENCIAS

C:tovett Winton 011 Para pr,guil 'e 11.0 O 30 p. m. Honte.ii e Ilagé travejoit em varias direjOes á 50 p. m. Ca1.1.1.am ágtp 'Jeiras
esta naanhá em Floilanopolis:

As temperatii pas'	 ve.:.ifiurani,e: em Curytiba C.)111	 e Guarapaava caiu
As ub--..ervações com eAe sigual + são de hontem.•



ACTOS  DO PODER -EXECUTIVO
-	 _	 ,

Ministerio. da-Justiça e Negocios
Interiores

Foi am noMeados supplentes de su: stituto
do juiz federal, por tempo de quatro anás,:
e aju !antes do prJeurador da R publica:

SECO DE SÃO PAULO

• MubiOpio de Atibaia
•

Segundo . s u pplen te, Antonio. Feiroira, .da
Cunha ;

Terceiro supplonte, Joaquim Bened:eto
Mello.

Miniicipio de Barug.

Ajudante do procurado'. Julio Pinheiro.
Municyo de Bôa.Espm-ança

Ajudante do procurador, Paulo Franco de
Amaral.

Município de Bom Successo -

Primeiro suoplente, João Paes Filho ;
• Segundo supptente, José Roa Duarte ;

Terceiro supplente,^ Qiierino José -dos
Santos.

MuniLipio de Bragança
Segundo supplente, Fidelis Firmino Pe-

niche;
Terceiro supplente, João Atitonio Marques;
Ajudante do procurador, João Alves' da

Cunha Lima.
Municipio de Cabreuva

Primeiro suppiente,:-Francisco do Paula
Ferraz Sampaio ;

Segundo suoplente, Yieento Leite Sampdio;
Terceiro supplente, Co arado Vaz Guima-

rães.
Município de Campinas —

Primeiro supplente, r. Abilio Alvaro
Midler ;
•Segundo supplente, Dr. Lucia Peixoto ;.-
Terceiro supplente, Cyrillo do Freitas.
Municipio de Campo Largo de Sor'ocalla

Por decrets. de 22 de fevereiro fied
Foram ex,nerados o DP. Manoel Ig»aCió-

Mareondes •R melro, Gnilherme Carneiro de
Azevedo o o capitão Ernesto . de .Almeidi..
Machado dos logaroi•.do ajudante do :pra,.
eu. ador da Republica nos municiplo,'J - de'
Pindainonhangaba,, • Sil s • ;e, • Ribeirão
Branco, na secção de São PUJO.. • •'•

.	 •	 .
Município de Villa Bella,	 •

Primeiro supplent ,, Esperidião Taeodord
de Moraes;
:Segundo supp'ente, Rodrigo GonçalveS

Freitas;	 -
Toreeira supplente, Francisco Fa2zini.

'Por .decreto do 1 ,do corrente mm rol re.
conduzido 'o 'bicharei José Ovidio Marcondes
-Romeiro no legar do juiz da -12" pretoria,
por tempet de 4 anos, na forma da lei.

IVIinisterio da Fazenda
* Por 'decreto do 22 do foveroiro ultimo.
.foi nomeado Geminiano.Galvão para o legar
de 20 eseripturario ,da Delegacia :Fiscal do •
Thesouro 'Nacional no Estado do Piaully.

"
O guarda-mor da Ait'andega• do Maranhão,

nomeado para identieo Jogar na .Alfandega
fie NfacciA, Estado de AIntias, por decreto *
de 15 de fevereiro ultimo, chama-se 'Bor-
nardo Pereira de Berredo o ,não--Berriardo'
Pereira Barroto, como foi pnblicado:.• • •

da Marinha:

Primeiro supplente,
tosa Antunes.;

Segundo supplente,
Pinto;

Ter oiro supplente,
Saldes.

Município de

capitão Antonio Bar-

capitão João Antunes

Camelino Aaacleto

Ca-a Branca

Segundo supplente, Brazilio de Sylos
Terceiro sopplente,ALfredo Julio de Araujo

Macedo.
Municipio .de Itapetinga •

Primeiro supplente, coronel Fernando José
Pedroso;

Segundo supplente, capitão Marcos de
veira Aicantara;

Terceiro supplente, capitão Boaventura
Castro- Freire,

• --.	 •	 .	 .	 ,
. Município .de GuareIty

Primeiro supplente, Raymundo José Soa-:
res•Sobrinho;	 . •	 •	 .	 . •

Segun !o supp:eate, Luiz Jo'sé Vieira;
Terceiro supp.ente, João Jaeob -de Barros::
'	 (le facarelty • • '•

Primeiro supplente, major -Freneisdo.•de;
C.am PQs ;14 !-•

Segundo suplente, Manoel ;NaverX0,
Cruz;
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TerceirO supplente, Henrique Islartins de
Siqueiia.	 ,	 _, •	 ..	 •.	 , •

Illii:zidpíti de Lbrena	 • •
Ajudati te do, procuratl'Jr, João Gatilaminá

*Netto.	 )	 • -	 •	 •,	 .
Municipio de Monte Alto.

Primeiro supjilente, Nicaoio Badaré; • •
Terceiro 'sipplente; Jeronyinoleoncio Pe- •

reira.	 '•	 -	 ••'	 I

- MuiiCipio -cle-:Na.;areth.

Prian iro supplente,..Antonio .11odrignes;
dcs.Stutos;;	 .	 ^^

Segundo sipplente, llalhods Antonio Pi-'
nbeire; . -	 ,	 - , •

Terceiro supplente, Joaquim Bueno de
Oliveira.	 •

.. Município de Parakbana
Primeiro supplente, Miguel • Folicio da

Silva;
Segundo ` supplente, -Luiz Barbeia de Al-

meida; .
Terceiro supplentó, "JOsé Antonio 1Domi-

eiano.-	. •
Município' de Pederneiras

Segundo supplea:Ve Antoniã C.;r1 s de
Souza ;	 .	 • .•	 .	 ,	 • '

Tore,eiro stipplente; -La,urindo . do -Oliveira .
Barreto.

Por 'ocr . t , 's do 1 de março:	 : •
Foram promovidos, de' Conferinitlade-coni

•os dreretos na. r,.461, de 12 de novembro de
1873,c 807, de 2 de maio de 18.e?.,,no Corpo
da Armada, ac apilã,o do fragata. por anti-
guidade, o capitão . de fragata graduado AI- ,
beide° Floresta de Miranda; a capitão do
corveta por merecimento, o cal tão-tenente
Wenceslito de Albuquerque Caldas;	 .	 •
pito-lonente, por antigoidade, o capitão.,"
tenente graduado Tiburoio Marciano Gomes
Carneiro e a 1^ tenente o .1.° tentinte'grae
doado João -Vicente Dias Vleira„, tambem .•:por antiguidade.	 .•
• Foram gra r'u idos, do,- conformidade com
atei n. 1.215, do 11 de a,gosto de. - 1904, no
Corpo da Armada, 'em C:Ip:tSo • do ihar e
go. .rra, o capitão de fragata, Julio' Alvos de
Brito.; em capitão de fragata cecapitão de
cor y et,a, Tit ) Alves de Brito: em caule°.

trtenee ol. 0 tonem° l'aiii• Antran' de Meti,
castro Graça e em 1 .° tenente o 2^ tenente
Mario de Queiroz Muria,s. .;	 • `• • .
•Foram reformados :

"De conformidade com o decreto ri. 9. dó
8 de janeiro de 1892, e lei n. 2.290, de 13 do
dezembro de 1910, a pedido, ,o capitão- de
Mar e guerra engenhe,ro madhinit•t?Nicolaci.
José Marenes no posto e • com O' soldo de
contra-almirante o graduação de vice-almi-
rante, percebendo mais vinte . quotas na ,
razão ide 2 % sobre o soldo anona!, visto
contar 45 annos e dias de serviço ;' 	 '

De conformidade com o alvará' ,c1Q1e'de -
dezembro de 1790 o, lei n. 2.290, de 13 de
deZembro de 1910, it • ned.do,' o capitão do
eirveta. engenheiro • rnalebinisla Francisco
Gondranila• França, no paalo o Com o soldo
de capitão de fragata, per, ebendo 'inajá 13 •
quotas na razão de 2 % sobre'o soldo annual,
N isto colitar 38 amidos e dous mezes d.e ser,
viço.
•De cmformidade com a lei h 	

.

: 646, de 31
de julho de 1852, e-lei -2:290 • de 13 de do.
zembeo,de 1910, .a pedido, ;c) 1° , tenente ene
Renheíro machinista Sebastiãty da ' Cesta
Oliveira, no sposto e com o soldo do 1 0 te-
nentecpereebep.dp. ',Meis quatro `qucitas.
razão do dobro do 20 sobre o Soldo annual,
visto-contar 29 amos, dOus :mezes-e :dias de'
Serviço; • •	

„ 1.:

1De.eonformidadé com-.a'	 n : 646. t3l
de:julho de:1852 o	 -••cie; 13 de-;
:dezembro de :1910, no inesmo posto,- o
ciente 'e,..ngenheir3 anachialsta •-•Lluddr f 'Ditie •

:Ftança, percebendo 14 vigwimas quintas::

Município de'Pereiras•
Primeiro supple..te, João Gomes Junior ;
Segundo . supplente,. Obvio A itonio de

M .11o; •
Terceiro supplente, capitão- Franciseo Cap-

polo Lordy.
" Município de •Pindamonhangaba 	 •

Primeiro supplente, 	 Alfredo 'Machado;
Terceiro supp ente, tenente coronel Anto-

nio José Fernandes Gourliãe;
A:udanto do procurador, capitão Antonio

-Ramilho dos Santos.	 ,
Município de • Qicelus .

Segundo supplente, Benjamin de 'Oliveira
Sentes;

Terceiro supplente, capitão Manoel, Inno-
ceceio de Souza; 	 •	 -	 .	 • '

Ajudante do procurador, Moysés Rebati-
ças de Carvalho.	 ,

Município cleibeirao Branco 4•
Primeiro supplente, Henrique Mimei.
Segundo .supplente, Autonii Bernardino

Proen i;
Ajudante do procurador, Foldsberto Pe-

dro go de Moraes. 	 _

• MuniCipio do'Sátto -de Ità 	 '	 •
Primeiru supplen 4e; ,Frawiseo da,) Silva

Teixeira;
Segundo supplente, José de Arruda Mello;
Terceiro supplente, Estevão de Almeida

Campas,:	 .„	 .
Mun,:cipio de Senta_Crez do Rio Pa-do •

Ajudante do . procurador, De. Constante
Trevisani.	 , •	 .	 .

—• Mituicipio:,ae , Sa Co Antonio . 4 Aleg) .41 •.	 ,
.Primeiro supPlente , •Caruso Perroni;
Segundo suppteate, V,irgi lo DaLtas Gni-

mares; .	 .
• . Terceiro s,upplente' , José Joaquim Venan-

Município de S. Miguel
Terceiro supplente„To é Claro de Paiva;-
Ajudante-do 1)roeurador, - Dr. João de

Brito Araujo. ' 	 '	 •	 .
ii.as s •	 1

• Ajudante duprocurador, Francisco Pinto
BarbSa-Lemó: • •	 r:	 • .•	 '

-	 -• Municipío der...UbcdtÁt ' •	 . •
.• Priineiro laupplente,' -"José '`ViCtor

`Jea,13 ;..	 ." J.	 .•1

Ajudante do: t procurador, Be.1 to'* Cyliriaii o
Lamosa..
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partes do soldoactnal, visto contar 13 annos
:c 11 mezes do serviço e ter sido juigado
'Invalido em inspecção de sande a que foi
Submottido.

Foi resolvido: .
. .Attendendo ao que requereu o capitão de

nat e guerra Arthur. radio do Brazil errSilva, que a sua antiguidade no posto em
ue se acha seja Contada do 31 de outubro

tio 1902, o não de 28 de dezembro de 1934
_como consta do decreto de sua premo-
Mo, ficando assim collocado na respsctiva
eescala entre 03 capitão, de mar e guerra
Ofe.se Ramos da Fonseca e Emalo de Miranda
/Ferreira Campello

Attendendo ao que requereu o Dr. Bad-
; etliazar Berriardina Baptista: Pereira, lente
eathedratico da Escola Naval, rectificar o
decreto de 14 de dezembro de 1910 que lhe
concedeu a gratificação addicional de 50 oh,

'.e:,bre seus actuaes vencimentos, para o fim
orneçar a perceber esse acerescinno de

20 de junho de 1909 . 0 não de 16 de dezem-
ro de 1903, como se acha expre.sso naquelle

Ido veto.
Foi nomeado o capitão de o arveta Tito

'A'ves de Brito para exercer o cargo de
capitã.o do porto do Estado de Santa Cathe-
rine.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 1 do corrente :
Foi graduado, de accardo com o disposto

Ca lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1904, e re-
solução de 5 de outubro seguinte, no posto
de general de brigada o coronel medica do
E -emito Dr. Ismael da Rocha.

Foram reformados, a pedido, de accerdo
com o dispasto no art. 14 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro do anno findo, o general
de brigada graduado medico do Exercito

•1)r. Diogo Fernandes Alvares Fortuna, visto
contar mais de 25 annos de serviços, e de
accôrdo com o disposto no art. 1 0 do de-
creto .n. 193 A de 30 de janeiro de 1890, o
, tenente da arma de infantaria Bartholo-
4/rneu José Moreira, visto ter attingilo a
idade para a re"orma compulsoria.

Foram cla ,sificados: na arma do cavalla-
a ia, o coronel Amorico de Andrade Alma-

' tia no 2o regimento, e o capitão Jorge Braga
1 da Silva, no 20 esqua irão do 3' regimento e
rei arma de infantaria, o coronel João
d i vila Franca no 40 regimento.

Foi transferido para o quadro supplemen-
r da arma de infantaria o coronel Tristão

41rarip o.
Foram concedidas:
Troca de corpos entre si ,con fordes pediram,

as capitães João Gomes Monteiro, da 1°
companhia do 57° batalhão de caçadores,

Climaco Epi macho de Araujo Lopes da 3°,
do 13° batalhão do 5° regimento de tufam-

A Epaminonclas Soares de Barcellos, te-
nente da (Suarda . Nacional Augusto Hen-
yieue de Almeida Junior e Francisco de
Castro Cidade dispensa do lapso de tempo
para satisfazerem o pagarneato da im-
pertencia do sebe das patentes expedidas
em virtude dos decretos que lhes conferem
as henras dos postos de capitão-tenente e
alferes do Exercito.

fillinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos do 22 de fevereiro ultimo . e
Cartas-pat •ntes, foi concedido privilegio de
invenção, pelo prazo de 15 annos, rosal-
imndo ó Governo os direitos de terceiros e a

e'sua responsabilidade, quanto á novidade e
• utilidade das respectivas invenOes, aos se-
Fuintes senhores:	 .

DIÁRIO OFFICIAL

• N. 6.416, Miguel Ribeiro -Lisboa, brazi-.
leiro, capitão de mar e 1-úerra, honorario,
domiciliado erra Beléin. Esta !o do Par:', ;ma
aeapplicação nova da um reve-stimento ou
verniz obtido pela sulfuração do 1 ,,ex da
castilMa, e'astica, arvore do caucho (Castil.
loa elastica);

N. 6.417. ErnestSydney Heurtlee, subdito
britannico,industrial, domiciliado em Oxford,
Inglaterra, e representado pelos seus procu-
rador se Leclere & C.°. breai loiros, agentes de
privilegies e domiciliados nes a C_pital,
para <meios electricos aperfeiçoados para
ampliação dos movimentos mecanicos pe-
queno»;

N. 6.4?3, José S ilomã,e Kairuz, brazi-
leiro, industri ilialista, domiciliado nesta
Capital, para aura novo processo para o fa-
brico de papel de bagaço de canna de as-
sucar>.

— Por outra da mesma data e cartas
patente foi igualmente concedi lo privilegio
de invenção, pelo dito prazo e sob ident1cas
condiçies, aos seguintes senhores, represen-
tados pelos seus procuradores Moura &
Wilsea, brazileiros. ag ntes de privilegies e
domiciliados nesta Capital

N. 6.418, Celestino Bellani & Filho, ita-
liahos,eibricante de instrumentos de musica
e domiciliados em S. Paulo, capital do Es-
tado do mesmo nome, para eu a novo typo
de violino, denominado Violino Renard»

N. 6.419, Isaac Francis Taylor, engenheiro
e Samuel Pick, negoai mie, ambos inglezes
e domiciliados em Londres. Inglaterra, p ira

aperfeiçoamentos em guindastes, especial-
mente nos que se applicam nós vaus de ja-
nellas, portas e o tiros sãs de muras, nos
andares seperiores dos edificios para elevar
ou desser artigos de mobilia o:1 outras mer-
cadorias >

N. 6.420, Vittorio Oreggia., italiano, in-
dustrial, domiciliado em San Remo, Italie,
para e novos meios de fechamento de segu-
rança para caixas o receptaculos seme-
lhantes ;

N. 6.421, Ilarald Edward Sherwin
inglez, industrial, domiciliado no cond ido
de Hants, Inglaterra, para e aperfeiç
mentes em navalhas ;

N. 6.422 — Joãa Evangelista de Go loy,
brazileiro, menn ico, domiciliado no muni-
cipio de Jand, Esta lo ri e S. Paulo, para
«uni novo ventila lor-aspirador pa a limpar
e separar pedras, torrões e outros corpos
estranhos do café».

— Pnt outra da mesma data foi igual-
mente concedido privilegio de invenção aos
seguintes peticionaries, representado= pelas
seu procuradoras Le lerc & Comp., br izi-
leira, agente, de privilegios nesta Capital:

Internacienal Automatic Railway Switch
Company, norte-americana, industrial: es-
tabelecido. em Birmiggham, Alabama, Es-
tados Unidos da America do Norte, e c38310-
narii, de liarold Shemowell, domiciliada
mesma cidade, dos melhoramentos intro-
duzidos na invenção de «um di,positivo aper-
feiçoado para in innrer e fixar as chaves
ou anilhas das lin • ias ferroas», já privile-
giada pela carta-patente n. 6.276. de 20 de
outubro de 1910, ernquanto esta vigorar, re-
salvados pelo Governa 03 direitos de tercei-
rim e a sua respons ibilidade quanto á novi-
dade e utilidade dos ditos melhorameatoe,

Carmino Sismondi, itáli no, induetriel, do-
miciliado em Turim, Italie, dos melh ra-
mentos que introduziu em sua invenção de
euin sys tema aperfeiçoado de fecho de se-
gurança para saccas, malas e coliç posiae.,>,
já privilegiada pela carta-p itente n. 6.303,
de 3 de novembro de 1910, emquanto esta
vigorar, -resalva tos igualme ate pelo Go-
verno os direitos de terceiro e a sua respan-
sabiiidade nuanto a,novidade e utilidade dos
ditos melhoramentos.
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SECRETARIAS DE ESTADO

FIinisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Expediente de 1S de fevereiro de 1911
. DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitara m -se:
Ao alin'sterio da Fazenda os seguintes pa-

gement es no Thesouro Nacional:
De 8004, do aluguel do predio oceupado

pelo escriptorio de obras deste ministerio,
em janeiro;

De 16:144$070, dopessal suaerior empre-
gado no Serviço de Prophylaxia, da Febre
Amarella„ em janeiro; 	 .

De 1:91=0515.do pessoal sem nomeação da
Colonia Corrisec'onal de Dons Rios, em ja-

neiree;D 500$, de obras realizadas no edificio da
Bibliotheca Nacional, em nivembro proximo
passado.

Ao Tribunal da Contas, o seu parecer
sobre a abertura do cio lite especial de
3:8-9 999, p ira pagamento do len`e jubi-

	

hdo da Faculdade de Direito do Recife, Dr 	
João Vieieri de Araujo, do differenet de
crescimos de vencimento, retrazi

Ao Minieterio da Fazenda a abertura
do credito para paguneito de 	
317:687$491, prox-eaiento do foraecimentos
fetos a diversas obras deste ministerio nos
annos do 1908 e 190).

Re,ueri centos deipaellados

Ch. Maeder D 'bele, procurador de Cila.-
teau Frères & Comp., re 'Lido pagamento
de Frs. 1.231.75.—Co mparesça á Directoria
de Contabilidade afi ri de sellar a respectiva

•conta.
Ferraz & Ferreira, pedia lo pagamento de

45:239$.—Nã podem ser attendidos.
Borlido Mala & Comp., pedindo paga-

mento de 45$.:00.—Indeferido.
Banco Nacional Brazileiro, pr3c •Iralor de

R. Almeida iS.; Coaap., pe !indo pagamento de
1:118$600. —Apeeeeate novas concas.

Ma 20
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no The:ouro Na-
cional:

De 160:114$515, do material adquirido
pelo Corpo de Bombeiros, em dezembro ul-
timo;

D 	 .1:066$600, de passagens concedidas
pelo Lloyd B	 nor. con ta deste minis-
terio, em d zembro ultimo;

De 565$950, de fornecimentos feitos á- In--
spectoria • i e Isolamento e Desinfecção, em
dez mbro ultimo;

De 324;250, de publicaç3es feitas na Impren-
sa Nac.onal pela Bibliotheca Naeional,
dezembro ultimo;

De 87$500, de um apparelho telephonico
para o Archivo Publico Nacional, no cor- .
rente anno;

De 400$, de gratificaçne aos inspectores
sanitarios destacados nas 5°, 6a, 7° e 8° cir-
camseripções de 9° delegacia de sande, era
janeiro:

Da 294500 de des sez is de 'promplo paga- .
mente do .alim i nistrador do Deiinfectorio
Central da Directoria Geral de Saud° Pu-
blica, em jandro; •

De 334100, de publicaç5es real; zadas.por
conta deste ministerio, em janeiro;

De 2:820$, de - Gratificafõe3 que compe-
te:n ao pessaal do lastanto Electra-Tnh-
nico e aos encarregados de exercidos prati-
cos da Escela Polytechnica, em janeiro; • - •
- De 84302, de fornecimeatos feitos a esta
Secretaria de Estado, eu janeiro;
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Da 2:70%050, lo Material aalquirido pela
Ropartiça.o de Policia, em Jamie°.

Dia 21
Solicitaram-se:
Ào alinisteriõ cia Fazeir l a os seguintes

paiamentcs no Thesouro Nacional
re 2:494$L70, de fornmementos feitos ao

filial do Instituto Oswaldo Cruz, com siÃe
em Peito limizonte, em janeiro

Do 7:202-070, de tOrneei.mentas feitos ao
Institt *:0 OsWaldo Cruz, em janeiro

De 01-16G, dc objetos de expediente for-
11( 7 .7i tos para o sete iço eleitoral desta Ca-
pital

Do 5:000e a nana° Nume Estrada, como
prendo que lhe foi conferido pelo Congresso
1'w :uva poios versos por elle adaptados á
musiea, do flyinno Nacional

710L3,do alnamel do predio em que
funceiona o Eeposito de Materiae.s deste mi-
nisterhi

ro 14-073, da folha I lo dentista do Insti-
tuto racional de Surdos Mudos, em ja-
cieiro •

De 1:000::, para conditeçã.o do ministro da
Jr s' iça, em .ja n( iro

De 1:S34$445, t	 fornocimentes feitos ao
Laboratorio Bacteriologia°, em novembro o
d: zembro

Do 178000, lo pi,blicaçras feitas para a
Escola Polytechnica, no 40 trimestre do
anno finjo;

ee (Yc;$, de passagens concedidas pelo
Llo' ti Brazileiro á Directoria Geral do Saude
Publica, em dez ;mimo

o Tribunal de Contas o seu rarec'er
a abertura do credito do 430$200

le.i7 pagamento do lote da Escola Po-
lyteebnica Dr. João Baptista Ortiz Mon-
teio, do ditterença do acereseimos do ven-
ci mentos a trazados

.10 alleisterio da Industrio, Vieção
Obras Publicas, a concessão de. franqu'a
tolegraphida para o engenheiro fiscal da

radio-telegraphica no TerritorL
(1 .7 Acre major FeLz Fletiu de Eonza Amo-

--
Expediente de 22 de fevereiro de 1011

DIRECTORIA DO INTERIOR
Concederam-se 00 dias de lieenç ,., com o

vencimento dite lhe competir, na forma da
lei, para tratar da sande, ao 1" e-eriptura : io
(rO Instituto Nacional de Surdos Mudos Ma-
noel Joaquim de Menezes Amorim.

Transmittitt-se ao 1" seeret,,,,rio da Ca-
mara dos Deputados, para, os fins amve-
nientes, a meii7. re,ern em que o Sr .Presidento
da, Republica expõe os motivos por tuo o
Troder Executivo, sem o menor monto de
desav.7stigio ao Poder Judielario e sciA faltar
ao raspei 7 gila (leve ao alto e e re 1.7
Supremo Tribunal Federei, nãa ',tido dar
cumprimento á ordem de i,abms-corpt“, do
que thram impetram s o Dr. cet e citio Ca.-
-valho de Camará, por si e coma procue .lor
de MaLoel Corria do Mello e outia.s.

Dia 23
Foram naturalizados bra zi 1 e iro Faanc1-co

Gomes Ribeiro e Berna . (fino da Foui-eca
Sequeira, naturaes de P.Ateg ,1 r, i ent s
no ta cidad a ; l'a do Irelan7a, natural da
Russia e resideate ao Estalo do Pará, e Pans
Skverunek, fie ur.7.I da ALemaallit e resi-
dente no Estado do Santa Catharina. Re-
notaoranese as portari7s dos dous ulthros
a 1., • pectivo3 givernadol.w.

— 1 (li exonerado o Dr. José de Amima()
Guinaarã e; do 1gle do &legado t sca,1
Cow mio ,jit , t, ao y	 do . Bento, em
S. Paulo. s i 'o o..i(eceu i ara substitull=o
o Dr. Jorgival lila° (to &tua Aymberé.

— Foram reme dila., : 	 .
A do:egado iical tIo tho Iro Nacional

E:tado de Al toas, para os fins c_ ive-

Mentes, a p ,rtaria de 20 de Ç vercira findo,
cy o ce,iaedeu ao Dr. A1x m're. Er I 'o Pom-

sso : , d. leiel . 17 ( geai do	 'orar o
jenio ao Lyoeu ala,» o, GO dias do a on(
sflive.:oLnontos, para tratae de seus inter

Ao ; governa!or do Es:(edo de Alagoas, a
portaria que nomeou o Dr. AM, do C :eCes

Mira li pua exercer, interinamea'e. o
cai' o e dc :egad,7 fiscal do ovou o junto
ao Lyee 1 al igonfin, pedindo-se que dê ou
ma. ..e dar p.,8 e a opinei..o.

Reciver: ne dos desmehcaos

Arthur Monteiro Guirratia' e e Paalo Vir
gi lio Rondei 1.—Os reit eriineno a fam
reroettidos ao di•17etor da 11....7etedoria do

7.riletfo Federal 1. a . a OS fins do art. F70 i'o
decreto n. 3.5'14, de 22 do 'a o. -7 do 1100.

Jv() Penha de Andred.7 e Joe,. Teixe a 7:e
Andra.de.—Os roquerirre it s firam rem a-
tidos ao delegado fiscal do The-ou o Nae.1.7nal
no Estado de 1.51.nes Ger .e.4, para os mesmos
tias.

J Ramos Nogneira.-0 rearterimento
foi Pemettido ao do egado fiscal do Thesonro
Nacional no Estado de S. Paulo, para os
mesmas fies.

Adella stepple da Silva, pedindo matri-
cula gratuita no Collegio Sul a merieano
para sua filha Maria.— Não ha que de-
ferir.

1;en. 1amin José Berrimor.— Selle os do-
ei:mei; .os com estranp.lhas fastientas.

René Costa., pedindo lhe Soja entregue um
certificado pelo rollegio Alfredo Comes.—
Dirija-se ao director d.o co:legio.

Joio Vieira de aagavias Violino, pedindo
ree3nsideraçd:0 do doseacho.—Indeferido,

Joã,o Camargo Almeida, José elemento
Pereira, Isé da Costa Dourado Filho e La-
ror do Camargo Almeida, pedindo vali-
dade, para, exame; de 2° ipoJa, das taxas
quo pagaram para, os da 1".—Indeforidos.

Walfrido da Costa Daurado. pedindo eis-
pens -:. de taxa de exame.—Pul(ferido.

Rt. horto Sprogis.— Cumpra o despacho
de IS de julho de 1010.

Additamento ao expediente de 25 de feve-
reiro de 1911

DIRECTCTUA DA JUSTIÇA •
Foram remettidas, para a devida exe-

cução, as juizes:
Da I , vara criminal, cópia do decroto de

24 de fevereiro findo, 'indultando ao réo
.riadré Cappola, do resto da pena de 12 annos
de pri ao, em que, por decreto de 3 de maio
de 10.)5, foi com:lutada a de 21 annos de
pr0 oelailar, imposta por decisão do jury

.a capital, de 18 de outubro do 1901, por
crime de lionecidio;

Da 2' vara criminal, cópia do decreto de
24 do fevereiro findo, commutando no grilo
mlnimo do a. t. 350, combinado com o de
n. 357 do 1 odigo Penal, a pena de cinco
armes de prisau e lular .e multa 12 1/2 077
tio daeolo c usulo, a que f i csuld m	 o
Hermioio do Ca- o Medeiros, o- i ardo ''e
rectusn,	 accOrdLo da l &	ia
Ct' .te do Appellação, de 10 do dezembro
do L90;

Da 3' pretoria, cópia tio decr to de 24 de
eri.71ro rindo, i a dultaxdo ao ré, F. aticisno

Lopes 1,01r, nao do resto Ca pela da ;res
me'/as de pá rio colluar, a c, e oi conde-
m:lado polo crime de Ditei' as phya.C3,3

Expediente de 1 d3 março de 1911
Solicitou-se do ju'z fedee'al da l & vara

na Secção do Di stid cto Federal, afim do
poder sJr e icamin..ada, a sei destino, a carta
rogatoria, que aconvantiou o officio do 1+5 do
mez findo, sobre gudes sã:, os procuradores
do Dr. B :tyer & Comp.

RepwrimeHtos despackarbs

Josa Rodri goos da Silva Primam ro e José
C/odemi Wa.. lei, 20° sargento, da FOçça
Po'ioial, p ilindo averbação de s ,rv' 09.-4
Deieridos. na conformidade jo a
ao re ocet' o com7.:andante:

JO ,é Luiz da Silva, soldado reformado do
Cor; o de 1; mbefroS, pedindd permissão para
retirar-se desa, C tpi .; 1, por tempo injetar-

- Deferido, na conformida.le, do
ae so, dirigido ao resdectivo commandante.

DIREGT ,RIA Or.RAL DE SAUDE PUTEICA.

Exreliente de 1 de mar de 1911
Accii .;:u e o r'eehimonto do (411i0 mm.r)f,,•,,

cio 3	 1.3 em i r° iilti a7 do di ‘ctoi•
da 1;( 7,artição de Luas, E-;goto: e Obras
Pnb.;
: C anrumicon-ra ao commandanfe do r0rp9

de IS a.a.-ir-1 e ao director g,e 1 il; n
is ci	 ,rh,;4 PlIbliezis, o idec ree.o

a 7rarelho Cloa teu do dia 27 do te, er:,:ro
uaimo ao dii 4 do corrente.

;	 m-se
; Ao director geral da Despe-i, Pu'd'tn (1')
heso	 tionNi Os attesuidos de foi 211-

dia das nIrleci . 31;triOStIa, RAF-1'130, ) •
tia S'nnão Dem .);;.' )phieN da, 1 is	 .5n
da, PI .rmao'as, oa In pecteria tio ;	 iao
tje Prophylax a da Febre A ar ,11a. (1)
pitai Paaeo Cair t ido, do	 io s s
basti ã o, do Laborz ..,5-ai)	 -ic t t'a
lbs •)ectio 'a do SerVço e i•ol . t.ment . (' 1)

n4,. rifo( eão, da E-g. latia 5:1111iaria, do S.-r-
Ntiy) do Porto, do aol 'iço ii Tora e do r,a,-
xaroto Ia Lha, Gritado, tela! ires ZI) DIN de
geverei: o t [timo;
7 Ao	 ;'( 'ai (le Contabilidade deste

s' ':' o	 atte, ;alce;
Ao iraebr de. Tad, :a la do Ferro Ce.atral

ihia. azil. os laudos de exaem de valide/. do
Nis;a da	 NOVA. S. '1-leapl:ila
Veira Póvoas. Francisco de Paula Birro 7,
Qswallo Coa le.) For; eira Jahiao, .1;v:ei Mo-
reira da Co ta, Amorico do Figaeire 'o
Pinta Co, lho, Go'dino Vieieo. Soai Berna .10
Noewdra„ Roque dos Se 7,ntos miteauf s, Bra-
zilio BM.) J. roo -111 t Rodrignes
de :, (711. , a, Manool Antonio Nbileles, Mai'f:
B2raardo do Amaral, Clementi :0 E eango-
lista, 1:aloel Pe-eira. Adriano Borard, An-
tonio Genefra. José E a1t75to Parbesa,
quirir da Costa Alves, 13.inedicto do O li
Lopo Dias da Cruz o Anto.do Victor dos
Reis.

Erviprimento$ degpachados
Companhia de Seguros Torrestres União

do;: P,:oprietari,s (1" dietrieto).— São c a-
cedido; 6:1 dias.

José Antonio da Cunha ( 10 districto).—
Será rel •vada a L.n á a lic..3nça for apre-
sentada dentro do 3`) dias.

Joanna, L 7angellita de Sá c Silva (1° dia-
trio'	 Deforido.

Adr an-) Int o Bel 'ougar (1^ di st ricto) . —
São comedidos a0 dias:

Philo .; teria Ro. si (1 0 dista
nos termos d informação.

Ag -stiullo	 ,çal es (1 s Saatos (2^ dis-
tricto).—Não p.c ser attendido.

Alfredo F. Gomes Savedra (2" distr:eto).
--São concedidos DO dias.

/Viriam Ru eira Soar.28 (3* disir;cto).—
São conoodid 'JO dias.

Alvaro de Moura (3" districto).—
roça c esta diroctor,a.

Coroadt Ilemiluo José do Oliveira Sara-.
pa'o (3 • die'xicto).—Certifilue.se.

Antamio Ro(higues 	 (litric to) . —Appro-.

ir''''Ndlc.'1.no(71 Coelho Ferreira (4" districto).—
Deli

titals Lopes A oj o (4 a d s tri c to) . —ApPro-
vado.
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Alberto Guedes de S.Thedim (4° districto).
e—São concedidos 90 dias.
; Antonio da Veiga (4° districto).—São con-
)cedalos 60 dias.
• Elisa Madeira Godinho (4° districto).—São
concedidos 60 dias improrogave:s.

Manoel Monteiro Vieira (4° districto).—
Não pôde ser attendido.

Francisco Alves Rollo (40 districto). —
E' relevada á multa,

Alamiro do Aanaral Castellões ( 4° dis-
trieto).— E' relevada a multa.

Olympic) Mello (4° districto).— São conce-
didos 90-dias.

Joaquim José Teixeira (4° districto).—
São concedidos 30 dias improrogaveis.

Major Antonio Lopes Teixeira (4 0 dis-
tricto). Não póde ser attendido.

Leen Nicolas Bordier (5° di3tricto).— De-
ferido.

Adelina Gonçalves Costa (5° districto).—
Não pôde ser attendida,. -

Augusta Alexandrina da Cunha (6° dis-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Manoel Fernandes do Assumpçã.o (6° dis-
tricto).— Approvado, nos termos da infor-
snação.	 -

Augusto Orga,nt (60 districto). —;Appro
:vado, nos termos da informação.

Dr. Octavio Franco de Azevedo Macedo
(6° districto ).— Appeovado, nos termos da

;informação.
Albino da Silva Cepilho (8° districto).—

Fica adiada a impermeabilização para
quando esta directoria julga-a opportuna.

De.Leandro de Almeida la.beiro.—E' man-
tido o despacho anterior.

' Domingos Rodrigues Fernandes. —Certi-
fique-se.

Norton, Megaw & C°., Ltd .—De:'erido.
I Maria Vieira.—Sim, correndo as despozas
de desinfecção por conta da requerente.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAI.

'Por portarias de 2 do corrente:
'Ficou sem dreno a 27 de fevereiro ultimo,

transferindo os commissarios Ernesto Ma-
chado da Custa, do 21 0 districto para o 7° e
deste para aquelle, alarlos Pinto de Sá.

Foram concedidos 30 dias de licença, em
prorogaçao, poma tratamento de saude, ao
eommissario do 16° districto policial Ladis-
la.u: de Lima Camara, conforme requereu.

• n•••
	

SEGUNDA- SECÇÃO

; Expediente de 2 de MarÇO de 1911
Ao general prefeito Municipal, apresen-

tando a centenaria Rita Candida de Castro,
afim de ser internada no Asylo de S. Fran-
cisco de Asse.

Ao director da EArada de Ferro Cen-
tral do Brasil, requisitando passagem até a
Estação de Sitio para o menor indigente
Dyonisio José Martins.

Ao juiz da 12° Preteria; communicando
tor sido recolhido á Casa de Detenção, á sua
disposição, Pedro da Costa Cabral.

Ao general prefeito Municipal, apresen-
tando José Antonio de Toledo, afim de ser
internado no Asylo de S. Francisco do Assis.

Ao mesmo, remettendo o mappa com a
relação das pessoas que foram recolhidas ao
Idospicio Nacioaal de Alienados durante o
mez de fevereiro proximo findo.

Ao Dr. ministro da Justiça e Negocios la-
teriores, communicando ter seguida hoje, a
bordo do paquete inglez Oraria, para Laa
•pallice, Luiz Joseph Leblanc, expulso do
territorio nacional.

.Ao administrador da Casa de Detenção,
sobro o mesmo assumpto.

Ao director do G sbinete de Identificação
e de Eslatietica, sobre o mesmo assumoto

Ao administrador • da Escola de -Menores

Abandonados, mondani° entregar a João
Corrêa o seu filho Antonio de. Almeida, que
se acha recolhido ziquelle estabelec,menao.

Ao mesmo, fendo reverter amaina
Jossl de Souza

Ao mesmo, mandando acslher provismia-
mentc Maria Ameia de Sousa e DApl.ina
de Souza.

Ao el gaio do 24° di,tricto, tronsmit-
tindo o requerimento de João G asliano de
Almeida, atina de informar a respeit i.
• Ao inspetor do Corpo de S asuransa Pu-
bl ca, recainmendald.o a captura de varios
criminosos.

— Finam recolhidas ao Hospicio Nacional
de A l ienado3 duas iadigentes.

--
QUARTA SECÇÃO

Expediente de 2 de março de 1911
O director da Imprensa Nacional foi au-

torizad a mondar imprimir os originaes
da projectado re'ermr policial que furem
apresentados pelo Dr. Bento do Faria.

— O inspector da Guarda Civil foi auto-
rizas') a mandar descarre-ar do respectivo
almoxarifado uma bala do re • olver detonada
por umasuarda civil que tento . ' suicOlar-se.

— A' Companhia do Gaz foi devolvida á
conta, do fornecimento de electricidade ao
predito em aue funcciona esti r. partição, no
máz de janeiro mlsimo, por se ter verificado
um engano na marcação..

•— Para ser inf. rmado, foi rommett di ao
director do Colon ia Correcc:onal :e Deus
Rios o requerimento em Tile o escripturario
desse estabelecimento pele - a csntinuação
da construcção do prelio que 'lhe é des'a-
nado, oiça obra foi interrompida em janeiro
ultimo.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nego&os
Interiores foi remettida, a folha das d arias
que, no mez findo, competem ao inspsetor,
a . s cinco subsiiispect mes e aos dons auxi-
liares da Policia Maritima.

— Ao delegado do 11° d stricto foi en-
viado, pa oa ser informa '.o, o requerimento
de Antonio Martins Filho, ped'ildo a entrega
de 9:$, arrscadada por occas:ão 'da sua pr:-
são a 21 do mez

— Cem o officio n. 148, foi remettida, ao
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores
a folha na imp.rtancia da 9:55%21 para
pagamento dos vencimentos reativos ao
mu de janoiro ultimo, ao pessoal sem no-
meação. da Escola Premonitoria Quinze de
Novembro.	 •

— A' Companhia do Gaz requisitou-se a
transferencia da ligação da luz elee,trica, do
predio em que funcciona a delegacia do 23'
districto 'para o em que a •mesna voe ser
estabelecido.

— Recommen-lou-se ao administraelor da
Casa da Detença que faço, o reg:motivo al-
moxarife comparecer na casa de Barbosa,
Albuquerque & Comp., afim de exam n tr os
generos alimenticios que devem seguir para
a Colonia Correccional do Dous Rios, no
dia 5 do corente mez.

Ministerio da Fazenda
• Por portarias de 25 de fevereiro ultimo,

foram concedidas as seguintes liconç is, com
o soldo a que tiverem daseito, na fôrma da
lei, para tratamento de s tudo:

Do doas mezes, ao guardada Alfandega do
Ceará João Baptist t Bezerra Filho;

1 e igual tempo. ao guarda, da mesma al-
fandega Eurico Olympio de . Souza Freitss;

De 10 dia°, ao guard da Alfandega de
Santos. Estado de S. Paulo, Joã ) atochado
tio N'alle;

De tres Trones, em .prarogni o ao guarda
da mesma alfandega João Placido de Frei-
tas

Circular n. 6 — Min:sterio da Fazenda
25 de fevereiro de 1911. '(`)

Atte .dedo ao pedido constante do aviso.
do Mi ,i terio da Agricultura, Industrio e
Commercio sob n. 10, de 2 do corrente mez,
declaro . aos S: s. chefe- das repartiçãos sub-
ordinadas a e4e minis l er o, para seu -co-
nliec mento e devidas off itos, ter resolvido
que os collectores das rendas federaes nos
(sive ssos Estados da União 'possam receber,
quando lhes f rem apresentados, os titulos
de nomeação para os serviços de recensea-
mento a que se rofero o art. 3° do regula-
mento aprovado pelo decreto n. 8.30'1, de
14 de outubro de 1910, merciorando no verso
dos rnesaaos a data em que se apresentaram
os nomea los, e remetteudo.o: em seguida á
respectiva delegacia fis ai 'para que sejam
devidamente reg strados ; outrosim, declaro
que devem providenciar, uma vez habilita-
dos com o r-spestivo credito, no sentido do
pagamento ser effectuado nas collectorias
que tiverem renda suffioiente, devendo as
que carecerem dessa re oda communicar,
afim do paoárnento ser realizado pela dele-
gacia.—Francisco Sales.

Circular n. 8.—Ministerio da Fazenda--
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911. -

Declaro aos Srs. inspectores das al-
fandegas, para seu conhecimento • e de-
vidos effelos, que só no mis° de que trata
o art. -276, a 2 da Consolidação das Leis
das Allan e -as e Me-as de Ilen 'as e em
casos es )eci ,es, moendo tenha havido prévio
ajuste com este milisterio, poder.1 ser eei-
gido dcs interessrdos o p sgarneoto das dez-
pezas coas ) transporto, ajudo, de custo .o
gratifcassão de e:noregm'sos (lesionados para
filcaliz s ç -m a borde; mas que, nos casos em
que a fle..alização iateeessar á Fazeida Na-
cional, a mo, pos exe:nolo, o de transito,
re exportação ou baldeação do mercadorias
estrangeiras dest:nadas are portos esmolo-
geiros, o pag .mento de taeS desluzas deverá
correr por conta aa mesma faz nda, cum-
prindo que, cum a neces,aria .urgencia,
sejam solicitados os respectivos .creditos.—
Francisco Saltes.

Directoria do Gabinete
EXPE:31ZNT0 00 SR. rilNlsrRo

Additamento ao do dia 25 de ,'evereiro de 191!
Sr. ministro da Justiça e Nog,c:os Inte-

riores:
N 40 — Não constando do prosesso transa

mittido pela Delegacia Fisco.' no Rio Grande•
do Sul com o offic o n. 51, de 5 de jansiro
proxano fi ido, si foi expee ido decreto•annul-
lendo a nomeação de Salte Peta leni para o
pu l o ee ea,p i tão-cirurgioo do 150 batalh,ão
dá 65' brigada de infantaria da Juarda Na-
cional da comarca do Lagoa Verme'ha, na-
quel e Estado, rogo voS digneis prestar infor -
maçõ_s rorespeito, afim do se poder resolver
sobre o pedido de restituição do sello que
o referido effic i al pagou pela sua patente.

Reitero os meus protestos de elevada es-
ti na e consideração.

N. 41—De posse do "VO3S.0 aviso n. 10, de
11 de janeiro proximo findo, cabe-me levar
ao vosso conhecimento que o antigo Mercado •
da Candelaria foi posto á dispos ção do Mi-
nisterlo da Viação e Obras Publicas, con-
forme resolvi por despacho de 3 do vigente,
não podendo este mi listerio, á vista de tal
motivo, tomar as . provi.:eacias solicitadas
no vosso mencionado aviso.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
esti na e consideração.

ministro da Viação e Obras Pu--
blicas:

N. 53—Em resposta ao vosso aviso n. 495,

(') Reproduz-se por ter sido publicachi
com incorrecções, .

,
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de 8 de °tas-1)r° do armo passado, cabe-me
dizer-vre que, attendendo ás pon1era0o.s
feitas pelo inspector da Altandossa do Pará
na informação que, por c'pia, vos resma.),
entende este ini..isterio não sor convoniesto
entregar á Cdrapanhia Port of Par't o de-
imito do inflanunaved 3 que o Governo pos-
sue em DelSm, moluelle Estado, e se acha
installado na rotioa fortaleza da barra.

Reitero-vos os meoe protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 47 — 'onde sido registrada por esse

trib o nol a qaant i a, de 100.000.000 francos
por coota da commiasão d titulus do em-
piestono tio 4 o ,„ oiro, para oceorrer ás
despezá; de wastrueçáo da Estradado Ferro
de Goraz, ao toloi se r • furo, o extracto, jun-
tó i"to.; copia, da conta corrento aprese dada,
¡ido C •édit Mobilier Français, dl Pariz,
de onde se vê que o pooducto liquido da

ti do 78.8`11.284 fr. ecos, peço de
ae ordo com a representaeãO Sob 'O O assum-
ia feita pela Diroct.)ria Coral do Contabili-
dade, de 27 de janeiro t.111MJ, V OS d+gneiS
previdenetar no eontido Ce se2 rectificado
o reopectivo registro, n.'.c) só quento á sua
imPortancio, quo. parece-toe, não deo te-
prometer o total Ca e aissão. mas o liquido
produto delia, co: o ta,:abem quanto á
natureza da moela, que são devo Enr os-
pooea em troncos e sim em rOis, ouro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

— Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 7—Em resocsto ao vosso officio, sem
numero, de 8 de novembro uai so, em que
solicitaes providencias ro senado de ser en-
tregue a3 goveri o doso Estado o arehivo
da Delegacia Fiscol do Thesouro Naconal,
ó qual passaria assim a fazer parte do
Archivo Penes) E O. lurl, cobe-me deela-
rar-VOS q'to ta.1 solieitoção não po..e ser
:atendida, á visto do que Lifornon aquella,
delegacia s: int° á qual deve o ioesmo perina-
&cor, pela raz: o, entre outros, da necessi-
dade corstante do serem consuitasies do-
cumento s alli t ardados.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coneideraçãso

id,c 2 de nuo.L.o de 1911

Sr. ministro da Agricultura, Industrio. e
Commercio:

N. 141-1)evolvendo-se o incluso prosesso
do divida do e 'ereicios findos na impor-
-taipal, de 1:98N, de que é credor Alexandre
Maxwell. ecosionario do M. Moleiros. pro-
veniente de pi( lierção feita no ,Tormq
A firis , ultor,v. len 1o7, e ao geai se refere o
-vossofl\ieo n. M94. de 21 de julho do anno
passado, rogo vos dignois providencior
:..,e11.1:0 de serem sai isfoitao asmio:enches
da u.Sormaorlo presta la a. iespoito pela
reei . ria 11a Dospeze. Publica O oito. par cópia
asso le au nexa.

Reitero-soe OS MeiN protestos de elevada
estima e cooe'deração.

sr. presidonto do Trilunad ii Contas
N. 1e-- Remei to-vos, para os lias conve-

alemos, o incluso decreto o, ;Leoa , do 1 do
wrent,;., que abro a, este ministor:o o cre-

dito do 2.108:43I,S7S5, para pagamento de
contas ao Ofinisteo o da Justiça e Nessocios
Int orimeo na conformidade do axt. 52.
n. XIV, do foi n. 2.3511, de 31 de dezembro
de 1910.

Reitero-vos os meus protestos de elesoda,
estima e consi tenção.

--Sr. procurador da Republica na Secção
do Estado do Rio do Janeiro

N. 1 — Tendo o Juizo de Direito da Pri-
rateira Vara da comarca de Nitheroy pedido
em officio do 28 de maio do anuo passado,

dirigOlo ao colector das rendas federaes na-
(tuella, &dolo, que o encaminhou a este
ministorio, com o clO:le • n. 47, de O de
junk fossom entregue ao procurador dos
Feito t fazenda o Estalo as importam-
elas de 4:93enO/45 o :933as178, produto das
hersnças jactei-tos de DD. Leopoldina, In
eeneia Livromeir o o Donaciana, Marcou-
dos Sl 'Alce, que, affir • a aquello juizo,
for;. i adjudicadas do Estado do Rio de Ja-
neiro, wrientençu do 13 do março de 1009,
peço vos digneis informar si toes sentenças
passar: ni em julgado e si nos respectivos
prosessos foi ouvido o representante da Fa-
zenda, Federal, sendo intimado daquellas
sentenças.

....—

EXPEDIENTE DO 41. DIRECTOR

ildditamento ao do dia 25 de fevereiro
de 1911

Sr. inspector da Alfandega. do Rio de
Janeiro

N. 222—Communico-vos, para os devidos
fitos, que o Se. ministro, tendo presente o
roeu so transmittido com o vosso officio

do 5 de junho do anu proxi.00
findo o interposto por P. S. Nicolson
St Coma. do •No SS3 acto mandando classificar
no art .173 da Taaifa,como tecido lavrado de
aloodão o tecido dosaachado pelas notas de
imPsrlaoão n. 6.438 e 6.439 do revoo ;iro do
mesmo o. mo, como tecido s liso do algodão,
da base do 10x 10 fios do art. 472, resol-
veu, por despacho do 9 do janeiro proximo
findo, negar provimento ao alludido re-
curso.

—Sr. director daRecebedoria, do District°
Federal:

N. 12—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, s sg,undo consta do officio da
inspectoria da Caixa de Amortização, n. 33,
do 17 do corrente, nessa lata o chefe de
eocção do papel-moeda João Pomphilo de
I.i.na Ferrei a rea -sumo o exercito do seu
cargo, tendo sido desligado o l o eseriptn-
rario dessa recebedoria Antonio Fra,zão do
Czo • lanhele, que o ocen .:ava, iiiteii -.amente.

—Sr. director	 Caixa de Conversão:
N. 5—Cumnrutice-vos, para os devidos

11.18. toso o Sr, ministro, por d om acho de 20
do corrente, eoarado no vosso offisio n. 375,

igool ta, reso:veu autorizar-vos a man-
dar po,..e.ler ii. intineração das notas con-
stantes da rela,ção do mesmo armem), na im-
portando t	 50.5d.--,:50$000.

---Si. Joaquim Fernandes da. Silva, contes-
rento da Ai Oisoleo,a, do Rio do .1. neiro:	 •

N. 221—lia osmittindo-vos o incluso pro-
eosss, emo o • ohosio zi, Directoria da R -coita
P hl ca. et. 1 o officio da Doleoacia Eisell do
Thos coa Nacional, ro Estado de Peruam-
br ot a. 13:1, ) 27 de dezembro ultimo,
em sue E gonio Goodes e Thcodo l ir 1 Du-
o st- Eibeiro podem relovação da, pena, do
os O.i • OsOM do( larada na abonde o da.quelle

lo, impoela aos roonereniet em 1905,
r000 oro-ido-vos, 'e accOolo com O despacho
ti, so. ..inisdro, te 14 do corrente, infor-
ine's não sO sobro o pedido. como lambem
sohro a a legioão gim rasom dO :á totem
too a ira leo naestella allhodOga 0113,1.0.3
iMpiLidOS no mosto() facto. e 1 virtude do
qual lhes	 ap -.Doada as nona pona.

—	 '"legado fis a l em AiagOot
N. 17 — 'rondo o Ti ibanal de Contas, em

offi ii n. 414.3. de 26 de janeiro ultimo, recla-
mado e ;Moa o facto de não ter essa, dele-
gacia daslo solução aos alei( s 119. 166 e 423,
de 7 de abril e . 23 de agosto do anuo paç-
o, lo o ao t 3legramma do 11 de setembro do
roosmo am.o); nus quaes a 3a Directoria do
dio) tribunal vos pediointlirma,çtioas si o ex-
the.ourelfo 1a Alfandega de Penedo, An-
tonio de Farias, havia pago o sello do no-
moção e o imposto sobre vencimentos, com

indicação das quantias O respectiva lota,ção,
recommendo-vos, acanto com o Sés:-
pacho do Sr. ministro, presteis os neceS•
sarios esclarecimentos a. respeito.	 •

— Sr. delo sa . lo Os- em Minas Geraes
N. O.7 — Em solusOo á consulta constante

da representas:4o le.ta rolo presidente da
Camara, 1 r ieipal de Id dite-Santo, nesse
Estado, contra o acto pelo qual o collector
das Rendas Federe .3 da mesma localidado
exigiu o pag monto de solto em mo con-
tracto celerado entro a ali dida carnosa, o
os ITs. Mario Ayro o), e Guilherme Wendol,
para o forneci leu de luz e força &cotejem,
declaro-vos, para os devidos e. .eitos e poro,
qms faoaes constar aluno presido ite, do
aceinslo com o despoe'zo do Sr. ministro,
de 3 do 'vigente, que os contractos como o
de que se trata não estão sujeitos a sello
foderol, conforme já foi resolvido em sessão
do extincto Conselho do Fazenda, do 4 de
maio do 19,)5, ), ultimamente, pela orddi
dee'.3 direot4ria, sob n. 17, de 25 do mez
lindo, expedida á Doleg teia Fiscal no Pa-
raná..

N.48—Rernettendo-vos o Meloso processo,
rei tivo ao pedido foi' ) pela Soeret ria de
Agric 'tura, d se Estado, em officio n. 4251,
de dezembro ultimo, no sentido de serosa
entregues á Directo. ia do Ageicultura,Coffi-
mersio, Teroas e Colosisação 4'door-os pso-
COSSOR de medis. J.e 3 de te Tas devolutos,ekis-
tentos no cartorio de, ss, delegacia e d a
quoes aquell iSio& to ia carece pra

.cer qu: zi3Oes deomidont o4 do seu estudd,
recommendo-vos, de acsOsdo com o deit4pa-
eito do Sr. a i ii,tro, de 8 do m z vigente,
presteis inforarosiks ano s oa do pedieo.

—Sr. delegado fim 1 em Pernambuco
N. 70—De.laro-vos, p ia os fins conve-

nientes, mas o Sr. minisass, tendo present0
o recurso c ocominhado com o o ofileiét
n. O, do 27 de abril mio • nno oassado, e
interposto polo li- são de Suass tna, tio acto
da iuspoe oria da alçando /se, desse E-taqo,
negandc-lho isenção de (Evades pooa
paoes do rodss proa v: ons, s .b o fui irt-
IlleIlt0 do nao tenso sido importadas cora
os so.ps Avos va sto 1, resolveu, por des-
pacho do 12 de no ..mbro pooximo findo, dar
provitnento ao aEu. O,O) soe: es ,, por Hão
prevaleoer o referido tu ulameota, cai visita
do decisão comstani e da orei' :n desta dire-
ctoria n. 171. e 9 Oe ago tu de 1010, expe-
dida á essa delesacia.

N. 71— Decia.. ovos, para os fin s conve-
niente que o sr. r ári tond preops to
'o reourso eneatun.hado com O N',.;30 etme,
'a. 49, do 28 d.o r ver	 (.!
o interoo-so pela Companhia 4ioral de Me.-

ntr 1 , em Peraomboa ), do ;/,e4,0 da
ii s ;:ctoria da alfa alega des,o Esta
:r	

do no-
:rondo-lhe	 de direi o , ?)a-31, et3 atros-
sorios lo lota motiva., sulonot- elos a despa-
cho pela nota do ino: o ptai ã n. 1. 332.
janeiro do rofeeido a mo, Isod nuadodnento
de não letvorem sido a 114'! '05 ascoseeeiost
imp ,rt idos com as reeoce ivae locom ti oso,
resolveu. p .r despaci ) do 8 de m0\ embni
pr.-ah-ao findo, dai . -orov • :lento ao a Rodido
recurs.N , por ort, prova 'W".., r tal rIEVIRIllellIA,
CM vista da Ilecisko conetanto .11, ordem
desta die-.rtoria, n. 171, de 9 de agosto do
1910, expedida á essa delegacia,

N. '72 — Doolaro-vot. ia -a os devidos fins,
que . n Se. mi istro, atten lendo ao • uo, re-
quereu a sDautschsLudomorikameelM Tole-
grapheng,esollschoft, A. G.» CM pe aOlo do
10 do c:arreato m oz, resol; eu, por tolo dg
16, autorizar o despacho liko.o do quaeprer
direitos, mediante lento de r, ponsobili-
dado, c.ort o p oozo de 60 dias para, o preen-
elárreuto 1:s Mrmalida, les logaes, do 1841
volumes contendo .lo telegraphico, appere-
/hos, O...O/o/mentos e material tolographico
para a execução da ligação subterranea
aterramento do cabo submarino, material,



.3ã332 Sexta-feira. ã DIAlIoOrrrcrAr
7-

, e vindo nos vapores Ilerdelberg, Tra-
i; er; Crefeld e Steplano.
O , Covafirmo, assim, meu telegramma do
Zpla 18.
P' -Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
'Norte:

Ne 14-Em resposta ao vosso officio n. 65,
de 23 'de dezembro ultimo, declaro-vos,

t

ara os fins convenientes, que o Sr. minis-
tro, por despacho de 14 do corrente, resol.
e'eu approvar o acto dessa delegacia, desi-
tendo o P escripturario da alfandega

ffiesse Estado, Joaquim Waldivino Fabricio
Ma Costa, para fiscalizar as isençes de di-
s'reitos, em substituição ao escripturario José
15.1exandre Seabra de Mello, que actual-
pente está commi ssionado no togar de in-
spector da mesma alfandega.

N. 15 - Declaro-vos, para os devidos fins,
_que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
kuereu João :Proença, empreiteiro e arrenda-
't, ario da Estrada de Ferro Central do Rio
Prende do Norte, em petiçã,: e de 9 de janeiro
último, resolveu, par acto de 18 do corrente,

I 'autorizar o despacho, livre de direitos, nos
lermos da clausula 28e do contracto annexo
.ao decreto n. 7.074 de 20 de agosto de 1908,

. edo material descriminado na inclusa relação
e destinado ao serviço do requerente.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 .

N. 87 - Afim de que se peva resolver
sobre o pedido de isensão de direitos, feitos
pelo Centro Economico do Rio Grande do
"Sul, para 48 pulverisadores de cobre, desti-
nados a sulfatar parreiras, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser remettida ao
Thesouro procuração que habilite o signa-
taxi() da petição encaminhada com o vosso
oficio n. 359, de 6 de dezembro ultimo, a
requerer em nome daquãle Centro.

N. 88-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr ministro, por despacho de 7 do

-.Inez proximo findo, resolveu approvar a
lotação das fianças dos collectores o escri-
vães das collectorias recentemente creadas
nesse Estado e a que se refere o vosso offi-
cio n. 333, de 17 do novembro do anuo pas-
sado.

- Outrosim vos declaro, na fórma do citado
. denpacho, que as fianças de que se trata,
: devem ter caracter provisorio
. . N. 89 - Remetto-vos, para os fins con-

venientes, o incluso titulo que nomeit An-
tonio de Paula Melando. Cavalcanti para o
legar de agente fiscal eles impostos de con-
sumo na 12e circumsc apção desse Estado.

N. 90 - Em resposta ao vosso odiei()
n. 332, de 17 de novembro do armo passado,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que o

l Se. ministro, por despacho de 7 do mez pro-
',rimo findo, resolveu approvar o acto dessa
delegacia arbitrando em 2:100$ o valor da
fiança do escrivão da Mesa de Rendas de
S. Borja.

Outro,im, v03 declaro, na firma do citado
despacho, que o valor da fiança do admnis-
trador da dita Mesa de Renas, deve sei de
4:100$ e não de 4:083$723, como consta da
'demonstração annexa ao vosso officfo.

N. 91-Declaro-vos, para os fins c enve-
nientes, que o Sr. miu.stro, Medo presente
o recurso encam'nhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso offieio n. 44, de
27 de maio do anuo passado, e interposto
pela Companhia Progresso Industrial do
acto pelo qual deixastes de tomar conheci-
mento de um outro que a mesma Compa-
nhia interpoz da dee sã) da Alfaedeg 1. de
Uruguay.ina, nesse Estado, impondo-lhe a
multa ue 200$, nos termos do art. 122,
n. II, lettra, d do regu'amente dos impostos
'de consumo, por ter vendido á, firma Viuve.
Leonnr Codorniz 12 pares de chinelles con-
siderados insufficientemente sellados, resol-
veu, por despacho de 8 de novembro proximo
lindo, dar provimento ao alludido recurso,

'

7 visto ter sido devidamente soada a merca-
doria em questão.

-Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 21- Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 22 do cor-
rente, concedendo tres mezes de licença ao
escrivão da collectoria das rendas fede.raes
em Blumenau, nesse Estado, Alfredo Bu-
ckele, para tratamento de sande.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 147- Satisfazendo o pedido constante

do vosso oficio n. 5, de 7 do corrente mez,
incluso vos devolvo a nota de importação
n. 59.538, a que se refere a ordem n. 53,
desta Directoria, de 25 de janeiro proximo
findo, a qual é de 20 de agosto de 1908, e
nãe de dezembro, conforme, por equivoco,
consta do vosso citado officio e da afludida
ordem.

N. 148- De accôrdo com o despacho do
Sr ministro, de 10 do corrente, iocluso vos
devolvo o processo tra.nsmittido com o vo co
oficio ri. 15, de 13 de janeiro proximo fi ido,
e referente a iSenção de direitos pretendida
pela Camaafa. Municipal de Amparo, nesse
Estado. para mater l ad destinado ao serviço
de abastecimento de agita daquella cidade,
visto ser. da competencia dos inspectores
das alfandegas a concessão da isenção de
que se trata nos termos do art. 28 da vi-
gente lei orçamentaria da receita.

N. 149.-Remetto-vos, para os fins con-
venientes, 03 inclusos decretos de 15 do cor-
rente.nerneando para a Alfandega de Saarfos:
chefe de secção a conferente Eparninondas
Xavier Pereira de Brito; conferente; o chefe
de secção Feiinto Xavier Poeira de Brito;
4° escripturario, o 4° da Alfaniega de' Per-
natrib mo Alberto Solamo Carneiro da Cunha.

N. 150.-DecIkro-vos, para os fins co ive-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 743, de 22 de dezembro de 1908, o inter-
posto por A. Frommel & Comp., da decisão
da Inspectoria da Alfandega de Santos. nos-e
Estado, mandando classificar no art. 1.037
da tarifa, para pagar a taxa de 2$50) por
kilo, como para talheres-as caixas de pa-
pelão que, conjunctamente com gravatas de
seda-os recorrentes submetteram a despa-
che pela nota de impertação n. 65.535, de
19 de setembro daquelle anno, entendo, pos-
teriormente deverem ser c l assificados como
caixas de papelão semelhantes as para en-
feites de cabeça, do att. 600 da tari.a, para
pagamento da taxa de 1$ por kilo, resolveu,
por despacho de 8 de novembro ultimo, dar
provimento ao alludido recurso para o fim
de ser a mercadoria em questão classificada
no 2° grupe do citado art. 600, para o pa-
gamento dos direitos calculados á taxa de
'VOO.

N. 15I-De 'Iam-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido á Directoria da Receita
Pablica com o vosso oficio a. 119, de 6 de
junho do anuo proximo passado, e interposto
por Eduardo Gonçalves & Comp., negocian-
tes estabelecidos na cidade do Campanas , do
acto dos :a Delegach, confirmando o da Colle-
ctoria das rendas feleraes em Canivary,
nesse E tido, que lhe impoz a multa de
500$, min mo da comminada no art. 122,
n. III, lettra a do regulamento des impostos
de consumo, por haverem vencl:do fumo se:n
ser acompanhado do respectivo solo ao ne-
cociente Jorge Rohonedder, a quem tambem
foi imposta a rr alta de 200$, estatuida no
referido artigo, n. II, lettra d (o citado re-
gulamento, pela expcs:ção á venda sem o
devido sello da mencionada mercadoria, re-
solveu, por_ despacho de 8 de novembro ul-
timo, negar provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recorrida.

N. 152-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, e attendendo ao que soli,
citou o secretario da Justiça e da Segurança

Publia do Govetno desse Estado; no officid
transmittido 'com o dessa delegacia ri: 516;
de 24 de dezembro do anuo passado resolveu,
por acto de 14 do corrente mez, autorizar o
despacho livre de direito, nos termos do-
art. 27, alinea XIII, da vigente lei orçamen-,
tarja da receita, do material descriminado
na inclusa relação, e destinado á escola de
esgrima da Força Publica Estadeai. .

N. 153-Devolvendo-vos os inclusos do-
cumentos referentes ao pedido de isenção de
direito', feito pela comarca municipal de
Pindamonhangaba, nesse Estado, na petição
encaminhada COM O vosso oficio n. 24, de 25
d e jane i ro proximo findo,declaro-vos, para os
fins convenientes, de accerdo com o despacho
do Sr. ministro, de 10 do rnez corrente, que
nos termos do art. 28 da vieente lei orça-
mentaria da receita, deve aqu o lla camara
requisitar da Alfandega de Santos, nesse
mesmo Estado, o despacho livre de direitos
do alludido material.

N. 154 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido coro o vosso oficio
n. 236, de -8 de novembro do -anuo proximo
findo, a que deli origem um'. petição de
Bento Carvalho & Comp.. negociantes na
praça de Mantos, nesse Estado, em referencia -
ao acto da Insi ect iria da Alfandega da
meema eidade,decidindo sobre uma consulta
leita pelos requerentes acerca do direito de
int: eduzir garrafas, rolhas e capsu'as cem,
dizeres estrangeiras, sem risco de pena, re-
solveu, por despacho de 31 de dezembro do
-anuo prox i mo findo, deixar de tomar conhe-
cimento da alludida petiçio, por isso que o
Thesout o, as de'egacias tiscaes e as demais •
repartiOes subordinadas a este ministerio
não são orgãos consultivos.

Dia 2 de março
. Inspector da Alfandega.:

N. 224-Cmomunice-vos, para -os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
oficio do Presidente do Estado de Minas Ge-
ntes, n. 14, de 5 de janeiro ultimo, solici-
tando dispensa do pagamento de armazena-
gem e outras taxas devidas por 21 volumes,
conteado liv-os destinados aguai° Governo,
para oc q 'Z.03 fera concedida isenção de di-
reit )8 pela . ordcm de ti Direstor.a, n. 1.825,
de 3 de outubeo do anuo passado, aesumpto
sebre que prestantes informação em officio
n. 155, de 1 de feve-eiro proximo findo, re-
solveu, )or dese:icho de 17, dispensar os
mesmos volumes da armazensg m vencida.

- Sr. d:rector geral da Imprensa Na- •
cional:

N. 26 - Enviando-vos as inclusas cópias
das circulares do' M.nisterio da Fazenda,
os. 44 -) 46, de II de novembro e 15 de de-
zembro do anuo passado, peço-vos providen-,
cieis no sande.° de serem cilas impressas e
remettidas á portaria do mesmo ministerio,
para os fins convenieites.

Quaote ás de os. 36, 37, 38 e 40, que se-
gundo dec'araec em o licio n. 393, de 14 do --
corrente, foram por essa r partição enviadas -
ao Thesouro, onde, entretanto, não censta
que teneam sido reeibidas, vae-se proceder -
a pesquizas no sontido de v erific ir-se o sou
paradeiro, e, cas) sejam infructiferas taes
deligencias, se providenciará pira a sua re-
impressão.	 '

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1911

. ' Sr. presidente do Tribunal .de Contas:
N.11-Transm:tto-vos,pare os devidos fins,

qUatro livros, dons talões e cinco documen-
tos du receita, constantes da relação junta 'e •
relativos á arrecadaçãe das rendas Merece



25.2,0:519110

8.512.518-0-0
23S:465$000
52.653.060
26.222.263
35. 4134.290

5.010
134.350

7.090*83000
725.700

2 i7.102:306$893
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a3fitim-tslincrlit

Collectoria de Bom Jardim, no periodo de
ri a 21 de janeiro do corrente anno.

Cabe-me dizer-vos que os livros e tal5es
acima referidos foram authenticados para

41910, por tel-os, para tal fim, apresentado a
esta repartição a casa que os forneceu, con-
forme declara o acatai collector de Bom
Jardim; tendo, entretanto, esta directoria
.feito rectificar o engano, mandando proce-
der, em livro proprio, as necessarias anno-
tações.

—Sr. director geral dos Correios:
N. 48 — Rogo vossas ordens no sentido do

Sarem rematados a esta directoria 12 talões
para a remessa de eorrespondencia, con-
forme o modelo n. 64.

—Sr. director da Casa da Moela:
N. 176—Providencra :para que á Rece-

bedoria do D i strieto Federal sai a, remeta
tida a quantia de 599:009 em estampilhas
do sino adhesivo das taxas abaixo de :tira-
das, conforme requisitou o raspectivo dire-
ctor no officio n. 24, de"23 ne fevereiro,
sendo:

	

1.000. o ao da de 2100 	  10n:00000o
5 . )0.000 o o	 a:31)0 	  15 o Oag.;
51.000 »	 12 00 	  50:00ia000
5 L000	 >> 2800(I 	  100:00)000
5.000 o o 23000 	  15:000000
5.000 o o	 4i--.000 	  20:000000
5.003 o o 5A00 	 , 25:00N000
5.000	 o 10É5000 	  50:0000)O
2.090 o o 15$000 	  30:000it)00
1.000 o P 50$000 	  50:000000

N. 177—Providenciao pira que á C Ale-
Movia Federal do Piraiiy seja remettala
a quantia do 900:soa0 CIII estampilhas do
setto adhesivo das taxa.4 declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no odiado kern numero do 21 de fevereiro,

n1 o:
60 da de	 $100 	

Mo	 » Moo 	
1.100 0 3.	 Voo 	

»	 8100 	
80 »	 $500 	

181	 ›):	 1A00 	
22 r 
8 o w	 9.;;000 	
5 »	 4000 	
10 » 5;000 	
g »	 10000 	
1 w P 15::000
2 » a 20:a :00 	

a 54,100 	
N. 178—Tendo o co//ector das reedas ra-

de-aea de Iara Mansa, em officio n. 19, do
21) -e fevareiro ultimo, commitaicado haver
devolvido a essa reparti :ao a imaortancia de
na--; em sellos de consumo cala remessa 'e-
_veria sar em catas. eonfi rine a ordem desta

eatoria, n. 69, de 24 de janeiro
assim v(i: scient.fieo pa-a, que providencHs
no rentido de serem veri atados os mesmos
saltos, enviando em substituição. com ur
g ancia, ao dito collector a referida impor-
tancia, em cintas.

O selos devalvidos devem ser de novo
postos em cireulao.

— Sr. delegaaio fiscal na Pa.raltaba do
Norte:

N. 4 — Afim de ser °avido. a Alfandega
desse Estado, transmitto-vos a inclusa re-
presentaeao da Associação Commercial, re-
lativamente ao serviço :e descarga de mer-
cadorias importadas directame.ne e por
cabotagem, nas dependencias da mesma
alfandega.

RequerimOtto despachado

Dia 2 de março de 1911
Alvaro da Cunha.—Restittia.m .se os do-

'Caimentos, mediante recibo.

C4000
20a000

330000
20,;;030
40$M0

181009
4 i000
2 e0o0
200 50
503000
60000
15,000
40000
59 000

Recebedoria do Distrioto Federal Imprensa NacionalNacional e c Diario =ciai s

Requerimentos despachados
Dia 2 de março de 1911

• José de Souza Freire .—A' vista do parecer •
nião ha que deferir.

Francisco Rebello Teixeira.—Satisfaça a
exigeneia.

José Duarte Ferreira.—Averbe-se a mu-
dança.

José Ramon. — Em face do parecer,
averbe-se.

Antonio Francisco de Sá.— Referindo-se o
supplicante a, uma reclamaçiio de agosto de
1008, informe a 2a Sub-directoria acerca
desta allega,ção, juntando a petição.

Antonio Duarte Soares Bastos.— Em face
do pareaer, nada ha que deferir.

Antonio Cid Loure i ro. — Elimine-se a
patina d'a-ua, lanaada a maior.

R mien Gronolti.— Em face do parecer,
nada lia q o deferir.

Mano Maglidena Machado alollio.—Sa-
tistli.ça, a eaigencia.

Franca Lesso.—Transfira-ip.
Caciliall0 da Silva Neves. —Idem .
Manuel Monteiro da Silva.—A reclamaçã,o

deve ser diriaida á Directoria de Aguas,
Esgotos e Obras Publicas.

Lourenoo Pereira Cotta.—Prove o valor
locativo pela farma indicada no parecer.

José Litiz Dutra Filho .—Transfiira-se.
Vicente S) Ires Ferreira.— Restitua-se a

quantia de 09 .7:37a, levando-se a despeza á
R aeolta a annullar.

Olivia de Paula Pereira Villas Boas.—
Transfira-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1911

Expediram-se os seguintes &lidos:
N. 483, ao Sr. ministro da Fazenda, eng

viando a petição do operarie João 1.14fte'rfiá
de Carvalho, em que solicita 99 dia's '01h
licença para trataniento de saude.

N. 481, ao Sr. presidente do Tribunal de
Contas, enviando o balancete 4a rendh.
Cala por esta repartição durante o mez cre
fevereiro proximo findo. 	 1

N. 485, idem, Lena, ao Sr. director da
Contabilidade do Thesouro.

N. 486, i :em. idem, ao Sr. director da Re-.
cella Publica, incluindo quadro demonatiV
tivo.

N. 487, ao Sr. Orlando Barbosa, dec'44-
rando não poder fazer-se a remessa do Diario:
Official sem prévio pagamento de assign ta'
tura.

Reinerimentos despachados

Ole.gario Casar de Nloraes, pe lindo 30 dias
de licença	 em termos.

Xenophonte de Souza Pinto, pedindo pas.-
sagem de classe.— Aguardo opportunidado.

José Joaluim Emilio, pedindo admissão de
seu filho em qualquer onicina.—Aguarde
creaeo da Escola Profasionai, que deverá.
installar-se em breve neste estabelecimento.

+I

Caixa d COUV' rano

MYVI'TENTO DE' ENTRADAS E SABIDAS DE MarIDAS D'URANTE O MEZ Ir. FEVEREIRO DE 191i

Isloedes	 El tradas Shilas	 Existencia na cofre

Soberanos
Ouro Nacional 	
Francos 	
Dallars 	
Marcos 	
Liras 	
Pesos argentinos.
Cartias 	
IZ éis-fortes 	
Pesetas 	

Equi valencia em

34.215 -10-0
21: on5:00a

. 820
6.6

1.680
110

4.030

..••n•

577:5M957

2. 9150aa00
15.190

127a,
1.210

Contabilidade da C iixa, de Conversão, 1 de março de 1911.-0 escripturario, &rico
de :Ifiranda Horta. —Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da Contabilidade.

BALANCETE
Passivo

Emissão 	 :	 286.440:71í)$000
Notas a emittir 	 	 91.207:2o0 000
Fracções, ouro 	 	 1:3728909
Notas a incinerar 	 	 49.513:840..,,000
Tnesouro Nacional 	 	 18:014000
Notas a assignar 	  1.555.000:0,10$000

Total 	 	 7.982.18-1—:122-4

Contabilidade da Caixa de Conversão, 25 de fevereiro de 1911. — O escripturarlq,
Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.—Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da Contabilia,

dade

Activo

Caixa, ouro 	
Caixa 	
Fracções em moeda sub-

sidiaria 	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas. 	
Notas modelo 	
Notas inutilizadas 	
Responsabilidade doThe-

SOUr0 	
Dilferença do ouro fino.
Material para emissão,

Total 	

267.102:300$893
91.223:827$091

1.372$909
41.3R9:32,$000

0.966:920$000
80:650$000

1.076:950$000

18.999:305$982
340:280$034

1.555.000:000$000
-----------------
1.982.181:122$909
-----------------
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Toldo acotia°, kilo 	 • 3$000 — — — — —
XCidO ázotico nacional 40',-kilo 	 2$400 — — — — — — —
à_cido chlorhydrico, kilo 	 4100 — — — — _	 '. — —	 .
Abido sulfurico, kilo 	 •-$420 — — — — — —
:Aço em barra ou verga, kilo 	 1300 — — — — —. — —
Agua raz, kilo 	  1$180 — — — — —. — —
:Agulhas para, cestura, papel 	 $300 — — ' — — — - — —
Agulhas para coser .saccos, .duzia 	 12,4000s- — — — — — — —
Alcool 360, litro 	 8360 — — — — — — —
Alco.d 40°. litro 	 ,ç640 — — — — — — -,-.
Alcool abs. luto de Merck, especial para pho-
1	 tographia; kilo 	
Alco.metro um 	

5$500
—

—.....	 , —
—

—
—

—
—

. —
—

—
—

—
—

Aldraba de ferro até 3 polegada', urna 	 $160 — — — — . — — —
Aldraba de ferro de mais de 3 r ollegadas,
p üma' 	 $800 — — — — ._ — •—
Aldraba de metal até 3 pollegads s, uma 	 4: 500-.i. _ _... _ _ — - — leeM

Aldraba de metal de mais de 3 pollegadas,
i; uma 	

-
5$000 — . — — — —	 - — ' —

Alfinetes inghz2s de metal, kilo 	 600 — — — 12$000 — — —
Algodtb hydropltilo, kilo  ' 54z500 — — — — —

.
— --i-

Alg6dão em pasta, kilo 	 4.; 400 — — — — — — —
Algodão tecido nacional fino, metro 	 „,,z•500 — — — • — — —
Alicate chato po - illo, um 	 1$500 — — — — — — —
Alicate parallelo	 olido, um 	 3-500a_ — — — — —

.
— -.a.

Alicate ponta redonda, um 	 1$300 — — — — —
.

— —
Alicate de corte, um 	 1$000 — — — — — — --
Alicate de corte com mola-, um 	 -	 l533 __	 ,. — • — — ,. ..._
Alicate paralelo articulado, •um 	
Almotolia de cobre,  uma 	

12,;-,000
•	 4300

—
—

—
—

—
—

—
—	 •

—
--- • - •

—
— 7"

.,...
Altunen, kilo 	
Alumiai° dourado ou prateado, kilo 	

$400
8000

—	 .
—

—
— . —

—
—
—

_.
•	 -- • • -

.

—
Alvaiade V. M, kilo 	 $680 — — :__ .— — •	 — —
Amarello de °bromo queimado, ki:o 	 $900

.
— — — — — •	 • — • —

Amiantho em folha, kilo 	
Anirrenea liquida, kilo 	  

1$200
2000

.
—
—

—
—

. —
—

—
—

___..
_.... —

—
., __

-- Aniagem de 1, metro 	 - s 430 —	
.

— — — —	 ' • — —Anilina, kilo -	 9$800
.

— — — — — . —Arame de an kilo 600
.

— — — — — — • —
At ame de cobre, kilo 	 2$400

.
— —	 - — — - —

Arame .de ferro, kilo	 •	 a5OU
.

— — — — -- - — '	 ••	 Arame de latão, kilo. 	
Araneella para gaz, uni 	

—
74.000

—
—

. •—
—

—
—

—
—

—
—

—	 ,
—

—
—Areia fina me r v 3 	

- 8.00
"

— — 16$000 — — 9$200 —Areia gra,sa, metro' 	 94'.200 • — — 000 -.— — .200 -10000Areia II, a da pra:a, metrb, 	
Areia do porto para fundição, kilo 	 •
Arestas cum ou sem rabi ça, kilo 	

15.00
a;;103
,.800

_	 .
—
—

—
—
—

•
18$00

5;140
—

,
—
—
—

—	 -.
—
—

14, 000
_
_

•	 ,
•;

' 23 000
—

Argolla pa • a chave, urna 	
Argollinlia de metal, uma 	

$:'.00
$000

_
_

—
—

—
—

,
:
_
—

—
—

- _
—

_
_

Armação para ;.err a, uma . 	
Arrateador de pregos, um 	

4a*500
3$400

_
_

_
___ —

—
.
.

—
—

_
_

, _	 -
—

—
—Arruela de aço, kilo 	

Arruela de boi racha para indicador de cal-
$i60- .....	 .

-
— — _ — —

(leira, urna 	
Arruela de ferro, kilo 	 •	 .
Atar.a-lo geande, um 	

4;080a›.-.0r0
17500

—	 • -
—	 •__.	 .

—
-_...

__
—
—

—
—
—

—
—	 .
—

—
—
— . —___

Azeite doce portoguez 1 8, litro 	 1$500 —	 • — • — ' — — — •	 - —Azeite de peixe, litro 	 $300 — •	 — — — — —	 . —Azul da Prassia, lido 	

. B

4$:-)00 ......n 	 ,

•

— — ir", .n.•	 n

-

n... .....

Bacia de agatil para lavatório, uma 	
Bacia de terroanira lasaforio, ladra 	

1$'-'00
$800

.._	 .
—.

_
— —

—
—

_
—

—
•	 _

-

—, Balde.. O agatlia, um 	 5800 —	 - — - —
.

— — __ . - _'Balde amado loiro esta lado, um 	
Belmazeo, kilo. 	

1$600
1$800

—
_

—
_

—
—

—
—

:---_ •

.
_.
—

._
—Bande,:as pintadas para copo, uma 	

Banheira de -vidro para pbotographia, unia 	
Barbante branco nacional em r,los, kilo 	

44500
—
3$500

—	 -
—

_
—
—

.
,._..

._..	 .

—

--,
—

3$500

—:
— 	 :
—

--	 .	 .
-,--

--
""tr •	 .

Barbante pardo nacional em rolos, kilo 	 2$300 -e re,- ....a: 3$000 !r.' ra- 9r..
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341380 — — 5.; 500 — 1$800 2$860 —
14;050
1;;.,!)	 )	 )

—
1:.r..0

—
—

18300
4$M0

—
—

1$800
—

1930;t
1700

1930
1150

;730 5180 — 000 — 3510 $800 4800
II;is4 Ir) $510 450 $515 — 501

1$160 1 . 190 1170 1$.) — 118' 1$320
.— — — $310 — — $200
,.- — — $930 — — 2$400

$",60 $190 — $390 — $ !80 $480 :$500
$480 $570 — $190 — $520 $ 20 $700

— — — 4$C00 ' — 6$500 4$400
24'500 — — 14300

1.... ,-- .— $140

— — — IPA
.-. — — $'00

.- — — 11800

.- — ___ 8:0'20 — — ..- — 9$500
spoo 4$2)r) — 4)g0o — — 4$900

,— "z!8-.00 4P800 — 4$800
.- $750 — 1$100 — $700 1$050
1.n •— .."9'4n50) — 1$500
— — ... 30no __. 2$500
— — — 2:00 — 1500
— — — 3$001 — 3:500
— — — 6$000 — a... .
.....,

2$800
n n n.

— —

159..4000

2$2 A
—
—

.--
9$500 — 4$000

$750 — — 18200 — $ e:00 — $650
,- 10$400 _ 9900 — 12e00

$008 $6 IS $620 $610 — ..6 '0
2400 $950 — 1$100 — 2$910
I$9 )0 — 1$300 1$500 —. 1$180 — 1$200
3$500 — — 2$800 — — 2$509
$170 $100 — 510 — $380 $4'10 $450

— 11$ )00 — 12$000 — — 9$600
3..200 3810 — 2$60. — 1$800
3$2(X)

iscAo
—
—

—
—

2$29:4
_A681

—
—

2:3a0
VA

2$8.)0 — — 2$300
I•,

—

nn

—

..n

—

3$000
14$000 9$350

— — — 14$000 0$350
— _ _ 12$000 148250

$300 $180 $094 $115 $150 $120
1$110 1$800 — $940 — $700
$400 _ _ $: '00,t. ' - '
Z7,;15f

5:;:500
7$000

gim..

—

6$000
5 5U0

n•n•

—

—

—

$100
320()`i4200
avo()

—

—

—

—

-
—

—

,
5r 00

1$500

$100 — — 3110 — $700 — $080
1$080 — 1$100 P40 — $960 — 1$200

— — — 28,8,100 — — 19$500
1::.;950 l4750 — 1$740 — 1$700 22U0
$2A

4$800
$450

—
—
—

$580N.41;000
—
—

$400
7$000

$300

.1... 30 00 n•n•• 3$030 — 3$000
— _ — 8.s000 _
— 6,00 —	 - 6$800 — C$500

2,V200 Z.1 .4.00„ 3$000 3$000 — 2$500 2$300 2$100
3$60J — — 1V.00 — 4$000

— — — 1$910 —
— — — 18$0 :0 —
!-- 44;100 2$100 4i;r100 — — 3$400 — Moa)

4$500 121;100 24:400 280' — 1$600 1$930 — 1.903)
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1
Barro axnarello, retro', 	
Barro das laran'eira.s, rnetro 3 	

5$000
5,e000,•

—
—

.....
,—

11$000
9$000 —

—
—

8$000
541000

—
—

Barro refi act..r. ,, kilo 	 $145 — $160 — — $200 —
Benz na Poulenc FrOre a 851 0 , kllo 	 5,000 — — — — —
Bei .ço (Buvard para mai-ta borrão 0i1,7y.0111,14

com rosca de mi•tal, um 	 - 1$500 • — — — '	 4600 — ._ ,.	 —
B.'3'ç (Buvard pai a matta borrão 0 111 ,10 x 0%18

cm rosca do ny3 a 1 , uni ..........	 ..	 .... 2$200 .— — 2$400 — ,—
Wcarir.to de go , lio puro, kilo 	 8$000 ' — — — — —
Bicarbonato (e potassio, kilo 	 ,
Biehromato de mercurio, kito 	

1$100
6000

—
—

— —
—

—
—

—
_

—
—

—

B . 3!1.11th0 me a,llico, kilo 	 30,000 — — —
Bisulfil.o de sodio, kilo .. 	  ...... , ...
Blaireati chato, uni 	

"6000.,
6$000

—
—

—
: —

—
—

— — —
— --	 .

Blocos de buxo para gravura,	 centimetro . •quadra i () 	 — — — — — —
Bo..., acha em lençol, P ., kilo 	 6$800 — — — ....l
Bwax, kilo 	 ;.700 — — • —
Bo ões de meta), (luzia.	 	 1 3 .5- 00 •	 — ,	 ..... — — . — 1,0

B .,:eii, kilo 300 — •	 — — 3$000 — '.
B..,qttette pata polir redra, um 	  — ,	 — --.7 l$500 •	 . — TBrixle para encanamento de agua,	 um.. . .
Brocas amer canas até 1/4, urna 	 	 • .

—
$800

—
—

,	 —
,	 —

—
— —

—
— —

•	 —
•	 4,

B:o:.:as. ammicana.s de 5,10 a 1 :2, uma 	 1600 — — — . ,---
B oda s a meidcanas de 3'13 a 3/4„..unia 	
B.ow,s nmerle, mas de 19/16 a 1", uma 	

..	 2$000
4$50U

.—
--

—,
•	 —

—
--. — —	 -

13toc .-s a .	e.deatias de 1 a 1	 1/2,	 urna 	 — — •	 — — — — -713 'oc..s americanas do 1 3/4 a 2", uma 	 — — ..—. — — _
Broc a i gleza para	 caiação, 0.00.000, (de .

. ca'ello), urna 	 3$000 — ,	 — — — — —
Frecha franceza para pintor, até n. 12, uma 5$C )0 — — —
131-oa,	 franceza	 para,	 pintor,	 ('este a. 14,

uma 	 5.¡;0C) —
..

— — — — —
,

—
Bromureto t*.e potassio, kilo 	 — — — ..... — — .....

C .
,

Cab- ea,d.o, metro :.;:".:0 — _ — _ 8$800 •	 . —
Caçat o a de c-io (s..anha(o, uma.	 .	 	
Caçarola, de agacha, uma. • -	   

181.1.)
2-200

—
:	 —

_
_ —

..._ .
_ .• .

. —
_

—,,
_

ca,'a .-ço de 0,02 ) (1i largura, inf,5tro 	
Ca e ido de ft,110 ordinario, um 	

:00)
:::800

_	 •
—

_
— — —

Eloc
—,	 -

,
— _

Cadeado de Metal ordinar, tin. 	 ...	 	 1800 — _ _. —
Cadea(o dec rne.,a1 ame. ica-no superior, um 	 4..800 — _ —
ead& a aust i. , ca, •,TIonet, uru) 	 .
Cal de c a' o Fi . o, sacco-de 60 litros, saqco 	
Cal ('e maristo,	 sac..° de (:0 lit'o,z ,	 ZI,C.,k) 	

1 l $800
1$400
1$200

—
—
—

—
—

._
400
1$283

,
—,
—

.._.	 1$600
1k400

•	 .-,..-.
•1700
_1 400

Cal de 1 eira: . sa,ccó te 6J litros, sacco.. J 	 1:-.200 — — 1$400 10300 _4400
Camurça, ,.,e • e g.'ani'e, pel e	
Camurça, pe...e gi ande e g. ,os-ia, relle...: 	

2$400
—	 .

_
_

_
_

---,
,---•

._
_

, _	 : •	 _

Ca •(-oa , • e a gath, att-, 50.) gratulam, uma. 	 :::;900 — _ — _ ._,..
i a.:.e . :a n e a-ga.' !. mais 	 de 5e) g animas, )inut 1200 — _ _ _ -:-..
Cane:a e..ande de louça, uma.. ........ 	
Cas:e' a ame 1 ama u. 1, 2 e 3,	 duzia.......,

$809
....,,	 _

— . ____
_

—
-

.: -7-	 •-
' Ór4.):	 --.	 -

—
_

„., — 1
_

Cane:a .1.	 Faber, duz a..... ......... ....; 	 — —	 • __ 1$,3i —
'Caneta de bor acha superior, (luzia ..... 	 ....,	 — ....— — 4$300 —
Canivete 110 ger, 2 'Olhas, um. 	
Canivete Rodgor, 3 folhas, um..... 	 ..	 .; 	

2$T00
0,500 —

—
_

—
_

3000
n 5$500

—
_

—
—

Ca ivete Rodger, 4 folhas, um 
.
	 	 •6$000 ._ ....... - 7$500 •	 —

Cano de borracha, até 1 / 2” (,: e diametro, me .
tio 	 1$300 — _

,

Cr, • to de borracha, a,t4 1" de diametro, metro 2800 — — _ —	 , •:'• _ —
Cano com arame, met! o 	  — • _ —
Cano de chumbo para agua, kilo. .. .. 	 . 	 $160 — _ — — —
Cano de chumbo para ga,z, kilo. 	 8460 — _ _ _ _
Ca! o de coln.e, kilo	 	  2;:•830 _ _ _ ._ •	 —
Cano de ferro raiva dzado, kr° 	
Cano defiro batido, kilo, 	
Caro de ferro:para vapor, 'kilo

$430
$500

'50..)‘

, _
_

_. •

—

—•

—

—
__.. _

)	 --

—
—
—

Cano de latão, kilo 	
Cantoneira de, ferro, kilo 	
Cantoneira &bit en para pap^1, g. oza 	

24;-1-0•$1G1
1,500

_ ,

— : _

_
,

„-_,
,_
'	 1 .:50-..)

—
- -- —

—
—
—Capacho de ode() atr• tu / niqdo, uni 	 10800 — _ --- —

Capacho de Oco até 2 mot±os, um 	 • '
.Ç.apacho de lã, até • , una metrio, um. 	 . •

3%000
—

— — .1	 , — —
, . w.
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— — _ 10.000 5:050 _ — _
— _ _ 14 :;:n.H 6.g!	 )( __ __. —

$200 _ — g;120 ,2,)0 _ _ —
— — — 4.$200 — 2$300 7$500	 —

— _ — — _ — •	 1$300 .	— 1$10!)

— — — — — — 1041	 —. 428. i
J250 —

—
$400

—
19$000
is.; n10

_
—

1$:450	 —
4$200

_
_ fS230	 __

-- -- -- 22noo -- -- 105n --
70,000 -- -- 15~
-- __ __ 18~ __ __ 11$000 __

3$500 —	 • — 2,s00 — 7$000 — — 2$8,1c

— — — — — 9000
800 t),j;899 — .rz.;koo:) — — — 6j750

1$400 $880 — 1$300 — $000
— _ _ 1.80a
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— — — 45.:0•0 
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ag300
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—

0$510

—

—
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tspuo .... .._ 12$,M) — _ 9$400
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Capacho de lã até 2 metros, um 	
Carbonato de potassio, kilo 	
Carbonato de sodio, kilo 	
Carneira envernizala, pelle 	
Carneira branca surrada, pelle 	
Carro de ferro tubular c.mericano, um 	
Carro de 2 rodas para armazena, um.. 	
Carro de 4 rodas, :para arnica r m, um 	
Carvão Cardilf (pedra g: ande sem moinha),

Carvão Colíe, sem moin a, tonelada 	
- Carvão de fora sem moinha, tonelada 	
Carvão New Castle, tonelada 	
Carvão vegetal matta virgem, sacco de 30

Mios, sa co 	
Cebo, kilo 	
Cera virgem, kilo 	
Cesta nacional para rape), urna 	
Cesta naciGnal para roupa, uma 	
Chale'ra esm dt,ada grande, urna 	
Chaminé de vidro -para incandesunte, uma 	
Chau rradeir 1, urna 	
Chapa de bronze, kilo 	
Chapa de cobre qualquer dimensão, Mio 	
Chapa de ferro, Pilo 	
Chapa de feiro galvanizado, kilo 	
Chapa de latãe, kilo 	
Chapa de zinco liza qualluer numero, kilo..
Clave de parafuzo de fenda de aço, uma 	
Chave ingleza, urna 	
Caveto do caldo, kilo 	
Chloridrat)de ammonea, kilo 	
Chlorolormio, Mio 	
Chunlo em barra, kilo 	
Chumbo em lençol, Mio 	
Canento excelsior, barrica grande de 150

Mios, unia 	
Cobre puro para liga, Mio 	
Cubro em vergas, kilo 	
Colchetn pira correia, par 	
Co!chete ue metal. greza 	
Colchete de metal para papel, grua 	
Colheres para pedreiro, urna 	
Culla da Bailia. kilo 	
Coita para pintor, Mio 	
Collodi° m•rmal, kilo. 	
Compasu de aço curvo, um 	
CLmpasso direto de aço at. 8", um 	
Compasso direito de aça-mais de 8", um 	
Copo de crysta l , um 	
tdo'do meio crystal, um 	
Copo de vidro fino, um 	
Copo graduado até 500 grammas. um 	
Copo graduado para mais d 500 granulas,

um 	
Couçoeiras de pinho Riga, pé 	
Couçoeiras de pinho branco, pé 	
Couçoeiras de pinhwarnericano, pé 	
Corda de linho nacional, kilo 	
Corda de linho franceza, kilo 	
Corda de trila, metro 	
Cordão trançado de algodão, metro 	
Craviadores Blanchard, um 	

•Creolina nacional, litro 	
Creolina Pe 2:011, litro 	
Cretone inglez P 1 ,50 do largura, metro 	
Cruzeta para cano do ferro batido até 1",

urna 	
Curva para cano de ferro até . 1", uma 	

• Curva para cano de ferro até,2.•', urna 	
Cutelo sortido, um 	
Cyanureto de potassio, kilo 	

-I	 D

4
Dcseanço de ferro para lavatorio, um 	

escano de ferro para talha, um 	

—
3$000
6$000
2$500

27...St•O
28$000
23.$000

•
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21;000 214000 298000 36.000 -- 27g198 -- 278507

-r. 27$00J 29,00 34)00 -- 23$000 -- 24000 -
-- 24$000 34000 30$000 -- 2f$000 -- 22$000

-- 3$100 -- 3•.9.'..0 -- -- 1$200 3$200
— __ __ 1$109 __ tQ00 2$500 —

3r0C. 2$700 _ 2090 -- 0300 V990'.
-- -- -- 800 -- J$000 23$000 --- 2$230
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1$200
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0$800
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Diamante	 inglez Scharrat para cortar	 vi-
dro. um 	 11$000 a- ••••

Dobradeira de osso, uma 	 1;;;;;	 )0
Dobradiça de ferro de junta até 2", par 	 sio
Dobradiça de ferro de junta de mais de 2",

par 	
Dobradiça de metal de junta até 2". par. •	 :;:2;
Pbbradiça de metal de junta t'.0 mais de

par 	 1$1o0 nn•..

Dobradiça de ferro dupla, par 	 $-100 ..n•n•

Dobradiça de molla para porta, par 	 S•-•

E

E1a4tieo para i apel, duzia, 	
Entrada nickelada para chave, uma 	

$800
$300

Entrelinhas kilo 	  O ?,800
Enxada de aço, uma 	  1$8f
Enxofve em pedia ou pó, kilo 	 $300
Escada de abrir,r?en'tto 	
Escada singela, deg'rão 	 :80l)
Escala metrica de mola, urna 	 1$000
Escapula de ferro,	 umt 	 100
Escapula de metal, urna 	
Escarradeira de agatb, uma 	
Escarradeira hygienica, urna 	 7$5'
Escarradeira de louç t, uma 	 8000
Escoss:a grossa, metro 	 ;.;.88
Escova de roupa, urna .	 	   so()
Escova de aço ou metal para tubo4 do caldei-

ra, uma 	 2.7»00
Esfuminho, um 	 $125 -^
Esrheril em pó qualquer numero, kilo 	 1$40..)
Espaços para typogra,phia, kdo 	 (3$,;01

2;;7( O :1000
Espanador de pennas até 0,40, um 	 3400
Espatodor de pennas de mais do 0,40, um. 	 40(Y) ••••I

Espanador de cabello, um 	 2$201
Espatula de aço longa cravada, uma 	 1$400 —
EÉpOula de aço triangular cravada, urna 	 VOO —
Esponja, kilo 	   l5000 22$000
Çsponjeira de louça, uma 	 8C0
Esquadro de ferro para carpinteiro, um 	
Essencia de therebentina, kilo 	 2:p.a()
Estanho (carneiro) kilo 	 4300
Estopa bránca desfiada nacional, kilo 	 $740
Estopa branca desfiada, ingleza, kilo 	 1$200 •	 _
Ether sulphurico, kilo 	 4000

Faca de cabo preto, uma 	 1$400 .110m.

Farinha de trigo, kilo 	 k600
Fechadura gorge, para gaveta ou armario,

'lima 	  1$000 -
Fechadura do caixão para porta, uma 	

échadura
$600 -

de trinco, para porta uma 	 2$4c0 -
echo de ferro até tres polegadas, um 	 $300 -
echó de ferro de mais do 3", um 	 -

Fecho de metal .até 3" 	 $300 -
Fecho de metal do mais de 3", um 	 1$000 - -
Ferro de guza inglez, ki:o 	 $145 $110 -
Fbpro sueco em barras, kilo 	 $440 1••••n -

Ferro sueco em vergas redondas ou quadra-
das, kilo 	 $440 11nn

Ferro para soldar, um 	 3$ ±00
Fio de a!godão torcido em rolo. kilo 	 2$800
Fio de algodão destorcido em rolo, kilo 	 wi•••••

4'10 de cobre para electricidade, kilo. 	 2$: 00
Fio haniburgtiez, kilo 	 — ••n•n••

Fio isolado para electricidade, kilo 	 4t 500 n•••nn•

Fio maillechort, kilo 	 —
Flo para ina&ii:la,	 kilo 	 12$000 •n•••• nn••••

Fio padent .. , kilo 	 84000
Fio typographico de chumbo, kilo 	 4$ l0))
Fio typographico de metal, kilo 	
Fita isolante, peça 	
Fina de metal, duzia 	 34600 .11•1Ma
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lanella, branca de lã rara dar tinta em cha-
pas,. metro 	  - - - - - 6$800 - _..„

Planella branca do lã 0,80, metro 	 3500 -- - - 24,800 - ..._
gareiro a alcool, um 	 l$520 _.... ___ . - .._. -	 . -

l'ogareiro a alcool incandescente, uni 	 14800 ___ ___ - _...
li'ogareiro a ga.z um furo, um 	 4$Q00 __.. __ - ___ - -
in'ogareiro a gaz dons furez, um 	 6$000 - - - .._ ___ -
?olha de fiam:1'es chareGal 10x 14 +++ cai-

xa de 224, cabra 	
olha do flandrèS charcoal 10x 14++ caixa

31$000 _. - _._
.

- ..... -

de 224, uma 	 32000 - _ -
?ora de campanha, uma 	 75$000 - - __ .___ _. -
?ormão de Greaves ate 1", um 	  2$200 ._ .__ - _. - __ ___
'ormão Greaves do mais de 1", um 	 - ,	 .._ _ - _ - __. -
?riza de 0.80 para machina, metro 	 - ...._ - - 22$000 - -
?riza do 1.0(1 para machina, metro 	 -	 - _ - - 24000 - _
'1'iza de 1.20 para rnachina .	 - _ - - - 28$800 - _
?rizos de cancha, pé 	 _ - - $160 - - - . $:0)
:zrizos de peroba, pé 	 _ _ •	 $160 _ - $200
?uni' de agath, um 	 1$800 - - - _ _ _ _
n unil de vidro até 503 grammas, um 	 1$600 - - - _ _ -
nunil de vidro para mais de 500 granimas,

um 	 , 	 - -	 2$200 - - _ _ _ .....•
n urador, um 	 1$200 _ _ - _ - _ -

G
.	 .

3aseta do amiantho, kilo 	 •	 ., 	
3axeta patmte eArangeira, kilo 	
leso cré, kilo 	

4$500
3950,..--
$140

-
-

-
-
- -

-
-
-

_
_
_

—
_

-
- 
-3esso de estuque, kilo 	 $800 - - - _ -

'Jia, kilo 	 - 	 -	 $300 - _ - - _ -llycerina, Mio 	 5500 - - - _ _ _
.lornma arabica liquida A M. 350, vidro 	 4000 - - - 1$000 - -
lornma lacca, kilo 	 4$000 - - - _ .__ _ -3oiva, uma 	 . 	" - _ - - _ - _ -lrampo para correia, um 	 $400 -	 . - _ _ .__, _ -
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'.;rampo para fio, kilo 	 1$600 - - - --
3raxa do Rio Grande 1 a, kilo 	
3roza para madei! a, urna 	
3uarnição typograp_ica, kilo 	

$6-10
1;800

....	 -

-
-

1$900
-

-
-
-

SG3C,
•	 -4500.

-4000
- -•
-.-..,

-II
 - _

-Ildroquinone, ki lo 	 74000 - -
lyposulfiito de sodio,	 kilo...	 . 	 $600 - - •	 -

I
. _

,
,

lhozes, cento 	 ,	 .. $:2G0 - --lhozes	 duplcm	 , cento 	 . •,. l.•:5^.0 - -	 •;--	 'odureto de pitaszio, kilo 	 80$010 - - -odo, kilo 	 100.:500:1 - -
zoladores roldana para fio, duzia, 	 .	 . 	 Q$80) - -
zoladores para fios de campanha, cento... ,V 0 - -

.	 •.....	 .
" . J .

..,	 .	 ,. .
.ai de chriirno, kilo 	 1$'1',9 -	 - - :3850arro de agatha para lavrtorio,..um 	
'a/To de louça, para lavatorio, um 	

3$2 O
3 009

-
-

-
-

£1..'	 00
-.
	 .I,

oellio para caro de.ferro até 1", um 	 ,
oellio para cano de ferro até 2", um - 	

,	 $40
-

- • -i09
1; 00

---'n,'800
4

, 2$800
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Kaol, litro 	 • 5$500 — c-	 - .	 .— .... ...•
Kerozene, litro., 	 _ _(') $185 — —

n

$213 ~PM

L ,
,	 ...._

Lã para lubrificador, kilo 	 " — — — .,.. 8$000 14$000
Lacre nacional em ptio, 500 grs., kilo 	 $700 $650 — 1$900 — —
Lacre nacional em pio tino, kilo 	 11;600 — •	 '2$500 --' .à-
Lacre Ad. Maurin n. 5, kilo 	  

1800
7 -500 7$200 ..:... 7$590

Lacro Ad. Maurin n. 8, kilo 	
Ladrilho nacional, metro' 	
Ladrilho francez, metro" 	
Lampada de vidro para alcool, uma 	 .. •

_

8 000
—
—

3$000

. 5$600
—
—
—

— ,
—
—
—

7$000
—
—. ._ .

—	 .
—
— .

__, '
_
..._

Lampada electrice, tantalo, uma. 	 ... — — — - — 4$000
Lamparina de cobre para soldar, uma 	

4000
800 — — — 6$000 —

Lapis do borracha J. Faber, duzia 	
Lapis conte, dizia... 	

3,,•800
s888

4S200a2$200
—
—

900
170

—
—

—
....

Lapis de côr 717, duzia 	
.

3$000 21;850 —	 ... ao — .._ •

,Lapis bicolor J. Faber, duzia 	
Lapis preto graphite Siberia J. Fabn", duzia.

3.,&360
2$800

2850
24400

—
—

4n00
4300

-
-•

—
— ..

—
—

Lapis preto J. Faber,	 in cripção	 dourada. _ -
duzia 	

Lavator:o de ferro completo, um 	
1$003

11$000
$940

—
—
—

1$000
—

—,
— •—•

Lente com cabo, uma 	 — — — — — —
Licopodio, kilo 	 10$000 — — — — —
Limas parallelas de meia Lana, 4 a 6 polle- ,. •
* gadas, uma 	

Limas parallelas de me;a cana, 8 pollegadas,
$400 . — — —  $500- $450

urna 	 ...
Limas parallelas do meia cana, 10 .pollegadas,

	 	 _ $600 — — — . $650 . , $800

uma 	 $950 — — — 9$000 $995
Limas parallelas de mala cana, 12 pollegadas,

uma 	 •
i

4000 — — — 1$200 1$400
Limas parallelas de meia cana, 14 pollegadas,

uma 	
Limas. parallelas de me'a cana, 16 pallegadas,

•	 uma 	

...
4800

2$800

—
,
—

—

—

....,

— .

4900

2$550

4800

2$500
Limas redondas ou quadra a.**, G pollegadas,

uma 	
Limas redondas ou quadradas, 8 pollegadas,

'" -
$450 _ '

—_
..___ .....

mim_	 ....
,	 .

.
.
$400

._...... ,	 _
$4501

•1
urna 	 .. 	

. -m,
$.600 — — _ $500 $800

Li mas redondas ou quadradas, 10 pol!egadas,
uma 	 1$000 — — —

.

$750
1

4000
Limas redonCas ou quadradas, •12 pollegadas,

uma 	 4200 — — — 4000 -	 1$400
Limas redondas ou quadradas, 14 polleg,ada,s,

tura 	 •	 • * *	 1$500 — — — . 4600 4800
Limas redondas ou quadradas,. 16 pollegadas

urna 	   2$800 — — — 2$230 24000
Limas triangulares, 3 a G pà1leg•adas, uma 	 ' $;400 — — — • $50 $500
Limas triangulare , , 8 polleg,sdas, uma 	 $000 •	 — _ —	 • $650 $800
Limas triangulares, 10 polegil la.s, uma 	 1$000 — — • _ - $750_ 1$200
Limas triangulare, 12 po11egada s , uma 	 100 — — — 1$230 1s800
Limas triangulares, 14 pallegadas, uma 	 • 1$8(0 —	 . — 1$900 2$400
Limpador de penna com escova, um 	 '	 - 1000 • 1$100 — —
Linha Cla.rck, carretel 501 jantas, um 	
Linha crua, carretel n. 20 a 40, um 	

, $r-15-0
:::;S 00 -

—

$950
—

•	 —
—
—

—
—

—
—

Linha crua, carretel n. 50 a 80. um 	 1$10) •950 — — — —
Linha crua de 'novelo, u ri 	 'j•.5 0 45500 — — —
Linimento caleareo,	 litr  ,	 • 5.;000 — — — - — — - •
Livro de ouro para dourar (ilaincez), um...,
Lixa esmeril de panno, folha 	

1$400
-.;070

1$700
—

—
_•

1$650
—

1$300
$005

—
$070

Lixa esmeril Hubter, folha 	 • $400 — — — —	 - —
Li xa de vidro. folha 	 	 ' 	 • $050 — — —	 • — • - . $050
Lixivia, pacote 	 '	 .,
Lona americana 1'",00, metro : I ,
Lona . americana 1in',F."0,.n- atro  1 -
Luarina, litro 	

li;OZ )3

!co2;)

4$410
55,x)

—

—
—•,

—

•	 —

—

—.

—

••

;

—
._.	 •	 •

---

—

•

—

:	 4$000
.• 54;500

—

.

_ ,	 •

—....

—	 .	 .

—
Lubrificadores do via] o	 um	 .. 	
Luva de ferro lia: a 01110 até r. uma 	

$000
—

—
—

—
•	 — •

—
—	 •

• .
•

$ 700<,
4;30J .	 .

1100
•	 00

Luva de ferro para cano até 2", urna 	 —
.

— — . — s550 ,
.

900

M
, i •

.
.•.

..
-

.

Ma.earico para gaz, um 	 i 16$500 • — — -7 1 — - -	 • - -- -
Machadó Greave, Mn cato; rim' 	 '	 .• : 500 ' — — • - — - - • ....- 4900 a -r-	 •
Marroim chagrin, peite grande, urna 	qu 8001.) 5500. — . 7$500 í •	 • .. -_-•
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Artigos e unidade	 Base

Marroquim liso, pele grande, uma 	 —
Marroquim serrado, pene grande, uma 	 6$000
Martello grande, com cabo, um 	 5$000
Massa branca V. M., para juntas, kilo 	 $600
Massa lubrificante, kilo 	  1$000
Massa para rolo, kilo 	 4$2OO
Mealhar, kilo 	 2$000Mel do tanque, litro 	   1$300
Mercurio metaIlico, kilo 	   
Merendo metalico puro, kilo 	

. 71500
8800

Mola para porta, urna 	 2$000
Moleskim superior para machina de impres-

são, metro 	 12$000
-Moletão branco 0.80, metro 	  —
Moletão branco 1.00, metro 	 8$000
Moletão branco 1.20, metro 	
Moletão escuro 0.80, metro 	

—
8500

Moletão escuro 1.00, metro 	 8$500
Moletão escuro 1.20, metro 	 —
Molhador rotativo para	 um 	_papel, 4$000
Morim americano Presidente, metro 	 1$120
Morim nacional, metro 	 600
Moringue grande de barro da Bahia, um 	 1$500
Moringue grande de barro da Penha, um 	 l000

Nankin superior, páo, um 	 4000
Nankin superior, liquido, vidro 	 1S000Naphtalina, kilo 	 3$200
Nitrato de prata, kilo 	 140$000
Nivel, um 	

o
7$500

Ocre franeez claro ou  escuro, kilo 	 $160
Oleado preto ou de fantasia, metro 	 4$000
Oleo de ameddoa doce, litro 	 4500
Oleo de baniu, litro 	 : i$500Oleo de espermacete, litro 	 3500
Oleo de linhaça B. S., legitimo, kilo 	 80
Oleo para transmissão, kilo 	 --
Oleo grosso para cylindro, kilo 	 $390
Oleo de mocotó, litr.o 	 1$400
Oleo Royal Cylinder, n. 1, 	 em lata de 18 li-

tros, litro 	 $611
Oleo Royal Machinery, n. 1, em lata de 18

litros, litro 	 $611
Oleo valvaline, litro 	
Ouro japonez, vidro grande, um 	 1 • 00
Oxido de ferro, kilo 	 800

1)
i

34500

2 00
000
400
000

, 900
1 400

1 400
000

4$500
W.$000

23$000
1$000
1$2
5$500
3000
3$200

200

26$000
100

¡ioo

ss000
4$900

2$800

717800
700
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8$000

hm-
1 200
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'$000
1$200

300
80

720

— 11285

— 8490

4300

2$500
1$300
3$000

S-
2$000

nn•

n•••

••••n•

$230

Mn=

Gmwm

4$500

Me.

•nn•

nn•

nn•
Oen..

unlee
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11450

4$500

2$200
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•n•nn• nn
nn
nn
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nn
nn
nn

Pá, grawle de ao, eoncava, para carvão, uma
Pá de aço, quadrada ou de bico, para aterro,

uma 	
Palha para cadeira, chicote 	
Panella do agatha, uma 	

	

Panella de forro estanhado (caçarola), uma, 	
Pannõ preto liso para encadernação, metro 	
Panno preto chagrin para encadernação,
Panno de côr chnrin para- encadernação,

metro 	
Páos de ipê com 1.60 x0.05, um 	
Papel almasso Fiume 43, resma 	
Papel almasso Reeves superior. resma 	
Papel avinhado sem brilho, I resma de 500

folhas, resma
Papel sancon 54 x 72, . folha 	
Papel sancon 54x77, folha 	
Papel de carta T. Mill, cento 	

	

Papel de carta Reeve B. T. K. em 8°, cento 	
Papel de linho diplomata, 50/50, caixa 	
Papel da China, folha 	
Papel de córes, . formato A, 14 kilos, resma

de 500 folhas, uma 	
Papel couché para desenho, folha 	
Papel de couro para encadernação, folha...

.OPM

7 800
• 7 800

7 700
3 0

n•n
. •

40.4

00
000

nn

nn••••

5$200
16$590

1611500
600
600
600

.9 000
2$700
$147

$100'
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o
oo

.<

1-1

6 000
4!750

••n•

-r

a-

n•n
lenn

n1n11

nn
nn

nn

nn
nn

nn_

'980

1$450

10$000
26$000

- 1711815

nn•

—180$000

..n••

1nn•

~11't•

anum

18$0001

000
4 000
2 800

2$500

$800

4000
1$200
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Base

OIARIO:•0FirCLIT;

11109~~	

0.n

. 3$200

1$200

- -
1$400

- • $900
$600

$250
--
_-
_-
_-
_-

Papel de filtro, resma de 500 folhas, unia...
'Papel	 hygienico para toillette	 pacote	 de

16$000 --	 •

1.000 folhas, um 	   $580 $640 $800
Papel marmore ou raiz para encadernação,

folha 	 $030 $070
papel mata borrão fino, 12 libras, folha 	 $040 $036

!100
050

Papel mata borrão grosso, 50 libras, folha 	
papel mate, folha 	

$100
$100

$095
$065

'100

Papel pelure, folha 	 $075 $130 $150
Papel Royal Vellum para officio, resma 	 l8000 16$000 15$000
Papel de seda commum resma de 500 folhas,

. resma 	
Papel de seda de cores, folha 	

7$000
$030

6$200
$018

7$000
.	 $080

Papelão hamburguez 67X 87, qualquer nume-
-	 ro, kilo 	  	 $300 $380 $450
'Parafina, kilo 	  .1600
'Parafuso de ferro de fenda atè 1", duzia 	 •	 1CO
Parafusio de ferro do fenda até 2", duzia 	

,2 00

Parafuso de ferro de fenda, mais de 2", duzia $300
Parafuso de fenda do latão até 1", duzia, 	 $300
Parafuso de fenda de latão até 2" duzia 	 •	 $400
Parafuso de fenda de latão, mais de 2", duzia 	 •	 $600
Parafuso de ferro de porca, kilo 	 •1$400
Pasta de madeira com mola, uma 	 3$500 3$800 3$500
Pedra de afiar, uma 	
Pedra de alvenaria, carroça 	 6$000 5$500
Pedra de amollar, uma 	 1$400

IPtdra pomes, k lo 	 . • . $800
Pegador de mola (mão), um 	 $850 •	 $550
Peneira de tecido de arame, uma 	
Peneira de tecido de tela de latão, uma 	

•Penna Mallat 10 ou 12, caixa 	
Pena Mallat très, rond, caixa 	

,	 1$890
3$500

17290
3	 00

2$000
800

penna de aluminio Brandawer, cabia 	 ... . 1$600 •	 1,1380 1,:600
penna Esterbook si. 14, caixa 	 3$200 2$760 .3	 00
Penna Esterbook, outros numeros, caixa 3$500 3$200 4$000
'Poliu, Perry qualquer numero, caixa 	 2$400 2 '500
Penna C. Brandawer, n. 183 dourada, caixa 	 5$000

1200
3 '500 3$200

Percevejo, cento 	 2$300 1900 2 000
Permanganato do potassa, kilo 	 6$000
Perna de serra de pinho, pé 	 • 	  _-
Phosphoros marca olho, pacote 	 $700 _-
Picareta com cabo, unia 	 3$000 _-
Pinça para typographia, uma 	 •	 000 1$490 _-
Pincel redondo ou chato de cabello, um. 	 _-
Pitões, um 	 $100 _-
Pivot, par 	 . • • •	 $500 _-
Pixe, litro 	 '140 _-
plombagina, kilo 	 00 8$40Q
PÓ de sapato, kilo 	 $4(.0
Polvilho, kilo 	 $800 --
Pontas de Pariz até 1", kilo 	 $700 -- _-
Pontas de Pariz até 1 1/2, kilo. 	   $700 _- _-
Pontas do Pariz mais de 1 1/2, kilo 	 • $700 _- _-
Pontos typographicos, kilo 	 5•150 _- _-
Potassa, kilo 	 $185 _-
Potassa caustica, Mio 	 . $700 _-
Pregos de remate, kilo 	 8$000 _- --
Preto leve, Mio 	  4500 _- _-
Preto marfim, kilo 	 Z • 00 _- _-
Puxador de madeira, um 	 •	 400 _- _-
Puxador de metal com rosca, um 	 200 _-
Puxador nickelado para gaveta, um 	 $600

Oft.w.

•••n•

8$000

2$500

12%

$080

2$500

n6•00

‘1/30

W400
$480

$175

IR20)

1$150

l$900
$200

1
400
600

Quadrados Para typograPlfa, kilo 3$000 2$500 MIM 000

R

Raspadeira-canivete Rodgers, caba de	 osso
polido, urna 	 1$400 1$840 _- 2$000 •n•

Raspadeira para madeira, uma 	 — 1$400 _- --	 •
Reb,to de cobre, kilo 	 3$000 _- 3$M0 _ 4$000
Rebite de ferro, kilo 	
Rebolo francez 48"x7", um 	
Registro de metal até 2", um 	
Registro de metal de mala de 2", um ......

lt400
HM00

_-
_-

1$000
"-

' 18$030
200$000
20000
70$00o

Regoa de borracha de 0.20, uma 	 $800 $800 $900

n••
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8$00
3 500N10 .e 150

19 '900
1 250

4$800

F80
'080
.120
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o
c.)

o

n•n•

•n•11 $810$700

$480
27300

•
<;850

8100
4800
$480
$650
$580

480

$180
$600

2750
7$600
4000

•

r-'1$850

3$500
7.'500

—

3$250
2$380
$900
4;180

211500
350000

••••••

18$000

6$000
$0?.0

$400
2$800

$'300
,n600

..	 • ... ,	 .

O n
$600

1$2')0
•	 200'

1$20.
3$200

•	 6$00,
14$00 .6$00)
'1$80.')
'$880

$410 •	 I
3g4•?.0"),

12$1Y.)
1$830 '10)0

1$450

1$989

•	 1$2•10
5$400 9$300 .....

4.9 $200
$010

2$000
46,1%

-
I.W;10

i;100
00

200
1t2001r80

'400 415
'080 1$103

.W00
$5.40
$000

6$200
$240 $220
$480 40

15$000
3$50:)
3$000
$300
$800
$800

2$500

1$700

3$800
'Voo

164000
2.45000

100$000
1$200

Offill•

Mem.,

••n

••n•n

-

•••n•

_-

_-

_-

_-

_-

••••••

'$250
$180

—

M1

•n•

1$500

•
—

$850

2$000
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Regoa de borracha de 0.40, uma 	 1$200 1$280 •	 — 1$4O — —
Regoa de borrrcha de 0.50, uma 	
Regoa de borracha de 0.70, uma 	

1$800
2$500

, 1$460
2$500

— l$800
000

—
—

—
—

Regta, de borracha de 0.80, uma 	 3$500 3.$500 — 2$500 — —
Riscadores sortidcs Blanchard, um...., 	
Etiscado enfestado, metro 	  

—
2$600

—
—

—
—

—
—

—
—

—
—

Roldana simples, uma 	 $700 — — — —
Roldana dupla, urna 	  $900 — — — — —

S
.	 ,

Sabâ,n especial, hilo 	 '	 '	 — $570 — --. $600 —
'Sabonete perfumado em barra, uma 	 1$200 — — — — •
saboneteira de agathe, uma 	 l$500 — — — —
Saca-rolha, uma 	 l000 — — — —
Sal, kilo 	 100 — — — —
9alitre,	 kilo 	 l$200 — —. — —
Sandalo, kilo 	 i000 — — —

1700
1. 100 —

Seccante Castello, kilo 	 — — — — 1,180 —
serra para ourives, (luzia., 	
Serra para cortar aço, duzia  -

5c969
34000 a6000 .

— —
—

—
—

—
'000

—
14$000

Serragem de madeira suco de 80 litros, um •
•	

1$400 — — — 6$000 —
Serrote francez até 16", um 	 sz400 — — 3$500 —
serrote francez de mais de 16", um 	 4$000 — — — 5$000 —
Setketa enfestada para rnachina de 	 im-

pressão, metro 	 9$000 4750
Solda de estanho, kilo 	 1$300 — — ' 1$400 —
S̀olda forte, kilo 	 2$40000 — — 1$800 —
Solda de ouro gramma 	 2OO — — — — _
Solda do prata, gramma 	
Solla engraxada para correia meio 	 grande

1$100 — — — dt200•,-	 _
e perfeita, Uma 	 16$000 — — --•

Solla garroteada tina meio grande e per-. — —
feita, uma 	 15$000 —

_
—

Solla sem graxa, uma 	 12.:'000 — — — —
Sombra do. Colonia. kilo 	 '800 — — .700 —
Sovela com cabo, uma 	 •
Suiphato de cobre, kilo 	
Sulpliato de ferro, kilo 	

$250
$760
$400

.

•

—

—

O
$680
$240

—	 ,
—
—-Sulphato de sadio puro, 	 kilo 	 . ***** .. • 6000 Tr — $250 —

Sulphato de sodio, kilo 	 000 — — —
Sulphureto do amonea, kilo 	 5$000 • — —. ,-.-

T
_

1' para cano de ferro até 1", um 	 — — — '•600 $800
E' para cano de forro ate 2", um 	 „ 	 — . — — 2, 900 a$00rablettes-de borracha Faber, um 	 $ 0 0 0 $650 1$000 — '
raboas de cancha do 1', duzia 	 80$000 — — — — —
raboa,s de canana de 2', duzia 	 — — — — —
raboas de cancha de 3', duzia 	 — — — — — —
Taboas de vinhatico perfeitas 718 de	 gros-

sura, metr.,2 	 	 .	 •

Taboas de pinho sueco 3/4 apparelha,da, 	 uma
— — — — — —

face e macheada nos cantos. pé 	 	
raboas de pinho americano 1"	 x 0,30	 ap-

paralisadas em uma face e nos cantos, pê 	
raboa de pinho americano 1" x 0,23 appa-

relhada	 cru urna face e nos cantos,.pé.	 .
raboa de pinho	 americano 5/8 x 0,30	 ap-

parelhada e macheada pt 2 	
raboa de pinho americano 0,33 	 aparelhada

tias duas faces e juntas, pg	.

$240

—

$330

$330

$330

—

—

—

—

—

—

—

—

—

,

—

—

—

—

—

—

—

—

.

—

—

—

Taboa de pinho	 americano 1" x 0,40 aapa-
rolhada em urna face e canto, pé,

raboa de cedro da Bahia 1" a 4", metro2 	
$360

—
—
— —

— —
—	 -

—
—

Calco, kilo 	 .	 ..... .,.. $500 •	 $750 — — .$800 $600
raxa, de ferro americano, pacote 	
raxa do ferro

$120 — — — •	 $100 •	 $300
franeez, kilo 	

raxa de cabeça ansarella,	 kilo..	 .. 	
• 	 1$100

4$800 •
—
—

—
—

—
—

— —
—raxa de cative, kilo, 	

ralha grande para agua com torneira, uma.
ralba k„raade para	 agua com •filtro o tor-

neira, uma 	 -
ralha patente pára 3 T, uma 	

—
6$000

11$000
—

—
—

—
—

•	 —
—

•

—
—

—
—

•
3$600

—

—

8$000
—	 -

—	 ••
100$000alhadeira, de aço, uma 	 1$200 — . — 1$800 —

a,pee de 1,20 x 0,60, um 	 — — — — — —
'apete de mais de 1,20, um 	  . 	
..21. p, de arame de cobre fina, metro 	

—
18$000.

__,
...ái

•	 .,.	 -
-7 — —

19$000
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.	 3$500
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$550
$700

::...
--

$598
$780

1$800 -- • -- -- -- 1A300
1A500 -- -- -- -- $800
$200 --

__
--
__

$120
__

--
....

$100
8910

3$250 -- -- -- -- 1$100
1:: 250 -- -- -- -- 1$190
4i.500 -- -- -- -- 1$400
4000 -- _- __ -- 080

-- -- -- 2$500 3$500 1$599
4.:;500 -- -- -- ..- 1$800
7$900 -- -- -- 4$000

' -- 3000
2:4400. __ __ 2$200 -- 1$400 ?!.:"D
2$810 -_ -- -_ ..:..• 2$600
5A00
4>0

-- 16$000 --à 18$000
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$335
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$360

$300
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$330

-- $317 -- — $340 .- $370 2324

$360 -- $354 -- $400 $349
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-_ __ -- __ 1	 000
__ __ __ -_ _- 80$000

25$000 -- -- -- -- 18$000
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.;;550

1$200
4$500

4$350
4700
l$850

—
5$000

4$500

4500

4$500

4$500

10$000

r$000
- 9000

25 >`3000
1:t;200
1$200

•• 4$505
4$7,00
4000
• "i•10'00

45p00

4$50D

•• 5$000

7$000
8.00
4800
7E00
7. 000

2 4200,
1) 00

4ss0.00
"00

3;son
8000
1.$400
1$200
$203

ISOJ

4400
1$1 8t,

380
9:0
000
400

''..t090
4 8$000
4100C
"C0
1-$.00

400
'400

1;5500
14;400
1$806

-3$000
• 4$500

$470

1$100
$470

4$480
-989

l850

4$500

4$000

4500

3$500

15$80Q

11•••n•

4$000

5$500
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—
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"- 3$500
4$2.0

Tela de arame de ferro,. metro? 	
Tela de latão fina, metro', 	
Telha franeeza, milheiro 	
Terra de Sienne crua, kilo. 	
Terra de Sienne que . rnada, kilo 	
Tesaura de ae3 Rodgers até a", urna 	
Tesoura de ao Bodgers de mais de 8", uma 	
Tesoura para ferro — Garabia, urna 	

	

„-. Tere'rendn.r, de Veneza kilo 	
Ti.:ela grade de louça, uma. 	
Tijolo de barro de Santa Cruz, milheiro 	
Tijolo inglez para areiar, um 	
Tijolo,rafra.etario, milheiro  -
Tin'a para carimbo A. Maurin,	 .
Tinta earmin St-phens vidro de l/ã de litro,

vidro 	
Tinta fracceza, para carimbo,. litro 	
Tinta pai a escrever Blue Bls.ck Stephens,

litro . 	
Tinta, para escrever preta A. Torays, litro...
Tinta pura escrever preta Sardinha, litro...
Tinta de esmalte. kilo 	
Tinta de impressão Brun Van•Dick, klio......
Tinta de impressão Parir() arome n. I, typo-

graphicr, kilo 	
Tinta de impressão jarras chrome n. 2, tyro-

graphica, kilo 	
Tinta de impresso jaune chromm n. 5, typo

graph'ca, kilo 	 -
Tinta -de impre.ao rouge de Perse n. 1,

typographict kilo 	 	 . 	
Tinta de impressão rouge de Perse n. 1, iy-**. tograpliica, kilo 	
Tinta de impressão rouge mineral ext:. a., t5r-

pogriphiea,.kilo 	
Tinta de impressão vert n.	 typograi hica	 ,

• Mio 	
Tinta de irapre3são vert u. 3, typOgraphica,

,kilo 	
Tinta deimpressão vert n. 2,- lythographica,

kilo 	
Tinta de impressão vert anirricain extra

n. 3, kg° 	
Tinteiro de erystal 0,055, um 	
Tinteiro do eryst.11 0,065; um 	

. Tinteiro duplo americano, um 	
Tinteiro duplo So'tenee,
Toalha de aIgedão im x 0,44, duzia, 	
.Toalha de liatio 1" X 0,44, duzia 	
Ta...Leira do pres ão 1/2", uma 	
Torneira de preso até 1", uma 	
'Torneira de pressão até 1" 1/?, urna 	
:Torneira de pressão até 2", urna 	
. Torno paralelo de bancada, um 	
Terno paralelo db mão, um 	

•Torquez, luta 	
Traeo de rosca até 1", um 	
Trado de rose até 2", um.. . . 	
Trincli?tte de cabalo, um 	 •
Tuba de vidro para caldeiradekS x 0,55,um
Tubo de vidro para caldeira de 3/4 x 0,65,um

V

ValVula para vapor, urna . 	
Vasculho de cabelo, um. . 	
Vassoura de:palha, urna 	
Vassoura grande de piassa,va, *uma 	
Vassoura pequena de piassava, uma 	
Vassoura de p;ass.va para lavagem, uma 	
Vazadores, um 	
Vazelina branca, kilo 	
Vela brazileira; pacote 	
Véo incandescente, um 	
Verde Londres; kilo 	
Verde nativo, kilo 	
Verde Pariz,• kilo.... 	
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$800 _- $800 --
_- 3$ 00
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—
—
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4500'

1$542,

4150
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3 '000
. 140

3 '000
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13 500
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40
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4480

960
a415 -r
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ar,¡'

Verde ultramar, kilo 	 • . 	
Vermelheda China, kilo 	
Vermelho francez,
Vermelho de sapateiro, kilo 	
3erniz alhambre, kilo 	
,Verniz copal, galão 	
Verniz queima nós, kilo 	
Verniz soccativo C. D., kilo 	
Verniz Soohné Frère, vidro grande, um. 	
Verniz fraco para impressão, kilo
Verruma de rosca, uma

!1n1,20.2.11,

Z

Vidro para vidraça colloeado, t1120
Vieux ehêne, litro ... 	
Vinag re, litro 	

• kil9 	
taco, kilo 	

(') Sem direitos.
ObservaçUes — Foram excluidas duas propostas per não terem quem as representasse.

da base.
Casa da Moeda, 21 de fevereiro de 1911.—Arlindo de Sou,ia, secretario da Commissão.

Os preços em grypho indicam desata

Iiálnisterio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

• Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,
21 de fevereiro de 1911—N. 206. (•)

Sr. chefe do Departamento da Guerra-
() 1 0 tenente intendente de 4° classe Adolpho
Lias de Carvalho consulta:

Si, em face da nova tabella do vencimen-
tos, deve ainda ser abonada aos officiaes do
serviço a etapa de que tratam os arts. nu-
haeros 66 e 67 da lei n. 1.473, de 9 de ja-
neiro de 1906;

Como se deve proceder relativamente aos
descontos Para indemnização á Fazenda, Na-
cional, por parte das praças de pret.

Em solução a tal consulta, dir.gida ao
spector permanente da 9° região, a 19 do
'pez findo, vos declaro, para os devidos fins:

Que não mais se podem effectuar os pa-
garnentos das vantagens de que tratam os
mencionados artigos, visto haver sido a ci-
tada lei revogada pela que estabeleceu a
tova tabella de vencimentos, embora preva-
leçam os mesmos metivos que levaram o le-
gislador a consagrar tal medida na lei pas-
sada;

gne se deve observar a pratica, até agora
segdiala dos descontos corresponntes á me-
tade do soldo e da gratificação,  attento o
Net.) de não ser este assumpto tratado pela
segunda das mencionadas leis.

Sande e f'raternida,d0.—Entygdio Dantas
.Bàrreto.

Dia 25

49 Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
distribulçaa 0, Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina d.o ()Mito de .9:2921;956,
para pagamento aos i'Oluntarios da Pati'ia

, keprOduz-s0 por ter- sido publicado
()JR. - inCorreeçad...

tenente Fieçlro Felix Comes, alferes Bernar-
dino Autom .° da Silva e Sá, g. sarkehié Al-
cibiades José da Costa Bastos, cabo de
quadra, Manoel Joaquiin de Oliveira, anspe-
çads, Porfirio Vieira e soldado João Lourenço
de Souza Medeiros. (Aviso n. 188.)

— Ao Supremo Tribunal Militar, subraet-
tencle á sua consideração papeis em que ás
capitães reformados Balbino Gomes de Cas-
tro e Paglo Pinto Auto Rangel pedem que
se apostillem em suas patentes, para os
effeitos da nova lei de vencimentos milita-
res, os serviços que prestaram na campanha
do Paraguay.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença aos aspirantes a Ol-

eia]. Plinio Freire de Moraes e Coriolano de
Andrade para no corrente anno se matri-
cularem na Escola de Artilharia e Engenha-
ria, havendo vagas e satisfeitas as exigencias
regulamentares.

Declarando:
Que é nomeado instructor militar 'dos

alumnos do Lyceu Municipal de Muzam-
binho, no Estado de Minas Geraes, o 2° te-
nente Pedro Angelo Corrêa;

Que é posto a disposição. do Ministerio da
Viação e Obras Publicas o 2 0 tenente Arcides
Laurindo de Sant'Anna; para servir na Com-
missão do L i nhas Telegraphicas de Matto
Grosso ao Amazonas, como inspector de 3°
classe em coqamissão.

Ao direetor commandante do Collegio
Militar, mandando trancar à Matricula do
a/umno Augusto Milton - Nabueo Caldas, con-
forme pediu Horacio Augusto Nalenco Cal-
das. _	 -

nisterio da Guerra-. 1—Rio de Janci-
ro,5 de fevekeiro do /911.

Sr. inspector permanente da 6a região
Em eonfirmag'ão ao telkirEmia kesta data
e em solução ao vááso avisa a
te, vos declare guta piego 	 'mento do
direito dás prgaã qu_g:ffifrip 12È e

quinze annos de serviço ás gratificaçUes
addicionaes de que trata a tabella D da nova
lei sobre vencimentos devore, ser effectua4
pelos respectivos =mandantes de regi-i
mentos e das demais unidades isoladas:

.Saude e fraternidade. —Emygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Guerra—N. 1—Rio de Ja-;
neire, 25 de fevereiro de-1911.

Sr. inspector pe,rmanente da 1° região-J.7
De posse do telegramma de 10 do corrente";
em que"censultaes si um 20 tenente inten+
dente, de_empenhando as funcçães de 'a.tirt;
liar do serviço de administração, tora di-
reito á gratifiónio de 1 0 tenente eu con„,-
Ulula a perceber a de S3U posto, vos declark
para os devidos fins, que ao mencionado
official não assiste direito á di:a gratifiea,7
çb,"o, por 'ião estar ele comprehen lido na,
excepção constante da 2° parte do art. 3;i
da lei u. 2.193, de 13,de dezembro de 191e
visto não ser a alludida funcçãu inherente
aoposto de 1 0 tenente.

Saule e fraternidade.,— Emygdio Danta4
Barreto.

Requerimentos despachados

Adalberto da Rocha Moreira, aspirante.'
Concedo a licença, havendo vaga e sat:s feitas
as exigencias regulamentares. A' E.cela,
Artilharia e Engenharia.

Ernani Augusto Corrêa, 2° tenente.—Dea
ferido quanto á antiguidade. Com relação
Nrém, á melhor collecaçã,o no alrnanach;
iiao tem legar ern vista da informação.

/Stahl:dl' Taurino de Rezende, cupitão.-s'
Náló ha presentemente o que deferir.

Processo Martiniario do Andrade. Rosa;
Antonio. José da Silva.; Francisco Caval-
canti, Capitão; Octavia Lessa de Vascon-
celle.(9-Jdá,W Augliáto -do dàPftlho.—IndÉS.
féildos,L: •	 .

•
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Dates. Não foram tornados em consideração os artigos sobre os quaes foram feitas restricções os que excederam de 5 oe. sopre o preço

1111~~1=11~1~1,

Luiz da. Camino.—Aguarde opportuni-
dade.

Polydoro Rodeigues Coelho, 1° tenente.—
Corno pede. Ao D. G.

Frederico José da Costa, tenente-coronel.
—Não tem legar em vista das informações
do Departamento Central.

Departamento da Administração da Guerra

neer FICAÇ:SES

No resumo das propostas apresentadas em
sessão de 18 de fevereiro ultimo, para o for-
necimento de algodão, aniagem e outros
artigos e publicado no Mario Officio' de 2 de
Março corrente, deve-se ler:

Cadarço branco do linho de 0,13 ,011 e não
wooi .
• Na proposta de Ferreira Pas arello

Comp.:
.000 metros de fianella kaki a 0325.

1.100 metros de linho Onfestado Para lea-
çóes a 4$525.

32.160 metros de panno garance regular a
6$925.

140 meíres de panno azul ferrete fino a
14$125.

53 metros de panno prato fino a 14$125.
720 metros do zuarte a 1,-;0015.

Na de Azevedo Alves Mates & Comp.:
400 botões de massa pica granias gra-

nitados a 220 reis.
210.000 botões de madreperola para camisa

a 43 vais.
Na de Cunha Guimarães & Comp.:

240 botões de metal dourado pequeno para
engenharia a 200 ris.

310 metros de fustão de linho branco a
4075.

No resumo das propostas apresentadas em
:sessão de 23 de fevereiro ultimo, para o for-
necimento de distinctivos, platinas, colara-
Mios e outros artigos e publicado no Liorio
'Officio/ do hontem, deve-se ler:

Na proposta de Cunha Guimanes & Comp.:
300 distinetivos para gàrros do E. de Trem

a 650 reis.
Na de Ferreira Passa,rello & Comp.:

1.000 toalhas felpudas para rosto a 1$530.
1.000 toalhas de linho a 939 reis.

600 distinctivw para gorros de engonha-
ra a 509 réis.

Na de J. J. Magalhães:
1.000 toalhas felpodas para rosto a 1060.

No resumo das propostas para o forneci-
mento de ferragens e met tes, publicado em
13 de janeiro ultimo o reotificado no Mario
Officia! de hontem,publica-se novamente por
ainda terem sabido com falhas os preços dos
artigos abaixo declarados:

Na pr.(posta de Laport, demão & Comp.:
Cadeia metrica de 50 metros e respectivas

fichas, uma 63800.
Na de JOãO itamos & Comp.:
Chave de parafuso do fenda de 0",150 de

Wme. Greaees; cravos de ferro estanhado,
sortidos, kilo 2900 e folha de Flandres, C.
Charcoal	 0v",508 a 0 m ,711 c/56, 3200.$5

Departamento da Guerra

BOLETDI N. 400

Faço publico, para a devida exeerzç7io, o
seguinte:

Apresenta0es
Apresentaram-se hontem a este departa-

mento os seguintes ollioiaes: coronel M moei
Lopes carneiro da Fontoura., do 2.) regimento
de infantaria, por ter si lo nomeado presi-
dente de una conselho de investigação; te-
nentes-cor-pileis Erico Augusto do Oliveira,
do qu vdro sapplem-ntar, por ter revertido
á arma de cavallaria, e graduado Fran_dsco
Emiti) Paes Barreto, do arma de artilharia,
por ter sido transferido e obtido permissão
para vir a esta C tpital; major Manoel Ray-

mundo de Soun, do 2° regimento de infan-
taria,pór ter assumido a fiscalização do refe-
rido regimento.

Transferencias
Pelo Mieisterio da Guerra: da 7° corri-

panhía isolada para o lee" batalhão de ca-
çadores, o 2' tenente Wallemar Souto dé
Oliveira (despacho de 22 d3 fevereiro do
1011); do 51° batalhão de caçadores para ó
2 , regimento do infantaria. o 2" tenente
H 2fflogemes Jose de Castro Filho (despacho
de 23 do moa findo) o olo 53" de caçadores
para o 9 , regimento de infaottria, o 2' te-
nente Gastão Soares Pereira, corrondo por
conta propria as do (pezae; de transporte (des-
pacho de 27 do MCZ lindo).

Ainda transferenct'as
Por esta chefia: do 1 0 regimento de arti-

lharia para o 5' da mesma arma, o aseiranie
Hipeolyto Paes de Campos; do 1 0 regimento
de cavilharia, para o 8" da ma gna arma, o
soldado JA0 Oscar Griz; do 1 0 regimento do
artilharia para o 13 , de cavallaria, o a.spi-
rante Mario Barbado, e do 53 3 batalbio de
caçadores para o 1 0 regimento de infantar.a,
o soldado Olympio de Alinquerque Mara-
nhão.

Re.-1ijka0o de enyojainent0
O engajamonto cone3(lido ao 1 0 sargento

archivista do 14° regimento de infantaria
ãlarcellino Ribeiro da Silva (3 para o 8° re-
gimento do infantaria e não conforme pu-
blicou o boletim n. 375, de 30 de janeiro do
corrente anuo.

Rectillcce7o de transferencia
A transferenea concedida ao aspirante do

56' batalhão de caçadores Tancredo de Mello
Carvalho O. para o 52" da mosma arma e
não conforme publicou o boletim n. 368, 4e
21 de janeiro do corrente atum.

k
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klinisterio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECa0

Expediente do dia .2 de março de 1911

Officio n. 41—Sr. director geral da Im-
prensa Nacional -- Devendo ser, em breve,
mictados os trabalhos de impressão do rola-
torio deste ministerio, relativo ao anno de
1910, rogo-vos a expedição das necessarias
ordens, afim de que, nessa repartição, se-
jam recebidos os originaes respectivos, que
Aerão remettidos por protocollo, á medida
que se forem concluindo.—Sa.ude o fraterni-
dade.

SEGUNDA SECÇÃO

Exrediente de 1 de março de 1911

Solicii;aram-se informações ao director
geral dos Correios a respeito do processo da
primitiva fiança prestada por Juvenal Veiga
em favor de D. °atavia, Mollulo, agente do
Correio do Ponta da Areia,no Estado do Rio
do Janeiro, afim. de satisfazer-se o pedido do
Sr. ministro da Fazenda, to sentido de lhe
ser rernottido o referido processo.

Autorizou-se o director dos Telegraphos a
designar o Dr. Henrique Augusto Kingston,
engenheiro-chefe do districto daquella re-
partição, para acompanhar os trabalhos do
lançamento do cabo de que trata o officio
desta directoria n. 101, de 23 do corrente.

Declarou-se ao direotor dos Telegraphos
que ao custeio, rio corrente anno, do serviço
Ia rôde de duetos para correios pneumati-
eos, péde applicar o credito destinado ali-
Ilhas esreciaes da Capital Federal e dos
Estados «Pessoal e materiaes», da verba da-
quella repartição no corrente exercicio.

•Communicou-se ao Sr. ministro da Agri-
cultura que a repart'ção dos Telegraphos
éstá autorizada a providenciar no sentido de
serem considerados como officiaes, os tele-
grammas exredidos pelo Sr. João Leoh, di-
fector do nade° colonial Itaporá, no Estado
do Paraná.

Dia 2
COmmunicou se :
Ao Sr. ministro da Guerra, que a Repar-

tição dos Telegraphos está autorizada a pro-
videnciar no sentido de ser feita a substi-
tuição do switch existente na fortaleza de
S. João, correndo as despezas por conta da-
quelle ministerio

A' inspectoria de 'Iluminação, que o .Sr.
ministro da Viação á vista da clausula
XXVII do contracto em vigor e o art. 62 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 7.871, de 23 do fevereiro de 1910 e da
praxe admittida desde 1886, resolveu que a
pociati Anonymo du Gas cumpre effectuar o
pagamento da taxa de aferição dos medido-
tas de gaz e electricidade •

Ao Sr. director dos Correios, que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento de Israel
comes de Oliveira o outros, amanuenses da
Directoria Geral dos Correios, pedindo vali-
dade do concurso que prestaram para o
cargo de 3° official ;	 •

A' Inspectoria de Illuminação, haver o Sr.
ministro da Viação deferido o requerimento
ern que os moradores da rua Piauhy, em
Todos os Santos, pedem a collocação de mais
quatro combustores de gaz no prolonga-
mento dessa rua.

Solicita rani- se - providencias ao Sr. dire-
ctor, dos Telegraptios no sentido de ser desi-
gaalo um empregado para examinar a in-
~ação telephonica da Escola do Artilharia

e Engenharia, que se acha era mau es-
tado.

Requerimentos despachados

eDeutseh Ladamesikunische Telegraphus-
gesulsioso 71, A. G.», pedindo approvação
do ac.ôrdo effectuado com a eSouth Ame-
rican Cablo Company, Limited» para o
lançamento de um cabo submarino ligando
um ponto da costa do Brazil á costa °oci-
dental da Africa .—Deferido.

A mesma, pedindo approvação do ponto
de observação do cabo submarino que será
lançado do Recife a Mourasia, e bem assim
do traçado da ligação subterranea, entre
aque/Ie ponto e a estação telegraphica
companhia, no Recife.—Deferido. •

Isidro de Oliveira Guimarães, telegraphis-
ta de 2a classe da Repartição Geral dos Te-
legraphos, pedindo promoçã.o.—Indeferido.

Felippe Felix Pereira e outros, 301 UH-
ciaes da Directoria Geral dcs Correios, pe-
dindo o restabelecimento das promoções por
antiguidade.—Indeferido, á vista das infor-
mações.

Israel Gomes de Oliveira, Theodoro Lean-
dro dos Santos e outros, amanuenses da Di-
rectoria dos Correios, pedindo validadee dos
concursos que prestaram para o cargo de
3° official.—Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de 25 de fevereiro de 1911

Ao Ministerio da Fazeada foram solicita-
dos os seguintes pagamentos

De $ 1.150,00 ou 3:615$600 ao cambio de
?$144 por dollar,a Norton Mogaw & Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazi l , em novembro ultimo. (Aviso n.416).

Expediente de 1 de março de 1911

De 12:378$ a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em de-
zembro ultimo. (Requisitado por Oleio
n. bt, aviso n. 424) •

De 22:395$600 a Botelho & Oliveira, idem
zi mesma em dezembro ultimo. (Aviso
n. 425);

Da 1:285$ a diversos, idem á Directoria
dos Correios em junho, setembro, outubro e
novembro ultimos. (Requisitado por officio
309. (Aviso n. 426) ;

De 590$ a Francisco Santora, idem á ES--
trada de. Ferro Centrai do Brazil em de-
zembro ultimo. (Aviso n. 427) ;

Da 20:950$452 a diversas, idem á Repar-
tição das Obras Publicas em setembro, ou-
tubro e dezembro ultimes. (Requisitado por
officio n. 128, aviso n. 422 ) ;
•De 440$ a Paulo Pinheiro da Silva, idem

á Estrada de Ferro Central do BraziI, em no-
vembro ultimo (aviso n. 429) ;

De 3:326$730 a diversos, idem aos Tele-
graphos, em novembro e dezembro ultimes
(requisitado por officio n. 383, aviso n. 430) ;

De 1:785$649, idem idem, aos mesmos, em
setembro a dezembro ultintos (idem idem,
n. 415, avisou. 431);

De 1:048$830, idem idem, aos mesmos, em
setembro a dezembro ultimes (idem idem,
n. 417, aviso n. 432) ;

De 9:655$996, idem idem, á Repartição
das Obras Publicas cm novembro e dezem-
bro ultimeis (idem idem, n. 84, aviso
n. 433) ;

De 70$ ao Dr. João Benjamin Ferreira Ba-
ptista, aluguel do predio ia. 50 da Avenida
Mem. do Sá. empasto pelo deposito da
mesma repartição, em dezembro ultimo
(aviso n. 434) ;

Société Anonyme da Gas de Rio de Ja-
neiro e The Leopoldina Railway Company,
Limited.— Compareçam na l a secção desta
Directoria Geral.

Directoria Geral de Obras e Viação
• -Expediente do dia 2 de março de 1911

Remetteu-se á Repartição deAguas, Es-
gotos e Obras Publicas o efficio • em que ci
procurador da Republicasna senão do Estado
do Rio de Janeiro, transmitte a contra-fé
protesto feito perante o Juizo Federal contra
a União pelo Dr. Alberto de Oliveira Moda e
outros, condominos de terras no municipio
Iguassú, para resalva de direitos e d.e in-
demnização pelo desa.ppropriação de parto
das ditas terras (officio n. 35).	 - •

Communicou-se ao engenheiro fiscal das
obras da barra e do porto do Rio Grande dó
Sul haver sido deferido o requerimento da
Compagnie Française du Port de Rio Grande
da Sal de accôrdo com os termos do officio
n. 46, de 11 de fevereiro deste anuo (olficie
n. 33).

Solicitou-se da Imprensa Nacional a tira-
gem de 100 exemplares, com avulso das côt
pias que se lho remette sobre o contrato as-
signado com Haupt & Comp. para o forneci-
mento e assentamento de um elevador ela.-
ctrico no edificio desta Secretaria de Estado: •
(Officio n. 34.)

. Requerimento despadtado

Compagnie Françaiso da Port de Rio Grato;
de do Sul propondo algumas modificações na
E. Ferro s. Gonçalo a Monte Barreto, indis-
pensa:e-eis á construcção da linha e tenden.
tes a melhorar os trabalhos, facilitando a
construcção—Deferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado

• Dia 2de março de 1911
A. Moura, pedindo juntada da petição e'

de procuração passada a um advogado • para
acompanhar um incinera() administrativo
aberto nesta directoria. — Não ha que dej.
ferir.

Ministerio da "Agricultura,
• Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrie e Comraercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 2 de março de 1911, 2-

Samuel Politzer, pedindo garantia ,provf-g
soria sobre a propriedade da invenção dis
«um apparelho destinado a conservar a aguW
sempre gelada, denominado Nia,qctra Scc.
muel». —Compareça nesta directoi ia gerai'
afim de receber guia para o pagamento dó
seno da portaria a expedir.

O mesmo, pedindo garantia provisoria'
sobre a propriedade da invenção de enina
lata, aperfeiçoada destinada-a aquecer a con-
serva, sem ser preciso ir ao fogo, e denomi-
nada A milagrosas. .

•

Lecierc & Comp., como procurador •dEs
Vittorio Storti, pedindo privilegia de invens
ção para cum novo processo e dispositivo do
reproducção da fôrma dos corpos solides»:
—Compareçam nesta directoria geral afim
de receberem guia para pagamento do sello
e da primeira annuidade da patente a ex-
pedir.

Os mesmos, como procuradores do Arthur
Verrneersch, pedindo privilegio do invenção
para «um apparelho ama , sador aperfeigeado
para padarias e confeitarias, denominado
Brazils.. —Idem. -

Os mesmos, como procuradores de George
François Jaubert, polindo privilegio do in-
venção para soim processo de funcciona-

e
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"voto (los motores de combustão das em-
barcaçõd subliiárinas durante o periodo
heré,,t1hc
. Moura .51 'Wilson, como procuradores de

fterbert Ilenry Tarver, pedindo privilegio
invecção para taperfoiç..amentos na ma-

nufactura de artigos fe tos de borracha,
ébmite, voleanite e semelhantes, velhas on

Os mesmo coroo procuradsrea de Regi-
nald Luels ock Muir, polindo Privilegio do
loVesção por gaperfolçoamentor em ma-
'chinas do sias

Basehmann & Comp., como procuradores
do 'feitor do Mello q Mouriép Le p0-
findo piivilegio do ifivenção para «um acra)
:systems, de serrar, tornear, ernmoldurar
lustrar o granito ou quoesquer pedras por
moio tio globulos da limalha de aço e de car-
borundnin» . —Idem .

Directoria Geral de Contaailidado
PRIMEIRA SE -3;:i0

Et.i;ed:J.1 .? de 20 de /acercas) de 1011

Sr. miuistro da Fazenda
Rogo VQ8 digneis de providenciar afim do

que, no Thesouro Nacional, seja Paga a tu-
lua ibllia do gra-Laca ç -lo, na importaneia,

• ao 3-50Sf, que eohmetoa Mongol Lopes atar-
voa conto caofe de cultura cI5, Socçao Agrá-
nomi eia do Jardim ilstankoo, do rgez de janeiro
íntimo. A despçzo deverá sor chassi fie ala na
'Verba V, titila) — adalerial	 consignação

etisteio e donnrvaçãó d Secção Agrono-
USiOs, ete. a. oat. aS) da lei n. 2.356, do
Irda dOzombr6 de 1919 .

SÈ. diria:for geral de Agricultura e In-
Otria Animai
' '1.1.1.110 ob::e„rvado gim s repartiçaOcs deste
kninistorio não procalém do nroffé ui:afora:Sb

enallema nacional (pie
ilevk ser usadO nos papeis °ft-Moas. j,' g

 symbolo creacro pot?) decreto
ir. 4, (N 10 de novembro de 186'0, para es
soltos e 8. illU t.83 da Republica, outtas
armas nae:sniaos, e outras asenlibm
lssaii em itgus papeis. Algúfflas, tenho no-
Vdo, empregam symbolos extrauhos ao sor-
Viço federal, dando-se inastno o caso do
Certas dopeadenejás do ministerio asarem
Papel timbrado corh o emblema, de um ct e
Estados da talião, como consfl, de nas pro-
osso e 1..amlqbado ao mu gabinete po'a
Direetoaia G orai do Contabilidade.

&À:*j99-vi stIr esoNs iarlágularidades, re-
solvi deissaminar que, dó ora cm dento,

adoptado slik todás as repaatiçõeS deste
taúto nos papeis do off dos,

aviso, portarias, etc., como nas publicações
sgiciaOS, Ó Lymbolè instituído pelo GoVómo
Provi:a-Orli) para 6s sinetes da Republica,
hos termos do art. 3s do citado decreto dó
10 do novembro de 1839, reservando-ás o
uso das arrias nacianaes piara a fachada dos
Õditicios, para os escudos collopados nas
reparrisaos cota os respectivos gomes, para
as carruagens officiaes e outros Misteros se-
nel 	 s.

RecomMendo-vos, pois, que providenciais
afim da que a. prosante resalluaão tsnha, fiel
êumprimenio na parte giro de vós depender,
fiando entendido que, nes papeis (1.:,) uso in-
isso° das ropartições, minium emblema
;.;:aro, adoptado e que os papois ora naja-
tentes 34aIll emblema ou com emblema (hire-
Ponto sooSo substitnidos á medido gim se
forem g,I,St:Ii10.

O prazo poro essa substituição não de-
verá, pordna ir alèm do dia 3) de abril pro-
.(imo futuro. do mod.) que, a partir de 1 do
ítiaio, o tardar, esteja inteiramente
?na vigor a resolução ora tomada.

Identicas aos Srs. directores de Indus-
trio e ('orrinierei . ), Meteorologia e Astro-
honcia, de Fs- f atistica, Serviço do Yeteri-

naria, Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinada, Museu Nacional, Ser-
viço de Povoamento, Inspecção, Estadattea. e
Defesa .:Çgrieolas, Informações e Bibliothees,
Jardim gotanieo, Posto Potechnico Fé local
em Pinheiro, Seeviço Geoleo,aro e Minara-
logico do Boazil, Junta ComMere.iol o Syn-
dico da, Junta dos Corretores..

Dia 21
Ao Minister:o fia Fazenda:
Rogaialo providencias afim de que, pelo

Thesouro Nacional, sejam pagas, na estaoão
de Pinheiro, Estra ., a do Forro Central do
Brazil, as folhas do pessoal diorista do Posa)
Zootechnieo Faderal e •la Escola do Agricul
tura aimexa, ao mesmo pos to, a l li estabe-
lecidos, re1otiNi.aa ao inez de janeiro proximo
fado, na importoncia total de 8:973.'su25
(aviso ri. 128).

Pedindo que, no Thesouro Nacional, seja
paga a folha supplementar tiø gratifica-
çoes que compitam a José Grozimbo da
Gama e Augusto B. do Miranda Góes, que
deixaram de figurar no folha aoterior do
serviço do receiseamonto, no moz do dezem-
bro prosimo passado (aviso. n. 429Y.

Pedindo que, no 'Filosofara Nacional, seja
paga a numberto Gomes de Almeida, auxi-
liar do 130 dissrico) agricola, que co acha
servindo junto á D:rocioria, do Serviço de
1i/sous:ao e Defesa Agoicolas, a quantia de
11-?7, em que importa a foll.a do vedei-
mentos relativa ao niez do janeiro ulti-
mo (aviso o. 439).

Pedindo seja paga ao auxiliar f!fo 13 0 dis-
triçto agricola Albario Camilo da Silveira
Rodrignos a quaotia de 66$, proveniente
dê diaicias a som fez jils em inspecção agri-
cola no municipio de Maricá, no mez de jo-
nearo proximo passado, conforme a folha
sítio se remeto: (aviso n. 431).

—Sr. director do Serviço Geologieo e Mi-
neralogleo .10 Brazil:

Dõ ordem do r. ministro, transmiVo-vos
a inclusa conto da sociedade Anonyma Lloyd
Braileiro, na : anda do 184:za prove-
Menta tio fretes' concedidos em proveito
deso serv 'ço, afim de que vos digneis de
providf3ncir e para com seja ioiciado o ne-
&ossudo procesao (officio n. 160.

—Sr. disoctor geral do Estatatica:
Tenho a honra de transmittir-vos, afim

de que, por essa directório, seja iniciado o
fépectivb processo, a Medusa conta do Mos-
teiro de S. Banto, na iM soortancia de 7190.$,
proveniente do alnguol do pavimento terno
do proiiO ' Ia Avenida Central ri. 7e de duas
salas do pavimento superior do mesmo pre-
dio, rei.. Ãvo ao mez do janeiro ultimo
(officio n. 161).

diretor do Serviço de Veterinaria:
Da ordem do Sr. ministro, transmitto-vos
ifaclusa conta da 'rue Loopoldina Ra.ilw

Company. LiMited, na importancia de sato,
afim do que por essa repartição soa; ini-
ciado o respoetivo processo. (Officio n. 162.)

— Sr. collector federal em Campos, Es-
tado do Rio do Janeiro:

Conimusieo-vos, ra os fia; convenientes,
que, por eccasião ao primeiro pagameato
dos vou i ao lisos do director e do eseriptu-
rarin da Estação Experimental de Cama do
Assacar olá e :tabelecida, Francisco Tiomaz
Pinheiro e LM%	 ssa, foi effeaf,uado des-
conto da lises Jaleca do coi're relaava
ao imposto sotoss vencimentos e duos pres-
toles do imp:ssa) de 5, á ?5, cabendo-lhes
sómente o pajamonto das li) prestoções re-
stamos do imaosto do 5,5 ?t (te que trata a
as parte do art. 10, n. 1, do regulamento
ansioso ao do Teto n. 3.564, de 22 de janeiro
do 19J0. (Officio n. l(1 3.)

Dia 22

Sr. ministro da Fazon7a:
Tehdo resolvido conceder a ajuda do enste,

de 704 a cada um dos ita: neotoros Cs, 70 e IN
distriotos agricolas, Antonio Baia ista tio Maa
galhãeo, João Nopoinnoeno de abalo Rocha o:
Ervidio de ouna Velho, que toem de pai Lir"'
desta atpitsil part a sécio dos respectiv, s
tricas nos Estados do Rio Grande do Noi
Parohyba, e Sorriso, rogo vos digneis de pro-
videnciar afim de que, o Tliesouro Nacioual,
seu so paras as inclusos folhos na importan-
do total de 2:1:ais'a ci ./os:11)10 a ,aispeza p
conto da veiar) 6s. titulo b— Inspoctorias
Ma iceis 1 — e - . os	 ^.o g I t iaFiuis o despozá
de trassoort) o pas cal e mat •r al e di14¡.ra...
za,s impvevistas c eventuaes., art. 5) da lei
n. 2.356, do 31 do dezembro de 1010. (Avisa
n. 43a)

R ogo vos digne's de providenoiar afim de
que, no Thes atro Nacional, seja para o in-
clusa folho, ri imaortano a do 11 :7s4, loa
venciment ss que computem ao pessoal em-
proa :o lies ta:1)11110S do Jardim Botanieo,
no Moz de jane:ro ultimo.

A dospoza devera ser cia-sificada na verba
con4 gll:t Of; «Pessoal di irisava art. 50

da viaeate lii orçamentaria. (Aviso ri. 435.)
—Sc. cheâ de Serviço de In1ormaç5cs e

Bibliotheaa.
Em ro'boeocia ao Nosso officio n. 3.20, de

25 de jano:ro ultimo, manda o Sr. minaarei
deslorar-vos que, para resolver sobre o for-
necimento dos artigos consaintes do mesma,
oficio, torna-se necessario que iniliquois
com 0am:tida°, ou tão asproximadanienta
quanto po sivol, a import. tacio a dekrn-
der-se, de accardo cora a alinea 3' das ins-
truosões baixad o,s com o aviso ri. 1.496, do
4 de palio ultimo. (AvLo a. 1C:8.)

— Sr. ditador da Despeza Pubrea do
Thesouro Nacional:

Tendo saio distribuida ao Thes.ouro a quan-
tia de 1:46oa correspondente á, consigaação
«Aos qua'ao correios, a diaria, de ais a cada
um, etc. ' , titulo sal:iam:Usa verba 1a, ar-
tigo 59 da lei n. 2.353 da 31 do dezembro do
1910, peço, em a.dditamento ao oficio n. 79,
de 31 do janeiro ultimo, vos digneis de pro-
videnciar no sentido do ser cfrectuado o
pagamento do 31 dia,das a que fizeram jda
no referido moz -de janeiro os correios da
Secretaria de Estado Anthero Augusto 1Maid
o ..16ão Ferreira Pacheco. (Aviso n. 169.)

Dia 23

Ao Minist frio da Fazenda, rogando provi.;
dencias afim do que:
Sejam pagas: -
As contas de Francisco Podrignes de Paiva,

na importancia, total do 730a, provenientes
do torhocifiatiotos de livros Directoria Ges
ral tio Estatistica., em janeiro e revereird.
do corrente anno (aviso n. 437);

A quantia de 1:468, em que importa a
inclusa conta do josnal O Seoasoario, pocs.
veniente de publicaçáos feitas por orderri
deste ministerio no anuo proxim) passado
(aviso n. 439);

Ao assistente do Laboratorio do Phys
topathologia do Museu Nacional, Dr. Euge-
nio dos santos Rangol, de conformidade coai
a inclusa folia. a gratifisação de 5%064, por
ter substisuido, durona; nove dias do mez de
janeiro ultimo, o ressectivo chefe do labods
tosio Dr. ArsOne Puttemanns, que se achk
em cummissão na Secretaria do Estado
(aviso n. 440);

A conta de Alberto Rosve na importanfaa
do 109:o45$812, proveniente de trabalho*
executados em proveito do Jardim Botas
deo, no mez do janeiro ultimo (avie:
n. 441);

Cinco contas, na impartoncia total do,
13:589509, provenientoa do paAissen4 coa-
cedida 	 immigrantes nos mezaS db nO,
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'Vembro e dezembro próximos passados
lasvisa n. 442);

Duas costas de . Guinde & Comp., na
importancia total de 630$, provenientes de
fornecimentos feitos em paca eito do Serviço
do Distribuição de Plantas e Sementes, nos
inezes de outubro e novembro do anno pro-
ximo passado (avisou. 414);

A quantia de 720$076, em que importam
as contas da Societé Anonyme da Gas de Rio
de Janeiro, provenientes do consumo de gaa
e energia electrica por esta &mataria de
Estado, ore dezembro do anuo proximo pas-
sado (aviso n. 445);

Cinco contas,na, importancia total de 	
2964$600, provenientes de serviços exe-
cutados e farnecimentas feitos em proveito
da Hospedaria de Emigrantes da Ilha das
Flores, nos mezes de novembro e dezem-
bro. proximo passados (avisa n. 446);

A quantia do 264$, em que importam as
inclusas contas de J. R. Camões & Comp.,
provenientes do fornecimento da varios ar-
tigos a esta Secretaria de Estado e á Dire-
ctoria. Geral de Cont tbilidade, no corrente
anno (aviso n. 447)

A'. Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Rede Sul Mineira a quantia de 136$,
DM que importam as inclusas contas, pro-
Venientes de pissagens fornecidas por or-
dem deste ministerio, no aniso proximo pis-
ado.	 •
•A despeza deverá ser classificada da se-

guinte maneira- 101$ na verba i ja «Even
tuaes» e 33$ na verba 6a titulo I, consigna-
ção aDiarias e despezas de transporto de
pessoal e material», art. 29 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909 (aviso n. 4)9);

A Nicoalo Fanuele, por conta do credita
especial aberto pelo desreta n. 8.477. de 28
de dezembro ultimo, a quantia 5.926$,
ouro, que, ao cambio de 16 d., corresponde
ao valor da inclusa conta de 10.004, papal,
proveniente do fornecimento, no anuo pro-
ximo passado, de dez mil exempl ires do li-
vro «II Brazile-agli Emigra:titia ( aviso
ir. ' 450);

A conta, de Leopoldo Nascimento, na
import Lncia. de 1 . 700$, proveniente de ser-
viços executados na enfermaria da Hospa-
daria' de. Irnmigrantes da Ilha dás Flores.
no mez de dezembro . ultimo (aviso n. 451)

A J. Pompilio Dias a quantia de 90$, em
que importa a inclusa cont a proveniente de
despachos em proveito das obras do Museu
Nacional, em dezembro do anuo proximo
passado.(aviso n.. 452) ;

A' Sociedade Auonyma Lloyd Brazileiro a
quantia de 145$2a0, em que importam as in-
elusas contas, provenientes de transportes
concedidos. em proveito do Serviço de Inspe-
cção e Deles tAgricoas, no anuo proNimo
passado (avis) is. 454) ;

A' Companhia Federal de Fundição a quan-
tia de 2:000$, mia que importa a inclusa
conta, proveniente do fornecimento"de duas
placas commemorativas ao Museu Nacional,
em janeiro ultimo (aviso n. 453)

A Fui. Martinelli & Comp. a quantia de
francos 3.120, ou 1:102$?.99, ouro, em que
importa a inclusa conta, •ssraveniente de p is-.,sagens concedidas, em janeiro ultimo, em
proveito da representação do & sul' na Ex-
posição Internacioaal de Turim-Roma (aviso
n..455)

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro
a quantia de 326$200, em que importam
AS inclusas contas, pravententes de trans-
portes concedidos em proveito do Serviço

,de Inspecção e Mesa Agricolas, no armo
proximo passado (avisa n. 457) ;

A'. Companhia Industrial de Cellulose a
quantia de 100$, em que importa a inclusa
tonta, .proveniente do aluguel da sala
°ocupada pela secretaria da Junta dos

orretores, 'no • maz de janeiro ultimo
.taViSo n. 458):

• A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro
a quantia de 22$20, em que importa a
inclusa coata, proveniente de transportes
oncadidos em proveio do Serviço de In-

spacção e Defesa Aariculas, no anuo proximo
passado (aviso a. 459)

A M. A. Guimarã s & Comp. a quan-
tia de 75$, eria que importa a inclusa con-
ta praveniente do aduanai de um auto-
movei para o serviço deste ministerio, em
dezembro do aniso proximo passado (aviso
n. 4a0);

A inclusa conta da Sociedade Anonyms,
Lloyd Brazileiro, na importamcia de 49$,
proveniente do transporte de um animal par
conta deste ministerio, no anno proximo
passado (aviso n. 461);

A Amas & C )mp. a quantia de 1:934$250,
ein que importam as inclusas COBta4, pro-
venientes do fornecimento de material agri-
cola ao Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas. no anno proximo passado (aviso
II. 462);

As inclusas contas da Imprensa Nacional
e de J. Pompilio Dias. proven i entes de pu-
blicações fiatas no Diario Official e de des.
panos effectuados em proveito da Directo-
ria Gera l de Estatatica. nos mezes de julho,
agosto e dezembro do anuo proximo passado
(aviso o. 463);

A inclusa conta de Gustavo Vau Erven,
na importancia do 1:00 ,$, proveniente do
fornecimento de uma collecção de medalhas
de bronze com as afligias dos Chefes de Es-
tado do Brazil, em proveito da directoria do
Jardim Botan i co (avi -o n.464);

A' Sociedade Anonyrna, Lloyd Brazileiro a
quantia de 314200, proveniente de urna pas-
sagem concedida e n proveito da Inspecam-
ria Agric Ais do 3' Distr.cto, no anno pra-
ximo passado (aviso n. 465);

A J. Pompilio Dias, par conta do credito
espesial aborto pelo decreto n. 8.477. de 28
de dezembro • ultiino, a quantia de 88$771,
ouro, que, ao cambio de 16 d. corres aonde
ao valor da inclusa conta (14à890, Papel),
proveniente de despachos o fretes em pro-
veito da Exposição Internacional de Turim-
Roma, no armo proximo passado ( avisa
n. 46a) ;

As duas inclusas contas de Filme & Comp.,
na irnpartancia total de 1:499$730, prove-
ia" entes de serviços executados e fornecimen-
tos . feitos em proveito da Hospedaria de
anntigrantes da Ilha das Flores, nos rnezes
de junho e outubro do anuo proximo pas-
sado ( iv,so n. 467) ;

A D. Maria da Silva Savio a quantia
ile 1:500$, em que importa a inclusa conta,
proveniente do forneeimanto a este mi-
nistario de 250 exsmpares do livro in-
titula:10 «Curso e'ementar de geographia»,
para serem distr.buidos como premio aos
a.lumnos das Escolas de Aprendizes Arti-
ticos (aviso n. 468)

A coats do jornal O Paiz, na impor-
tancia de 344$, proven'eate de publicações
feitas em proveito do recenseamenta no
anuo proximo passado (Aviso n. 472) ;

A quanti de 3:198$, em que importa
uma conta do O Pais, proveniente de publ.:-
cações feitas por ordem deste ministerio,
no anuo proximo passado (aviso n. 473) ;

A conta do Mima' Barnett, na anportansia
de 618$, proveniente do fornecimento da
obra em 2) volumes cliistory of North Ame-
rica», d bibliotheca deste ministerio, no cor-
rante unto (avisa n. 474);

Pela Delegacia Fiscal do Thesoaro Na-
cional no Estado do S. Paulo, a conta da
São Paulo Ilailway Company, na impor-
tamis, de 38$200, prove dente de passagens
e transportes consedi los em prove:to da In-
spectoria Agelcola do 7 0 distrieto (aviso
n. 476) ;

Pela Delegacia 'Piscai do Tisesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, por álibi da

logarçan =

verba 3,, titulo IV, consignação «Serviços
nos Estados, etc.» art. 29, da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, a conta da Ui-ia
Paalo Railway Company, na iniportancia. de
38$, proveniente de passagens e transportes.
concedidos em proveito do Serviço de Po-
voamento, em outubro do anno proximo
passado, distribuindo-se áquella delegacia o
necesario credito (aviso n. 478) ;

Sejam concedidos:	 .
Por conta da verba ll s, consignação «Para

pagamento do pessoal e mais serviços do
recenseamento geral da Republicas, art. 50
da vigente lei orçamentaria, par telegrama
ma, á Delegacia Fiscal do Thesoura Na-
cional no Estado do Amazonas, a quantia •
de 20:594. para °acorrer ás despezas com
as gratificações do pessoal encarregado do
recenseamento no territorio do Acre (aviso.
n. 434);

A' Delegacia Fiscal do Thcaouro Nacional
no Estado de Goyaz, por conta da-verba Eia
aEventuaes», art. 29, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909, o aredito de 167$666,
para °acorrer ao pagamento dos vencimen-
tos que, do accardo com a inclusa folha,
competem ao escripturario interino da Es-
cola de Aprendizes Artifices do alludido Es-
tado, Lindolpho Vellaseo, no periodo de 1
de outubro a 30 de novembro do anno pro-.ximo passado. (Aviso n. 477.)

Ao Pa official da Directoria Geral do Serviço
de Protecção aos Indios e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, servindo de secre-
tario, Luiz Bueno Horta Barbosa, ,seja feito
no Thesouro Nacional o adeantamento de
50:000$, por coata da consignação apara

imprevistas,mprevistas, etc.» titulo-Material -
-,verba XVIII, art. 50 da vigente lei orça-
mentaria, para attender a despezas urgen-
tes do mesmo serviço na parte relativa
protecção Pin indios, de que prestará contas
oppor tu aamen te. (Aviso e. 469.)

Seja indemnizado o Instituto Oswaldo
Cruz da quantia de 600$, em que importa a
inclusa conta, proveniente de vacchlas for-
necidas ao Serviço de Veterinaria. no cor-
rente anno (aviso n. 453);

- Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento . ao aviso n. 277, do 6 do

corrente, tenho a honra de transmittir-vos,
a inclusa procuração, competentemente tra-
duzida, pa anda por Baltes Frases de Troyes,
França, ao Banque Française & Italienne
pour l'Améri sue da Sud, desta praça, para
o effeito de receberem a importancia de
fr s. 2368,50 proveniente de fornecimento
de sementes feito a este ministerio, con-
forme a conta que acompanhou o referido
aviso. (aviso n. 470)

- Sr. ministro da Fazenda:
Em additamento ao aviso n. 242, de 1 do

corrente, em que vos solicitei providencias
no sentilo de ser distribuida ás Delegacias
Fiicaes do Thesouro Nacional, por conta do
credito esaeaial aberto pelo decreto n. 8.477,
de 28 do dezembro de 1910, a quantia de
21:514380, ouro, para pagamento das gra-
tificações relativas aos mozes de outubro,
novembro e dezembro unimos, que com-
petem aos auxiliares da coinmissão execu-
tiva da secção brazilaira na Exposição In-
ternacional de Turim, em diversos Estados.
da União, peço-vos que essas providencia
sejam dadas por telegramma.

Peço-vos, outeosim, que da alludida quan-
tia sejam annulladas e distribui-las ao 'be-
souro Nacional as parcellas de 2:133$360 e.
1:424240, ouro, destinadas . ao pagamento
das gratificações que competem aos auxi-,
liares da mesma , commiasãa Octa,vio da
Costa Ferreira e Antonio de Souza Mello,
aquelle no Estado do Amazonas e este no
do Rio Grande do Sul (aviso 	 479). •	 '-

Rogo vos digneis de providenciar .afim de.
que, pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-'
eiculal tio Estado de Sergipe, seja' paga a Ma-
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noal Porfirio de Britto, ali-hiante da bispe-
çtoria Agricola, do 50 districto, aquantia do
3:924580, relativa a seua vencimentos no
periodo de 7 de março a 31 de dezembro do
anno proximo passado.

A despem, deverá correr por conta do cre-
dito distribuido á Delagacia da Bahia para
despezas da verba 60 , titiVo I-Inspectorla
Agricola-, consignação (Ajudantes:, etc.»,
aut. 29 da lei a. 2.421, do 30 de dezembro
do 1909, transferindo-se desta para aquella
delegacia a alludida importando, (aviso
n. 475).

-Sr. prtsidento do Tribunal de Contas:
Transtnitto-ves, para os fins convenien-

tes, cs inclusas documentos comprobatorios
dea despezas miadas o de promp'..o paga-
mento realizadas pelo porteiro do Museu
Nacional Antonio Alves Ribeiro Catalão,
por conta do adeantaincnto Ce 500$, mandado
fazer pelo aviso n. 1.947, de 16 de agosto
do anuo proximo passado (aviso n. 480).

-Sr. deli-gado fisaal do Thosoura Na.
Mona! no Estado do Rio Gaan 'e do Sul:

Tendo providenciado por avisa n. 289, de
O do corrente no sentida de siar habilitada
essa delagacia com o credito do 85:510$ por
conta da consignação para ragamento do
pessoal e mais strviços do Receireamento
Geral ea. Republica, verba 11 a, art. 59 da
lei n. 2.355, de 31 o dezembro de 1910, au-
torizo-vos a pôr a mesriia glantia, á. dispa-
siç'ão do Dr. Marçai Escobar, de!egado do
recenseamento nesse Estado, para attender
ao pagamento de despezas do pessaal e ma-
terial do serviço a se:: cargo, obaervailas as
formalidades Itaaes (aviso u. 41)

-Sr. director geral de Estatistica:
Tendo o director da Deapaza Publica do

Thesouro Nacional consultado em officio
n. I, do 23 do corrente, sobre a veaba por-
que deverá correr a deeooza de 3:414994,
em quanto importa a inclusa folha do pes-
soal do serviço do re oanseam_ato no Ea:ado
do Rio de Jano:ro, peço, de ordem do Sr. mi-
nistro, vos digneis de provideaciar no seu-
tido de ser a mesma folha processada pela
repaatição a vtsso cargo o devolviaa com
urgencia a esta Directoria Gnra t , afim de
que se passa solicitar ao blinisterio da Fa-
zenda o respectivo pagimento por conta do
titulo C,-Eventuaes, consignação apara pa-
gamento do pessoal o mais aarviços do Re-
censeamento Geral da Republica» verba lla
art. 50 da vigente lei orçameita_ ia (officio
n. 170 A) ,

Dia 25

Sr. ministro da Fazenda :
Peço-vos, seja paga ao pessoal encarre-

gado da conservação do jardim, ao passoal
das installaçõos electricas, e aos trabalha-
dores incumbidos do asseio do anilai() em
que fia:aciona este ministerio a quantia do
1:604;000, em que iinportain as inc:usas
folhas, relativas ao corrente mez (aviso
ri. 483) .

- Sr. ihrector geral do Contabilidade:
Apreciarido devidamente os serviçns pre-

stadOs pelo 10 °Inalai dessa directoria, ba-
charel Alcibiados Juvanal de Mendonça
i!cliba, como presidente da commis.são a
que se referio o aviso n. 3.149, do 31 de
dezembro ultimo, recommendo-vos que o
louveis pelo zelo, intelligencia e apitaria
com que desempenhou a nielindrqsa incutia-
bencia que lhe foi confiada (aviso n. 484).

- Sr. ministra da Ptoonda :
Tendo terminado no dia 14 do corrente

os :trabalhos do que foram incumbidos
por este ministerio os eseripturarios do
Thesouro Nacional, Augusto Joaquim do
Carvalho e Antegor Augusto Corrêa, postos
á minha disposição em virtude do aviso que
vos dirigi em 14 de Anu:obj.° ultimo sob
n. 2.989, cabe-me agradecer-vos os bons
a:MO*9 que prestaram sol álludidos fama-

narios, desempenhando com zelo, iptelli-
gencia e criterio a cominissão que Ihés foi
confiada (aviso n. 4S6).

Peço-vo-4 seja paga a Oswaldo Ramos Lima
a quantia de 20:000$, em que importa a in-
clua conta, proveniente da coastrucção do
um dreno entre o Morro da Babyloida o 0
edifiaio em que fiarei( ia este ministerio, no
anno raro:timo pas,ado (as sa n. 437).

- Sr. preeidanto da Tribuna: ç'l3 Contas
Em rçapoistit ao officio n. 25, do 13 do cor

rente, éra cote koliei testes escrarecimentqe
sobre si a desrza de 2:844.V80, oro, de
que tratou o atiÉb n. 281, de 6 do fererido
mez, referc-se a serviços prestados no es-
trangeiro com a representação do Braz.:1
Exposição Internacional de Tu: im-Roma, de-
claro-vos que os serviços de que se trata
foram prestados sio paiz S. Conimissão E -e-
cativa da Secção Brazileira na alludida Ex-
posição.

Quanto à ponderação que fazeis do que só
no caso da despeza ser no estrangairo, pôde
ser ella paga em onr declaro-v. s qae, tra-
tando-se de uma d-speza que ter» de correr
pelo credi.o d 3 1.500:000$, ouro, áherto polo
decreto u. 8.477, de 23 de dezembro de 1910,
foi requisitado o seu pagamento em moeda
desta coxeie, a exemplo do ene ro te.n ra,-
ticado por divarsas vezes em despeza,s da
mesma natureza, uma podereis veriacar
entre outros pelos processos relativo, aos
pagarnenk s fetos era vrtad3 dos aios
ns. 418, de 4 e.3 março, 721 e 908, d 3 4 e 26
de abril, e 99a, de 4 de maio do armo pro-
ximo passado, tolos registrados por o:se tri-
bunal.

Ainda agora acaba esse tribunal de man-
dar registrar as despeaas d 21:311$3:e
3:887$155, ouro, cujo aa, g mento foi so:ici-
tado pelos avisos ns. 242 e 316, de 1 e 9 do
caarente, relativas ás ratilea,5es que com-
retem a diverso:: a-adilares da ui sma corti-
no s.ão, aor serviços prestado: o anno pro-
x mr. finda, lambem ao iz (av:So n. 488).

- Ao Ministerio da Fazenda :
Pedindo:
Seja paga a quantia do 100$ ao porteiro

desta secretaria de Estado Arnaldo Alvos
Farrdra, como auxilio para aluguel de casa
no corrente mez (aviso n. 4J9);

Seja effectuado o pagamento da inclusa
folha de grat:fi :ação ao telephonista da Se-
cretaria do Es ..ad , Aurelio do Figueiredo,
telativa ao corrente mez, na impor tancia
de 200$ (aviso o. 490) ;

Seja ejecta-ala o aagamento ea inclusa
folha de gratificaea ao encarregado el
Agencia Postal estabelecia aa Secretaria
de Estado, Antonio M-:xlmo do Maltes Car-
doso, por serviços extraordiaarlos presta-
dós a ene ministerio, no corrente moz
(avisou. 491);

Sejam pagas aos auxiliares de la ClatS3
da airectori . Geral de Estatistica, Afonso
Campos e Paulo Vida.1, as géatileaçõ os in-
dicadas nas duas inclusas folhas por servi-
ços extraordiaaries preeados em proveito
do Serviço de Coasulle. e du Directora
reral de Agricultara e Indaa'azia, Animal,
no corrente mez (aviso n. t.e0.1

Seda e/c auado o paaameato da inclusa
folha de gla !Unção io ra: a ai da turma
do recens-: am.a no Iiistricta Federal, rela-
tiva ao made janair e unano, na impor-
tancia, de :1:750$000 (avisto n.	 ;

Seja paga a inclusa falha, na inportmcia
de 7:164e510, relativa aos vencimentos do
pessoal empregado no serviço do recensaa-
mento, no moi de janeiro ultimo (aviso
n. 494) ;

Seja paga ao correio desta secretaria de
Estado, José de Souza Carvalho Dado a
quantia de t00$ para despozas de farda-
mento (officio n. 495) ;

Seja paga ao Sr. José *Mongol° .Meira a
gratificação de 300$, por trabalhos agram'.

dinarioa pres'ados á Diéectoria de Meteoro-
logia o Astronomia (aviso n. 49's);

Seja paga a inclua couta da revista agria
cola O Faz-ndeiro, na import incia de 7:504,
proveniente de 500 ass'gnaturos da mesma
revista tomadas por este ministerio para e
corrente anna (a iso n. 497)

-Sr. preside te d , Tribunal de Con :
Em ms a:sta ao vosso oflic:o n. 2, de 2 de •

,moiro ultimo, e que solicitastes esclare-
cimo: tos sobre as di:cordanc , as existentes
entre a fada.% e as reaprisiçõas (pie acom-
panharam o aviso n. 2.02, de 5 da deaeni-
bro do arma proxirna passada, te- ho a honra
de communicar-vos qi:e ai glosas existentes
na 'alludida factura foram f-ita,a pelos sê-
gaiatos mativos: no &cume ito n. 2 houve
a glosa de 1$500 par ter Sido cobriria, inde-
vidamente, a paasaeem do um menor de
quatro meses. Nos documenta 3 na. 6, 7, 9,
18, 2.5, 27 foram glosadas as importais;
cia: de 50 reis em cada um por twom sido
cobradas com accaesainao dessa importrescia
diversas passagens de menores. No do-
cumento n. 25 houve a glosa de 800 réis
por ter si lo cobrada 1 1/2 passagem em vez
de uma ~ente.

Destas glosas resulta que a importancia
devida á. Estrala do Forro Rezende á Bocal
na é de 951$750 e Ma) de 954400 como figa-.
rava na resaectiva, conta (aviso n. 408).

-Ao Sr. Ministro da Fazondai
Sol:citando, sejam pagas as coitas de

Arcas & Com., na importam:ia total de
2:7534;180, provenientes de fornecimentos d
trabadios exec -.tados durante o maz de de-
zembro ultia.o, em proveito das instanaa
çO s electri as (1) Posto Zootechnico Federal,
em Pi .holro (as so n. 490).

A conta de Guinle & Comp., na importan-
eia de 450.„,,$ provnente nraecimento de
rena machina de cscrever eia proveito dch
Serv:ço de Veterinaria, no mez do dezembro
ultimo (aviso n. 500).

Sr. ministro da Fazenda.
Rogo vos dignds pravidenciar afim de

que, por conta da consignação Despeza0
com a conducção do min: ,troa titulo mate-
rial, are ')a, la, Socret ria de Estado e Ser-
viço de ao-salta, a. t. 50 da li n. 2.35'\ de
31 de • zornliro de 1910, seja e- toava ao
parteiro dasta secretaria de Estado, Arnaldo
A:VOS Ferrei' 1, a quantia do 1:000$ a que
se ref,re a inclusa folha, para atender ao
pagamento das despesas com a minha coa-'
ducçãa no correate mez (aVi.39 o. 501).

Pedindo :
S.jam pagas as contas de Mariode Sou- •

za & Comp., ll 'ixeira. Borges & rap.,
Eickoff, Carteiro Leão & Comp., Arthur
Chaves & Comp , José Silva & C imp., Citas

Pratt, Mu & Cm., Firrnino Fontes,
Pompilio Dias e Araria Si Comp., prove-

s ienes da vastos formcimantos feitos ad*
Pof.o Zootechnico Federal, em Pinheiro, nos
nines de outü ro a dezembro do armo pro-
xim) findo (aviso n. 502) ;

Seja paga a Albirto do Almeida & Comp.
a piam a e a 24300, em que importa â.
inclusa conta, proveaiente de tornecimentod
feitos em proveito do Serviço de Votert4
ataria, no dorreate anua (aviso n. 508);

Soja pr ea a in :lusa corta da Companhia
Coma:raie e Naveraelo, na importanciá
do 1:315$, provenieate do transporto da
anima.es de imça por conta deste miniaterio;
no anno iraxim passat:o (aviso n..504);

Sejam pagas duas contas de F. astr.
& Comp. provedeates de for,,ecimanta#
feitos em - proveito da' Directoria Gorai
de Estatistidia nos mesas de setembro e ottz
tubi') praximos passadas (aviso n. 505);

Seja paga a-quantia de 707$809, em • tens
Importam as inclusas contas. de Leuzinge4*
& -Comp., proveaien,,̀es do fornecimenta
livrat o d artigos' de expediente a estk

;	 ;
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Secretaria de Estado no anuo proximo pas-
sado (aviso n. 506);

-Sejam pagas as duas inclusas csntas na
importanaia total do 676$, provenientes de
fornecimentos feitos em proveito do Serviço
de Veterinaria, nos mezes de outubro e de-
zembro rroximos passados (aviso n. 507);

Seja posta á disposição da Repartiçãa Ge-
ral dos Telegraphos, por conta da sua-con-
signação eDespezas de expediente, niiudas e
imprevistas», consignaçao «Material», ti-
tulo I, verba 17e. art. 50 da vigente lei or-
çamentaria. a quantia de 144$, em que im-
porta o incluso orçamento para a ina ai-
ação de uni apparelho telephonico na Dire-
ctoria do serviço de Veterinaria, de accôrdo
com o que dispõe o art. 5°, paragrapho
uni co, do regulamento daquella repartição
(aviso n. 508)

Seja paga a inclusa conta de Leandro
Martins & Comp.

'
 na importancia de

4:035$, proveniente do fornecimento de mo-
veis ao Jardim Bota,nico, no mez de no-
vembro do anuo proximo passado (aviso
n. 509);

Seja paga a conta da Sociedade Anonyma
Lloyd Brazi l eiro, n t imprtancia de 228$200,
proveniente de passagens concedidas em
proveito do Serviço de Policia Sanitaria e
Combate ás Epizootias, no mez de dezembro
proximo passado (aviso n. 510).

— Sr. ministro •da Fazenda :
Rogo vos d g keis de providenclar afim de

que, 'do credito de 27:000$ distribua° á
Delegacia Pascal do Thesouro Nacional no
Estado de Goyaz, por conta da verba XVII,
titulo — Pessoal — consign ição Inspecta-
rias », para atte,nder ao p. atamento dos ven-
cimentos do pessoal &I lactivo da Inspecteria
do Serviço do Protecção aos Indios e Loca-
lização de Trabalhadores Nacionaes naquelle
Estado, seja annullada o distribuida ao The-
souro Na-ional a quantia . de 12:600$, da
qual 8:400$ correspondem á consignação
mensal de 700$ que o respectivo inspector,
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel,
faz, durante o corrente anno, a sua esposa,
D. Francisca Figueira da Veiga Pimenta];
O 4:200$ a c insignação de 300$ mensaes que
o ajudante da mesma inspectona Raymundo
Augusto Maranhão faz, tambem durante o
corrente anuo, a sua esposa, D. Jacintha de
Oliveira Maranhão.

—Rogo voe digneis de providenciar afim
de que, por conta da verba SI, letra c, titulo
--Material -a consignação «Diarias, pas-
sagens, transportes, custeio dos laboratorios
etc.,, art. 5o da vigente lei orçamentaria,
seja feito no Thesouro Nacional o adeanta-
mento da quantia de 19:000$ ao eugenheiro
João Alberto Masô, delegado deste miraste-
rio no Territorio do Acre, para attender a
despezas com a comnra, no Estado do Ceará,
do machinas de beneficiar mandioca, fabri.
cadas. no referido Estado, e com a acquisiç'io.
no Estado de Pará e transporte para o Acre
de materiaee de construcçãoa devendo o
referido funecionario prestar inoportuna-
mente contas da mencionada quantia.

—Rogo vos digneis de providenciar por
telegramma afim de que sejam postos nas
Mesas de Rondas de Senna Madureira e Cru-
zeiro do Sul, á disposição do delegado deste
mm isterio no Territorio do Acre. en genhei-
ra João Alerto Masô, os creditos na impor-
tancia de 138000$, distribuidos á Delegacia
do The kouro Nackenal em Manáos, por conta
da verba VI, leira c, art. 50 da vigente lei
orçamentaria, sendo a importancia acima
indicada d seriminada pela seguinte fôrma:

Mesa de Rendas de Senna Madureira:
SUb-consiga kção «1 delegado».. 18:000$000
Sub-consignação *3 auxiliares». 10:000$000
Conwgnação • --(Diarias, passa-

gens, etc ..»  •	 50:000$000

Total 	  78:000$000

.Mesa de Rendas de Cruzeiro do Sul:

Sub-consignação e3 auxiliares». 10:000$000
Consignação (Mamas, passa-

gens, etc.» 	  50:0004;000

Total 	  60:000$000

— Ao Ministerio da Fazenda pediram-se
providencias afim de que:

Seja paga au Sr. Lafayet te Moreira Frei-
re, a quanta de 2:963$, ouro, por serviços
prestad s 110 armo proximo passado na col-
leda de prediletos para a Exposição Inter-
nacional kie Turim-Roma, confórme a in-
clusa folha ( 'viso n. 515)

Sejam pagas aos continuos, correios e
mais funccanarios subalternos deste Minis-
teria. c :npreheialdos na inclusa folha, as
gratificações lia mesma mencionadas, por
serviços extraordinarios prestadas fóra d is
horas r gulamentares, no corrente mez (avi-
so n. 516).

—Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional :

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
as quatro inclusas folhas para pagamento
dos funecionarios da Seeretaria de Estado e
desta direw,oria, geral, no corrente mez (of-
ficio n. 171).

—Tenho a honra de transmittir-vos, para os
fins conca dentes, as duas inclusas folhas de
pagamento dos salarios dos serventes da Se-
cretaria de Estado e desta directoria geral,
relativas ao corrente mez (offici n. 172). •

—Tendo sido distribuidas ao Thesouro Na-
cional em virtude do aviso n. 42, de 10 de
janeiro ultimo, por conta das verbas 6, 8"
e lga do art. 50 da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro ultimo, a t quantias necessarias ao
cust do da Inspectovia do 130 District° Agri-
cola, da Escola de Aprendizes Aetifices do
Estado do Rio de Janeiro e da Estação Expe-
rimental de Canna de Assacar, durante o
coreente armo, rogo vos dignes de provi-
denciar afim de que a Colldctoria Federal
c.a Cempos seja autraiza Ia a attender
requisições de pagamento alie lhe forem
feitas pelo coronel João Baptista Tavares,
inspector agrim., a do citado diatricto ; pelo
Dr. José Antenor Perdi Nuaee, director da
referida Esc la, e pelo Sr. Francisco Thomaz
Pinheiro, director da Estz ;ão Experimen-
tal de Carina de Assuma todas com sede
naquella, cidade (officio D. 173).

— Sr. director geral de Estatistica:
Em referencia ao. vosso officio n. 561,

de 16 do corrente
'
 no qual solicitastes au-

torização para adquirir 2.000 canetas com
alitnentaçoo automatica de tinta, 2.000 vi-
dros lie tinta e igual numero de clips (bra-
çadeiras-grampo) pua as mesmas canetas,*
manda o Sr. mnis l,ro declarar-vos que, rara
resolver sobre o assumpto, torna-se necessa-
rio que obten aes prapostas de mais de duas
firmas ideneas, pelo menos, nos termos da
aliara IV, 2` parte da circular n. 2.155, de
12 de setembro ultimo, visto tratar-se de
um fornecimento cuja importancia excederá
a 7:000$ e não ser possivel, por falta de
tempo, sujeital-o a concurrencia publica
(officio n. 174).

— Sr. inspector agricola do 13° District°
Cornmunico-vos, para os fins convenientes,

que a partir de 1 do aorrente os vencimen-
tos, diarias e despezas de transporte do au-
xiliar dessa iwpectoria Antonio Joaquim
Gomes Junior deverão ser panas pela Col-
lectoria Federal cio C„mpos, cumprindo-vos
requisitar da mesma collectoria os paga-
mentos acima indicados, visto achar-se a
mesma habilitada com a niantia e 10:000$
por conta da verba VI, titulo B, consignação
«Material», sub-consignação «Diari a e (:es-
pezas de transporte de pessoal e material,
com prehendendo o paeamento do pessoa!l
extraordinario, etc.», art. 50 da lei n. 2.356,

de 13 de dezembro do anno passado (officio
n. 175).

—Communicou-se á Directoria do Serviço
de Insoecção e Defesa Agricolas (officio
n. 176).

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 25 de fevereiro de 1911

Sr. • Presidente do Tribunal de Coutas:
Tenho a honra de remetter-voe, para o

competente registro, a inclusa cópia anthen-
tica do contracto celebrado neste Ministorio
entre o Governo Federal e os industriaes
Carlos G. da Costa Wigg e Trajano Sabiia
Veriato de Medeiros, para a montagem e ex-
ploração de uma usina siderurgica com a ca-
pacidade de 150.000 toneladas annuaes, de
accôrdo com o decreto n. 8.579, de 22 do -
corrente (aviso n. 41).

— Sr. director do Serviço de Inspecção o
Defeza Agricolas:

Communico-vos para os devidos fins, que,
por portaria de 22 do corrente, foi nomeado -
Falia Possolo de Mattos para servir _em com-
MiS3ãO, como auxiliar desse serviço no Dis-
tricto Federal, percebendo a gratificação
mensal de 400$000 (officio n. 118).

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Alagoas:

Comi-fluamo-vos. para cs devidos fins, que,
por portaria de 22 do corrente e de accôrdo
com o decreto n. 8.515, de 11 o janeiro ul-
timo, foi no cada o ra eenheiro agronomo
Igna,cio Benedicto Calmon de Siqueira para
exercer o cargo de insaector a e

b
ricola do 9e

District°, que comprehende esse Estado (offi-
cio a. 119).

Communicau-se ao Serviço de Inspecção e
Defeza, Agricolas (officio n. 120).

—Sr. eireetor do Serviço do Veterinaria: •
Communico-vos, em referencia ao vosso

officio n. 54 de 4 do corrente, que. por por-
taria de 22 deste mez foram removidos; o
inspector desse serviço no 4° districto,
Charles Conreur, para igatel cargo no 8° dis-
tricto e o veterinario contractado Marco-
lino Rodrigues d Costa, do 4° para o 7° dis-
tric .o. Tambem por actos da mesma data,
foram feitas es nomeações ; do Dr. •Dionysio
da Sil a L,ma Pereira para o cargo de in-
spector desse serviço no 4° districto o dos
Srs. Renzo Prigioni e Augusto Lemos para
exerca em, interinamente, os cargos de ve-
teriaarios da inspectoria do mesmo. dis-
tricto.

Junto vos remetto, para os devidos fina,
as por'earias do remoção e as de nomeação
dos novos funecionarios (oficio n. 122).

Communicou-se ás delegacias do Thesouro
em Santa Ca.harina o na Bahia (officios
na. 121 e 123).

—Sr. director geral do Serviço de Protec-
ção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes :

Com munico-vos, em referencia ao "VOSSO
officio n. 66 de 20 do corrente, que, por
portaria de 22 do mesmo mez, foi nomeado
João Manco Ribeiro para servir como auxi-
liar extraordinaeio da inspectora desse ser-
viço no Estado de S. Paulo, cora a gratifi-
cação mensal de 400$ e, quando em serviço
fóra da sede da inseectoria,, mais a diaria
de 5$000.

Junto vos remetta, para os devidos fins,
a referida portaria (officio n. 124).

—Sr. engenheiro José Pires de Carvalho
e Albuquerque:

Confirmo o telegramma que vos dirigia
10 do coreente, concebido nos seguintes ter-
mos: aSciente grandes despezae exige re-
construcçãopredio Anatos pensayarnos Con,"
veniencia outro cujas obras adaptação fossem .
men( s deapendiosas. Vosso officio 28 janeiro
indica ant go Arsenal Guerra vamos tentar.'
obtel-o, entretanto predio Affiictos tendo sido
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Indicado pelo director Escola, peço informar
si este concorda adi/leio antigo Arsenal.
"-Saudações. (officio n. 125.)

—Sr. director do Meteorologia e Astro-
nomia:

Transmittc-vos, para os fins convenientes,
as inclusas guias mandando recolher ao
Thesouro Naciunal a qu ¡sitia de 259a551,
sendo 50$, core spondentes co saldo da
quantia do 5:000$, quo vos foi adiantada,
polo Aviso n. 1.731, de 27 do junho de 1910,
e 209a55a, provenientes dos Sela s de na-
Ineasala, dessoldadas nos pagamentos feitas
eas encarregadas das estasna mateorola-
gicas, par conta, do referido a liauta.nento.

Os reeihs das moa i calas qu tubas de-
verão sJr apresentados a. osta directoria,
geral, on.lo traem de sor reunidas á compro-
vaaão de dospezas gira acompanhou vossa
officio n. 18, de 23 de janeiro ultimo (officio
n. 128.)

— Sr. inspector da Alfand ,ga do Rio de
Janeiro:

Do ordem do Sr. 'Ministro, solicito-vos
pravidencias no sentido da ser despachado
litro de qualauer direito, um volume de
impressos, vindo psra, est.° Ministerio, pado
vapor fralle0z Magollan.

O conhocinnato reipectivo sei apresara-
talo pelo eraurragada de dasaaahos do s
viço dede Inspecçãa e Mesa Agricolas, Se.
J03,0 do Crorqueira, Re:s e Silva. (cilicio
n. 127).

O coalmoimeuto a que se refere o offic'o
supra foi romsttiao ao °acama:sada de Des-
pachos do Serviço de lnspooçft o Dotes°.
A:aramais.	 n. 123),

— Sr. avalie° da Junta de Corretores:
Com nana:o-voa, em reformata ao vosso

officio n. 1.133, de 18 dejonoiro ultimo, que,
para sar axaerlala o titulo de narneaçio de
correor de aura lotais, ao Sr. Lida Lopss
Per ira, cou'orma o M2S 110 reparou a esto
Ministoria, ern d da de 18 dag:leite mez,
torna-se prece) que elle deposite como c tu-
çao, no Thesauro Nacional, a qqaartia de
5:000$, ctll dinheirO ou apolices da d vida
publica da União, c onormo o ate diste o
art. 70 do Regulam mito approvado pelo dcs
ereto n. 8.248, da 22 de setembro de 1910,
cumpr'n to ao interessado procurar nesta
Directoria Geral a guia respectiva pa a esse
deposito. (alicio n. 129).

direstor da Es3ola do M i nas de Ouro
Prato:

Commu .ica-vos, em referencia ao vosso

officio n. 1.873, de 22 de outubro da 1.910;
que, por d crato de 15 da corrente, foi cana
cedida ao lento dessa escol a dr. slomingos .
da alva. Porto, a gradai ra.oão alticionai ara
40 a, sobro os respectivos vencimentoavistat
ter completado 30 muros dosem:iço atractiva
no magistoria, em 14 de se .,embra de 1910.

,Tanto vos-retnetto, sala!, os iirr valo 4 tias,
copla anthentica do refocido decreta (uffi-
cio n. 130.)

Fizeram-se atestaras co umunicoções ent
ralaolisoasos lentes Dr.Alfredo Teimara Baeta
Noves (5 ') e dr. 'Marciano Pereira, Ri-
beiro (33 ?s)	 as. 131 e 132.)

Directora de Agricul tara e Ihdastria
Animal

Re2Pteriwenios despechwbs

Dia 2 de marco de 1911 •
José Francisco Rodrigaos Juntar pa-

din to inseripaao no registro de lavradores.
— Complota o solto.

Louiá Herrn ama Comp— oiTerecendo
listas do ai iter al nesessario a, Escola do
Agronomia.— Completem o se.

Serviço de Protesção aos Indios e Loroalitação de Traaidhalores
Nacionaes

Cidadão tenente-coronel Candido alariano da Silva Ron .lon, di-
rector geral do Serviço de area.eoção aos Danos e LocaLzação de
Trabalhadoras Nactonams—No desempeuho da honrosa incumbencia
que nos conferistes, com o nobre e humanitario intuito de regula-
rizar, na zo-a cortada pela Estrada de Perro Noroeste do Brazia as
r lações entre cs indica Coroados, do um lado, e, de outro, a popu-
dação dita civilizada, constituida pelo pessoal empregado naquella
via ferroa e outros habitaatos daquelles sortaas, vimos dar-vos
conta dos resaltados de n r • gsa missão, por meio do presunto rola-
torio, ao qual adduziremos, onforme det srminastaa por ordem do
Sr. ministro, algumas consideraçaies relativas ao valor dos terrenos
da referida zona, sob o ponto tio v,sta das vantseeas e aeaaasas
que alies possam offerecor ao estabelecimento da cobaias agrica-as.

• •
• De volta de nessa jornada, nosso estado moral seria só de des-
animo, vergonha e tristeza, si nes não senti,. 011103 al •ntaluS pela
fundada esperança de que, medi:tate uma activa, energica e pt.
ciente icteivençao, a um t -mpo preval ate e bem provida. tão
inilluaivel quisto inadiavel, do Serviço de r..otot ao aos Indios no
sertãs) paulista, ta,o tardará que sarja, amam, alli, conto alisar s,
O almejado congraçamento entro aquelles diversas representantes
de mrç s dill'arentes, tito IK.8-14 o hecterageneos 1.a;e, mas em
bravo, pouco a pouco, e depois cada vez mais, a evoluirem para a
desejada uni 'Me ethnica de masa nacionalidade. Tal o veto, ai da
uma vez intelligente e elevado de .km ..5 Bsnifacia, para quem a ver-
dadeira grandeza do nosso povo, soa quais:irar aspecta, seria tanto
mais rapidamente attingida quanto cada vez menos 3 .3 pudesse
nelle distin.aiir os traços caracteristieos de qualquer s tr,s taças
que coateb aram para a sua foomaçao.

Cumpro-nos, porém, descer . 'e tão elevados páramos á assua-
gaitara realidade do momento presunto ; e, si evocamos tão nobres
e longinquas aspirações do indo/aso Patro o de masa° «Serviço»,
foi para deite haurirmos a indispansavel coragem para encararmos
sem desfallecimentos e com o necessario rol .livis.ao os horrores
de agora.

•

Novos do Paranapanema, dispondo-se, em desespero da causa,
vender caro a vida, som poder contar, no M051113 galo (pre nós, de
urna ex'stencia social livremente desenvolvida. ra e caraantar e.-
mono favareça a expansão dos sent mentos bouevolos e opponira
obaes do toda sorte as mas s peudores ; o indio ECnt0-,W
á relação, igualmente 'evada a extr amos, mais e mais	 z,
medida que, a principio determinasa ] .Mia invasão do arras terra,
tr iniforma-se	 b ele em aepres aias a morticinics e outras mala
dados tos.

E' inutil cinera' fazer-se um paralelo entre a fereza do indio ana
uni assalto vietorioso e a crueldade do cicüiqi em uma batida
com exito.

Em um e em outro caso tem havido o tripudio sobre os ca gava-
ras dai victimas, o-inceralio o outros na dos do destruição requinta-
da e ostensiva-

Sendo assim, só o num N ro daquellas. de mm ou de outro lado
poderia decidir da maior extensão dos crimes re.spectivas. E1, quan-
to a isso, cort mente, não ha duvida que, a assaltas esporadicas e

drizálcs quard. 3 ao numero de individoms mortos p aos iti,ii0f1,
correspond ar geralmante, com anterioridade chronelagica, vertia-
deras matanças do aldei .mentos indigeuits, sena distineção de sem)
nem de ida ?e.

Accrosce ainda, em desprestigio do elemento civil :n(10 que
toma parte nessas tri tos luctas, o ver-se ritmai sempre, aa deliria
do iastincto destruidor aue Mata o trucida, aliar-se a mais torpe O
vergonhosa seasunliilaile.

Tu lo Lao, Sr. director, ides ver na 'amanha dos faca s que pas-
samos a apresontar-vos, amimaram:to-os, conforme 04 ilats cisai
mal pudemos e iher em virtude da precavida essorva q no ;oral-
mento eacontranis s pao toda parte onde éramos precedidos pela na-
ticia da synaicancia que oreenaiteis. E temos certeza de que a vossa
anta de patriota e de homem de coração, ainda qua experta-rena
fada no coam:monto directo das atra:atidas quo se earnmettem
contra os no soe inteiraras ir ma s das solvas, e atrernecerá de horror
e de vergonha, invadida ao mesmo trompa de profunda piedade pela
victima, e tataca, quem sate ? pelo algoz infame, nece sariamenté
desgraçado, verdadeira aberração do nossa Espade.

4• •
A Cornmissão inioiott os seus trabalhos primeiramente corra a

Ida do tenente Pedro Dantas á referida zona da Estrala de Perro
Noroast a, o qual, al ém da incumbencia geral Tia 11.e cabia coma.
mem ro Coinmis.são, tinha, em particmar, a de representar-voa
na direcaão das op raçõ -a do destacamento de 15 praças do ExercitO
q ta-sob o mamando do 20 tenente Candido José de Oliveira *3
silva Sobrinto, o Goraria) resolvera enviar para apatias aertõess
a pedalo da empraza constructora da Estrarta. com o fim de evitar
ataques dos indicas Coroados contra o seu pessoal trabalhador.

Depo's 'isso, em uma segunda excursais a que se reuniram Os
outros m . mbros da emundas -4 o. esteve a mesma em aliguel Calmon,
Bahurd e Jacutinga, tendo tido occa sia.a de vis tar nesta ultin34
localidade um alleiamento de indos Guaranys, aos gimes levamos
a boa nova da installação do nosso 4 Serviço de Protecção s, proa
sentoando-o; com brindes, e, ao mesmo tempo, soccorrendo dou;
enfermos mediante o concurso profissional do Dr. Cara,murd Pa33,
Leme, inspector de S. Paulo.

O Dr. Matta Cardim, na qualidade de advogado dos selvicolat

•
Sem remontarmos a tempos jdc e, antes limitando-nos a estes

pouc s a»nos ar z, a partir tllt prodosics da Estrada da Ferro
Noroeste, as realçam entro o civilizado usurpador e o iodi aspo-

• bailo caracterizam-se, da parte daquele, par urna longa serie de
abusos e Co crimes, carregados alui o allt de geenas taes de revol-
tante ferocidade e da mais repugnante vileza, que a p oisa mal se
atreve a relatal-as com todas ai negruras do qnuira retraçado ao
pensamento pela narvativa, já da si attenuada, quer directamente
ouvida de alguns dos seus ignobeis comaaraas, quer indirecta-
mente, par intermedio de outris pessoas, que entrettnto garantem
a veracidade de suas informações, pois que deles ouviram-nas por

't Seu turno.
:	 Do outro lado, o indio, na Iesitima e heraica defaza de seu pa,-

.	 trimonio, dia a dia mais desfaieada pela insaciavel cobiça do cavi-
la ' dizado, apertado dentro de um circulo de ferro o fogo que se

:estreita progressivamente de todos os dadas, da 'Norcesto a Campos.„
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"no Estado; teve de ficar em Bahura e dahl transportar-se a São
Paulo dos Agudos, onde foi tomar a si a ddeza de Sim indio que se
acha ali respondendo a processo por crime de homicidio contra um
Re Sua tribu.

Por occasião da primeira viagem, cem dias de demora em va-
rios pontos, como sejam Bahure, Miguel Calmon, Hector Learil e
ltanura, em S. Paulo, e Troa Lagoas, já em terras de Matto-Grosso,

kilomotros para lá do rio Paraná, foram colhidas as primeiras
informações, ficando desde logo pa'ente que eram bem outros os
-verdadeiros intuitos que determinaram a Empraza Constructora a
sflicitar do Governo aquelle contingente, allegando necessidade de
êlefeza contra os indioá.

A esse proposito, pelo menos na actual quadra chuvosa, em
que é sabido por tolos daquella zona, que os indios não gostam de

i sahir do suas aldeias, e tanto que é, geralmente, nessa época que
- 15s bugreiros costumam organizar as suas dadas, sorprehendenclo-os
guasi sempre, o que, certo, se não daria si os indios andassem então
éspalhados, como em outras eccasiõos, pode-se afirmar que a re-
quisição da força, nos termos em que foi feita, não passbu, conforme

• 1b sobra já sabeis, de uma completa mystificação.
Aliás, tereis ouvido bem, em vosso gabinete, quando, em con-

. féreacia com o proprio Empreiteiro Geral, lhe fazieis ver a verda-
deira natureza dos serviços que elle devia esperar do contingente,
'Sua deslaração espontaneá de que, de facto, não era o indio que lhe
inet tia medo.

E, na verdade, si assim fosse, porque se hasda de ter preferido,
desde o começo, Itapura para sede do destacamento, quando O
nótõriamente sabido que a partir da estação de Araçatuba e me~
:antes, propriamente desde o kilometro 270 até aquella estação
(kilornetro 437) ou seja em uma extensão de 167 ki °metros.,
nenhum assalto foi jamais assi :nalado ? E porque, ins'stindo-se
em tal preferencia, pretendera-se ainda que a força pudesse fazer
e'xcurgies;do outro lado do rio Paraná, em Matto-Grosso, quando

• se sabe que ahii, nessa parte de vosso Estado nenhum receio ha
, que ter da parte dos indios Chas-antes, gente a cuja completa paci-
ficação refere-se já em sua memoda o proprio José Bonifacio?

E tudo is o, pretendendo despresar-se justamente o trecho por
todos considerado perigoso, comprehendido entre as estações Albu-
querque Lins, no kilometro 151, e Araç Ltuba, já indicada ?
•- Não foi, certamente, o medo ao indio que determinou a requi-
sição da força. Mesmo porque não seria um simples destacamento
dp 15 praças, maximd achando-se em ponto extremo e a astado dos
itios preferidos pelo solvicola, que poderia attender e amparar de
omento, geralmente rapido e fugaz, as dezenas de turmas de tra-

balhadores distribuidos em uma extensão de 400 e muitos kilometros
Cie linha ferres.
• E demais, essas turmas, ditas de conserva, armadas todas de
carabinas 'do repetição de oito a doze tiros, com munição á dis-
crição, ac l iam-se em c mdições de dispensar, qu ilquer auxilio
estranho, cumprindo apenas estabelecer um serviço de vigilancia
nas horas de trabalho, occasião preferida pelo indio para o at Lque.
- Um só homem attento, emquanto se entregam os outros aos

seus misteres, basta para inspeccionar em torno e prevenil-os de
qualquer vulto ou rumor suspeito,pondo-se todos irnmediatamente
em guarda, certos, só por isso, de terem evitado o assalto porven-
tura projectado.

O essencial é não se deixar sorprehender, pois que difficil-
Mente se resolve o Coroado ao ataque, mesmo a um homem iso-
lado, desde que o perceba armado e sempre attento, a menos que
o'nã.o mova em tal occasião odio ou vingança especial em relaçãci
a determinados individuos. Tal e o testemunho de innumeros ca-
çadores daquelles sertõss, que impunemente se embrenham nas
mattas e sentem-se muitas vezes vigiados pelos indicios, que fa-
cilmente descobrem da proximidade do indio, sem que entretanto
sejam siquer incommodados.

O agente da estação de Logre, um dos pontos mais visitados
pelos selvicalas, affirmou-nos ter-se urna vez perdido em plena
raatta, a isso arrastado pela pereeguição que fazia a um animal,
Só tendo conseguido retomar a direcção da estação ás 8 horas da
noite, vindo encontrar sua esposa afflicta e já providenciando para
que fosse orsanizada uma turma para ir em sua procura.

Esses factos são ahi tão communs, que O corrente a opinião do
que o indio não se incommoda que se cace em suas mattss, em se
tratando do um, deus ou tres iudividuos, desde que entre elle3 não
se ache algum que, por suas maldades se tenha assignalado e in-
corrido em seu odio. Observa-se, porém, que si o grupo se torna
numeroso,lego apparecem da parte do indio signaos de apprehensão

. e desconfiança, procurando obstar o proseguimento das operações
tquaesquer.

Ora, quer entre o pessoal da estrada. conforme acima ficou
dito, quer entre os outros habitantes da zona da «Noroeste», só ex-
cepcionalmente se encontrará um homem desarmado. Trazem
todos , em geral uma «Winchester» a ticaco o ou pelo menos
.garrucha, faca e cacete. Nem mesmo . os padres e frades fazem ex-
, cepção a essa regra, pois que não desdenham do uso de um bom
:revolver.

E destes especialmente sabemos não ser o temor ao indio a

causa de semelhante paz armada. Certo,nã,o é' te assim, tão de-
cididamente compenetrada da sua, propria efeza, que pede
reclamar protecção... pelo costrariu, isso indica que deve
haver alguem que embora não a peça, della necessite de facto —E'
o iadio.

Os raros ataques do selvicola são geralmente procedidos
de signaes e demonstrações por todos conhecidas no • sertão
paulista, de sorte que medidas de presaução seriam tempre bas-
tantes rara evitai- s.

Salvo caso do vingança especial, conforme acima dissemos,taes
ataques visam de preferencia o pessoal prep: sto á derrubada de
suas matas, tiradores de dormentes, lenhadores, abridores de
picadas para censtrucção do estradas ou inediçõe3 de serras.
Mesmo ahi, porém, segundo a informação unanime de enge-
nheiros e 'trabalhadores, costumam eitos patentear primeiro, de
maneiras varias, o seu descontentamento.

Assim O que, na volta para o pouso que ficou atraz, o petscial
geralmente encontra a picada entrelaçada de cipós, obstruida por
galhos de arvores, etc.

Si, então, persiste-se na usurpação começada, o ataque ainda
poderá ser evitado desde que o inilio perceba um .serviço cuida-
doso de vigilancia e segurança da parte do pesscal., Mas .si, Cem o
decorrer de dias seguidos, semanas, mezes mesmo de calma, tal
serviço se relaxa, o assalto virá infállivel, na primeira opportu-
nidade.

Chama-se a isso ser traiçoeiro, envarde, em se tratando de
indio.

Fôra, de um Annibal, um chefe militar, enfim, digno deste
nome, e tal condusta, inteiramente accorde com os princieios da
verdadeira tactisa, tropnrcionar-lhe-ia novos titules ds gloria. lou-
vores e reennpensa,s, ao mesmo tempo que seria erigida, talvez,
em exemplo classico de emboscada ou astucioso ardil, a sor medi-
tado pelos estudantes militares.

Um povo ,occidental que defende até ao extremo sacriff-do o sólo
de sua patria contra uma invasão sabdamente eunagadora„ diz-se
luroieo. O indio, que, desarovido de armas eficientes, encorralado,
chacinado, dispõe-se ao ataque desesperado cru defesa de uns restoS
de suas terras usurpadas, da vida. e da libertado, é fára breve, e
traeçoeira, incapaz de incorpsrar-se á civilização, a cuja mareha se
oppõe; e assim merece o exterrninio systema,tico, preconizado, aqui
e alhures, por scientistas b tidos de sentimentos generosos e come-
euentemento desprovidos de idéas geram, pois que estas presuppioni
Somp ee aquelles, segundo a bolha oh orvação O Vauvenarguos:
c Os grandes pensamentos veem do coração.»

Porque, pois, considerar crime de um lado o que de outro é.	 .elevado á categoria de nAaveis virtudes ?
Seja, porém, como fôr, o recto é que, não S3 tendo tido effectl-

vamente em vista o indo, quando se requisitava a força para Ita-
pura, everando-se que ella pudoese igualmente agir na faixa fron-
teira, pertencente ao Estado de Matto Grosso, para onde, aliás, ;á
se mudara a grande maioria do pessoLl trabalhador, inclusive os
directores immediatos do serviço de construcção, claro está que o
concurso que se proteadia do contingente federal era antes uma
acção de policiamento, sinão de oppressão para o proletariado em-
prega lo ou não da estrada.

Armado a principio todo o seu pessoal por causa do indio, na
zona realmente perigosa, tornou-se por fim um problema para a
empreza, recolher este armamento quando, pros sguindo na cons-
trucção, definitivamente deixou a referida zona. E para cila isso
urgia tanto mais quanto, já então sem o derivativo da caçada
ao indio, e com o afastamento cada vez maior dos ultimes postos
policiaes de S. Paulo, sem que ainda pudesse contar com o apoio
material do Estado de Matto Grosso, tal armamento, dahi por
deante, poderia eventualmente servir para apoiar as reivindica
ções do seu pessoal trabaluador, cujas reclamações emfim, justas
ou não, teriam por si um prestig.o demasiado eloquente... Pelo
menos seria preciso ter para com elle maiores contemplações, usar
dahi por deante talvez, de mais justiça.

Reduzida ao simples de • ejo de recolher o armamento que ella
propria distribuira, j ustificar-te-ia, até certo posto, a interven-
ção, principalmente do effeito moral, da força publica, uma vez
que a tentativa de o fazer directamente deixasse de ter exito.
Mas, então, aos poderes estaduaes é que se devera ter a em-
preza dirigido, ou, si maior prestigio esperava da força federal,
que ao menos o fizesse em termos claros o precisos, sem soccorrer-se
de perigos que ellt IR183111a, não te ne, pira mystiticar duplamente
o Governo e a opinião puleica, deeviando do selvieola uma sympa-
thia -dia a dia 'crescente, e apre sentais lo-se ao mesmo tempo como
ciósa defensora e zeladora, da vida de seus operados.

E 'orno poderia apresentar-se tal, uma emprezis que, de junho
a outubro do corrente anuo, na construcção do trecho de Itapura
a Jupiá,. em uma extensão apen is de 22 kilometros do linha, vê,
com ielativa iudifferençs, para-mais de 500 de seus trabalhadores
pag irem com a vida uni s TViÇO extenuante, executado em condi-
ções precari is, na estaç'to em que o paludismo dizima, iineiedosa-
mente naquellas paragens, apresentando casos fulminanteseta,es
que homens, poucas horas antes sem nenhuma apparencia •de mo
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lestia, v on a fali- ier de s tro do um só dia, segundo iaformação do
diStiacto clinico Dr. Dethim Paes Leme ?

E é da a. ar que a grande maioria. desses °bacio (marrou nos
do s u/. mos daquelloo moam, pois que na estação fria quasi desap-
parece a mal( ti . por completo.

T, sma inteiras foram dissolvidas e substitulde.s, sem demora,
por novi levas de operariss, agenciados era diversas pontos do Es-
talo e tbra deite, yincipalmsnte no de Minas, não tardando que
iguatmento se tivessem desorganizaao par seu turno.

Essa prova ão f i de tal mudo e damitasa em perdas posso:tas e
conseguias pert .rbação do serviço, que, segundo a opinião de um
distincto eusen asiro, nenhum constructor se arriscaria a sub-ein-
preitar o lançamento Je urna ponto de cerca de um kilometro de
earteasão, a ser feito sobro o rio Paraná., ligando Juptfi á margem
oppo ta, pertencente a Matto-Grosso, v:sto coma o orçamento
respectivo ng.o comportaria nenhuma previsão... Entretaato
os directores immediatos daquelles trabalhos participando, embora,
das mesmas contliçds climatericas, tem coassguido manter-se
perfeitamente immu.nes, contrastrando singularmente com a
calamitosa fatalidade que posa sobre os infelizes trabalhadores.

Semelhante centraste força a descarregar-se sobre as conliçai.s
mesmas do serviço, como sejam recursos escassos. excesso de ho-
ras de trabalho, etc.. grande parte da respons abililade que a pri-
meira vista poder- .c-lua imputar exclusivamooto ao clima.

Certo oue o Governo de nessa Patria, cedendo aos reclamos dos
mais eleuenSares sentimeat os do patriotismo e de humanidade, in-
tsrvial, sem t'emora no sentido de obter que, ao monos na proxima
Cónstrucção da ponte jd citada, seja o traiai ho executado só catre
ós inazei de Mita) a Agosto, si não quizer ver sacrificarem-se milha-
res de vidas de nossos pa,ricios proIetariss. A interrupção dos tra-
balhos alai, permittird atacar com mais força os camas trechos
4a construcaão, havonlo para a baldeaçã.o o recurso da travessia
do rio em 'ale/iões rebocados, como aliás já actualmente é feita
óô'm r ?raiva facilidade, p. ssando os curso de uma para outra
margefia oade retomana rapidamente a via ftrea.

Não se diga que a Csmmissã,o, C.emarando-se em taes apreçia.-
çoes, exorbita do suas fuac„59s, pois cosa, abraigoudo estas a eLo-
stnizaço do Trabalhadores N cionae.», o que implica amuaria-
Mente a protecção aos mesmos, cumpro alia apenas um dos deve 'as
wenciaesque lhc esto affec s, propugnaado pela justiça de sua
causa no intuito do minorar-lhes tão rudes e miquos &Ardi:tos.
E' atada em satisfação a esses mesmos devores que não nas po-
demos eximir (4 protestar contra a oppreslo que alii ac'aialraente
Pesa .obã o proletasiado em geral, alils emprog . da ou não da Es-
Onda, do parte de um destacamento de 50 praças dn p Haia do Vitt-
fc-Grosso, do qual está racebendo a Empraza os serviços que a prin-
cipio espetou lhes fossem prestados pela foral federal.
S Sabe a Cominiss'áa de fonte directa o insuapeita que arelle
contnge ai,E3 polieal, acarnpalo em Troe Lagoa; tem sido chamado
LI roprimir par onas tanta avas de levante do pessoal emprega, lo
serviço do construcção, nauseando par asa, o além disso, da direc-
ção dos trabalhos, vivos encomias pelo expurga que sa diz ter feito
dós Maus diamantes que infestavam aquellas paragens.

Corto, nada teriamos a ver com isso si aão fosso notorio o modo
tiosi asiM surnmario e arbitraxio da Sina policial, alam da decidida
parcialidade em prejuizo sempre do elemeato já do si fraco e des.
protagido.

alli corrente que o saciai commandante da força rece-
bera —carta branca — para applicar o processo aviltante da chi-
bata, no sentido de poupar alulonoas e ca . cearas Ss auferi-
r/ales judiciarias de Sant'Anna do Paranahiba, alam do ineommodo
iie resulta ia do distratir successivas escoltas na co iducç5.o dos

priaos para apodia localidado atravez di ai na grande distancia.
Rçpuoirs á Commisão dar credito a outros insistentes e rei-

terados loatoe do rapre,ssões tensbrosae e irrevogaveis sum-
ifiar'ameitte applicadas pela força policial a crimes do maior gra-
vidade.

Seja. porti on, como fôr, o contingente citado acha-se actual-
mento com janisdição descripcionaria, n5s) ~ente na fsixa cor-
respondente ao sou Estado, coaxa ainda e-n uma estam zona do
Estado de S. Paulo, do Jupil a General Glycerio, a da o che
em sentido oposto a acção da autoriaads policial de Miura.
Não guia a principio a Coranissão acceitar, ca :o facto, que
S. Paulo, tão cioso d.o sua a ttonomia, ce le de suas proros?. favas,
a po ao de csnliar a ou.rem a mis,ão cosul atar tão oxtroiso trecho
do seu territorio ; mas teve le render-se á ovideacia, ante a
k3ponianea e não provocada conlissao da pinaria aatoriaa 'e pau-
lista de ter alio isso o resultado de um mutuo accôrdo entro os
governos dos dou Estados vizinhos..

aas

Foi, tendo em vista, rim conaiderasdies acima feitas, a uni-
pista désiiecessLade do contingente fedoral em Itsdp ra, visto como
q116 não se podia p..estar aos C.3felliOS q o. mpreza constou-
tora» n5.o julgará conveniente patintqar a .) Governo, por occasião

cri? sita tenciosa requisicao, que o tenente Isodsro Dantas 1'03 prdpoz

a estasso de rguel Cabia ori para séde da força, o que foi por vISs
appro. acto.

Situada no meio da-zona e'Tectivamente ft equen!ada peto sel
vicola, es.r.localidade, dispondo de recursos convenientes, de
o :aliaste Lima e sendo a uulca estagio da rsferida zona onde lia
'sempre um 1. lo anotiva de perra:anemia para. qualquer ne e.sia
da 3 urgente, Lapunha-se naturalmente para base de operaçõ
do destacanisaso q 3 alli está idojalo em uma soffrivel casa der
madeira, cedida pela empraza.

Dahi teve, aliás, de seguir para Lograi sala o commando dd
tenente Ce.nditlo José de Olivaira e Silva Sobrinho, acompanhado
po'o 1 neste Dantas, em virtude de um r caiado ataque dos in li e
á repectiva estaçao. AI/Inflava o agente tal-os visto c'aramente Cat

.z horas c.a noute na pequena esplanada da estação, tendo passaste,
Mesmo em Pronto a esta, pelo leito da linha, dons vultos apressados
que ene e mais dons operarias loa° attribuirara serem ilidias.

Entretanto, indagando os otilciaes si ao atravessarem aplica
vultos a faixa luminosa projectada atravez da porta sobre a liuhlã
ferrea, haviam rovelado sua nudez caract ristica, ra-poirlerará
que a extrema rapidez com a qual passaram não lhos periaittirki
attentar s bre esta circumstancia. Dizia-se mais que asai saa as
indios, aaquelle mesmo dia, dado uma corri 'a á turma de tsabag
raadores, localizada troa kilornetros distante da es ação. Alai pa-oUt
a força trcs dias, pernoitando as praças em um vasa.") e os olliciaee
em outro, tendo-:o ustabelecido um rigoroso seaviço de vigila.acq;
em torno da e.tação.

Na primeira noti te, cerca de 111/2 horas, foram os ofilsiaes
avio dos pato saraenta de que os índios co aparoximavaoho
Reunida 'imediatamente a força, foram logo tomadas todas a.a
proviaencias para evitar sacrificios janteis, raed ante %pressa&
recommendaças aos soldados para não atirarem sena ordefia par
isso, in utindo-laes os ofilaiaes, a altas como aos civis que se 111'4
asgregararn, sentimentos do reflectida coragem e de sympattii
Par: com o selvieola, victima, sma duvida, de anterioresrerse:
gaiçõea •

AGInnavam alguns terem ouvido gritas estranhos, toques dá
buzina, pancadas em paus ; outros, terem lobrigado vultos ná
s saibra da noute, aliás troai lu 1.r. ASSIM, pois, foi necessario pasa
sar-a" a souto sob vi allante promptidão.

Attribairam os olleiaos semelhante alarme á escandecida
imagina:Z:4a das praças e do restante pessoal, visto 031110 varela
caram que qual soai proau. id a, incluisve nolo vento que soprava
forte nss t'ostas dos carros, a tarma indecisa de uma arvor isos
lada na escc id5.), assumia p .ra alguns ai propoaç:.es de um taquei
de buzina ao longe ou as um Grupo de assaltantas. ams.nhecorl
foi cuidalasaraen.o bati 'a toda a esplaaada e os aladas proxina
e nenlat a ve .diasio oa ina'cio pondo jastillear o t. 'arme e a v:g lia
da nouto prece leite. Par 1&30, ai seguintes foram mais cabulas,
uanteado-.e todavia duas sentinellas sempre vigilantes que eram
rendilas 03-1 regularidada.

Restaaeleai la ealtim a confiança, no quarto dia regressou a
força pa a C Iram, Saia que até á presente data tenha havido em
• Legra k. 1119.10r nov idade .

Dahi se aoaclue, todavia, que si ha necessidade de contingente
naquella região, sua permanoncia devo ser justamente nssse trecho
da via ferroa.

A Commi ssão é mesmo de parecer que elle alai seja mantidda
já *para infuniir ao p.assoal mai 03111;111cl anta um pouco provarei
assalto da parte das Judias como, par outro lado, evaar as batida
e dePrelac5o3 Org^,111Z1(1.3.4 contos estes palas civilfsalos.

A osso proposito, ainaa lia bem p uco temao, o siai-o-prefeito do
Peanapalis (anta Cruz do Avanha alava) tona.) iniciado a abarturá
de a ia estra qw, po.rtindo d localidado demandava pri-
mairo o rio Feia, mala tarde Campos Novos (1.0 Pasanapanenii,
thrtio ji couseam do levar o picada° a um., distancia do :s..) Lila-
metros, vill-,2!0 a essa ; ltnra obstado do proseonir na derrubada,
pela opposição mie encontrou da pa te dos inatos Coroaaes qtacs
chegaram a tar i r levementu um dos trab nalores.A' vista diss .% e1
referida autoridade ssac já é pos taidora, naa se sabe a q e titula,
di. quasi Mandado dos terr mos n ;anseias redaniezas, projocton
organizar urna dada ou batida em reg-a, e ultra os alleiamentoe
indi,;enas qua puleose encon.rax nassa faoluorasa exp.•iço.

Para i o andou mesmo &acatado bom: s e provenao-se de re-
cursos matariaes mal:alta ratoio entre a população de Santá
Cruz e localidades V1311110.3, valendo-se para, 1330 duprestigio del
seu cargo.

Pessoas idoneas informaram nos que essa indigna subscripção,
chegara mesmo a attingir á talortancia de 2:40( ,*; sem contai
com 03 auxilias e a 03.1»ei% farinha, meia rez, ou quanto fossds
para a passdea com cata coacorresiam aquelles que não audesseitt
em não quizeosena °Arar co.n dinheiro. Frac . meu, Ca zment6S
e a funa,ta em reza, grsças já a se ter desavindo o Sr. Cruz co
parte do pessoal ao. a o qu 1 contavs , já p a, se ter indisposto co,
a «Noroeste» de quem esperava, aliás, o concurso mais valioso, e
peisc-1 e materi 1.

E agorn,,com a presença dodest,acamento federal naquella zona
esse nefando projecto, mesmo ao caso do resta.belecidaento



- gualda ePhemei'a convergencia em torno do instineto destruidor
SM, ha yerdalle iniriavel, consolo como está, aquellà, MOO do

" iiosfso Exercito.e o .seu digno hommandante, da sagrada missão ciire
lhb incumbe de proteger a vida e a liberdade do fiogs̀bi infelizes
iiinãos das selvas.

• Além disso, dentro em pouco, poderá o contingente tomar
- . parte activa e directa no «Serviço de Protecção» edoiliPánhando a
sfs'ilimeira expedição que a Inspectoria de S. Paulo se dispõe a or

• ganikar com • o fim , de tentar estabelecer reações definitivas
de cordialidade com os valentes Caingangs localizados naquella
a'egiao.

Passa emfim a Commissão, depois das considerações que ah
ficam, a relatar propriamente os factos dê começo alludidos e que

• a enas serviram de base. Começaremos pelos ataques dos indios
ao pessoal da «Noroeste», a saber:

1. 0 ],k 28 de agosto de 1908 appareceram mortos no kilometro
258, entre as estações do General Glycerio e Araçatuba; deus ser

dores, portuguezes, empregados de ttm tal Joaquim Barbosa, for-
nedéclik de dormentes para a estrada.

• E taVirh sós e desarmados, entregues ao serviço de derrubada
de arvores e conseguinte preparo de dormentes.

2,9 A 3 de abril de 1909foram mortos cinco homens da turma
23 de conserva, no kilometro 180, proximo á estação de Legrii.

3.0 A21 de março deste anno mataram, os índios, um traba-
lhador e feriram outro da turma 21 no kilometro 164, perto de
Legril, entre esta estação e a de Albuquerque Lins.

4.9 Ainda em abril do corrente anno appareceti morto no kilo-
metro 256, entre Araçatuba e General Glycerio, um trabalhador
que vinha soàinho pelo leito da linha ferrea.

Além desses ataques, cujos segundo e terceiro são os unicos
,que se pode indubitavelmente attribuir aos indios, ha a registrar• ainda o facto de terem os selvicolas, certa vez, atravessado dor-
Mentes sobre o leito da linha, no intuito de fazer descarrilar um
Comboio de passageiros. Percebido o estorvo pelo machinista,
Conseguiu este, moderando a marcha, afastal-o com o proprio
limpa-trilhos. Comtudo não deixaram 03 indios de se aproveita-
ras da situação para alvejar o comboio com algumas flechas que
sd prenderam aos carros e á, machina.,

Requerem alguns ligeiros commentários os factos lamentaveis
que acima enumeramos.

: -Quanto aos dous serradores, que, por terem sido os primeiros
sacrificados, achavam-se desprevesidos, trabalhando na derrubada
de arvores, deus kilometros para dentro da thatta, á margem da
linbs rerrea, foram victimas, como se vê, de sua imprudencia,
visto como não ignoravam a existencia de indios naquelle trecho da
estrada. Aliás não houve testemunhas de facto, e só por isso é elle
áttribuido aos indios, cornqu into não hajam estes deixado no local
nenhuma arma ou indicio caracteristieo de sua presença.

Esta observação é importante e em nada descabida, pois que
a circumstancia que ella assigoala repete-áe em outros casos.
E Oba ainda de ponto si a combinarmos com esta outra de que, ao

•passo que na zona não frequentada pelo selvieola, a partir de
1.1kraçatuba até Itapura, Jupiá, e Tres Lagoas, repetidos crimes são
éémmettidos, não pode deixar de causar estranheza a excepciona-
liada destes no elemento civilisado entre si, em toda a zona
hamada perigosa, isto é, na,quella em que amimem o indio.

Quanto ao degollamento e mutilação dos cadaveres, ciscam-
ktancia bastante para ser o facto attribuido alli ao selvicola
ausencia de qualquer outro indicio, não custa notar que, MOMO
nós grandes centros civilisados, não são raros os crimes reves-
tidos de semelhante perversidade.

E não é sabido que os civilisados que tomam parte em dadas
contra os aldeiamentbs indigenas, entregam-se igualmente e com
ferocidade não menor a taes desmandes, trazendo até como signal
de suas façanhas, despojos das victimas, taes Como orelhas cor-
tadas, dedos, etc. ? Além de que, o facto de ser notoriamente
ttribuic10 ao indio, toda vez que o mysterioso crime apparece

revestido daquella circumstancia, não poderia induzir o crimi-
noso, por ventura civilisado a procurar desviar qualquer suspeita
Øu futura pesquiza mediante a introducção, a titulo de disfarce,
da referida circumstancia de trucidamento?

Não é intuito da Commissão retirar do indio a autoria de taes
crimes para dai-a ao elemento civilisado , mas, certo que é pré-
éiso examinar cuidadosamente todas as circumstancia,s de cada
facto para se poder formular um juizo seguro quando isso fôr pos-
pivel, ou guardar pelo menos, alguma reserva nos casos duvi-
dosos.

seja, porém, como fôr, este pretenso ou verdadeiro assalto
teve como immediata e calamitosa consequencia, uma batida contra
• aldeiamento dos indios coroados, organizada por Joaquim Bar-
bosa e ordenada, segundo é notorio naquelles Jogares, por um dos
hisgenhciros da Estrada de Ferro Noroeste.

Desta facinorosa expedição fizeram parte entra outros, o preto
&ião Pedro e um tal Antonio Adão, tristemente celebres naquellas—
_paragens pelas suas requintadas façanhas contra os infelizes Caia-
erangt • "

• Ouvimos do proprio João PécIPÕ a nfinuelosa narrativa desse
tetto, por elle attenuado quanto ao numéro das victimas e de cer-
tos actos ignobeis gim por outros lhe st.:3 attribuidos.	 •

Eram ao todo 3.1 homens, os pie tomaram parte nessa funeáta
empraza, armados de carabina Winchester c/44, 12 tiros, o muni-
ção do sobresalentes em'grande quantidade, além de afiados facões
o outras armas bfancas. Assim 'andaram cerca de quatro dias

- com o maximo °tildado, de sorte a não sdrem presentidos pelos Án-
dios, cujos aldeiamento alcançaram ao anoutecer. Achavam-se
estes em festa, em torno de urna fogueira preparada ao centro do
terreiro, cercsalo'por varies ranchos— uns grandes, outros mano-
res. Segundo o proprio João Pedro, parecia tratar-se de uma cari-

1 monia qualquer, correspondente ao casamento, tendo em vista amaior attençã,o o solicitude de que era alvo,entre todas, uma moça
rfiais do que as outras eu! Atada.

Dançavam e cantavam alegremente os indios, inteiramente
despreoccupados da horrivel catastrophe _que os aguardava, Esta-

- belecido o cerco com a necessaria precaução, ficou resolvido espe-
rar-se a madrugada para o assalto, quando os ingenuos selvicolas,
extenuados se tivessem` por firn entregue a um somno profundo,
diga-se eterno.

• • Durante essa prolongada e lugubre espectativa, tiveram, João
Pedro e os 133113, calma e temi)) de sobra para fazerem curiosas
observações que alie espontaneamente transmittiu ao tenente Dan-
tas, as quaes por serem favorav eis aos pobres inales nem por isso
conseguiram mover á piedade os seus frios e implacaveis

Dizia o preto que surpreliendera, a alie e seus companhei-
ros, a limpeza e boa ordem que em tudo apreciaram no aldeia-
mente; que os ranchos e o terreiro oram bom varridos, o chão
bem destocado, limpa e batido ; tudo emfim, tão direito, senão mais
do que os nossos, dizia.

Muito os surprehendera igualmente a inalteravel cordialidade
mantida durante todo o tempo' da festa, as risadas francas c as
brincadeiras que se permittiam uns com os outros ; e até puderam
a esse respeito notar, dos seus esconderijos, a diversidade de cara-
cteres, em uns alegres, mais retrahidos em outros. Aquelles em
geral mettiam estes á bulha e não era raro que entre 03 prin ei-ros, se fizessem notar • os anciãos. Mas, de tudo isso, nenhuma
desavença surgia,. E rematava por fim o preto: «Até parecia gente,
Sr. tenente»..

Mas continuemos. Pelos modos a festa se prolongaria até ao
amanhecer, e já começava a impacientar os da traiçoeira embos-
cada, para os quaes eram de inestimavel auxiro as trevas da
noute. Por isso, desistiram de esposar que dia cessasse de lo lo,
receiosos de virem a ser dessobertos com as primeiras claridades.

E assim rompeu a primeira descarga geral, de cuja msrt fero
effeito só não fará idéa precis), quem não souber da penda daquella
gente no tiro e não attentar para o largo tempo que tiveram de
preparar suas pontarias, em descano, e até mesmo de se distri-
buirem préviamente as victimas, caea uma a cada uni para que
não viessem a c3nvergir as homicidas attenções exclusivamente
sobre aludias que espontaneamente as attrahissem.

Mas, além desta, varias outras descargas foram feitas, e certo,
não podiam ter tido melhor sorte aquelles pobres indios, que se
teriam despertado sobresaltados e completamente desnorteados
ante aquella covarde e insoiita aggressão.
• Ha quem affirme que mais de cem vilas ahi foram sacrifica-

das, tendo-se seguido ás primeiras descargas o assalto a facão
que a ninguem deu quartel.

Ao principio, logo que voltaram dessa horrivel hecatombe, só
os chefes se mostraram reservados e discreto s , pretendendo fazer
acreditar ter sido apenas tres ou quatro o numero de mortos.

Não assim, porém, o pe .soai 992iudo, dentre o qual deus 0'1 iresgarantiram a frei Boaventura, de Santa Craz, ter sido a centena
excedida.

Haviam feito uma limpa, diziam, e alguns até authenticaram
suas valentias exhibindo orelhas cortadas de suas viajam

Entretanto, segundo João Pedro, estas furam apenas duas, a
moça que parecia dona da festa naquella noite fatal e um adoles-
cente que lhe estava ao lado, ambos victimas de aun mesmo pro-
jectil.	 .t."3" •

Cahe, porém, em contradicção quando se refere ao facto de ter
sido o cacique encontrado vestido com uma camisa que suppunha:
ter provavelmente pertencido a um dos serradores, esq uecendo-se
de que isso elevaria pelo menos a tres o numero do mortos.

São em geral desacconles as informações a esse respeito.
Manoel Francisco diz que mataram do oito a dez e adeamta que

João Pedro, tendo-se apoderado da moça a que acima alludimos, a
qual ficara mal ferida, nella saciara seus instinctos de besta fera

Esta informação recebida indirectamente por intermedio de
um operaria muito conceituado pelos seus chefes em Itapura, o
qual a Armou tal-a ouvido do proprio Manoel Francisco, combina
com uma outra de frei Biaventura, por este ouvida em Santa Cruz
de doas ou tres desses ferozes expedicionarios.
• Disseram-lhe estes que diversas mulheres, algumas feridas,
inclusive aquella já citada, foram estupidamente profanadas antes;
que lhes tivessem dado cabo da vida!

• Wtl —gatà-reál
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Versiatio Pereira, vulgo Padre-Mestre, diz mie foram cerca de
ee30 as Victimas ; Pèdro &iene, afilia &atro da quadrilha assassina,

bleva este numero a 40, inclusize o cãjoitão da aldeia, que diz ter
- ''Aido queimado, ferido, • màs ainda cem vida, entre os cada,veres
- que para o mesmo fim haviam sido accumulados dentro de um

rancho!	 •
• Estas ultimas indicações foram ainda obtidas por intermedio
•do mesmo operario, cuje nome, por motivos obvies, deixamos
de citar.
• Mais completas informações teria a commissão conseguido si,
porventura, pudesse ter sido investida de outros poderes mais
amplos, que, aliás, competirão ás autoridades policiaes.

• • Quantas revelaçõeã dolorosas e surpresas tristemente sensacio-
naes não surgirão de uma acareação policial entre os comparsas
desse vergonhoso crime !

Semente assim poder-se hiam apurar as responsabilidades todas
de mandantes e executores.

João Peiro foi interVistado por um dos membros da cem-
•missão na propria casa daquelle com o simulado intuito de obter

• .,esiltrecimentos sobre os costumes dos indios coroados, cujo aldeia-
mento se pretendia alcançar em uma proxiraa expedição de ca-
racter pacifico.

! Só depois que percebeis a indignação crescente que a narrativa
•de suas façanhas ia produzindo em seu interlocutoe, que em -vão
se esforçava por contel-a, Ó que o bugreiro se foi tornando por 'fim
mais reservado, tendo até se compenetrado de que ia ser privado
de sua liberdade. a partir daquelle momento.

Promptificou-se mesmo a vir preso para o Rio de Janeiro, e só
pedia que o tenente não censentisse fosse esbordoado pelos sol-
dados.

Elle sabia, entretanto, que o contingente nãe se achava alli
em Rapara, mas sim em Miguel Calmon.

Disse-nos mais .que o castigo não lhe devia attin rir, a elle só,
mas tambem aos outros companneiros, inclusiVe gsnte gra4da que
'opportunam n•e apontaria, e era quem lhes ence.amendava, taes
serv,fços.

Foi preciso acalmal-o. e dizer-lhe Tio não era aquella a ecoa-
s-em mas que a força federal, ia agir datei por dea ite com energia,
e, certo, que elle.teria todo interesse em não offerecer nenhuma
outra opportunidade. Emfim que qualquer assassinato, ou outro
crime commettido contra os ineies, impli'aria a prieem e processo

• éomo si se tratasse de crimes entre si. Ne processo é sitie prova-
riam ou não a alle-ação de legitima defesa.

Ouviu ainda João Pedro, M. me) remate de ioda entrevista, al-
gumas considesemees tendentee a modificar lhe, pouco embora que
fosse, as pessimas dis oeiçõee em que estava para com os indios,
baseadas sobre tudo na: idea erronee que delles formava.

A este proposito deixou-se ou pelo m uses ele-nadou ter--e dei-
xado emane conveucermeie o ulmo não parem are tas S.9' oca '—'-
era • o de verdade.	 .

• Dalas, como as que acima nerrárnoeteern se realizado em ou-
tras ecsasiões, por motivos veidedeiramente mesquinhos quasi
sempre. .

ela cerca de seis annos atrás foi organizada urna que partiu
da Fazenda da Faca, na estação do Tolelo

O motivo, conforme ouvimos directamente do proprio admi-
nistrador daquella, fazenda, foi terem apperacido tlexados pelos
judies deus ou tres bezerres !

Joaquim Pau'o. um operario que encontrá,mes em Calmon, diz
.que eram 40 homens, elle inclusive, arreados como acima o pro-
vidos de passeca para l5 dias.

Foi o CUCO estabelecido nas mesmss condiçõeie acima descri-
ptas, sem que tivessem sido presenteies. Nessa noite nãe havia
fe,ta, e os iadios dormiram cedo. Ainda assim esperaram pelas
primeiras horas da madrugada para effectuaeem o assa?to.

Diz Joaquim Paulo ceie esse aldeiamento era gran le e excep-
cionalmente popubso. Aqui citamos suas promeas palavras-e«Abie
1163 fizemos um seroicinho regular ; eram com ce.teze para mais
de 200 indies ; si eseaperam 50, fei

Poder-se-lua suppor exagero na informação de Joaquim Paulo,
attribuivel a um commum oepirito de fanfarecesico, si elle tivesse
procurado insinuar-se como um dos valentes entre tantos homens
decididos.

Mas, ao contrario, é elle proprio quem conta o grande medo
que tev,e verdad3iro pavor, quando se estabeleceu o alarme no .
Acampamento indigena, ao ouvir 03 seus bizerros e estranhos
kritos, que elle entendeu poder comparar a urros de fera acuada.

Tremia a tal ponto e lhe batiam os queixos de tal sorte que em
ão procurou fazer USO da carabina, mesmo resignam lo-se ao tira

b. esmo, sem pontaria.
Desde esse dia, tamhem . protestara jamais tomar parte em

•outras proezas dessa ordem.

•
Voltando aos Ataques dos Coroados contra o pessoal da Nora-

te, conolue-so que, mesmo acceitando como indiscutivel a autoria
do seleicola em totUs: eles, no primeiro como 110 ultime, do qual

•
bambem não houve testemunhas nem indicio caracteristico; mesmo

„
assim, ebbe a oito mortos é um feriste o numero de e-redis-1 .1.e dessee
etamies—que, como se viu, tiveram começo só em 1938.-

Até aquelle anuo geseu a Noroeste de mais cerepleta lecalma a
esse respeito.	 •

•

Compare-se aquelle numero ao dos 500 e muitos oPeraries que
que succumbirem ás febres do Jupie. e logo se vé (Mantoecapsiega,
a allegação de que os indios estão alli perturb lo profundem

.
ente à

continuação dos trabalhos da constru :çso, ame içadss de não pote-
rem proseguir, porque o pessoal respectivo IlãO lifter expor ás.
flexas e aos guaranta's (tacapes feitos , com essa 10 ideirs) dos Co-
roados.	 •

A verdade entretanto é que alli aleguem tem medo do indio,
sino as novas levas de- trabalhadores que cegam de fóra coei as
cabeças cheias de fantasticas hist-oras.,

-Vem ao caso um facto cerecteristiem relativo a urna terma do
uns 50 homens alli recemchegados de Mia is. Estavam todos peovi- •
seriamente aboletados em um grande vancho, eseecialmente deái-
gnado para esse fim.	 • !	 • •

Logo á primeira noite, por signa]. enlaarada ., sabe fora ti.m dos
homens, urgido por qual mor necessidade.

Como tivesse tido a esquisitissede : estar com eletamente des-
pido, ao voltarinvoluntari mente despertou um dos compenheiros;
este, vendo ao reflexo da lua. aquelle homem nú á perta no rancho,
horrorizado deu o grito de e bugre no acampamento ! o ^

Foi o * bastante para se estabelecer-o alarme geral e grande
confusão..

Muitos tiros partiram a esmo, resultinto dabe varies ferimen-
tos, inclusive um homens com o pulmão 'atrave-ssado por loala.	 •

De outra feita, achavam-se traballeando deus lealia lares no
kilometro 19 da provisoria deItáeure a Jupiel, e eis que lhes1chega,
aos ouvidos estranho rumor de vozes eme linguagem in oomprenlien-
sivol. Por isso correram cerca de duas legues, sen .-medo-se sempre
perseguideá pEdos indios. Tratava-se, porém, apenas de dons are-
bes, fugidos de Tree Lageas, onde havia um dello; commettel o um
crime

E, assim, o medo inconsciente é que tem dado legar a Vare
incidentes, lamentavels alguns, outros, porém, inteiraniente eo-
micos.	 .1

Mas é ainda elle que tem, ao par de outros factores, impedido
a approximação!amigivel do selvicola, ejeto Coma P'eaxe naquela
zona fei sempre atirar ao bugre e em seguida fugire •! •

Já ore uma felicidade quando o medo era bastante grandelpaea,
neaperm . ",tir atirar, mas se
• E ttretanto, apezar de tudo. 03 indios, já vão fasenlo
distincção estro os bons e os 111d,03.	 •

Assim.é que citaremos, entre outras, duas dignas exeepeõee.
A primeira refere-se ao ex-feitor da turma 24, José Rodrietims,
c mo 031110 já era familiar aos incisos, que muitas vezes o rime

• J

• * •

elevam do matto com inteira clareza. „
Diz•se tambe'm que o Itedriguá, quando via os ledice s srgirem

á distancie, limitava-se a te lar a sua gente, aliás ai'mada, tolas
as pre muções.para evitar ou repellir um ataque qu o nunca se deui,
mas sem coes ontir que os seus homens lhes atirassem, deixando-os,
ao contrario, atravess r a linha em paz. ! . ,

Procedimento igael não tinham os outros feitores e dahi os
ataques ás turmas 21 e 23, que lhe eram visinhase

A outra excepção é a do digno mestre de linha, o Sr, Grine'.
Disse-nos elo que, em seu serviço de inspecção do trecho da estrada
que lhe está effecto, asila a pé sis i nho e. até á noite; tem tilo
assim °ceaste.° de os ver (aos Meios) atravessar a liehee á distancie,
de bala, Sn 'S nunca lhes atirou nem procurou eSpantal-os.

_ • Em troce disso tem passado sempre incolume com sua geáte.
Ainda ultimamente dons trabalhadores seus, aproveitend o-se de 'um
domingo, internaram-se no mattei onde se perderam em busca de
ja,boticabas, vindo chegar tarde de, noite a Glycerio, sem que nada
lhes tivesse sucedido.	 1

Seria, porem, necessario que esses bons exemplos não se dors-
•tent tsse.o apenas cem não-fazer mal aos indios.

. E' esse uns dever negativo que e preciso completar coes o seu
correspondente positive fazer-lhes bem, certamente o ainda Meie
sympathico do que aquelle, de effesto seguro ,e resultado lesme.-
dieto.	 -•

A esse proposto imagine-se o que se teria conseguido si na
seguinte emereencia tivessemos do nos referir a um homem ao
mesmo tempo de coração e de coragem. 	 • •

Ouvimes de um chefe de trem de carga que uma vez, em uma
viagem de inspecção da linha com os engenheiros da estrada,
quando estavam na estação de General Glycerio, viram alli chegar
meio esbaforido um portuguez, que immediatamente lhes contou o
seguinte: vinlimsó pela estrada, quando, sentiado rumor-pela reta-
guarda, volta-se e vê surgir-lhe á, distancia um grupo de cindi
indios coroados, completamente desarmados,' que 'o chamavea4
insistentemente com vozes e gestos de cordialidade pare .que'se
approximesse.• -	 • 1'4,
• Mas, a pacifica iniciativa dos Menos de modo algum foi cqrrese
,pendida pelo civilizado que só cuidou em afastar-se Drecipitklff
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• .	 •
aàente, cheio de medo, apezar de se achar armado d s carabina e

nãb terem a selvieolas alterado sua attitude benevol s. dura.ete
ã fuga quo de longe observavam, continuando sempre com os mes-
Mos ggaaes de amizade.

Certamente perdeu-se alai preciosa importunidade para inicia-
reaja-se relações de fraternidade com essa valorosa e malsinada
tribu.	 •

4 esse proposito referiu-nos o Sr. Curte NiumendaMr que o
caeiqâe dos indios Caingamgs das Missões Argeatina,s, depois de
Ubelecida a paz com o elemento eivilizado daquelle territorio,
relatava  as dificuldades sem eoata que, 'apuar da boa disaosição
ean que estavam a partir de certa epoea, tiveram de Vencer para

approxim arem dos oceidentaes.
Era tal á esquivança destes, que, ao verem-nos, só tratavam

de fugir medrosos, ou a,tacal-os ferozmeetà quando. certos do
Suceessa.

Era nessa °ocasião eaciane da trilai um ()acidental que fôra em
criança arrebatado pelos indias; que o educaram a seu modo e
Cuja ascendente vieram mais tarde a soffrer, aliás com felicidade.

Quem sabe tombem das reaetlIas vezes em que o pobre
Caingang paulista terá em vão tentad.o, como aqueles seus
irmãos, acolher-se ao seio de 1103S1 civilização, á custa da pro-
paia vida ?...

•• •
Mencionaremos agora os ataques dos Maios contsa os outros

habitaates d zoa cortada pela Noroeste extranhos ao serviço da
estrada, a pai tis. de 1905.

O pritui iro classes assaltos foi dirigido contra a turma de
explorações do rio Feio. quando mal iniciara os seus trabalho; em
tearas da Fazenda Corredeira, de propriedade do Sr. Joa,qu:m
dos Sant , s.

Foram ahi feridos o engenheiro Olavo H ummel, chefe da turma,
e mais dons camaradas, vaiado se procedia á abertura de um
picadão, um kilometro, apenas, distante da fazenda.

A insolita iilVaSãO de suas terras por um pessoal tão numeroso,
determinou essa demonstração belicosa do indio.
' De facto, conforme se le no relatorio da Cominissã,o Geogra,phi.,

ca de S.-Paulo, ao proprio engenheiro Hummel informara° Sr. Joa-
quim dos Santos nunca, até ali, ter sido intommodado pelo
selvieola, apezar de já então contar cinco panos de resideueia
fio logar.

Em fins de julho de 1903 foram atacados quatro antigos cama-
radas do Dr. Sylaio. San Mania, quando se entregavam ao preparo'
de uma roçada na fazenda do Sr. João Castilhos, á margem
esquerda do ribeirão Lageado, conseguindo escapar-se apenas um

• aos homens.
Em abril de 1907, mataram os índios tres pica lores e camara-

das do Dr. L ock, e poucos dias antss atacaram igualmente dons
filhos,, um genro e mais dous camaradas do Sr. Joaquim dos
Santos. que se indispuséra com os indios, deSde que em má hora
comentira se tivesse organisealo em sua fazpnda a turma de expio,
ração do rio Feio, a que acima aludimos.

Além desse motivo, que já dara legar ao rompimento das
hastilidades, accresce a eirclunstanc:a espseial de estarem aquelles
cinco homens entregues a trabalhos do novas o vastas derrubadas,
a que sempre se oppuzerarn tenazmeute os in ios.

Em geral, essa opposição da parte do selvieola mantem-se até
que, organizada urna dada exterminadora aos seus aldeiamentas
wais proximos, os raros sobroviveiftes veran-se obrigados a pro-
curar refugios mais longinquos no amago da floresta.

Não tarda, porém, que o circulo se est. eite mais e vá encon-
trai-o outra vez na estacada procurando em vão rompel-o.

Finalmente, o ataque mais, recente, e que maior impressão
causou naquela zona, foi o de /- do julho deste anuo ao infeliz
agrimensor christiano Olsen e mais seis camaradas, no kik:metro
25G da Estra'a de Ferro NoroesEes entre as estações de General
Glycerio e Araçastu'as.
.. Acabava a turma de salair de uma longa medição de terras,

que ao- agrimensor apenas faltava referir á linha ferres. Antes,
disso, tratavam os camaradas de fazer o café emquanto Chris•
tiano achegava-se à um corrego proximo para saciar-se, quando
foi attingldo por uma fiexa.

• Dado o alarme, correrão todos; inclusive o ferido, para urna
Casa de turma abandon .da,•onde se entrincheiraram para uma
luta desessperada e romperam com as primeiras descargas contra
os indios, que a esse tempo procuravam assaltar a casa.
• Contavam os sitiados com munição em grande quantidade, e
palas portas e janellas entrealertas faziam certeiras pontarias
sabre o numeroso grupa do indios sabidos da matta, produzindo-lhes
grande mor tandad e.
• Não oastahte, o cerco se apertava sempre, e já era preciso
fechar e. escorar internamente todas as entradas..
•, Foi então que, a sizinhando-se um trem que apitava, os indios
Øe retiraram precipitadamente.
• Cheios 4e esperança sahiram os homens que estavão na casa,
menos Christian° que já agonizava. Puzeram-se na linha a im-

piorar Emolir° em- altos gritos e a fuz3r desesperados signaelf
para que o tr. rarasse.

Vã esperançai pois nem siquer diminuiu-se a marcha e foi pret..:
eiro que se tivessem retirado da linha para não sere. ; colhidos
pela maabira. Tal ascovardia sem limites e a falta de piedade dg
pessoal do trem no qual viajava, aliás, neste dia, o respectivo. chefe
do trafega-da Noroeste.

Tres homens que stavãe ainda incolumes, e mais um outra
cujo ferimento ainda permettiu tentar um derradeiro esforço,.
puzeram-se em louca disparada alaras o trem, debalde implorando
que os soccorressem.

Só os ares primeiros lograram, apezar disso, escapar-se;
ferido foi cahir exangue 'unta a uma pilha de dormentes onde pro-
curou esconder-se, tendo sido encontrado morto, devido antes ao
longo tempo que ahi passou sem socam o do que pelo ferimeng
recebido.Quanto aos mais, foram'victimas da vingança dos selvia
colas, que, tendo voltado á. carga, depois de-passado o comboio;'
trucidaram-nos eraelmente.

Esse deshuntano e covarde procedimento do chefe do trem e
respectivo inachinista, aliás samecioaado pelo chefe do trafego
naquela época, não mereceu, siquer, a manar admoestação de parto
c'a, administração superior da estrada ; mas a indignação causathe
entre os habitantes daquella zona foi tal que andaram nulas dou$
empregadas da Noroeste por muito tampa ameaçado.s do violenciaa'.

Entre estas cita-s& uma que ena certo dia se lhes preparou asso
Pannapslis, por occasião da pass ;gera do trem, acoroçoada peie)
mesmo Sr. Cruz citado em começo deste relatoria.

Dahi, alias, se ter o me mo indifiposte 0)111 a Noroeste,
cassando por este motivo a dada (sue tomara a ipieiativa de orga-
nizar contra os aldelamentas indigenas e paira cuja execuçad
espeaava da emproza o auxilio mais valioso.	 .

Tiveram os ilidias neste ultimo ataque innitmeras mortes caga
sadas pela certeira fuzilaria que partia da casa, especialmente
um das homens, que, de um bumco por ele praticado sia tear,
trepado sobre uma barrica, affirma ter esgotada mais de uma caixa
de balas sem ter perdido uma só pontaria, aliás quasi a queimas.
roupa.

Mas, não se pôde precisar neahuro numere, visto como, mi;
retirada, costumam invariavelmente os indios carregar os seus
mort s.

O terreno, porém, estava bera assignalado por sobejas manchasi,de sangue.
Diz-se que entro os camaradas do infeliz agrimensor hm haviÁ

que tonarra, parte em recentes ataques contra os indios, e dahi
tenacidade feroz com que uma vez iniciado o asAlto, levou-os
terminal-o a todo transe.

Dizem outros, porém, que o assalto estaria prepar s do para a
turma de concorra da Estrada, qt.o. ha Malta incorrera na vinganç
dos indios, e só per engano so voltou contra a tarma do agrimensor

Este, alias, já hs,via feito todo o trabalho até ali sura o miniii41.
incidente.	 •`•-•

Por mais desolador que se nos apresente eate quadro, Kcal.=
samos no esquecer a desgraçada situação da sel •fieols, que na4
tem mais mago no inter:or d3 suas rnattas, ou:ÀS o civiliza,do, emt
odiosas batidas, vao exteaminal-os commettendo contra eles torlai'
sorte de maldades, sem falar nas caçadas individuaes a qualquer,
indio que surj isolado ao ale -.noa da bala, naquelas paragens.

E a asse propoaito limitamo-nos a citar um ultimo revoltantei
episodio em q so foi pratagonista um tal Antonio Adão, celebre
reputado alli como o irai; ementa bugreiro do sertão paulista.

Este faceinora, em umas das muitas dadas que chefiara, como
lhe tivessem feito enconmzenda de uni iadio pequeuino, resolverÃ
trazer com vida u na intea esan:e criança da tres annos apenas.;
Esta, puras), q le vinha carragada, costas, dentro de um jacá
gritava e esperneava quanto podia, até que em certa oecasião
arranhou-o o ec,naeg 'u mesmo mordel-o no hombro. Foi o baStanka
para acabar com a paciencia de seu algoz, que, tomando-a de uma'
das perninhas, atira-a para, cima e na queda corta-a ao meio caia.°
seu facão ! !

Caso semelhante ouvimos em relação a outro bugreiro de nomd
Antanio Ped .o.

Até ao envenamento dos alimentos e das aguas team.reeorrida
os que se pretendem civitiz ;,dos em sua sada de eiterminar
ultimes represeatantes da infeliz raça americana.

E' sabido naquelles sertões que lide certa época os ilidia
systematicamento, deixam de levai' comigo qualquer genero
ment cio que acaso encontrem por ()Camião de alam assalto.

Arrecadam, entretanto, instrumentos e fazendas, llmitándo-se
espalhar e in alizar as com:dor:as, certos de que nellas eise-oa'isa
trariam fatalmente traiçoeira morte.'

A' vista destas e de outros nefandas crimes, que direito resta a.
nós outros, eiva azados, da nos espantarmos das depredações e ferosa,
cidades dos índios, aliás commettidas em desesperada e legitimA
defesa d.

Como medidas tendentes a terminar com este triste e vergO,
nhoso estado de cousas, pensa á Coinnaikfá'o, primeiro, que devia'
sor Mantido no sertão paulista o contingente federal quó lã 4.



Sexta•feira 3
	

MARIO OFFICIAL
	

Março — 1911	 .230-7

acha á disposição do Serviço de Protecção aos Masa, sob o digno •
rOmman io do tenente Sobrinho, devendo o mesmo contingente
acimpant s ir a primeira expediaão pacifica que se propõe estai e•
locar relações do pura fraternidade com aquedes nossos infelizes

Parem que o melhor ponto de entrada para essa, expedição
vem a ser justam int o o picada° com cerca de tres a quatra
logna.s de peruar içai° que p iras de Pennapolis em demanda do
rio Feio, visto como des le logo se poderá entear em contacto cem
é sev mola .

E:te, certaae te, a hostilizará de começo. Cedo, porém,
será. favor •salmente surprelienslido com a diabrença de con-
iluda da. ex ,ediç -io retativamento ás antermres, pois que esta
opa as se Innit .r a esitar os seus ataques, mediante um
duplo e cuidadoso se-viço de vigilancia e segurança, repelindo-os
por fim, sem vastimal-os, e cortio-pandeado ais seus atalues com
tolas as inialras possa-eis de paz e de eordiali fada graças a uma
prodiga diseribuiçã,o de brindes o instrumentos de trabalho,
deixarias de preferencia nos proprios sities escolhidos para as suas
investidas.

Assim não se seguira mais do que o exemplo do valoroso e
digno tone, àt nono. • Baia sza e de soas bravos comoanheiros da
Commis flo de Linhas sfelegraphicas de Matai Grosso, em relação
faie valentes Ninanbiquaras. haje definitivamente pacific atos.

Nntro a commissão toda a esperansit de que igu mi exito será
aleança, lo COM Os malsinad as C kinaaags paulistas e que assim
venhaa s ir par :. eles de aviada a odiosa o falsa neer:a de -Irra-
ductibilidade, cano ac kat de o $ ir para os Nhambtquaras.

• Certamente não eram estes molos aCJOSSiVe l S do que os seus
irmãos de s. Paulo.

. A taça poram, não se deve limitar á zona da 4Noroeste.
Do oatra lado .los rios Feio e do. Peixe, a partir do campo:

Novos do Parana.nantema, são co itinuamente organizadas 'mastim is
aysteinaticas de indicia salientando-a, altre, todos, um coloore
coronel San ao de Fismoirodo, fazendeira d kquella zona, que :tom
ao soa serviço varies bailios re luzidos a verdadeira escravidão.

E' neeessario timbu) cum urgem:ia que 'o Serviço de Pro-
terção aos lutlios solicite do governo estadual permissão para que

. sejam demarcadas as terras, ditas devolutas, que aasirn não devem
aor consiairo, .as na sana habitada pelos selvicolas, mas antes
como a estes perlam° ites do facto o de direito.

Não deve o Estado de S. Paulo, em nome da moral e da razão
prescrintae pelo mais gi inciso dos sons filhos

'
 permittir que se

continue iniqua espolação dos restos de terra do setvicola,
que tanto merecera do esclarecido espirito e grande coraçao do
José Donifacio.

Depois, dentro talvez de pouco tempo, pacificados esses indios,
em segada, com mais vaga-, operando-se a pas airam favmecid
e não obrig da de seu estado nomade de povo caçador para a vi ta
sedentaria de agricultor que dia ousa a necessidade de grandes
arcas de te r.s, terá chegado então o momento dos poderes
publivos avocasem a si, já sem atfliçaes de consciencia, a maior
PVte delias, °soo adas aos in los apenas as que ainda forem
necess ,r,as ao &MI novo genero de vida..

Es as, a outras opportunamente escolhidas, servirão em breve
ao base para fundação de povoações indgenas, areadas pelo regu-
lamento do Sor k iça de Proterato, pata° decisivo para a rapida
incoap reção do indio á civil•z kção occidental, mediante a sua
posterior o tini' transformação em trabalhai' a . nacional.

Como ultima e importaote nai lida lembra a commissão a
vantagem de fazer o Mini dello da Agricultura acquisist o. na esta-
pão de Miguel Calmon, de onde se descortinais:actos magnifieo., cam-
pos, ditos do Avanhandava para ala estabelecer uni Itakeeis,
criação com algumas tdantações subsidiarias, taes como mandioca,
milho, feijão, etc.

Esta fazenda teria por fim constitui", na zona por alies fre-
quentada, uno centro de attracsao p moa os selvieolas. já pela far-
tura de caça que encontrari km som que por isso tivessem do ex-
perimentar os eleitos de uma novo batida, já p kr S3 poderem
abastecer nas roças propositalmente estabelecidas na orla da
malta.

Não se vendo repellido s, antes cada vez mais podendo se apre-
sentar com m iis confiança, exactamente ao contrario do que então
lhes succedia, será piai certa a saa pacificação por este moio,
quando já se não tenha isso consegui o kin outros mede.

Ao Mesmo tempo, a concentração cada Ve4 maior doi selvico-
las naquelle ponto daria lagar a que outras terras da zona pudes-
sem ir sendo entregnes á e bassaaão.

Assim, o preadzo, já de si in-igericanto que o Governo teria
com algum ai demitas de animaes dexados pelos indios, como se
fossem caça pro iria, seria dentro eia pouca largamente rekompen-
nado pelo cultivo daquelas terras colonizadas. .

. A t ém disso. donsro de pouco temp i, talvez, estaria o indio
transformado em vaqueiro e criador, genero de trabalho que me-
lhor se presta ara a traasicção dos actos da vida rumado para os
do estado sedentario.	 •

III. Mas antes do conseguida a pacificação dos Caingangs,
pensa a C011111iSiã,0 que o Governo, longe de favorecer o movimen-
to colonizador daquella, zona. deve ao contrario desviai- (tala
para outras pontos onde-se não pos-am gerar ou avrav,,r a Iara
ca s de raç .s ainda perfundamonte hosti s , que sé farta a dilficaltar
c nia vez mais a solução do problem.1 indigena.

Apezar dessa convicção, a Commissão, cai obedionsia, ao que
lhe foi determinado, procurou na sua rapida visita áqualla zona
examinar, embora profunct ir:apense, a natureza d suas terras
sob o ponto do vista que lho foi indiciai a

Começaremos da "tapara. onde teve ontr'ora, o Governo Fe-
deral, uma colonia militar installada em uma leva quaor ala do
torras, no pontal formado p :la ()influencia dos rios Paraná e
Tieté.

Essa arca é toda alia constatada de excellente terra roxa, da
chamada, encaroçada, comnoravel ás de Ribsiisio laca), reputadas
as melhores do Estalo. Alias, mies lo Ju ai' até Ilha aeic a peba
cipalmente, e mesmo dahi até Araskatutri. a terra é em gera boa
(roxa, ou então massapé, propria para core-tes. canoa de ttaincar,
inania° ias, etc.) apelas cum algumas manchas de areia, essa siai-
mente em Corrego Azul.

Esta sup srair qualidade d .s terras é em grande parte atiesta-
da pela respectiva vestimenta, que abunda em ex • clientes pikhae.s,
taes como pão dalhe, em grande . quanti Lola fig te ras bravas,
lixa, guagnissara e cedro.

Sobre o valor, já experimentado, das terras de 'alim pa, Liana
mou-nos um velho ex-s adad ), Manoel André de S kntaann k, que
alti vive ha 31 ann -8 (e nunca teve febre ) que em 1887 foi condu-
zida para o Rio do Janeiro, a ser posta em esposição, um ou :a
roxa listada de 44 palmos de comprimento o proporcionada
grossura.

Diz igualmente que o milho, não baven lo muita secsa.
vendo unia ou duas vezes par mez, dá alli dos a doze carros de
cem mãos de sessenta espigas par alqueire, espigas cheias, regu-
lando duas a tros por pé.

E isso apenas com roçada, queima e plantio, sem se fazer
nenhuma limpa.

Nas bai sadas e bsiradas de corrego dá taminun com bom
resultado excelente arras.

Ainda hoje existe alli uma ca sa, de sobrado, antiga habaação
d.a directora; da-col nia, em relativo estado do conservação, o bem
assim as reinos de um engenho, moinho e outras co..struccales. A:n: ia
Se descobrem, sem difficuldade. es alinhamentos das ruas, encon-
trando-se diversos moradores, alguns antigos, outros que alli se
toem estabe:ecido por Carro.

Podia bem o Governo restabelecer aquella colonas militar,
agora com adros recursos de oommunicaçao, graças á esti apta de
ferro, e, por cansaguinte, com todas as garantias de success), sobre-
tudo co não cies :arasse do melhorar criteriosamenee as candiOes
bygmnials do lagar, meliante a extincção de almas panamos cais-
teste na margem esquerda do Tieté, que é mais insalubre.

Na colonia, situada, á margem direita, o clima é rolo.tivamento
sauda,vel.

Med para Jupião á medida que se se approxim I do rio Paraná, é
que o paludismo assume as proporções e caracter alarmantes que
acima fizemos notar.

O c:ima, estretanto, mantem-se, em geral, desfavoravel
desde a,quelle imito até General Glycerio. Desta estação para cá,
ato Balara, as condições voem sempre mo:limando, mas em
nealmm outro legar daquella zona se gosa de clima comparava' ao
de Miguel Calmam

Nesta localidade, bem provida de boas aguas, os seus campos
prestam-se admiravelmente para • criação o parallo'o cultivo de
plantas forrageiras.

Ila tambem manas que, pelo seu viço e coloração, attestam
fertilidade das terras, que vestem.

Sobre o valor dessas terras e das de outros pontos da zona, além
da inspecção directa a que procedemos, traspassaremos para esto
relatorio diversas informações, sem que possamos garantir si cilas
não conterão engano ou exaggero. Todavia, trouxe a commissão
varias amostras de productos agricolas de excellente qualidade.

Disse-nos o Sr. Nicedemos que do uma feita semeara em Cal-
mon quinze litros de arroz e isso lhe rendera 25 saccos de 100
litros.

Ouvimos 'Lambem que um trabalhador, de nome José Lou-
rerço, semeara em Logra oito litros, e como tivesse tido a felict-
dado de apanhar tempo muito favoravel conseguira colher 31
saccos, o que é certamente, apezar de tudo, uma proporção exagge-
rada.

Frei Boaventura diz que em Pennapolis se está colhendo arroz
de primeira qualidade e em quantidade grande relativamente a0
Semeado.

Em Pennapalis existem já algumas familias do colonos traba-
lhando sob responsabilidade propria. Tao*ser tentada a planta-
ção do café.

Em Latir° Manar, o terreno é seco o arenoso e apresenta urna
má vestimenta, principalmente descendo para as margens do ria

•



nans • Sexta-feira 3 -	 DIARIO OFFICIAL	 Março — 1912

Dourados, em que o'cerrado predomina. Além disso, é pobre de
agua, • 'que só se encontra a sete kilometros para as cabeceiras do
rio Feio. " •	 •

Em Toledo Piza é a terra vermelha um pouco ar nosa ; sua
qualidade é attestada pelas excelentes culturas já cxisteales e por
lie SOS padrõe de boa terra-jangada brao a, cambará de lixa, e
algum páo (Falho. Da.hi a Peesidento Ah es, parei:irra se justa-
mente.° espigã,cr do Tabocal com quinhentos e muitc s metrcs de
altitude, divisor 'de aguas .ao mesmo tempo dos rios Dourados,
Feio e Batalha. E' o ponto mais alto da «Noroeste» e onde se veem
bonitos e extensos cafezaes.

Áinda na e;tação de Toledo Piza, se encontra, sois kilometros
paraoo lado do rio Dourados, urna florescente povoação (Pirejuhy)
já Com 'ctrea de unias setenta casas de telha e com boas lavouras
de 'café e cereacs.

'De Jacutinga a Tibiriçá, Vai de Palmas e Bahure encontram-se
lambem bmitos carezaes e outros culturas..	 .

Ainda quanto ao clima da zona cortada pela alloroeste»
finalmente a observar, que em algumas delias, desde Bahura até
Glyoerio, é comino= o amarelão o bem assim varias sortes de
feridas, entre elas a chamada «ulcera da Bahuraa.

• * •

Tae4, são Sr. director, as informações com que deviamos ' fe-
char esto reIatorici, o qual tomareis na consideração que porventura,
merecer.

Sem de nenhum modo pretendermos que elle não seja em va-;
rios pontos lacunoso, podemos entretanto garantir-vos que ao par
de nossas observaç?Tes directas, as informações colhidas foram, sem-
pre que possivel, de pesscas sensatas e gera:mente conceituadas,:
comprehendidos nesse numero va,ri5s honestos e humildes prole-
tarios.	 -

Todavia, si recorremcs algumas vezes a iná,os elementos, foi
s6 no intuito de obter esclarecimentos sobre feitos em que eles. -
propr:03 foram partes.

Assim, de accardo com as nossas modestas forças, só revigos
radas polo enthusiasmo que nos 'inspira a glor:osa cruazda de pro-
tecção e de amor em que nos c mpenhamos com exuberancia de
coração sob vo sa digna direcção, julgamos ter feito quanto po-
diamos por corresponder á confiança que em nós quizestcs depo-
sitar, hypothecando-vos, ao mesmo . tempo, a nossa presente e fu-
tura dedicaão em prol da proxima redenipção dos nossos irmãos -
das selvas e da melhor situação moral e material de nosses dejrca'
tegidos trabalhadores naciona.es.

Siude e fraternidade.--a. ão Paulo, 22 de novembro do 1910ej
(Assignados) Dr. Caramurii Paes Leme.—Dr. fo:d da Moita Cardim.:
—Tenente Pedro Ribeiro Dantas.

PREFEITURA DO DISTRICTO FEDEM

Dire tora Geral de Policia Administrativa,
„ .	 Ar chivo e Estatistica

respachos pelo Sr. Prefeito
Augusto Ji.sé Leite, Josa Maria Santan-

gello e Namur & Luede.—Indeforidos.
An' onio D aker, Monteiro, Irmiln & Comp.

e Messias Antonio Ca,taldi.—Dereeides; de
accôrdo. com a informação.

Multas:
Polo agente do 50 districto, Santo Antonio:
Rombauer & Comp., representados por

Thebdoto Rombauer, estabelecidos á rua
Visem le de Inhauma n. 84, multados em
100$ por infracção do art. 1° combinado com
o2° do decreto n. 160, de .12 de setembro de
1895 (terem collaado, Sem licença, car-
tazes-reclames nas paredes e andaimes, nas
ruas do distrieto).

Pelo agente do 70 distrieto, Gloria:
Jorge Suines, estabelecido com armarinho

ã rua da Lara n. 75, multado em 30$, por
infracção do art. 1° do edital de 20 do no-
veinb. o de* 1890* (estar funceionando com
seu negocio no domingo taliimo).

Pelo agente do 12° districto, Espirito
Santo :

Société Anopyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, representada' pelo Dr. H. B. Hanop,
multada em 50$, por infracção do art. 1° do
decreto 11. 444, de 27 de junho de 1903 (ter
levantado o passeio na rua Haddock Lobo,
fronteiro ao n. 70, sem licença). 	 •

Pelo agente da 19° districto, Inhauma:
M moel Coelho, multado eni 200$, por in-

fracção do art. 1° do decreto n. 391, de 10
de fevereiro de it03 (ter construido, sem li-
cença, um predio no terreno dos fundos do
n. 2.172 da Estrada Real de Santa Cruz
rua Martha da Rocha).

Foram intimados:
Polo agente do 19° distrieto, Inhaurna:
Manoel Coelho, proprietario do terreno

dos fundos, da Estrada Real de Santa Cruz
rt. 2.172, rua Martha Rocha, a legalizar com
licença as obras feitas no referido terreno,
no prazo de cinco dias.

Directoria de Fazenda
SUB-DIRECTORIA DE RENDA,

Despachos pelo Sr. Prefeito:
Predial

Luiz de Araujo Rebelo, José Rodrigues da
Costa, Dorvelina Leal da Costa. e Maria de
Holanda MEIN .—Deferidos.•

Dr. Manoel Bernardino da Costa Rodri-
gues.—Exonere-se de aceôrdo com a in-
forniação.

Dr. Olavo Rocha.—Proceda-se de accôrdo
com a informação.

Marçal José Dias.—Como pede.
.Tosé da Fonseca, Moreira. — Rectifique-se

de accardo com a informação.
A. Canoline & Irmão, Joaquim da Fonseca

e outros, José C. Lourenço Filho, José da•
Silva Carneiro, João Ferreira Ramos e Do-
mingos Gomes da Costa.—Traasfiram-se.

Bernardino de Sá Novo, Benjamin Neves,
Catharina Labanca, Jacintho Antunes Mou-
rão, Joaquim Leandro da Motta,•Jovino Car-
valho Vieira, Celestino de Brito Guedes, An-
tonio de Paiva Soares de Azevedo, Antonio
Nunea Adriano Vieira de Barros, Augusto
Ferreira Franco de Sá, Joanna Fernando dos
Santos e Victor Param es Domingues .—Satis-
façam as exigencias.

Imposto de licenças

Despach s pelo Sr, Prneito:
José Sampaio de Souza, Companhia do

Materiaes de Constracção, Equitativa dos
Estados Unidos do Brazil, José Martins Pe-
reira, H. Sully de Souza, Roberto Ilovet,
Damião Antonio Dias, Paes Sc Irmi:o, Torres
& Comp., Pacheco & Filho, Landim & Henry,
M..Paradas & Comp., Moura & Oliveira, J.
F. Costa Araujo, João Soares da Motta e ou-
tro e José Duarte Ferreira.Deferidos.

Teixeira & Comp. e Companhia Interna-
cional Commercio e Industrio,. — Dê-se
baixa.

Theodoro Narina & Comp.—Ao Sr. Dr. Mi-
randa Valverde.

Garcia & Figueiredo, Oliveira & Comp.,
Manoel da Costa Lima e José Marques Mi-
neiro.—Indeferido, á vista da informação.

Pelo Sub-director:
Manoel Salgueirinho, João Gomes Coelho

da Silva, Alves & Rocha, Carvalho & Costa,
Fernandes, Vaz Saleiro. & Comp., Garcia &
Figueiredo, F. Novaes, José Blois, Ribeiro
& Oliveira, J sé Pereira da Costa. Judith
Costa Neves, J. M. Guimarães, Manoel de
Carvalho, Miguel Starginsiti, An'ohio Angus-
to dos Santos, F. A . Barbosa„ Francisco Lamei-
ras, Antonio Ferreira Guimarães, Antonio
Coelho de Souza, Almeida Garruso & Comp. ,

José Martins de Figueiredo, Carvalho
& Filho, Francisco Machado das Neves, Jorge
Charn, J. da, Fonseca Rego, Manoel Pinto,
Caixa M. de Pensões Vitalicias, John Doyle,
Roberto Braga e Antonio Alvares.—Defe-
ridos.

Joaquim Gomes Thonlè. — Deferido, de
accôrdo com à infornraçãó.

José Faria.—Def rido, de aceôrdo com a".
informação do Sr.- ageute.

A. F. Ruas.—Sim, na forma da lei.
. Paiva & Pereira e Leal Santos &

Certifique-se o que constar. •
Francisco da Rocha Junior e Amandio Cara

doso Garcez.—Certifiquese. 	 -
Ernesto Pedrosa e outros.—Mantenho

lançamento, á vista da informação.
Couto Guimarães & Comp., Lourenço de

Souza Pereira G..imarães e Luiz °lidado.—
Indereridos.	 ;•

João Antonio, Borges, José Joaquim Rica;
drigues, José Pereira Coutinho, Schloback -
& Comp., .osê Maria Marra, Joaquim Fer-',. •'
nandes Junior, Manoel Marques Cardoso, J'.1
L. Bastos, Antonio da Costa Rebelo (2), Al-
varo Joaquim Ribeiro, Salvador Znagliah
Manoel da Nobrega, & Comp., Ra.ymundil .
Pereira Caldas Junior, A. Lopes Vadie
José de Oliveira Guimarães.--Satisfaçam as
exigencias.

D REOTORIA GERAL DE OBRAS E v.IAÇÃO
Despachos do director:
Irmandade da Santa Cruz dos Militares e

Manoel José Fernandes Guimarães.—Inde-
feridos.

Frederico R.beiro Penna.-0 rua() é exil
gido nos termos do §' 3°, do art. 4à do de- .
ereto n. 391, de 10 de fevereiro do 1903. Isfacs
tem por isso cabimento o que requer.	 .

João Rodrigues dos Reis.—Deferido eni •
virtude do despacho de 10 de outubro de
anno passado.	 •	 i

Eugenio Guimarães Rebello.—Cencedo 60
dias.

Coronel Antonio Bulia—Deferido,- 4

Teixeira Peies & Fernandes o—Pasc•,e-ce
guia.

Diogo Leivas.—Compareça o interessadnil-
Pela..Sa sub-Girectoria:

- Pinto & Comp. e Companhia de Calçadcr
Clarck Limited.—referidos.

Manei & Guimarães, Paulo Neumann,-
Narciso C. Fraiz, Luiz Itadrigues, AntcW
nio de Figueiredo, Ricardo Requeijo, Anta:,
nio Pereira Duarte, Antonio de Freitas;
Francisco Fraga Assumpção, Antonio Fer-
nandes, José Luiz de Lima, Domingos Ferj.
reira, D. Costa Fernandes, Julio de Aralajo4
José C. Clemente, Prancisco A. de Oliveiraba'

Manoel Dias, João Alexandre, Constantin
Lopes Fragoso; José Maria de Moraea D63,

."1
Pierre Barrane.—Declare com precisão 4.

quan tidade do material.

accardo com a informação.
Pe:a 1 sub-directoria:
Antonio Gonçalves Pinto Junior.—Junte,

esc iptura do terreno.
Raul Pereira Dias.—Certifique-se.
Pela VI sub-direc:oria:



luingos Dias, Carlos Rodrigues.-Sim, com-
pareçam.	 .

Pela 4a Sub-Directoria: .
João L. Fernandes, Dr. Aprigio do Rego

Lopes, Antonio de Mello, João de O. Carva-
lho,' Bento A. Machado, Joaquim M. de -
'CaMpos Amaral, Antonio Pinho, Luiz M. do
Mattos Junior, Modesto Alves Pereira de
Mello, Antonio da Costa, Dr. Augusto B.
Paes Leme, João do Souza Silva Lobão e
Joaquim P. ' de Souza Caldas.-Passem-se
alvarás.

Iza, Melina Layde.-Passe-se alvará de
acoôrdo com a inforinação.

José V. de Abreu Vianna.-Concedo 15
alas.

Antonio Cid Loureiro.-Aguarde despa-
cho do pedido de relevação da multa.

l a circumscripção : ea José Borges e João
y. de Souza Borges.-Passem-se guias.
. Natividade M. da Cunha e Henrique N.
Pereira.-Juntem planta do cadastro.
.; Antonio C. Pires.-junte talão do im-
, posto predial e planta do cadastro.

Dr. 8o1iclonio Leite e Francisco J. de Sá
•Freire.-Podem habilitar.
1 José A. Garreira.-Apresente planta in-
Oleando predio antigo, junto planta do ca-

stro o requeira do accôrdo com o que
quer fazer.
' Luiz Genza.ga do Carmo.-Abra o predio.

2a circumscripção : Hyppolito Ferreira,
A. Mala & Irmão, Alfredo Alves e Rosa F.
Cie Moura.-Passem-se guias.

Asylo Gonçalves do Araujo e José J. de
.Pal2rmo.-Compareçam com urgencia.

Cranado & Comp .-Compareçam..
Ilaupt & Comp.-Aguarde o resultado da

ttória a realizar-se brevemente. 	 .
• 4a oircumscripção: Arnaldo José e Dr Se-

aloQ,Stião M. das NeveS.-Passem-se guias.
Z .5a creumscripção : José P. Ferrei-a •e
f!Equitativa dos Estados Unidos do Brazil.--
Tedem habitar.

Ribeiro & Irmão.-Declarem o prazo de
.qu.0 precisam.

Maria E. do Carvalho.-Passem-se guias.
José P. do Nascimento da Motta.-Passe-
guiq, shmente para os dineertos.

a 6.° Viuva Josephiaa 	 Monteiro.-Passe
o guia.

• Pelói 50 Sub Directoria:
.13ornardo M. Soares, M. Pinto Barbosa,

•Nlanoel B. Cavamellas, Antonio G. Vieira
pe Castro,- II. da Silva Costa, engenheiro
civil B. Ribeiro de Freitas e Cwonefa de
Wilia Velha.-Deferidos.

RECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA

pespachos pelo diroctor:
Azevedo, Alves Mattos & Comp.-Ao Sr.

Almoxarife Geral, para informar com urgen-
'tia. •

Azevedo Alves Mattos Comp.-Rernetta-
se á Directoria Geral de Hygiene e Assisten-
.nia. Publica.	 -

Edith de Castro Ribeiro.- Officie-se
Directoria de Fazenda, communicanlo a
alteração.do nome da requerente.

Alice Amaral.-Complete o seno e-pague
o imposto do expediente.

TRIBUNAL DE CONTAS

OESSX0 ORD:NARIA EM 23 DE FEVERE RO DE
1911

Presidencia do Sr. Dr. Didimo Agapito da
Veiga -Representante do Ministerio Pu-
blico, o Dr. Alfredo VallackTo - Secretario,
bouto Neves
Presentes os Srs. directores Dr.-Viveiros
Castra, Arthur A. Ewerton ç Dr. 'Pedro

LTeixdra Soares, foi aberta a sessão. 	 •
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•
-Relatados pelo Se. Dr: Vivairos do Castro:
Ministerio da Fazenda:
Avisos :
N. 9, de 12'de janeiro findo, remettendo o

decreto n. 8.505, de 4, que abra o credito
de 936:241$904, supplementar ás verbas 12a,
13°, 17s, 18° e 19 do exercicio de 1910, e
com o processo relativo á distribuição do
mesmo ao Thesouro, a varias dele-
gacias ti=es e á Alfandega do IV° de Ja-
neiro.- O tribunal autorizou o registro do
credito e de sua distribuição do accôrdo
com Os pareceres.

N. 27, de 6 do corrente, pedindo pelas
razões que apresenta, reconsideração do des-
pacho de 23 de dezembro do anno findo, pelo
qual este tribunal negou registro ao paga-
mento, á conta de sub-consignação-Diversas
despezas-da verba lia do exercicio de 1910,
da qu ntia do 1:000$ a Gustavo Van Erven,
pelo fornecimento á Caixa de Amortização
de uma collecção de medalhas com os re-
tratos dos chefes do Estado do Brazil.-0
tribunal resolveu manter a soa decisão an-
terior.

Ns. 3?, 41 e 42, de 11, 18 e 21, consul-
tando sobre a abertura dos credito s de
46:934$309, para o pagamenta devido ao
bacharel Francisco de Carvalho Ara-
gão, em virtude de sentença, judi sioria ; de
7:103$138, para attender á restituição de
impostos descont dos dos vencimentos do
juiz do Tribunal Cisil e Criminal, bacharel
Gabriel Luiz Fer 'eira, de 1891 a 1905 ; e de
2.1 )8:451§735, para occorrer ao pagamento
de diversas contas de fornecimentos f itos
pelo Ministorio da Justiça e Nego-ios Inte-
riores, nos armas do 1903 e 1909.-0 tri-
bunal mandou iresponder affirmativamente
ás consultas.

Ns. 31 o 36, de 16 e 17, com os decretos
na. 8.568 e 8.567, do 15, que abrem os ore-
ditos de 22:894773, para paganrnto dos or-
danados de «idas ao portei- s da extincta The-
souraria de Fazenda do Pornambuco, Ale-
x .ndrino Alves Ca Mendonça, de 9 de julho
de 1891 a 8 de agosto de 1910; e • de 3:057$,
papel, supplementar á verba 'aCaixa da
Amortização», do exercido de 1910 ;	 -
•Ns. 35, 37, 38, 39 e 40, de 17, .emettendo

os decretos na. 8564, 8.502, 8.565, 8.563 e
8.566, de 15,1 que abrem os creditos de
4:3283934, papel, e 1:442',978, ouro, para
()escorrer á restituição de direitos do ly so-
typos despachados na Alfandega de Santos
por Fiatelli 1 artinelli à Comp.; do 259$170
para pagamento a Carlos Alberto Fernandes
em virtude de senGena judiciala ; de
50:004 supnlenae tar á verba 6a ‘Aposen-
tad.s», do er1/43iCi0 de 1910 ; de 464:414600
ouro, para pagamento rios reclamantes pe-
ruanos em virtude 11e decisão do Tiibunal
Arbitrai Brazileiro Peruano; e de 24:978$849
para pagamento devido , a Mala Sobrinho &
Comp., em virtude de sentença judiciaria

Ns. 43 e 44, de 23, transnittindo os de-
cretos na. 8.5;6 e 8 575, de 22, que abrem
os creditos de 522:974128, para pagamentos
do contas do Ministerio da JustiçF. e Negocios
Interiores, na conformidade cio art. 82,
n. XIV, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
do 1910, e de 233:499$985, supplementar
verba - Alfandegas -do exercido de 1910.

O tribunal fez registrar o; credites.
Proce:ssos de distribuição dos creditos:

•De 1:306$821 á Delegacia Fiscal no Estado
de S. Paulo, para despezas da verba 34a, do
exercicio .te 1910;

De 30:730$ é: no Estado das Alagoas e de
10:342$500 á no do Espirito Santo, idem da
verba , 4a ;	 •

De 123$970$ á no Estado do Ceará e de
387:5523500 á no Estado de Pernambuco,
idem das verbas 3a e ;

De 240$ á no Estado do Espirito nto,
idem da verba 34°; .

De 157$257 o 34$915 á no Estado do Rio

i
Grande do Sul. idem das verbas 18a - e 32a- ; -•
-.De 3:927$970, 5:388$040, 8 : I 62$703,
11:11U2ó0, 1 I :7r38$500,12 896'$970, l3:358$460'
e 152á6$026, á Delegacia do Thosouro Na-
cional em Londres, idem da verba 	 :

De 240$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, e de igual : import .incia á
mesma delegacia fiscal, idem da verba 34°.

O tribunal deu registro á distribuiçã . ) dos
creditos, feitas as. necessar.as amnullações. -

Processo relativo ao pagamento, o la
verba 27a, do exercício de 1910, do 20S$38'3,'
proveniente do juros , sobre o capital do
2:714400, depositados no Co're de Orphãos
de Campos, que competem a José Marc.dlino
Alves •Barreto, na qualidade de curador do
D. Rita Maria de Azevedo Lima, no período
de 4 de maio de 1909 - a 4 de igual mez de
1910. - O tribunal recusou registro ti des-
poza por se haver computado quantia menor
do que a devida.

Dito attinente ao pagamento de 755$053, .
á conta da verba 38' do-mesmo. exercício,
de gratificação que compete ao 1 0 eseriptu-
rario da Delegacia Fiscal no Estado do Ma-
ranhão, Raymtindo CerveLa, por ter subszá-
toldo o delegado regional da Inspectoria de
Seguros, Annonio Brido do Araujo, de 2 de
junho e 22 de outubro do armo p issado.- O
tri i unal negou registro á des-asza, por :ia-
sufliáencia do Saldo da dita Verbl..

Processos de concas ão:
De 'monte-pie civil:
A D. Rosa Coimbra, viuvai do ex-thesou-

reiro da agencia do Correio de T LH!)
Herm i nio Cardoso da Cunha Coimbra, n
imporrancia a.mnial de 750$000.

Aos muares Felicissimo e Maria, filhos
do finado carteira de l a classe •da adminis-
tração dos Correios do Esta to de Goya.z, Ma-
noel Pereira Cardoso Junior, na de 300::': a
cada um

'
•	 •	 •

A D. Ismalia Hercyna Cameleira Dinii,
viuva do ek-telegraphista, de 4 1., cli,sse.da
Repartição Geral dos Tolegraphos, Ricardo
de Amorim Din z, na impurtancia
de' 334:333, o r s ta filha menor Maria, -em
igual importa leia

A D. Balliikat Pereira da Silva, viuva dc
thesoureiro da agencia do Correio de Juiz
de Fora, Martinho Peraira da Silva, na de
1:500$000;	 •

Apçstillas lançadas ws titulos:
Des menores Amandina, Mathias o LOUri-

val, filhos do finado tliesoureiro da admin'S-
tração dos Co rdc..: do Estado de Sergipe,
José- Dirs da Silva Dantas, para o abono de
mais 111$026 annuaes a gala um, pela re-
versão da - pea são que percebia sua mãe
D. Fran °how de Góes Dantas, fallecila em
28 de julho do 1903 ;

Das menores Izabel, Maria,' Gulumar .Eu-
elides, Osorio ó Oto, filhos do finad ) mestre
de linha ' Co 24 élassá da Estrada do Ferro
Central do Brazil, Erriosto. Mary, para . o
abono de Mais' a quantia annuil de 564;666
a cada um, pela reversão da pensão que
percebia sua mãe D. Casimira Francisa, de
Lima, fallocida em 6 de março do 1909.

De montepio de Marinha: , 	 *
A DD. Cecilia Maria do Nasc i mento Rocha

e Maria Angelica Mendos •Goular a filhas do
fallecido guarda-marinha reformado, com-
missario da Armada, Francisco de Paula
Candido Goulart, na imPortancia de :$500
mensaes a cada uma ;
• 'A D. Maria Cardoso, viuva do fiel de 24
classe da Aunada, Pauline' Cardoso, na im-
porta.ncia mensal de 40$000.

De montepio do Exercito
. A D. Maria de Mendonça Lima Barreto,
viuva do ex-tenente medico de 5a classe do
Exei.cito, Dr. José de Lima Barreto, na lin-
portancia mensal de 70$000.

Do meio-soldo e montepio:
menores Flora e Francisca, filhas do

finado tenente do Exercito Francisco Alves
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ste Aeaujo, na impertancias mensaee
8$750 e500 a cada uma, e de meio soldo
aes Mentires Auto Norberto e Carlos, na de
È$750 a cada UM ;

A D. Elvira Cora da Fonseca e Silvo La-
limeyer, VitiVa do capitão de corveta Mario
Carlee Lahmeyer, ia importancia mensal
de 324, de conformidade com o decreto
n. 108 A de 30 de dezembro de 1889.

De aposentadoria:
Ao contra-mestre das obras do mar da

Directoria de Machines e Electricidade•do
Arsenal de Marinha desta Capital, João
Gaalberto de Andrade Almada, com o ven
cimento annnal de 3:144222, correspondente.
a 34 annos, 10 meus e 22 dias de serviço
publico.

O tribunal, attendendo a que foram nos
prepesses observadas as disposições em vigor
juTgou legal a • concessão das penses e apo-
sentadoria de que se trata, e devidamente
feitas as supraditas apostillae, registrando-
se a despeza, na fôrma dos pareceres.

De montepio do Exercite
Ao menor Manoel Cesar, filho do finado

alferes do Exercito Arthur pinto da Redra,
na importancia mensal de 64000. - O tri-
bunal declarou legal a concessão e ordenou
o registro da d speza„ officiando-se a? minis-
terio sobre os descontos a fazer-se e a qUb ao
referem os pareceres..

De montepie civil
Á D. Maria Carolina Cardoso Soares, viuva

do capitão refsrmado do Corpo de Bombeiros
Domingos Ferreira Soares, na import indo,
animal de 304, e a seus filhos menores AI-
tina, Maria, Emitia, Mathilde, Arnaindo,

Lydia, Arlette e Albino, na de 34$ a
cada um.

O tribunal julgou legal a concessão. • Não
Da fundamento juridico para a eiclusão dos
filhes espurios do beneficio da pensão de
i¡ooneepio. E' este um instituto de a•sistencia
como collabaração do iestituidor e de cunho
exclusivamente alimentar.

O d.spoeitivo dO art. lodo decreta n. 942A,
de 31 de outubro de 1890, consagrando o
pensamento expresso no relatorio apresen-
tado em 27 de outubro de 1890, pela com-
missão incumbida da organização do proecto
de meetepio, ao Ministerio da Fazenda, ao-
Centuou o cuaho alimentar da pensão quando

• estatue ser elle destinada a prover si subsiz-
tenda e amparar o futuro das familia: dos
empregados, quando confere a pensão e 'abre
o direito á sua percepção ainda em vida do
contribuinte, cahido em miseria, por priva-
ção do emprego (art. 17), ou por haver en-
louquecido, ter silo victima de desastre,
mut lação ou molestia que o inhabilite a
qualquer occupaolo (art. 21).

Esta feição alimentar não pôde ser affe-
ctada relo facto de se contemplar com o
beneficio, pessoas que se onccntram providas
de sabsistencia, quaes as filhas casadas e os
filhos com paes vivos.

De facto, o que affectaria a situação juri-
dica cl -) beneficio seri i. o deslizo deste si *sua
funcção fundamental, clara e precisamente
estabelee da no art. 1 0 do decreto n. 492 A
que não admitte collisão entre a funeçe'v de
prover à subsi,t,ncia, com a consignação da
pensão, no art. 33, a pessoas que se presume
ter a subeistencia assegurada e que se acham
ampara as por maridos e paes aos gimes a
lei impSle o seu amparo, como um dever
legal.	 •	 •

A verdade é que taes concesstes consti-
tuem modalidades do instituto do • mon-
tepio, que não tendo sido moldado pelos
preceitos do direito :comi:ume alargou a
ama do seu beneficio, ampliou • a sua pro-
Oeç-ão alimentar -a pessoas, que' já a teem
çoncedido por .ontres, a quem corre tal de-
ver, como obrigação oriunda de relaç?iee que
e direito communs regula, más quenãoteeiii

que voe com a situação crea,da no instituto
esPeeial de montepio.

O decreto n. 498, de 19 do junho de 1890,
acto com força de lei por promanar do Go-
verno Provisorio, concedeu ás mulheres ca-
sada, que estiverem no goso da pensão,
do meio-soldo, ou do montepio, a f maldade
dç recebei-os direçtamente por si, in leeen-
dente de procui ação ou outorga da seus ma-
ridos, por serem beaeficies pecuniarios fei-
tos ás remiaa . dos militares e outros servi-
dores da Nação, doações incommunicaveis,
com caracter pessoal e ALIMENTOS PAPA.
PNIVI D MISERIA AS PESS.:AS BENEFICIA-
15 A S

Esta aftlemação da noção fundamental da
pensão do montepio é tanto mais decisiva e
peremptoria, quanto é feita pelo mesmo
Governo Pres issrio, que expediu os actos de
creação doa montepios civil e militar, e
ainda de grande ponderação pára o caso da
montepio civil; accrescen do a círcumstancia
de ser referenciado pelo Sr. ministro da Fa-
zenda que o:pediu o acto de 31 de oatubro
de 1890, e que melhor do que ninguem podia
dar dos intuitos do mesmo segura e precisa
affirmação.

Sendo a pensão do montepio civil de cara-
cter alimentar, não ha como excluir do seu
beneficio GS filhos e-purim, quando a estes
assiste, segundo o nosso direito, plena facul-
dade de la yer dos paes alimentos (Orden.
do Liv. 4^, til. 99, § 1 0 , in-fine e assento de
9 de abril de 1792).

Ora, a couprekensão dos alimentos é a
que lhes é dado na Orden. do Liv. 10,
tit. 88, § re o necessario para o manti-
mento, vestido e calçado (Bevilacqua, Direito
da Familia, § 78), comprehensão que a evo-
lução do direito levei á. expressão consa-
sagrada no3 doses codigos civis mais mo-
dernos: o alie:mãe e o S USO .

O primeiro eststue no art. 1.708 que a
prestaçao alimentar comprehende todas as
noce .s.dades da Vida, berça assim as despezas
com a educação e o preparo a uma pro-
fissão; e o art. 329 do segundo dá como ob;
jecto da acção alimentar - as prestações
necessarias á manutenção do autor e com-
pative's com os recurso3 da outra parte.

O ampere da familia a que diz o art. 10
do decreto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890, ser dest • nado a prover o montepio, é,
ainda sob este aspecto, uma prestação ali.
menta, á qual teem pleno direito os filhos
espurios.

Isspirado em principies inconcussos esta-
beleceu a Côrte de Appellação, em aceórdão
proferido em 26 de julhe de 1910, que aos
filhos adulterinos assisto direito a alimen-
tos, em pé de igualdade com os filhos legiti-
mes, e lhes cabe co-participação no monte-
pio instituido pelo pai juntamente com os
filhos leeisi.moe, por ser o montepio conside-
do ai'mestoS.

Profundo o conceituoso alvitre que não
autoriza o immoral abandona dos productos
das uniões puniveis sob o stygma da capa-
r1edade, da qual não são culpados;

Outresim, mandou registrar a despeza
classificada, na irnportancia de 6111;400,
para pagamento das pensõss no exercido
de 1910.

A DD. Maria Isabel Correia de Meirelles,
Maria Cecilia Soares de Meirellea, Lucilia,
Soares de Meteres, viuve, e filhas do Dr.
Saturnino Soares de Meirelles, ex-li nto apc-
sentado da Escola de Marinha, nas impor-
tancias annuaes de 804, a primeira das ha-
bilitandas e de 4'n a cada uma das outras.
-O Tribunal considerou legai a concessão
do montopia, pelos fundamentos do despa-
cho acima, proferido no processo de D. Maria
Carolina Cardoso Soares, e ordenou ó regís-,
tro da ,despoza classificada na -finportancia
de 234709.	 :	 • .	 :

.	 .
No julgamento dos dais ultimes preces

foi voto vencido o do Sr. Dr. rçlator, pe1o9
funderne.ntos do seu 'parecer. Tanibem fo,
voto vencido o do Sr. "director Arthur
Ewerton.

De aposentadoria:
Apostila feita no titulo do fiel' recebedoe4.

da Estrada de Ferro Central do BrazilV
Eduardo José Monteira Torres, para o abono
de mais 484112 annea,ee, visto contar maié,
sete aniles seis mezcs e oito dias Co identicet
serviço .-0 Tribuual srdenou que se dê vista
do processo ao Sr. Dr. representante dds .
Ministerio Publi.o, conforme requereu.•

Ministerio da Marinha -Av • scs:	 -	 .
N. 589, de 6 do core ente, em referencia

ao officio n. 101 deste Tribunal, de 17 de des.'
zernbro de 1910, re:ativameate ao contractg
celebrado com o Dr. Jeão Teixeira Soares „
outros, para a construeção de um diefge,
caes e carreiras na Ilha dai Cobras que Veio
annexos por cópia, ao aviso n..097, de 6'
de maio do anno passado.- O Tribunal coibi,
verteu novamente o julgamento da dili- •
gencia, afim de requisitar que á
sula contractual, ceia redacção está formu-
lada no officio n. 589, de 6 da corrente, seja
reduzida a termo em additamento ao con-
tracto celebrado, afim de poder o Tribunal .
deliberar sbre o respectivo registro.

N. 634, de 9 de janeiro findo, sobre a con-
cessão do credito de 23000 á, Delegacia Fis-
cal no Estado do Piauliy, p ra despezas dl
verba 16a, do exercido de 1910;

Na. 638, 640, 646 e 648, de 9 do correntes
relativos á concessão dos credites:

De 400$ á delegacia fiscal no Estado da
Bebia, rara despesas da verba 20 s, do
mesmo exercicio '•.

De 1e5$ á no Estado do Espirito-Santo,',
idem Ca verba 9a ;

Da 5:637$227 á no Estado de Pernads;
buço, idem das verbas 22a e 26°;	 '

Da 94500 á no Estado do Rio Grande dg
Norte. idem da verba 16a.

O Tribunal mandou registrar a distribui=
ção dos credites, feitas as annullações in4
dieadas.

Ns. 642 e 644, de 9, sobre a conces.ão dos
credites de 125$ á delegacla fiscal no Estadd .
do Paraná, para, despezas, á conta da verION
20a, do exercido do 1910, com o pagamentéi
de melhoria de Soldo ao 1 0 sargento, inva-
lido, do Corpo de Marinheiros Nacionaesei
Simplicio Domingos, e de 83$ á no Estadol
de Santa Catha,rina, idem da verba 12° èopi
o do augmento de vencimentos do guarda dg
policia do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, Arrhur Antonia Jacintho de Moraes
destacado no deposito de carvão do dito Es-
te.do.-0 Tribunal converteu em diligencia e
o julgamento afim de requisitar a informa-
ção de que tratam os pareceres.

Ministerio da Guerra-e Avisos:
Ns. 94 e 161, de 3 e 17 do corrente, e OS;

101, 105, 107, 110, 111, 112, 127. 129, 131
133, de 3, 8, 9 e 13 do corrente mez, sobre A
concessão dos credites : 	 •

De 70:000$ á directoria de Contabilidade
da Guerra, para despezas da verba 14 8 n.22;
do crçamento de 1910;

De 404 á delegacia fiscal no Estado do
Piauhy, id m da verba 110;

De 1.006:394093 á, supradita directoria,
idem das verbas 8a, 9°e	 ;

De 48l$800 á Delegacia Fiscal no Êstad0 •
do Rio Grande do Sul, idem da verba 5°-;

De 600$ á no Estado da Parahyba„ iden1
da verba 14a, n. 23; '

De 39:944$30a á no Estado do Pernam-
buco, idem da verba O';

De 120:000$ á no Estado do Amazonas,
idem da verba 14a, n. 28 . ; •

De 5:684 á no Estado do Piauhy; ideni
idem ;	 .

Do 696:384666 á referida 'ffirectoria,idelt1 ">.
yertia 94



MI II I= I	 • 	 MN	 I I	 MN	 =II	 I

• •texta-foira 3

De 1:229$271 á Delegacia •Fiscal 	 Es-
atado de Boyaz i idem das verbas ga ga ;

De 19:000$ á no Estade do Matto Grosso
idem da verba 14a, n. 28

De 4:200$ á no Estado do Santa Catharina
Idem das verbas 11 8 e 148, n. 28.

O Tribunal autorizou o regi:dr° da distri-
buição dos credites, feitas as devidas annul-
1açõe3.	 .

N..132, de 13, solicitando o pagamento, á
conta da consignação n; V, da verba 148,
do exercicio de 1910, de 22:293$500, de
'transporte de tropas realizado pela Compa-
nhia Cantareira do Viação Fluminense, em
1910, por conta do ministerio.

O Tribunal mandou dar 'registro á dés-
poza com exclusão da quantia de 14503, a
que se refere o documento n. 16 do Pro-
cesso, por não estar devidamente compro-
fada a despeza respectiva.	 •

: Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Ministorio da Viação e.Obras Publicas-

Avisos:
N. 267, de 6 deste mez, requisitando o pa-

gamento, á conta da sub-consignação-«Ac-
nuisição, conservação e reparação de 'mo-
veis, etc. daverba 2 8, titulo «Serviço postal
tem geral», do exerc:cio de 1910, da quantia de
1 :784240, proveniente de trabalhos ex ocuta-
dos , para a Directoria G Tal dos Correios, de
Setembro . a novembro, •do anuo fino. - O
Tribunal ordenou o registro da importanciá
de 862$920; deixando de assim proJeder
quanto a de 925$320, de que tratam as factu-
ras ns. 1 e3 do processo, por impropriedade
de classificação da respectiva despezi.

N. 281, de 8, sobre a concessão do credito
de • 1:200$ á Delegacia Fiscal no Esadoda
Bahia, para despezas da verba 128, do exer-
cido de 1910 com a fiscalização de estradas
do ferro.-0 Tribunal deu registro á, distri-
buição do credito.

N. 292, de 9, solicitando o pagamento
apela verba 158 , do exercicio do 1910, de
1 :000$ ao porteiro da Secretaria de Estado
do Ministereo, • José Alves da Silvá, como
indemnização da despeza que effectuou por
'ordem do mesmo ministerio, em setembro
do anno proximo passado.-0 Trilemo' re-
cusou registro ao pagamento d 3 que se tra-
po por não, ser caso de inlernnização, como
pretende o Ministerio.

N-309, de 11, requisitando o pagamento'
de 2:730$ ao engenheiro Odorico Rodrigues

e , Albuquereue, ex-encarregado dos estudos
to rio Para.catd, de vencimentos relativos
'ao periodo de 29 de outubro a 31 de dezem•
bro unimos, sendo 1:1394'510 á conta do
predito aberto pele decreto 11. 8.090, de 7
.7de julho de 1910, e 1:590$160 pelo que foi
aberto pelo decreto n. 8.48d, de 28 de de
lzembro do mesmo anno.-0 Tribunal negou
registro á despeza por insufficiencia do sal-
do do dito credito a que se refere o citado
decreto n. 8.090.	 •	 ••

Ministerio da Agricultura, Industrio e
'pommercio-Avisos:

N. 277, de 6 de feve:eiro corrente, re-
quisitando o pagamento de 1:611:950, pela
verba 28 , tit. 40 do exercicio de 1910, 116$
pela mesma verba, lit. 30, e 27$, : á conta
da consignação-Obras de ala :dai.,çao, artigos
de expediente, etc.-da tabella de.distribu.-

'pão do credito aberto pelo decreto n. 7.961,
'de 14 de abril de 1910, de fornecimorit • s
l'oitos aos Serviç is de Inspecção e Defeza
11gricolas e Distriçuição de Plantas e Se-
mentes, no anno proximo passado.-0 Tri-
bunal ordenou o registro dá quantia de
1 :590$950, deixando de assim proceder (Inan-
i° ás demais desluzas, 'Pela divergeucia
entre a data das facturas e a do recebimento
,dos artigos, de accôrdo com os pareceres.

N. 296, de 7, pedindo que sejam pagas va-
rias faoturas, no total de 5:652$746, prove-
nientes de - fornecimentos ,feitos ao Museu -
Nacional, no anuo proximo findo, á 'conta
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do. credito aberto pelo de,areto n. 7.918, de
24 do m .rço de 1910. - O Tribunal deu re-
gistro á despeza de 5: 472890, excluida a de,
174859, que deixa de ser registrada, por
i.npropriedade da classificação.

Ministerio da • Justiça e Negocios Inte-
rieres-Avisos:

N.337, de 23 de janeiro proximo passado,
coasultanclo acerca da abertura 'do credito
de • 18:025$, para pagamento de subsidias de
F91 : a 1894 o ajuda de custo de 1894, que
deixou de receber o deputado federal por
Minas Geraes, Dr. João da Matta Macia tdo

Ns. 698 e 669, de 10 deste, consultando
acerca da abertura dos creditos especja s
de 3:936000 e 1:254$885 para pagamento
de diferença de accrescimos de vencimeatos
atrazados ao lente da • Faculdade de Medi-
cina 'da Rio de Janeiro, Dr. Erico da Gama
Coelho, e ao secretario da mesma faculdade
Dr. Eugedo do Espirito Santo de Menezes

O Trihuoalresolven responder affirmati-
vameato ás consultas.

Foi Voto vencido o do Sr. Dr. director
Viveiros de Castro, quan`o ao primeiro
doa alludidos avisos, relativamente ao pa-
gamento de • subsdios, de, accôrdo com 03

seus pareceres aateriores. 	 -
N. 407, de 28 do mez passado, pedindo

que, pela verba 208, de 1911, soja adeantada
ao procurador dos Feitos da Saudo Publica,
Dr. Primitivo Moaayr, a quantia de 1:000$,
para despezas de custas judiciaes nos pro-
cossoa de des pejos requisitados no corrente
anno.-0 Tribunal- mandou que se oficie ao
ministerio que não tem mais razão de ser o
adeantametao, por ter sido exonerado o
funecionario a quem o mesmo se desti-
nava.

N. 528, de 4 do co.Tente,conSultando sobre
a abatera do credito especial de•3:825$,
para pa,gameato doesubsidios que deixou de
receber o deputado federal Dr. João Juvencio
Ferreira de Aguiar, em 1897, 1898, 189) e
1900.-0, Tribunal resolveu couve-ter em
di:igencia o julgamento afim de requisitar a
prova de não h tver. sido efectuado, por
exercidos findos, no anuo de 1908, o paga-
mento devido ao r&erido deputado ; e deter-
minou que volte o processo a sub-directoria
para satisfazer a exigencia constante do
final do parecer do Sr. Da. repreientante do
Ministerio Publico. 	 ,	 •

N. 538, de 4, solicitan ',o o pagamehto,
pela verba 19e do exercicio de 1910,- de
13:524662, em que importam varias contas
de foroecimentos feitos ás Colonias de Alie-
nados da Ilha do Governador, nos mezes de
novembro e deiembro do amo proxim pas.
sado.-. 0 Tribunal fez registrar a despeza
de 11:98.31331, deixando de assim proceder
quanto : á ` de 1:543$271, de que tratam as
contas es. 13, 32 e 33, por improprieda lo da
respectiva classificação.

Ns. 584, 500, 603. 605, 607, 621, 623, 647
605, 699, 703, 708 e 710, de 6, 7, 8, 9, 10 e 13,
s..bre a c mcessão dos creditos

De 590$, „ouro, á Delegacia do Thesouro
Naaional em Londres, para despezas da verba
27". do exercido de 1910

.De 2:400$ ao dito Tliesouro, de 4:800$ e
2:400$ á Delegacia Fiscal no Estado da Ba-
hia, de 4:800$ á no Estado de Peraambuco,
2:400$ á, no da Parahyba, e de igual impor-
tancia á , no do Pará, idem da verba 338, do
exercido do 1911 ; 	 ,•	 . .

De 3:600$ á. no Estado do Ceará, idem da
verba 328, do 1911 e
. De 9:600$ a mesma dal egacia, idem .da
verba 368;. .

De 1:200$ ao Thesouror Nacional, idem da
verba 328 ; • •	 .

.De 1:803$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Estado de S. Paulo, idem idem ; . • , • ,

De 2:400$ á no Estalo de Sergipe e de

1911	 317'1

igual importando á no de Pernambuco, idem,
da ;verba 33a.

O Tribunal fez registrar a distribuição dos
creditos.

N. 5 348, de 20 de dezembro de 1910, em
resposta ao officio n. 211, deste tribunal, do
21 de novembro anterior, transmittiedo, •
por copa, o decreto de 21 do dito mez de
dezembro, pelo qual foi declarado . qtie
major medico d Força Policial, Dr. Ai-lindo
de Agui ir e Souza foi re:bamado com o
soldo e posto de major o mais as quotas ' a
que tiver direito, afim de ser reg'strala a,
despeza de 116$125 a que tem direito -o
mesmo official.-0 Tribunal resolveu regiss
trar a despeza nos termos, do . parecer.. .

Informação da : 1° sub Directoria,
tribunal, de 18 do correi -te,- sobre a egos-
sidade de se dar baixa • na sesoonsabiadadd.'
do Secretario da E-Cola Poiytechnich, ba.
chorei João Cando Povoas, so lire o adeanta--.
meirto de 2:200$ que lhe foi-feto por aviso
n. 3.235, do Ministerio da Justiça e :Negoeios
Interiores, de 23 do julho de 1910, vis ao ha:,
ver o Más rio recolhido aos 'cofres publ:coa
o saldo . de 1$ em seu poder.-0 Trilem:ta l de-
liberou que se dé, no Livro de contas e o•reii.-'
tes, baixa na -responsabilidade do dito sere
tario.

Ministerio das Relações Exteriores
N. 50, de 4 d., corrente, sobro a cnricesa

são do credito de 4:500$, papel, ao Th e ouro,
para despem, á: conta da verba 9 8, do
exercido de 1911, com o pagamento mensal
de 759$, ao bacharel Eduardo Otto Theiler,,
de gratificação que lhe compete como 2 8 se-,
cretario do Trib mal Arbitrai Brazdeiro-
Peruano.-0 tribunal deu registro á distei-,
buição do credito.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

Processos:	 e
De tomada de contas:
Do 'commissario da Armada', João de : N 5

ronha Gouvbe do 10 de agosto de 1909 a
de dezembro de 19.0, na Escola de Ap:'en-
dizes Marinheiros do Eseido de

Do fiel de 2a classe, Folicio da Ganha lia- .
Iheiros, de 21 de junho 'a, 12 de ag isto cio
1909, na Escola de : Aprendizes Marinheiros
no Estado do Maranhão. •

Do general Francisco Marcellino de Souza
Aguiar, relativa; ao adeantarnento que lhe'
foi feito, na importancia de 24:0,00$, em
virtude do aviso do Minietario da Viação e
Obras' Publicas ra. 250, 'do 27 do janeiro de
1908, para .occorrer a despezas do Palacio,
Monroe.-

Do engenheiro Ernesto Antonio Lassance
Cunha, referentes ao adontamento de réis
23:5903 que recebera em virtude do :aviso
1.763 do Ministerio da Viação e Obras Pu-.
blicas; de 6 de maio de 1908, para despezas
com o serviço da Estrada de Perro Cra-
théos a Therezina, Co Estado do Piauhy. •

Do ex-escrivão da Collectoria de Federa/
em Amparo, no Estado de .S. Paulo, Gus-
tavo de, Lacerda Wernock, de 6 de feve-
reiro de 1902 a 28 de novembro de 19)8.
• D3 ex-collector das rendas foderaes Abuso
Estevea da Silveira, interino em Porto da
Folha, no Estado de Sergipe, de 4 a 11 de
abril de 1999.

Das eX-agentes do Correio:
D. Anna.Rosa da Rocha; de Santo Antonio

do Rio Acima, no Est tdo de Minas Geraes,
de 31 de dezembro de 1904 a 15 de fevereiro
de 190.8 ;

-D. Anna Rosa Passos, deVilla de São
Paulo, no Estado de Sergipe, de 22 de se-
tembro de .1935 a 1 de maio de 1910.

O Tribunal julgou quites com , a .Fazeacta
os mencionados responsaveis, lavrando-se
neste sentido os nocessarios accordãos.", . 	 •

_D3 prestação - de fiança: • :	 •
Do thesoureire da agencido- Curei° (1.4

da Barra do Pira lly, nó Estado do Rio de
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jaaaaipo, Cato Barbosa de Oliveira, de
51000$, em cinco apolices' da divadapablica,
de 1:000$ cada uma, em substituição da
áliterior.

' Dos collectores das rendas federaes: 	 .
Joaquim Alves do Souza, em Parahyba do

Sul, no mesito Estada, de 1:800$, em moeda
&sucado, como reforço da anterior ;

João Moreira Gomes em Sapucaia, idem,
de 2:00a$, efil uma calerneta da Caixa Eco-
hemica, idem.

Dês colectores das rondas federaes:
Henrique Manoel da Silve:ra, cm S. Pe-

dro de Aldeia, Estado do Rio de Janeiro, de
g:400$, em uma caderneta da Caixa Riono-
mico, como refoiço da anterior ;

Francisco Vieira de Araujo, cm Iraty,
Estado do Paraná, de 20$, em identico ti-
fulos ;

Manoel Hypolito Carneiro da Silva, em
Páo d'Alho, Estado do Pernambuco, de
250$, idem.

Dos escrivães de collectorias federaes:
João Alves do Amaral, em Atibaia, Es-

tado de S. Paulo, de 500$, em uma cader-
neta da Caixa Econorniea;

Caatano Alberniz, em S. José do Rio
Preto, no .mesino Estado, de igual impor-
tancia em identico tituazi ;

Jose Mauricio de Araujo, em Santa Tho-
reza, idem, do 2:500$, em duas apolices de
1:000$, cada uma, e uma' de 500$, perten-
centes a Vicente Ferreira Sucena ;

Antonio Francisco Mon te-Belo Biudin, em
Itaguahy, idem, de 1:000$, em uma apolice
de igual valor, em substituição de parte da
fiança anteriormente prestada ;

Do escrivão do encarregado da arrecada-
dia das rendas federaes em Piracuruca., no
Estado do Piauhy, Alvaro Mendes de Moraes,
de 100$ em uma caderneta da Caixa Ecoa
nomiea.

lios agentes do Carreio:
D. Maria Jose de alasans Cifre, do Alto

da Boa-Vista da Tijuca, no Districto Federal,
de 1:800$ em identico titulo; -

D. Marianna de Carvalho Ramos, da praça
de S. Salvador, idem, de igual importauciaa
idem ;

Jayne de Toledo Pisa e Almeida, de Avaré,
p EStado de S. Paulo, de 1:800$, enia uma

caderneta da Caixa Economica;
•D. Oscariha Corrêa Martins, de S. Gaia-

goro de Nitberoy. de 120$," como • reforço
da anterior, em identice titulo já, cOució-
nado.

, O Tribunal, attendendo a que os valores'
Oferecidos caucionam a gestão dcs alludido's
responsaveis e de seus prepostos, considerou
árs fianças idoneas e suilicientes. ' ' t a • 'i

Do thesoureiro da Administração dts Cor.:.
reios do Estado de Alagoas Manoel dá Costa
Vieira, de 8:000$, em doas cadernetas da
Caixa Economica, uma de proPriedadè •do
kesponsavel, outra de . propriedade do ba;.
pilarei Aristides Lopes Vieira, em substitut-
a° da anterior .-Ck. Ti ibunal converteu 'em
digerida^ o julgamento, afim de serem Sá-
adas as iraesularidadea ilidicadas, nos pa-

h eres.	 .	 _	 .
pe levaaatamento de fiança:

equeritheato do ex-cariinbador interino
clp, Caixa do Amortizaçã'ó, tórtutia,a5 Eras-
10 Centardoa pedindo que Ihs: seja restituí-

da a fiança que prestou em duas aaolicós da

t

vida publica de 1:000$ cada uma, para
garantir a sua gestão naquele cargo. --a
O. Tribunal determino que se requesito o
levantamento da fiança dè que se trata.

-a- Foi aprovada a. redacção dos accer-
Oãos lavrados noa processos apresentados na

- dassão de 17 do corrente e relativos ás coii-
Vis^ dos cirurgiaes da Armada Drs. Eduardo
17

jarsarios Paimerim Ciaíddso dê May O

cite Velloso, João Éergamo do Barras Pa-
pio, José Cleomenes da Silva Ferreira e

.	 .encesláo Francisco Magasão; do co
.	 ..,

tfix¡úo

Rocha, Manoel Francisco do. 1Va
rães (2° processo), Prainisca h ancel Bittón-
court, Candido Lqbado RAzerMo Coatipiao
e 13elmiro de Oliveira Pinto; dos pharman-
ros Luiz Seraphim do Amaral, Firmino Au-
tonio Euphrasio, D3mios Foxreffa do Al-
meida e Francisco de Paula, Coarêta do ed-
ita e do ex agente do Creio Wandar ey-
Stuart Lusitano, mandando expedjr-lhea qji-
tação e dar baixa lia respectiva %aça,
prestada pelo dito ex-aagento do Correio; è
do ex-collector dá rendas tedemes Jose Ma-
ria Igl sias, fixando em 45$301 o alcance
apurado nas suas contas e mareando o pra-
zo de 30 dias para o respectivo recolhimen-
to accrescido dos juros da mera.

Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das seguintes quantias feitas
pelos respansaveis abaixo indicado, por con-
ta de ad.antamentos que receberam:

Da 300$ pelo contador da Iiispectoria Ge-
ral de 'Iluminação desta Capital Rodolpho
Riegel, com despezas miadas a seu cargo,
no anno proximo passada;

Pe 500$ pelo porteiro da Secretaria de Es-
tado do Ministerio da Justiça e 'Negocies In-
teriores, idem, nos mezes de novembro e de-
zembro ultimas;

De 94'$600 pelo engenheiro das obras do
Minjsterio da Justiça e Negoalos Interiores
Gaspar Nunes Ribeiro, idem, durante o
mesmo anno, excluida a importancia de
54$, cio que tratam os documentos ná. 1 é
3, par ter sido a respectiva despeza,^ paga
anteriormente á data do registro do adean-
lamento;

De 234$200 pelo 2° escripturario da Dire-
ctoria Geral de Estatistiea Francisco NI-
mon de Britto, idem, nos inezes de novem-
bro e dezembro de 1910, eaéritida a quantia
de 265$8CO 3 em que inaportain ás contas pa-
gas anterlórmento aó despáblie dó registto
do respectivo adeantanibtlfd:

- •
Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobra as quaes
proferiu despacho de registile, ha 2 çlo cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação ?) OMS Publicas -
Aviso: •

1nT_. 366, de 17 de fevereiro, pagamento de
270$ d'Con'manbia Inditstri41 e Agricola Rio
das Velhas, de-fornecianentoe á Estrada de
serro Central dó 1grazil, OM Aoveitbn ui-
MT; -.	 .	 ,	 ., •	 . . •
, . 365, da ragS1Da data, ideiu de 120$ a

Vi al aptiãta, & Comp., ideei, iaem, em
dezembro di3 1010;
•N. 345, . de 16 de fevereiro, idem da

6:224$708,,a, diversas, il¡Ith,• inn, MSI cnt-' tu . ro e novérilbró de 1910;
^ - ata M, de tà de fetferçiro, idem de
1.593:.081$960 á, éonipanhia dai Estratas a

'Perro NoPoeste do Brazil, dáltreatante dós
,trábalhos de eanátrukdo , da Êstrada de
•Ferro de Itapuea pára ,Ocirunibl, da mediçao
•proVisorla das trabalhos e ma:feriai forneci-
eido para 'a Secçãe dê^ - Corlíthba - 'à Canto
Grande;
' N.. 72, i da mesma , • data, -• idem de

2.52:988$O89,
Rml.

08g, á, rèeálliaa ideM, idem alb,ra a
secção de tapuca S. SeMnba.^
• -.1- Wffisterio dá Agrietiliff.a,, Industria e
Cojpii!io- AviSoã

N. 3 , dó 14 de fevereiro, pagamento de
34 a E . pare ,4 Conip^.. A forlieciandides a
este miaisferio, Oh 1910;

- 1 q . ãs.4, ah, mesma Ata, idem de 64110
a Arens & Una., ido" iddin, ida%; •

Ed. Dali & COMp. ido  id.fri . , idem;
N. O, daSã	 &sitia: d y	 dem d 6i,a, ió 06$ a
R. ã37 ("'..b.. 'Manta ata; ifebil de 475$, ao

mesma, icIeM, idelh, adeill'; ^^ •
R. 2.04 n3, dé 20 oil.g. " deenabrO, icepi do

506$ ã, A soeihçãe OiCifotiO alai dõ . R b
ikeifo lô 1,1ügté1 dr R? :18 e illei

• -	 •74- 41,-bi	 •

-I^
oeçupada peja Junta Commercial, ema ou-:•
tubro dç 1910;	 rN. 347, de 14 de feveadro, idem ,de 40aaa
a Alfredo Elysiarae dá Silva, do aluguel de
autornovela em proveito do Serviço do Pr a ,•
tecçÃo aos Içclioas o 4ea1isação d3 Traia*
lhadores Naçainaes, em nevembro de 1910 ;-

N. 352, de 14 de fevereiro, idera
In: i3p9r5soyTiná.en,?riia.np ia RiO de Janeiro Cit

de installaçãa de esgoto feit
.LabOraterio dó óhimica Vegetal d

Muda Nacional, em novembro de 1910;
N. 353, da, mesma data, idem de -110$, a'

Arthur- CligVes Sz Comp., de forneeimentd
a este ministerio, em janeiro ultimo ;

N. 354, .da mesma data. idem de 128$50Q
a A!exandre Ribeiro & Com., idem, ide . ;' -
em 1910;

N. 37, da mesma data, de . 1:306$300 a;-
Trajano de Medeiros az Comp., idem, 204,
'idem;

N. 435, .de 22 de fevereiro, idem (14
11:7843, da folha -dos vencimentos que coma
petem ao pessoal empregado nos trabalho#

jdo Jardim Botanico, em aceiro ultini.o; -
N. 327, de 14 de fevereiro, idem de 640t

ao chefe da Laboratório" de Çhimica Vegqir
tal do Müseu Nacional Julio Lachniann, da
diaria, a que fez jús, em ag:ato o setembr -
de 191Q;

N. 329, da mesma data, idem do 105$ a
1° tenente Alipia Bandeira, idem,
zemliro de 1910. 	 -

-Ministerio da Justiça e Negocies Intej4'
riores-A	 •

N.871, do 25 de fevereiro findo, pagament
de 3:950$, da folha do pessoal techniée e a ..„"
ministraaivo do escripfprio das obras desfiei
ministeria, relativo ao meaproximo paaigade

R. 701, de /9 de fevereiro, idem de !Sor
a Alvaro Cotegipo Milanez e João ÉnnoêMg"
cio Pereira da Lima, de gratifica46, r
s'ubstituição em japeiaa ultimo;

N. 785, dê 18 de fevereiro, idem de 900$ aça
porteira - desta Secretaria dê É- stadó Lufa!
Ferreira Maciel, para. despezas miúdas a seq.
cargoi

N. $00, de 20 de fevereiro, idem de 2:820$;
das folhak dó glatilleaçOes 4116 dinrófetiX;
ao peas-bal d InstitlitO Bleetr>technieo
aos funscionarioá eheafreg:ados de exercido
pratieds	 21êo1a Polyteahnicaa.erii
ult1m¢;

N. 642 do 9 de fevereiro, idem de 1:510$
a Janowita,er, %ida & C;iitip.,de l'cirlft •
niètirã á, gsebla FOrytechfilea, eM defftfir4
de	 ;

N.6-60; ^de 10 dq fevereiro, idem de 9:000' .
a Laport, rrmaó & Comfia, ideM

dea Aliênadoa, ^ehl decinitte 'tf

N. 8322 ¡a 23 de fevereiro, 12ella de 1:000
ao major Feia dó Êtiuzá Alternai, a-B ajtula
de Cesto.

- Slinisterio • das Relaç5es Exteriores -ja
Ayisds :

N. 71; de 20 . 'do fevereiro,- pagamento de
,4:2042711 á The Westean Telegratih CoiraY
farày, do telegaaramab expedidos para,
ãferior, pol. conta destó ministerio, eriff
d:eiemljDo de 1016 ;

N. 61, dó Ft dó fevereiro, idem de 1:290$•
a Chaa H. Pratt, de fortiecimehto a eatd

6iTi	 ;	 •

ST. 63, da Mestria, data, idem de 114$ à -
José Silata & útcril.p.; eta janeirá .
ultimo ;

6,4 ! da mesma data, idem de 145$500
João Guillielatta Meakeh, idem, idem; idem;

g. lb, dó 20 do fe'Weiro, idem' de 158$
a Mendeb & Comta idem, idem, ideia •

r.O, da fdesnid data, idem di) 53$
Ldininpr ainp., idem, idem, idèiii;

R. 62, dá, mesma daía, ide% dó 70$ a-:
HearitliiiiÊChare, de concerto eln chias eapraM
do cá-cheire desto nliniaterio; ea jaftui,
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',1-Ministerio da Fazenda-Officios: •
N. 111, do Tribunal de Contas, de 4 de fe-

vereiro, pagamento do 20$, a Joaquim Gon-
çalves dos Santos, de serviços prestados ao
tribunal, em fevereiro ultimo

N. 185, da Alfaiadega do Rio de Janeiro,
de 9 de fevereiro, idem do 413$883, pela
respectiva alfaniega, de gratificação ao aja-
dant() do fiel do armazem n.,3, Jose Braz de
Azevedo, por substituição, de 5 a 31 da ja-
neiro ultimo.

Requerimento, do Brazilianische Bank
Für Deutsehland, pagamento de 180$910, de
um saque feito pelo consul geral do Brazil a
favor do Banco Italiano dei Uruguay.

Exercicios findos:
Requerimentos:
Da Compa,guie Auxiliaire de Chemins de

For au 131ta4l, pagamento de 167,05, ouro,
e 314805, papel, de divida do exerci() de
1907;
:De José Monteiro Pessoa idem de 279,052,

pela Delegacia Fiscal em Pernambuco, idem
de 1909

De Abulo Argollo Teixeira, idem do 510$,
pela Delegacia Fiscal na Bahia, idem cl,,e
1908;

Do Dr. José Olympic) de Azevedo, idem de
4:790$362, idem de 1903 a 1909;

D. Companhia Typographica, do Brazil,
idem de 11$, idem de 1908;

• Da Camara Municipal de Baopendy, idem
do 406$640, idem de 1905 a 1908;
• De Manoel Rodrigues Pedreira, idem de
4$455, idem do 1908

De Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
idçm de 2:968554, idem de 1908;

Po Dr. Octavio Hamilon Tavares Barretto,
idéial de 215054, idem, idem

'
•

Oe Francisco Valente Filho, idem de 300$,
1d , idem ;

Do Dr. Henrique Augusto Kingston, idem
de 3:716$129, idem de 1909;

De Francisco Igna.clo Pereira, - idem de
• 197$400, idem de 1908;

. De Jose Fernades de Almeida Sobrinho,
• 1(101 do 2:034-$220, idem, idem ;

Pa,brica de Gaz e Oleos Mideraes do
Tanbaté, idt ne 597$540, idem, idem ;

De Cipero Gonçalves Marques, idem do
1:400$, idem de 1009;

D.e M. R. Peixinho, idem de 75$488, idem
1.9o8

Do 1 6 tenente JOãO Alfredo do Maltes Va-
niQue, idem de 610$710, ideai de 1909;

• Do Jorge David Pereira, idem do 17$048,
idem de 1008;

De José da Silva Caldas Sobrinho e outros,
idern de 69$, idem, idem •

Do 1° tenente João Manoel da Silveira,
idom de 34500. idein, idem ;

iSe E. Martins & Comp., idem de 155$100,
idem, idem ;

r,ie The Pará Electric Railway and Li-
ghting Company, idem de 1:199$, idem de
1906;

De Antonio Sarinanho, idem de 10:856$286,
idem de 1008;
. Do Costa & Alves, idem de 31:308$, idem

\, de 1909;
) De F. P. Passos & Filho,idem de 30:154096,
idem, idem;

re Man, Irmão & Comp., idem da quantia
de 57:424451, idem, idem ;

De Leignemet & Masset, idem da quantia
de 174:323$200, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Corte de A.ppellação

EDITAL •

Faço publico que pelo Sr, desembargador
Presido nte da l a Camara da Corto do Apeei-
lação, foi convocada uma sessão extraordi-.

RENDAS PUBLICAS

RECEBEDORIA DO DISTRICT() FEDERAL.

:Úmida do dia .2 de mCcrço. de, MI '

•Interior 	 •	 ..... 	 	 29:049-048•
Consumo:

Fumo 	 	 2:15'4500
Bebidas 	 	 2:030$000
Calçado-. 	 	 • 1:100$000
Perfumarias 	 	 303$009
E. pharmaeeu-

ticas 	 	 • ! 440$000
Vinagre 	 	 122$300 •
Conse rvas	 780000
Chapéos 	 •	 1:475$000
Tecidos 	 	 27:032000 i• ••
Registro 	 	 5:710$000	 41:177$900

7

Extram di ria 	 	 22:128.264.
.Deposito.. 	 	 24000
Renda, com applleação espe-,
' eia! 	 	 2231212•

• ,1	 •
• 1	 •	 •	 _ 93:302324

Renda de 1 do março de
1911 	 	 127:354031

220:656455
Em igna/ puiedo de 1910 	  • 1393201:019

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.4:33

A presente marca consta essencialmente dos dizeres «Original Lydla», que serà,"O
impressos a tinta de qualquer c& ou gravado; nas ma.chinas e nos tampos das mesmas..
Estes] dizeres são destinadcs especia/menie para machiais de costura da importação
dos abaixo assignados, system lançadeira vil ratona», movidas tanto a mão como a pê,,
sem tampos ou com tampos redond( s. As macidnas que ft• ct todas montadas sobre ma-
deira, téem no braço, em sentido horizon•al, gravados os dizeres : (original Lydiap
ao lado, na parte vertical, vê-se a figura 'do um leão deitado o sob este, cru una medalhão
oval, está gravada a marca geral da (na: sDatts martelios».

Applicação : Zerrener, Comp., commerciantes estabelecidos nesta praça,
com cornmercio de exportação, importação, commissão e agencias, applicarão a presmte
marca,, de férrea adequada, d,s machinas de costi,ra, de sua importação, quer gravando-a
no braço horizontal dcs macbinas, conforme ficou dito na descripção retro, quer impri.;
mindo-a ás suas tampas, que serão sempre redon las. S. Paulo, 8 de fevereiro do

	

Zerrmtner, Durmo & Comp.	 .	 •	 .
• FOI registrada na Junta Commercial do Estado do S. Paulo, sob n.

liaria da mesma Camara, para o dia 8 do
corrente, ás 12 horas da manhã, para jul-
gamento de habeas-corpus.

Secretaria da Corte de Appellação, em
2 de março de 1911.-O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

aiwow.•

Sessão 'da primeira Camara em 2 de março
de 1911

Preside:wia do Sr. desembargador Enlas
Galvcio, secretario Dr. Evaristo Gonzaga
Não houve sessão por falta de numero

legal de juizes.

EDITAL	 •
juízo de Direito da Segunda

Vara Commereia.1
Fallencia de J. R. Monteiro & comp.

AVISO. AOS CREDORES

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de J. R. Monteiro Sc
Ç.erap. quase acham em cartorio, durante
cinco dias as rclacões e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serern exami-
nados pelos interessados, apresentando suas
impugnações. de accerdo com os §§ 50 e 60
do art. 83 da lei n. 2.024 de 17 de dezem-
bro de 19C 3, os quaes são do teor seguinte:
§ 50-Durante esse prazo de cinco dias, os
credites incluidos naquellas relações pede-
ráo ser impugnados, quanto a sua leitimi-
dade, importancia ou classificação ; g 6°-A
inanugnação será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com documentas,
justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911. -
O escrivão, Daria Cunha.



N. "7.0:30
Antonio de. Almeida Possinha, estabele-

eido nesta praça á- rua Sete de Setembro
ii.. 188, com o commercio de alfaiataria, ca-
semiras, lãs, brins, etc., apresenta a marca
áCima collada que adopta, para distinguir os
ârtigos de seu commercio, consistente da
figura de um Gallo acompanhado do nome
aracteristico «Alfaiataria Chanteclora. A
referida marca que poderá variai de ceves
e dimensões, está comprehendida nas elas-
Ses 48, 44, 46. 47 e 80. Rio de Janeiro, 27 de
janeiro de 1911.— Antonio de Almeida Pos-
áinha. (Estava collada e inutilizada uma
estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da. Capital Federal, ás 2 horas do
dia 27 de janeiro de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.050, por despacho da
Junta Commercial em sessão de lide. Pa-
gpu no , primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro de 1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao
lãdo estava o carimbo da Aflita; Commer-

N. 7.00,i
Tinge° Machado & 'Comp., estabelecidos

nesta praça, á rua do Hospicio n. 61, apre-dentalai a marca acima, consistente em um
rotulo circular, .guarnecido de arabescos,
lendo-se no centro em .um desenho do fundo
tranco, formando um oval, as padavras

Esmeralda—Marca registrada » e na parte

p
terior deste, Cs dize..es « Extra-fina Man-

higa Mineira».
'A referida marca é usada em todas

as vasilhas que contiverem a manteiga do
Cinnmereio dos supplicantes, variando em
i'ires e dimensões afim 'de garantir a sua

kepriedade (classe n. 64).
Inutilizava urna estampilha de 300 reis o

seguinte: Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1911. — Tin0C0 Machado &Comp. .

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do dia 7 de fevereiro de 1911. — O di-
Optar, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 7.064, por despacho
da Junta Commercial em séssao de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6000 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro. 9 de feve-
reiro de 1911. — O director, Fabio Leal.

(Achava-se ao lado o carimba da Junta
Commercial.)
.ffilnINI1n0n1=1.•

EDITAES E AVISOS
Dlinisterio da Justiça c

• Negocios lutei-lei-es
COVOURRENCIA PARA OS REPAROS DE QUE CÁ—

RÉU O PREDIO ONDE FUNCCP)NA O 1° TP,I-
BUNAI, DO JI-TRY, Á RUA DA RELAÇÃO

De ordem do Sr. engenheiro 	 :
das obras dtsto Ministerio, faç publico que
no dia 9 de março, ás 2 horas d a tardo, na
Directoria de Contabilidade do Ministerio.
igrão recebidas propostas para os reparos de

CRPeCO o predio onde funcciona o 1 0 Tri-
bunal do Jury, á rua da Relação, de accôrdo
bom as respectivas especificaçães cont das
neste edital, sob as seguintes clausulas:

1:° A concurrencia versará sobre a ido-
neidade do proponente, preço e prazo para
a conclusão da. obra.
' • 2a . A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas:

á". Os proponentes deverão compare:er na
es ni a Secretaria do Estado no dia e hora

acima designados, com suas propoalas em
ires `vias, em 'erivelopp leChados, devida-
'Unte datadas e assigna as, com indicação
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dó suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos Os doe mentos que possam com-
provar sua idonea. de,

4'. As propo ;tas serão feitas com tinta
pre . a, sendo somente uma das vias estam-
piluada, todas datadas e assignadas, sendo
nellas declarado, sem emenda, entrelinhas,
ou rasuras,. em algarismo e por extenso, o
preço da totalidade da obra e o de unidade.
Cada proposta assim organizada e devida-
mente salada, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual, o proponente as ...re-
verá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5°. Cada proponente depositará prã yia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela referida directoria e que se
dará semente até a vespera do dia marcado
para o recebimento o abertura das propostas,
a caução de 1:109:g , em moeda corrente, ou
apolices da divida publica ao portador, para
garantir a assignatura do contracto, caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido recusar-se a assi-
gaal-o.

6a . O deposito constante da clausula 5a
será elevado a 2:200$, para garantia e fiel
execução do contraem que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do respe-
ctivo certificado.

7 a . As propostas não poderão conter senão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerece. Não se tomarão em
consideração quaesauer offertas de vanta-
gens não previstas no edital da concurren-
eia, nem as propestas que contiverem ape-
nas offerec'mento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

8a . As propostas. serão recebidas e abortas
dea,nte dos coacurrente3, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de março, e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas do dia anterior,

9 % . A preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata,* por minirna
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.	 .

10°. O contra,ctante iniciará os trabalhos,
que constam do presente editai, dentro do
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do contracto; sujeitando-se a sua res-
cisão, com perda total da canção, si excede'r
ao praso estipulado nesta clausula.

l i a . '0 contractante fiará sujeito á multa
de lo0$, diarios, si exmder ao praso de 35
dias estipulado para a conclusão das obras.

12a . No caso de egualdade de condições, a
preferencia recaldrá no proponente que já
tenha executado traba lios de importancia
para cate ministerio, á juizo da administra-
ção. •

13a . As obras serão fiscalizadas polo enge-
nheiro deste ministerio, ou por pessoa por
elle indicada.

14 % . O material a empregar nas referidas
obras será de primeira qualidade, á juizo do
engenheiro do ministerio.

15". As propostas serão publicadas na in-
tegra.

I6. a A concurrencia versará sobro o preça
de amidade, ou da totalidade da obra.

17.° A idoneidade dos proponentes se..d,
julgada antes da abertura das propostas.

18. a Antes da abertura das própostas de-
clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será aceeita nenhuma. .

Especificaeões
a) remoção do todos os soalhos, barrotes

e entulho, nos compartimentos a serena im-
permeabilizados;

b) o solo a ser impermeabilizado, será
feito com uma camada de concreto de 0,20
do espessura e na - dosagem de 1:3:5;

c) assentamento do 'ladrilho de.ceramiea,
com argamassa de cimento e areia, na pro-
porção de 1:3, sendo aá paredes rematadas

I com rodapés de ladrilho, na área, central 9
archivo e na d.rea, lateral e cartorios ; sendo
os desenhos do ladrilho a empregar nesseS
compartimentos, escolhidos pelo ongenheiró
do ministerio, mediante amostras ;

d) pintura a, oleo de todas as paredes, com
as mãos de tinta que forem neces ,ari is, a
juizo do engenheiro do ministerio, para a
sua boa consorvação .;

e) pintura a oleo de todos os tectos, por-
tas e guarniçies, nas condições da lettra, an-
terior;

f) execução do todos os concertos de car-
pinteiro e pedreiro, nos tectos, portas, ro-
dapés, etc, e bem assim substituição de fer-
ragens estragadas e vidros quebrados;

g) execuçao dos concertos necessarios no
portão da entrada lateral ;

h) abertura de uma jatiella e.anna porta,'
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem assim o fornecimento e collocaçao dó
uma grade de ferro no cartorio e archivo ;

i) reparos geraes nos encanamentos d'a-
gua e gaz, substituindo todas as poças que
não estiverem em perfeito estado, inclusive
apparelhos hygienicos e sanitarios

j) fornecimento e assentamento de tim
lavatorio de ferro esmaltado, com bacia dá
louça e respectivos encanamentos, na sala
do miz

todo o vigamento será de madeira de
lei; sendo os soalhos de peroba e guarabii,
em frizos de 1 1/2 polegada, do m/f alter-
nados.

19° Caso necessitem os pretendentes do
mais circumstanciadas explicações, lhes se-
rão prestadas neste escriptorio á Aveiaida
Gomes Freire n. 137.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negados Interiores, 1 de março de
1911.-0 escripturario, Loureiro Haia.	 .

xternato Nacional Pedro II
Exames gcraes das ma,terias necessarias á,

matricula, no curso de Imitas artes:
Sabbado, 4 do corrente, ás 10 e meia ho,,-

ras da manhã, serão chamados a provas
ornes de portuguez: Nicole Aldobrando Bezzi
e Manuel Constantino Gomes Rib3ird(2a cha-
mada).

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
2 de ma-ço de 1911.—Paulo Tavares, soare-
Vario.

--
Eleição Municipal

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
1° supplente do SMastituto de juiz federal da
2 . Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber que pelo presente, na confor-
mid ide do disposto no art. 2°, § 1 0, do de
ereto n. 8.527, de 18 do janeiro de 1911;
no art. di, § 1° da leia. 1.269, de 15 de no4
vembra de 1904, são convocados os membros
da Junta que organizou as mesas eleitoraeS.

,da ult , ma eleição municipal deste districtd,
realizada .em 31 de outubro de 1909, e são os
Srs. Dr. Joaquim Abilio Borges e Ernesto Go-
mos de Castro,contr,buiutes dos impostos de
industrias e profissões; Alexandre Dyott Fon-
tenelle e Orlando Rangel, idem do imposto
predial, e Domingos Corrêa do Sá, Zachariaá
Ferreira Maia e Pedro Moutinho dos Reis
designados pelo Conselho Municipal e F eus
immediatos em votos, bem como o Sr. Dr..
Cesario da Silva Pereira, 1° procurador da
Republica, ou quem suas vezes fizer, para
se reunirem no dia 6 .de março proximo
vindouro, ao meio dia, no edificio do Conse-
lho Municipal, afira de procederem á orga-
nização das mesas eleitoraes que devem
funccionar na eleição municipal designada
para o dia 23 do mesmo mez do março,
para constituiçtto do Conselho Municipal que
servirá no triennio de 1911 a 1913, o nas
subsequentes eleições que se realizarem
dentro do Periodo do duração do mau-
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slot° do referido Conselho. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os interessa-
dos, mandei passar o preSente edital, que
Borá a.abtado no lagar do costume e publi-
cado pela imprensa. 	 •

District° Federal, 24 do fevereiro de 1911.
- José Maximiano Gomes de Paiva.

nscola Nacional de Relias
Artes

De.ordem do Sr. director, faço publico
que, a, partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 4
tarde, as matriculas para os cursos geraea,
especiaes, preparatorias o praticcs.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector:	 •

1 0, certificados de exames de portuguez,
aritIshietioa e elementos de geographia e de
historia •

2°, attestado de vaecina ;
recibe dá taxa do matricula ;

4°, prova de identidade de pessoa.
A prova de idealtid-ade se fará por maio

de attestação escripta de algum professor
Ou de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato asara-

- sentar certidão do approvação no terceiro
aúno do curso geral.

Os candidatos á matricula. no cursa pre-
paratorio de architestura deverão, além
disso, exhibir certificados de exames de ai-
Obra, geometria, trigonometria, physica, e
chimica.

A matricula em qualquer cursa pratico
só será perinittida aos Tio apresentarem
certidões do appeovação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para-a matricula no eegundo rumo de cada
curso, o alumno deverá apresentar certidão
do approvação nas matarias do armo ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
da sexo feminino.

De accdrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 0.987, de la de
abril do 1901, o Sr. director adrnittirá
insciipção alumnos livres. sómente pai a os
cursos praticas, mediante o pagamento da
taxa de matricula.	 .

Essa admissão, porém, só será concedida
depois de acceitos os alumno3 pelos profes-
sores respectivos, seguindo- se então o paga-
mento da taxa.

Os alurnaos matriculados são obrigados á
frequencia e terão o direito de concorrer
aos premios e diplomas que a escola con-
fere. •

Perderão, entret int°, esse direito e não
poderão tamtem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os aluemos livres não gosarão do direito
de que trata o artigo precedente, nem s,rão
admittidos a prestar exame e perderão o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
de 30 vezes.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas-
Artes, 23 de fevereiro d.e 1911.- O seereta-
rio, "'jogo Ghalrdo.	 (•

—
Institu.to.Nacsional do Surdos-

Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de Ires mezes,
estará aberta na, secretaria deste instituto,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
Ia cadeira de desenho e modela em.

Para que possa inscrever-se, deverá o can,
didat6 apresentar documento de ser cidadão:

a	 I

brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis o pia/Ricos e folha corrida do seu pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.

Serão tres as provas do concurso
l. 	 escripta ;

prova oral ;
3e, prova pratica.
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos,

Mulas, 3 de fevereiro de 1911; - O to ascri-
pturario, Manoa Joaquim de Arenez-e3 Ama-
rinz

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVI3IENPO •DE EMPREGO
r DE tRIMEIRA ENTRANCIA.

Do ordem do Sr. presidente, fa.ço publico,
nos termos do art. 28 do regulamento a':-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto ul-
timo, que serão chainados depois de amanhã,
4 do corrente, ás /O horas da manhl,
13rova, oral de inglez, os seguintes candi-
datos : •

Alcides Short Vieira.
Eduardo de Oliveira Santos.
Carlos Dias Bra,ndeo.
Nilo Magalhães do Souza, Martins..
Sylvio Altarnira Nepomueeno.
Recato Castro Lima.
Oswaldo Aurelio da silva e Oliveira.;
Octavio Maria de Mesquita.

Turma supi-alementar
Cscar de OLveira Aguiar.- .
°atavio Joaquim de Carvalho.
Tobias Cindido Rios Junior.
Nestor telgue , ta Lima.
Sala dos trabadhse de concurso no Thesouro

Naciouat, 2 de março de 1011. - O secre-
tario, Guilherme Malaquias dos S'antos.

Recebedoria do Distrieto
Irederal.	 .

De-ordem do Si'.• director, pelo presente
edital, nos termos do.reeulamento annexo a,ci
decreto n. 5.890 de 10 de fevereiro de 1906,
fica., intimado José Peixoto da Rocha para,
dentro do prazo regulamentar, recolher a
impàrtancia da multa de 204, imposta
pela Collectoria . Fe lera! ern Petropolis,
por dscisão proferida em 21 de maio de
1908, no processo de infracção do mencionado
regulamento instaurado na mesma c. llecto-
ria :pelo agente-fiscil, • Mario Werneck de
CaAro, em 28 de abril do referido anno..

Recebedoria, 2 de março . de 1911.- Lues
da Sara Re:s, sub director interino da 26 sub-
directoria.	 • • ,

•All'a.nd.eara do Rio de Janeiro
CONCLIRRENCIA PARA FORNECIMENTO' DE ES-

TANTES PARA O ARCHIVO	 -
Até dia 11 de maiço proximo, á 1 hora

da: tarde, se recebem propostas park o for-
necimento de estantes de ^ferro- on de ma-
deira do lei, para o .Archivo desta Reparti-
tição, '

Os ^ Srs. proponeheas deeerão apresentar
juntamente• com as propostas uma planta
ou desenha explicativo.

O Sr. administrador das Capatazias dará
todos os esclarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 de fevereiro
de 1911. - J. P. "reclina Cceli, 1 0 ese,riptu-
rario.	 (•

Ministerio da. Marinha
REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO

BRAZIL
AVISO AOS NAVEGANTES N. 13

Estado de Santa Gatharina-Porto da cidade
- de S. Francisco- Doia féra do togar

tendente - deNavegação; aviso aos naveffan-
tes que a bola dá. lage tio Saca°, ho perto do
cidade-de S. Francisco, Estado -de Santa Cã.

' De ordem do Sr. vice-almirante, superin-

Março -- .1911

tharina, acha-se accidentalmento fbra dalogar.,	 •.	 .	 .	 .	 ..	 .
Novo aviso dará á sua repasição.- :'','' -.

* D.retorIa- de Hydrographia .de Oceanegrai
phia, em 1 de março de 1011, e-^111e-isièt ase.
102? f:.) Èitc2,a Junior, dirátor.	 - • • '	 ^-• ' ' (.•.	 . 	 . -. .

Ministerio da Marinha
REK-131./C1t DOS ESTADOS UNIDOS DÕ •

BRAZIL
Sn er intendencia de Navega eAo
AVISO AOS NAVE9ANTES N. 14

Estado de Pernambuco-Entrada do Recife
• Bofa fdra da togar	 .

De ordem do Sr. viee-alm :rdnte .Superin-
tendente de Navegação, aviso aos nave adis.
tes que-a tola conica, vermelba e b...anba e
em laxas verticaes, fa idea.da a E do banca
ingee . na intrusa do porto do Recife, IS-
ta..° de Pernambuco, parti.) a: amarrkãó

Novo avisa, pot dm, dará a sua reposição:.
Directoria de Hydregraphia o OCeallOgra-,

phia, 3 de março de 1911. - Antoniq
Fiuza Junivr, capita,ade mar e guerra,
director. .	 (•

Dlinisterto da, Guerra.
Departamento da. Administração

.	 Campo de S. Christovão
COFRE EICIIET—MAD4REIROS—CA IRAS TE G UEIT:

RA-,-CORNETAS — O LAR , NS — LIVRARIAS E
FERRAGENS-3KKG CEIROS

re ordem do Sr. coronel Jul:o Fernanda!
de Alrhoida. chefe do Departamento da
A !ministra ção, faça publico que a agencia do
compras destribue mon-loranda para acqui-
sição de diversos art . gcs dos p:rup;:s acimá
indicados até as 2 horas do dia 6 do cor!::
rente moz.
• Del,partamento' ; Aministração,• :do
marco de , l911.-j--0 agente do compria,
Carlos Braga.,

Inspe.etoria, de Mattas .Jar-
'dias, _Arborização, Caça, e
Pesca

• • -QUINTA DA Bta ISTA. • 	 •

De ordena do Sr. ministro da V ação ,e
Obpas Publicas, faço pub:ico que, no di , de
marno vindouro. á 1 hora da tarde, ^ vrão
recebidas e abertas, nesta inspectoria, pro-
pistas para 'o arrendamento do edific.o des-
tinado a um restaurant, na Quinta (11. Ma
Vista, pelo prazo de tres ano s, a quem
maiores-vantagens offerecer para um ser-
viço completo desse commercio..

Os proponeutes se obrigarão, nas suas
propostas, a installar em diversos • trechos
do parque, designados pela administração,,
pequenos pavilhões destinados ^à venda de
bebidas, refresaas; -sorvetea; etc.	 •
•Ao arrendatário será facultado installar

diversões no parque, sujeitande-as á appro-
ração .da administração.
• Para garantia da execução das propostas,
os concurrentes depositarão previamente a
caução de 304 ' em dinheiro, .que perder?
em favor dos cofres federaes aquelte que,
depois de acceita a sua proposta, não assi
gnar o contracto dentro de oito dias dó con-
vite para tal ficá, e para garantia da -cie.:
cução do contracto o arrendatario depositará
a quantia de 3:000$, em dinheiro ou em apo-
lices federaeS,	 •

Na concurrencia será decidida, antes dá
abertura das propostas, á idcneidade'do'S
proponentes; que a justificarão,:sonild ne,coa-
sario, -no acto do pedir guia, para o delosiU-„de 000$, acaba referido. .	 .
.• As propostas. deverão-ser ec.ript .as..cona-
e4aketa, sem entrehnhas. db., rastkra§,.eb •
potentemente, selladas, inClúSiVe qüalci
documento .annexo, sendo corá cala

(•
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•

.ezhibido o conhecimento da mesmo deposito
de 304000.

Para explicaçbes mais completas os prc-
'ponentes podem se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
' çlo, Caça e Pesca, 4 de fevereiro de 1911.—
Julio Furtado,

Administração dos Correios
do lEstado do Feio de Ja-
neiro
De ordem do Sr. Dr. administrador con-

vido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tiral-as no prazo de um anno, a contar desta
data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamente as reclamar
na 3°. secção (thesouraria) desta administra-
tão, das 11 ás .2 horas da tarde, nos dias
uteis, durante um auno.

As correspon.lencias registradas e ordina-
rias, verificado coaterem valor, pagarão a
multa de 25 % sobre ó valor encontrado.

Registrados cora valor
Numero do registrado—Data do registro-

Procedencia — Destinatario — Destino
Valor
Carta n. 177-21 de agosto de 1907, Qua-

tis de Barra Mansa, Ar.stides F. de Castro
Jurqueira, Maeáos— 8$800.

Carta n. 5.820 — 8 do maio de 1909, Ni-
theroy, Manoel Lourenço Rodrigues, Sapu-
baia — 10$0 0.

Carta n. 13.650 — 20 de outubro de 1907,
Dlitheroy, Lourenço Sebastião da Silva, Pa-
racamby-10$000.
' Carta n. 216-4 de janeiro de 1903, Nith'-
roy, Cloricho Luiz dos santos, Paty-15$000.

Carta n. 401-2 de junho de 1907, Carmo,
Francisco Luiz da Silva, Miracema — 4000.

Carta n. 864-27 de junho de 1909, Pinhei-
ros, Oliva ra Junior & Comp., Rio de Ja-
neiro-5$000.
."Carta n. 4.396-6 de abril de 1907, Nithe-

roy-, Henriqueia Maria de Nazareth, Ponte
dós Leites-1,•$000.

Carta n. 2.031 — 11 de abril de 1907. Ni-
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça — 4500.

Carta n. 1.171 —7 de março de 1902, Ni-
theroy, Mario Manoel dos Santos, Rio de Ja-
neiro-9;000.

, Registrados sem valor
Numero do registrado —Data do registro —

Procedencia — Dectinatarios —Destino

Carta ii. 144-2 de janeiro de 1910, Nithe-
roy, Maria Jusé da Silva, Sergipe.

Carta n. 10.600-30 de setembro de 1909,
Campos, Francisco Ormindo, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 209 P — 11 de abril de 1910, Ni-
theroy, Alcides de Paiva Porto, Porto Ale-
gre.

Carta n. 9.719-15 de julho de 1910, Cam-
pos, Eduardo Peçanha de Mattos, Rio de Ja-
neiro.

Carta n. 3.398-11 de abril de 1910, Cam-
pos, Gambota Peixoto de Seuza„ Nitheroy.

Correspondencia ordinaria
Natureza —Data em que foi postada —Pro-
, cedencia — Deatinatarios — Destino

Carta-11 de janeiro de 1907, Marambaia,
Ermão da Silva Oliveira, Rio de Janeiro.

Carta-27 de março de 1910, Rio Bonito,
Aureo Candido de Sã Benevides, Rio de Ja-
ne: ro

Carta-3 de março de 1910, Cachoeira do
Funil, Rosa da Si vaallha de Paquetá.

Carta-25 de março de • 1910, Cardoso Mo-
reira, • Joaquim Francisco da Boa Morte;
Campos.	 •

•••

Carta — 23 de dezembro de 1909, Paraty,
Rita Neves da Silva Coelho, Nitberoy.

Carta — 1 de julho de 1903, Glycerio, Ma-
nuel Chelinho, Campos.

Carta-2e de uurabro de 1909, Entre Rios,
Maria Candida Santa Barbara,Rio de Janeiro.

Car;.a. — 19 de dezembro de 1903, Porto
Esperança (Ca,scadura), Victor Gomes de Fi-
gueiredo, Estrada Marechal Ranzel.

Administração dos Correios do Estado do
Riu de Janeieo, Nitheroy, 25 de fevereiro
de 1911.—Servindo de contador, José de Sd
Peixoto lith,o, chefe de secção.

•nnnn

Estrada de Ferro Central do

CONCURRENCIA PARA O FuRNECIMENTO DE DOR-
MENTES DE MADEIRA DE LEI E BRANCA,
DURANTE O CORRENTE ANNO _
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 8 do proximo mez
março, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o foreecimenta, d rante o
cor eito anno. do 122.000 durmenMs de bi-
tola larga de 2',65x 0 1",29x 01'1.14 e 128.000
de bitola estreita com le,85x0,18x0e,13,
de madeira de lei, e 50.000 de 1) , to!a larga,
de 2e ,65x0e,20x0 n,14, do maaexas bran-
cas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por minirna
que seja a differença entre &Ia e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente saldadas, datadas, assignada,s, com
indicação das respectivas reidencias. serão
entregues em involucro fechado

'
 contendo

por tara o aasumpto e o nome dos propo-
nenes.

Esse involucro deve sor acompanhado de
uni outro contendo todos os docurne, tos que
possam provar a idoneidaee do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução de 2:00n$,
prêviamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do . con-
trato, ca :ção que reverterá para os cofres
desta Es.rada si o propopente preferido se
recusar a assignar o respectivo contrato.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada c examinada pré viamente, antes
de alienas as propostas.

As pio iosta.s cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não sorão ' aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, se Pão annunciadas o
dia e a hora para abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer demsão,
serão publicadas.	 •
. A Es • rada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam muito altos, declarando, an-
tes de abertas as propo .nas, quaes os pre-
ços ma amos, acima dos quaes não a,cceita
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
tocas as clausulas deste edital e o preço que
o proponen o offereaer.

Não se tornarão em consideração quaes-
quer orertas e vanta ens não previstas
neste edital, n^rn as prouos as que cuntive-
rem apenas o olfere i . coto de uma redu-
cção sobre a proatsta mais barata.

No caso de absoluta i ati Idade entro duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a ia oferenda.

Os. dor-lentes de madeira do lei serão das
seguintes qiialidade> : Primeira classe
amei a do seri-• o, Brazil, canela c piião-
mar: canela prego, caaela preta, canela i. as-
sa raz, gaaraani. parda, gartratiaa preta,
Ipê t bano, ipê peroba, jacarandá rosa, ja-
carandá roxo, jacarandá tan, jacarandá na-
bitima„ oleo 'pardo, oleo vermelho, peroba

mu (não será aeceita a madeira com esta,
denominação prece lente das ruattas do ra-
mal de S. Paulo, de Cachoeira a Norte),
piene.„ sapucaia vermel. a, • sobrazil, • su-
cupira amarella, suou: ira preta, tapiuboan,
ubaian vermelho e urucurana.

Segunda classe: angelirepedra, angico, an-
gico rosado, arapoca amarella, arariba rosa,
canela amarelt , canela pa da, cangerana,
caiebi.no, gibo.tã'o, g,rapiaaui ha ou garapa
amar 'lia, grossa y azeite, guarabil, ipêuna,
jatobá roxo, mang lô, massiraalubt ver-
me lat, raerindiba, oi.i, oleo jalaby, peroba
amarella, sapucaliy vermelho e taruman.

Os dormentes ea madeiras brancas serão
das segai n tes qualidades :

Accá., alecrim, arnescla. an.aelin amar-
goso, ararhá, araribá a.marello, bagre, bl-
eu ba„ ca'aii branco, cabui vermelho, cabal-
inda, camará, cambota v armalho, calma de
tistu:a, cane:a azedinha, canela ba.gre, ca-
nela hatall,a, canela cravo, canela de cheiro,
canela gosmenta, canela menina, c nela mo-
ra.ssim, calicida vermelha, carvalho, cas-
cudo, catocaliem (carne de vacca) faia na-
cional, galabe ra, gliamerim„jei itibá,
n angum itani preta, murici vermelho,'

copahybo, Osso de burra, papel, peroba
rosa de S. Paulo, pin o mineiro, pinho dó
Paraná, sacopernba, sota cavalo, tata e
tento.

Para os dormentes apresen‘ad s na zona
comprei:and:da de Lafayette a Pirapóea e
do Cachoaira, a Norte, serão excluida3 todas
as canelas constantos da relação supr ,
bem assim a peroba rosa. Os dormeates se-
•ão perfeitamente sãos, de q tinas . vivas e
isentos de branco, lend 	 ventos, nós cama-

is e muros defeitos. Serão rectos e do se-
cção rectangular e com os t ,pos cortados em

As faces ser:o serradas, perfeitamente
lavradas, salvo a que rece'e o trilho, que
se á sempre serrada. Serao a haittiaas as
tolerancias inclrcadas nas coadições geraes,
que se acham nesta secretaria.

Os dormentes ser o depositados á mar-
gem da linha e na estaca , aisrititua. Para
a es ol .a dos dormentes d ) bitila estreita
dará a Estrada profcrencia, em igualdade
de condi,iks, as proponentes que se cbaiga-
rem a Corne e's e se mateaial nos limites (la,'
linaa da mesma Mola.

A descarg. das dormente]; assim COM o
auxii.o durante a marcaçao e empilhamento
immediato, serão feitas por pessoal do fcr-
necodor o a sua custa ou por pessoal dt Es-
trana, qua i lo assim o reclamar o fornece-
dor, devendo a importam:ia dos Si - ariOs des-
se pes)al ser paga antes d) processo dos
certificados de pa a eram , mediaarte nota
mm ttida pelo ese.riptorio da v.a-perma-
nente á Costabilidade. O mareaaor é em-
pregado da e.trada e por e la pago.-

Os prazos para os fornecimentos e a nu-.
mero dos dormentes a entregar em cada...
serão fixalos nos contratos. não podendo
em caso algu A ser marcados dormentes
de madeiras brancas darruba.d s t Jpois de '3/.
de agosto, devend ) o fornecedor, a ssa data,
pr !venir o escriptorio da via-permanente,
afim t. o serem exa mi nada 3 as di erubades.
Findo o prato estipulado e si dentro de 30
dias que se seguirem o fo necedor não apre-
sentar á m rc leão e3 dor mates neafaisa les
p tra co i pletar a quaatidade do prazo an-
tortor, será ine iosta a mu ta de 50$ ator cen-
tena oa frac; o epm mez de atraZO.

Não seaão acceita3 propostas para fome- •
cimento mino-. de 5.000 dormentes nem

eor de 20.0j0 para cada uma das ires
classes.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
50 % do dormentes de arimeira classe, po-
dendo elevar es e numero a 70% do total do
fornecimento. No caso do não sor cumprida'
essa condição, por aeacieacia de madeiras
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•alereadori ts, 1.32 volumes., com o pese:

de 12e.147 kilogrammas.
1 Eneommendaa, 1.954 volumes com-o pesca

de 35.367 kilogra.mmas.
1 Tata.1, 3.316 volumes com opas° de 164.514.

200$000 - kilogrammas.	 , . .
•

,	 ..

..,,,,,,,,,,,	 ; • E xp Reação :'	 ••1 e1 ' eav'' r - M •rcadorias, 10.0-,7 volume;; COM O pesa ,
..,,,; 496.788 de kilogra nmas. 	 . J	 •

-19eQeee' • Materiles, 15.66 'i volumes ; com o peso
e	 : de 32.5 ia kilograrnatas.	 I	 .

198$'a ., j Carnes ver les e 1.031 volumes;. cum
•

e peso
de 12124) kilo erammas. '	 j

•0	 ‘1 Eneannueadas, 521 volumes; cunho peso;
.Ide 28,210 kilograrnmas.' 	 "I	 1,

Tot U. 27.275 volumes ; Com o pesa d,e
,,,,„, .,	 -	 -

	

.	 i ogt a 'mas.	 a 1
8`-'Q's.— i. Renda do dia 27 de fevereiro, 1:283$72u.'

1-015$000

1:010$000

1:016$000

99)$000

'	 •	 -
1	 ESTAÇÃO DE S. DIGO.°

Reiaçãá do pesa das mercado
-
as, mate-

riaes e encommenda.s recebidos e remettidoe
•no d.a 1 r
• Importação:

DIARICa alargo — 1911 feee3;r	 eaa

de primeira chega, a estrada. poderá accei-
tar dormentes de segunda classe, ata a ma-
limo de 60 °fada totaa, para completar. a
quantidade de primeira classe, mediante, po-
rem,. o desconto de. cinco por cento,. no pre-
ço fixado, para os que excederem de 50 %.

As propostas deverão mencionar :
.1 0, procedencia e legar de onde serão re-

tirados os • dormentes e onde serão deposi-
tados ;

2°as qualidadas de madeixas que fome-
cera' em maior quantidade ; 	 •

3 0
'
 preço por classe e por 'dezena de dor-

- mentes, depositados den ro das cercas da
Estrada;

40,. modo pelo quil será. feita a caução ;
5°, quantidade que será fornecida por

mez, época da primeira entrada e prazo
eara ô forneci men to total.

Acceita .qualquer proposta, antes •de sor
assignado o . castrato, afim de. garantir o
seu cumprimento, o contratante depositará
no Thesouro federal , uma caução de 8 V.
da importanda total do fornecimen to, • cal-
culado o praça médio das duas classes de
dormentes- Essa. caução só poderá ser reti-
rada depois de liquiialas as coutas fintes.
Todos es esclarecimentos serão encontrados
nas eCondiçaes Gemas" que se achana nesta
secretaria á disposição dos concurrentes,
conliçees que :farão parte integrante de ta-
dos os contratos. 	 .

Secretaria da . Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 23 de fevereiro de
1911. — O secretaria, Manuel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

Ministerio ela .A.grieultu.ra
• 3E/adusta-ia e Com merelo

DIRE3TORPA. GERAL DE INDUSTRIA
C iMMERCIO

Patentes de (nrençao
• N. 6.416, de Migu.el Ribeira Lisboa

N. 6.417, de Ernest Sydney Heartley
N. 6.418, de Celastino Be11ani a: Filho;
N. 6.419, de Isaac Francis Taylor e Sa-

muel Pick ; 	 •
6.4-:20, de Vittorio Oreggia .;

• N. 6.421, de Harold Edward Sherwin
• Holt ;	 •

•N, 6.422, de João Evangelista de Gadoy ;
N. a.423, de Jose Salomão Kairuz '-
N. 6.276 A, da Internacional Automatie

Rallway Switch Company
N. 6.303 A, de Cantil, Sismondi.
Convido os concessioneries acima nomea-

dos a comparecer nesta aliectoria geral (ta-
pais de amanhã, 4, á 1 hora. da tarde, afim
de assistirem á abertura dos iiivolucros que
conteem os relatorios, desenhos e amostras

i das suas invençaesa •
Directoria Geeal de Industriai e Carnmer-

cio, da Secretaria da. Agricultura, Inlustria
e Commercio, 2 de março de 1911. -- J. F.
Soares	 .

• PARTE COMMERCIAL
tiCa alara. Syudleal dos Corre-
' tores de , Fundo: -Paa bl leias

da, eát pita) -Federal
curtso OFFICIAL DR CAÚBI) E MOEDA

METALLICA -
Praças :	 90 ellv A' vista

Sobre Londres 	 . .,.. 15 31/32 • 15 53/64
» Pariz 	 	 $597	 $605
a Hamburgo 	 	 $738	 $746
a nana  •	 316e5
2. portuga 1.. 	 	 —	 325
a. Nova York 	 	 —	 !37

Libra e-st •rlina, "em moeda  "	 15e050
eelura n aclamai em vaias, por 1$000	 1$587'

Comp. Segur-s Cruz	 dn	 ;
60 % 	 	 123e009•

Co •np. Tecidos Alliança, 	 	 285$000
Dobs. Manufactura Fluminense 	 • 26 te 09
Debs. Tecidos Industrial Sul Mi-

neira..... 	 	 205$000
Debs. Tecidos Carioca 	 	 21:4000
bebs. jardim Botariico, I a série 	 	 211$750
Consolidado's da Penitencia.. 	 	 220$000
e0 Banco Commerdal do Ria de

Janeiro 	 ••	 106$000
Secretaria da Camara Syndical dos Coe-

retores do Rio de Janeiro, 2 ao março de
1911.— A. Simonsen, syndico.

s Informações
• Estrada de Ferro Central do Brazil
• MAÇÃ.° MARITIMA

Movimento de mercadorias
Dia 1

Foram remettidos 119 carros com 6" 9.809
kiloarammas de mercadorias, 17 com 154.000
kilogrammas de carvão de particulares e 32
com 417.000 kilogrammas de carvã,o da•
Estrada.

Importação
Mercadorias, 24.304 volumes com. 824.419•

kiloaraminas	 •	 ' I' •:
Mercadorias da Estrada, 6 volume.; com

44 .000 kilogrammas.	 1 •
Carvão de particulares, 119.000 kilogra,m-

mas.	 •	 •
Carvão. da Estrada, 323.000 kilogram-

mas.
Total, 1.316.419 kilogrammaes.

• Exportaçã.o :	 •
Mercadorias diversas, 84.117 kilogram-

mas.	 I •Minerio..270.000 kilogrammas.	 -
• Café 12 carros çom 1.20 macas. com
77.560 kil Jgrammas.

Total, 431.A77 ki/ogrammas.
Movimento do café

• Saccas existentes, 3.675 com 222.337 kilo-
graininas.

Ficaram 3.675 com 222.337 kilogrammas.
Saccas descarregadas, 2.624 com 158,752

kilograrnmas.	 I .
Retiradas, 2.297 co:n. 138.968 kilogram-

mas.	 •- -
O 'rendimento dos( despachos pagos • e a

pagar, no dia 29, fui de 21:-033$000. j

MOVIMENTO DA. BOLSA

Ap dites geraes de 1:000,Y, 5 ae • •
Apoliceado emprestirno naalonal

da 1897, nain  •
Apolices da emprestilno nado:lel

de 1903, port 	
Apce ices do emprestirno na tional..

de 1939, nem 	
Apolices do emprestimo munici-

pal de 18 '6, port 	
Apolices do empresam° munici-

pal de len part  •
Apoli 'as do omprastimo muni-

cipal de Nitheroy, 7. v, port 	
Apolices do emprestimo manici-

paI de Nitheroy de 1910, port.
Apólices do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:00a$, nom 	
Apolices do Estado 'de almas Ge-

roas, de 500$, nom 	 •
Apolices do Estado da Rio de Ja-

neiro, de 100e, port  •
Banco Cemmereial do Ria de Ja-

neiro 	
Banco do Comrnereio, integ S 	
B amo do Brazil 	
Comp. Docas da Bailia, 	
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Estrada do Ferro Me

Sul Mineira 	 	 •
Comp. Transporte e'Carruagens

• lowoo,
169e000 • ?IMITI:atada gado em 2"de 'março:	 1

204509 .
3000 ' :dou:o, abaaidas -445 rezes . ; Cruzeiro, ein=

,	 Santa Cruz,- recebidas 533 eáze s ; Mata-

Lbarcada3 272 razes;• •stack,. neahum;. Bem fica,,••454:5O0 : r.embarcadas 128 re•es ; stock,•362 rezes; Si- I
ambarea•las 224 rezes; stoek, 4/Q rezes.• - e2e0D0f 	

•s3$0001 	
SOCIEDADES DIONYMAS

' lana preza de aia; nas Gazozata
• Sociedade anonyma	 .

ACTA'. DA ASSEMBLÉk GERAL 'ORD:NATIIK D,E
• 1,,	 DE =MIEM. Y, DE 1911)
• •	 •••	 ' ' ir
• Acs 22 dia- s daimeade• fevereiro de 1911,.
, nesta Capital Federal, no predio n. 4 da '1
•rua da Constituição, sécia da companhia,
preseates 11 aedo:listas, representanda 4.677
aeções, o Sr. Aegusta Tolle, presidente
oom)anhia, verificando havernumero
declarou aberta a seseaae, propondo patae.
presilil-a o accio asta Sr. Joaquim Pinta deï
Magalhães,que foi unanimemente acclama,,I
do, convidando para sesretarios os aecioe'
nestas Sr. :acques Zahner e Albano Sine5aa
Nunes de Souza.
eConstituala a mesa, o Sr. presidente ex-

poz o fim da renniecalendo a convocação fite•zi
ta pelo Piario Official e Jornal do Cornmercio':,
cujos numeras • exhilau para serem archi-
vados.•	 .• •
•Em seguida proce leu-se á leitura do te-

'ataria da directoria, balanço da cós:finesa
labia e parecer do conselho fiscal, devideee
mente publicados nas mesmas folhas a.cimA J-
referidas.
• Terminada a leitura o . Sr. presidentk!
abriu ae discussão sobre o assumpto e cond
ningitam peiliSO • a palavra . procedeu-sé tt
votação, sen lo• unan iin 3rn ait approva dos et""
balanço, p trocar do conselho fiscal o o rtes,
latori directoria, abstendo-se do votar
resaedtiva,mente os membros. da directoria;
e conselho fiscal. .	 -

Em s.guida procedeu-se á eleiçao
•membros eireetivos e suplentes do conse lho

•fiscal para o anno social de 1911 ,sendo déltoe
por grande maioria para flane os accioais,st
tas Srs.Alb IRO SiMUS, Nunes de Siam, Bé1' 4; .
nardino Lopes Vianna, Dr. João Po,- lo M;.1
Lehfeld, e para supplentes os Srs. Eduardk,
de Ass s -Bandeira, afarquard Maricen e
Antonio Rodrigues dos Santos.

Em seguida pediu a palavra a accionisti
Sr. Aagusto Tolie o prapoz que dos lacrara

verificados pelo balança ora" appr
vado, na importancia total de 17+:230$530,
fosse distribuido entre os accioniaaa o die"
vtdeado de 10 °/c, sobre o capital sociaj
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.seja 10$ por acção, sendo o restante distri-
buido para as verbas seguintes:

1. 5 Fundo de depreciação: a) vazilhame,
134:761$490; b) machinismcs, 7:544680; c)
Carroças, arreios e a.nimaes, 5:481$20&; d)
moveis e utencilios, 6911;510; e) embarcação,
:105$; f) ferramentas, 167$; g) benfeitorias
Xtapirú, 1:094$860; h) bemfeitorias Consti-
stuição 49, 2:845$530; total 52:691$270.

2. 0 Fundo de reserva conforme os esta-
tutos, 5 0/0 dos lucros liquides, 6:711$976.

3. 4 Imposto de dividendo 2 1/2 % ao The-
souro Nacional, 1:250$000.

4. a Lucros suspensos, por transferencia,
23:586$284.

Posta em discussão e a votos foi a proposta
unanimemente approvada, e abrindo-se em
seguida a discussão geral sobVe qualquer
assumpto de interesse da companhia, o Sr.
Augusto Tolle communicou á assernbléa que
tendo sido decretada a desappropriação por
utilidade publica do predio n. 49 da rua da
Constituição, onde funcciona a companhia,
*S . a sua demolição para o prolongamento da
Avenida Gomes Freire, está imrumente, den-
tro de um prazo mais ou menos limitado, a
mudança da fabrica para um local ,que deverá

, ser :convenientemente adaptado, o que accar-
retará a execuçã,o de obras bastante dispen-
diosas, que a directoria não se julga autori-
-zada a iniciar,"•sem approvação prévia da
assembléa geral, pelo que em nomesda dire-
ctoria solicitava á assembléa autorização
para executar as referidas obras, quando
fossem necessarias e bem assim para mandar
furar um poço artezia,no no predio da rua
do Riachuelo pertencente á companhia, pro-
nunciando-se todos os accionistas a favor
das obras preCctadas e autorizando a dire-
ctoria a agir de accardo com as exigencias
do serviço e os interesses da companhia.

Em seguida o Sr. Joaquim Pinto de paga-
lhães declarou que, tendo de retirar-sd tem-
porariamente para a Europa opera tratar
de sua.saude, solicitava a sua substituição
,pelo tempo de sua ausencia no cargo de di-
rector-thesoureiro da companhia, sendo
então designado para substituil-o nas suas
funcções, de accôrdo com estatutos, o Sr.
Jacques Zahner, director-secretario.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente-suspendeu a sessão, afim de lavrar-
se a presente acta.

Reaberta a sessão, foi lida a acta que foi
escripta sob meu (lidado e vae por mim
subscripta, sendo unanimemente approvada
e assignada pelos accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1911. -
Jacques Zahner.- Joaquim Pinto de Maga-
lhães - Albano Simões Nunes de Souza -
Jeronimo Teixeira Pimenta.- Josè Joaquim
Alves Machado.- Bernarclino Lopes Vian na.
Augusto Tolle.- Jogo Paulo • Al. Lehfeld. -
Por procuração de Luiz Da,pples, Guilherme
Tolle e Guilherme Christoffel, Jogo Paulo
M. Léhfeld.

fiscalização directa de todos os membros da
directoria.

Art. 3.° A sociedade terá a duração de
20 annos, podendo ser prorogada ou dissol-
vida em qualquer tempo, do mutuo accórdo
dos accionistas em assembléa geral, em
maioria do votos, representados por dons
terços do capital social.

Art. 4.° Em caso de dissolução da socie-
dade a directoria irá distribuindo aos accio-
nistas a quantia que se fôr arrecadando,
sempre que tiver em caixa 10 % ou mais do
capital da sociedade,

CAPITULO II
OAPITAL, ACÇÕES E ACCIONISTAS

Art. 5.° O capital social será de 120:000$,
distribuides em mil o duzeatas acções de
cem mil réis cada uma, que serão integra-
lizadas por chamadas no maximo do 20 %,
com aviso prévio do 30 dias.

Paragrapho unico. O capital social po-
derá ser elevado até duzentos e cincoenta
contos, dependendo essa resolução da assem-
bléa geral e por proposta da directoria, sendo
que esse augmento será rateado proporcio-
nalmente pelos accionistas que quizerem.

Art .. 6.° As acções serão nominativas e
poderão ser transferidas por endosso ou
cessão, ficando sujeitas á cotação na Bolsa do
Estado de S. Paulo.

Art. 7.° A propriedade das acções nomi-
nativas se estabelece pela inscripção no
livro de registro da companhia, assignada
pelo cedente ou por seus I gaes represen-
tantes ou por alvarás de juizos competentes,
cartas de arrematação ou adjudicação,

CAPITULO III
DA ADMINISTRAÇÃO

Art, 8.° A sociedade será administrada
por uma directoria composta de quatro
membros eleitos pela assembléa geral em
maioria de votos, sendo: um presidente,
um vice-presidente, um gerente e um vice-
gerente, podendo os meios ausencs votar
por procurador, sondo este accionista.

Art. 9.° As eleições da directoria far-se-
hão em fins de dezembro do anno em que ter-
minar o seu mandato, devendo ser convoca-
dos pela directoria os accionistas para a
assembléa geral, não só pela imprensa local,
como por officio a cada um e Com antece-
dencia de 15 dias.

Paragrapho unico. A posse da directoria,
se realizará em 1 de janeiro do anuo se-
guinte á eleição, á excepção da primeira
directoria que se empossará no acto da con-
stituição da companhia.

Art. 10. A directoria não poderá ser
eleita por votação, menor da instada do
capital da companhia, devendo ser con-
vocadas mais assembléas, de conformidade
com d art. 90 até á terceira; comparecendo
nesta ultima qualquer numero, se procederá
á eleição.

Parag.rapho unico. A directoria é obriga-
da nas convocações a designar togar, dia,
hora e fins das assembléas.

Art. 11. O mandato da directoria dura-
rá deus annos, podendo ser reeleitos os
membros da mesma directoria.

Paragrapho unico. O mandato da dire-
ctoria pode ser revogavel em qualquer tem-
po, com causa justificada e por deliberação
da assemblés,que isto vote por deus terços de
votos.

Art 12. Aos directores em geral, com-
pete:

a) velar pela fiel execução destes estatu-
tos •

b; convocar o conselho fiscal quando
ach :r nveniente;

c) expor em assembléa geral o que julgar
a bem h companhia;

d) csnvocar assembléas geraes, sempre
que 'achar conveniente.

Art. 13. Ao director-gerente compete::
a) nomear e demittir empregados, deter-

minando o numero, e arbitrar de accôrdo
com os demais membros , da directoria, os
ordenados dos mesmos;

b) praticar todos os actos de administra-
ção, como compra e venda de mercadorias
para o fabrico ou fabricadas, ajustes e mais
negocies neeessarios e uteis á companhia,.
dependendo, porém, de delibaração da dire-
ctoria em transacções importantes, não se
tratando de 'pêros actos de administração
interna;

c) adquirir machinismos, installações, ter-
renos para montagem da fabrica, assim como
taxar preços para os productos da fabrica,
apresentando suas deliberações para appro-
vação da directoria.

Art. 14. Ao director-presidente com-
pete:

a) representar a comnanhia em juizo ou
fóra deite, por si ou procurador

b) abrir, rubricar e encerrar todos os li-
vros necessarios á sociedade;

c) presidir as reuniões da directoria; -
' d) dar parecer e envial-os ao director-ge-
rente;

e) convocar assembléas geraes, sempre
que julgar neeessario.

Art. 15. Haverá reunião da directoria,
duas vezes por anno, afim de ser exposto
pelo gerente o andamento dos negocies.

Art. 16. O substituto do presidente será
o vics-presidente e na falta deste será
o gerente cumulativamente, não excedendo
o impedimento daquelles por mais de 30
dias. Excedido este prazo, será pelo ge-
rente, convocado o membro mais velho do
conselho fiscal para assumir a presidencia.

Paragrapho unico. Em caso de falta do
presidente ou vice-presidente por mais de
seis mezes, será convocada a assembléa
geral na fórma do art. 9°.

Art. 17. O substituto do gerente será o
vire-gerenc e na falta deste será o presi-
dente da companhia. Excedido que seja o
impedimento destes ha mais de tres rnezes,
seguirá o presidente o expresso no artigo
anterior, paragrapho unia°.

Art. 18. Não poderá ser negada licença
ao director-gerente, desde que seja sem oS
vencimentos ou por enfermidade.

Art. 19. Os substitutos perceberão a me-
tade do: vencimentos do substituido, salvo
em caso de renuncia, morte ou abandono de
cargo, caso em que os substitutos se torna-
rão effectivos e perceberão os ordenados
por inteiro.

Art. 20. O director gerente não se poderá
ausentar da adminiitração da fabrica ou
faltar com o seu comparecimento funccional
por mais de tres dias, sem dar communica-
ção de sia ausencia ao presidente, sendo
cons:derado em abandono de cargo e sem
direito de reassurnii-o, si se ausentar sem
essas formalidades.

Art. 21. As convocações de supplenteg,
serão feitas pelo presidente ou quem suas
vezes fizer.

Art. 22. Em caso de divergencia entre a
directoria, 'será, desempatador o conselho
fiscal.

Art. 23. O presidente ou seus "substitutos
quando em exercicio desse cargo, fará antes
de tomar posse uma caução de 50 acções e o
gerente ou seu sub tituto em exercido,
tambem fará uma caução de 50 acções.

Estas cauções serão levantadas, depois de
approvadas as suas contas pela assembléa
geral.

Art 24. O director gerente perceberá O
ordenado mens :1 de 300$ e mais 'uma por-
centagem maxima sio 5 % sobre o lucro
liquido da companhia e someate quando esta
fór superior a 12 % ao anuo sobre o capital
empregadonela, companhia, 'depois de dedue

Estatutos da Companlxia
Indus tiialFx-aucana,

Sociedade anonyma
CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. 1. 0 Fica constituida a Sociedade
Anonyma, denominada Companhia Indus-
trial Franeana, com séde e 16ro nesta cidade
da Franca, Estado de S. Paulo, regendo-se
pelos presentes eatatutos e disposições de
direito.

Art. 2.° Esta Sociedade Anonyma terá
por fim exclusivo a exploração de uma fa-
brica de ple.sphoros nesta cidade da Franca,
podendo adquirir machinismos, contractos
ou favores da Municipalidade ou parti-

111 culares, dispendendo o necessario para sua
Montagem e exploração, de accardo e com

L
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Art. 33. O fundo ai3 reserva será collo-
cada do preferencia em material para fa-
bricação ou fabricados, em deposito a juizo
da directoria e em bancos ou acções do
companhias a juizo da assembléa geral. O
rendimento do fundo de reserva reverterá
em /acro da companhia sá em caso de não
se distribuir ao menos 12 % ao anuo aos aca
cionistas, caso contrario " servirá para me-
lhorar omesmo titulo.

DISPOSIOES GERAES
Art. 37. O anno social conta-se, pára

todos os effeitos, de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro.

Art. 38. Ficará a cargo de um guarda
livros, nomeado e demittido pela directoria,
toda a eseripturação da companhia, inclu-
sive contas do pagamento de empregados,
cadernetas de operarias, officios, cartas e
mais expedientes da gereucia e da presi
dencia,.

Art. 39. A assembléa geral poderá abo-
nar ao presidente ou vice-presidente em
exercicio, uma porcentagem tirada semes-
tralmente da renda liquida, por proposta do
director-gerente.

Art. 40. A directoria poderá contrahir
emprestimos e emittir obrigações ao por-
tador o outros titulas, uma voz autorizada
pela assembléa geral.

zidos 10 ca. para o fundo de reserva e 5 %
para depreciação de, niaahinas.

CAPITULO IV
• -

DO CONSELHO FISCAL

Art. 25. Haverá tres . fisates - affectivoe e
tres supplentea, eleitos pela assembléa geral
dentre os accionistas e estes substituirão
&paliei pela ordem de votação e de edade.

Aos fiseaes compete
a) examinar os livros e estado dos nego-

cias da companhia, ,exigindo as precisas in-
formações ;	 -	 •

b) apresentar relataria e parecer á assem-
bléa geral sobre todas as contas circumstan-
ciadamente ;

c) convocar extraordinariamente a assem-
bléa goral.

CAPITULO V
DAS ASSEMBLÉAS GER.AES

Art. 20. Annualmente, dentro do primeiro
anez do anca, além da assembléa do art. 9a-
os accionistas se reunirão em assemMa ge-
ral, convocada de accôrdo e da mesma forma
do art. 9° e do para,grapho unia° do art. 10.

Art. 27. As deliberações da primeira as-
sembléa geral, era numero e votação igual
a um terço de seu capital, não terão valor
algum • porém, se forem convccadas 2 a e 3a
assembiéas, nesta ultima com qualquer nu-
mero, terão valor as sues dellberaçõe.s.
, Art. 28. Só poderão tomar parte nas as-

sembléas, votar e ser votados:
at) os accionistas que tiverem suas a.cções

inscriptas na livro da saciedade, 15 dias
antes da reunião ;

b) os paes pelos filhos menores
c) os maridos por suas mulheres
d) os tirt-orã e curadores por seus tutel-

lados e curatellados ; 	 _
e) os sacias da mesma firma commercial

accionista
f) os representantes lapas das corporaçõ 33

13 massas fallidas.
Art. 29. Não poderão votar nas assem-.

bléas
a) os administradores na approvação do

balanços, contas a inventarias
b) os fiscaas na pprovação de seus pa-

receres
e) os accionistas em negocias de seu in-

teresse.
Art. 30. As assembléas são presididas por

um accionista que fôr -acclamado, o qual
chamará dom outros para o auxiliarem.

Art. 3L Nas reuniões ordinarias que se
realizam no começo do anuo, serão apre-
sentadas a exame e julgamento da as em-
bléa, as contas do anuo social ,acompanhadas
do parecer do.conselho fiscal.

Paragrapho unia°. Nas reuniões extraor-
dinarias será tratado unicamente o as-
sumpto que motivou a convocação da mesma.

Art. 32. 03 accionistas reunidos em as-
sembléa geral, constituem o poder supremo .
da sociedade e poderão exigir dos directo-
res a convocação em qualquer ema. desde
asno suas assignaturas representem pelo me-
nos metade do capital da sociedade.

Art 33. As assombléas gemes serão rea-
lizadas no oscriptorio da companhia, sem-
pre que as convocações não marcarem o con-
trario,

CAPITULO VI
LUCROS 'E DIVIDENDOS

Art. 34. Os lucros verificados por balanço
semestral sirãotambeM di:tribuid03 semes-
tralmente pelos acc'onistas, depois de, ap-
provado o btlanço pela-assamblaa geral cai-
voCada. para essa fiara deduzidos, o fundo de
reserva o dexeciação de machinismos.

Art. 35. O fundo do reserva será conSti-
tuido com quantia nunca superior a 10 % e
a depreciação de inachinismos com quantia
nunca superior a 5 %, dos lucros liquides.

Art. 41. Os casos omissos nestes esta-
tutos ou que ferem ao encontrada lei, serão
regidos pelas disposições legislativas e re-
gulamentos sobre sociedades anonymas, con-
solidados no decreto a. 434, de 4 do julho
de 1891.

Paragrapho unico. Cada grupo de 10
acções será contado por um voto, não tendo
direito ao voto ou serem votados, aquelles
que tiveaem menos de 10 acções.

Fundadores:
Dr. Francisco da Silveira Gusmão.
Arsenio Tavares do Canto.
Humberto Baptista.
Gustavo Martins de Cargueira..
José Antonio . de Paula.
Andrade, Irmão & Comp.'
Hygina Caleiro, Sandoval & Comp.

Accionistas:
Manoel a'homaz da Costa.
Francisco Cieniello.
José Honorio da Silveira.
Anthero Antonio do Prado.
Luiz Ghecilni.
Elias Motta.
João Ludovice.
Accacio Alipio Pereira.
Por procuração de Nicezio Umbolino Mes-

quita, Umberto Baptista.
ilenriane Fernandes da Cunha.
Anôr Garcia.
Odorico Dalloz.
Antonio Alves & Comp.
(As firmas acima estavam reconhecidas

pelo 10 tabellião tenente-coronel Gaudencio
Jacintho Lopes de Oliveira.) •

-
ACTA DA INSTALLAÇÃO DA COMPANHIA INDLTS-

. TRIAL- FRANCANA

Aos seis - ias do mez de fevereiro de mil
novecentos o onze, achando-se reunidos no
salão do Gremio Litteraaio Fraacano, nesta
cidade da Franca, os subscriptore,3 : Arsenio
Tavares do Canto (250 acçõe .), Gustavo Mar-
tins de Cargueira (150 acções), Andrade,
Irmão & Comp. (100 acções), Dr. Francisco
clit Silva-ira Gusmão (100 acçõee), lamú-
ria da Silveira (50 acções)', José Antonio de
Paula (100 acçõ.2s), Elias Moita (20 acções),
Henrique Fernandesda 'Cunha (50 acções),
Manoel Thomaz da • Costa, (50 aaçaes), Hum-
aerto Baptista (50 ançõas), Ilygino Caleiro,
Sa.ndoval & Coroei: (100 - acções), Anthero
Antonio do Prado (50 acções', João Ludovice
(10 acções), Antonio Alves '& Comp. (10
acções), Luiz Ghedini (20 acções), Francisco

Ciniello (20 acções), Accacio Alípio Pereira.
(10 acções), Anca? Garcia (10 acções), Odorico
Dalloz (10 acções), Nicezio Umbelino de Mes-
quita (40 acções) o sommando-se as acções
verificou-se totalidade do capital da compa-
nhia, constituindo-se a presente assembléa.

Em nome dos fundadores da Companhia
Industrial Francana, os Srs. Humberto Bap-
tista., Gustavo Martins Cargueira e Arsenio
Tavares do Canto, indicaram para presidir
a reunião.° accionista Dr. Francisco da Sil-
veira Gusmão, o que foi approvado unani-
memente e o mesmo assumindo a presidena.
eia, convidou para auxilial-o o accionista
Humberto Baptista. .

De conformidade com as disposições de lei
relativas ás sociedades anonymas, fora&
apresentados á assembléa o exemplar dos
estatutos devida:nente assignado por todos
os subscrintores de acções o o conhecimento
numero dezenove da Delegacia Fiscal de
SI Paulo, da 3 de fevereiro do corrente
anuo, referente ao deposito da decima parto
do capital subscripto, documentos estes quer
por determinação do Sr .Dr .presídente, foram'
lidos á assembléa o disse o mesmo que,
tando preenchidas todas as formalidades da
lei, a presente reunião, tinha por fim delibe-
rar sobra a constituição definitiva da com-
panhia.

Sendo, portanto, confirneadas e rectifica.:
dos os estatutos o Sr. Draprealdente decla-
rou constituida, definitivamente a Companhia
Industrial Fran can a .

O Sr Dr. presidente explicou que estando
constituída a. companhia, ectificados 'os
estatutos o preenchidas todas as fermall-
dadas exigidas para as sociedades anonymas,
declarava, installada a companhia e na-
forma do art. 9° §1° dos estatutos convidou
os Srs. accionistas para a eleição da dire-
ctoria queaem de admiaistrar a companhia.

Feita a eleição; foram eLatos: presidente,
Gustavo Martins de Cargueira ; vice-presi-
dente, José Antonio do Paula ; gerente,
Arsenio Tavares do Canto ; vice-gerente,
Humberto Baptista ; conselho fiscal: Dr.
Francisca da Silveira Gusmão, Franklin •
Martins Ferreira e Manoel Thomaz da Costa ;
supplentes: Francisco Ciniello, Josa Honorio
da Silveira e Elias Motta.

Conhecido e proclamado o resultado cia.
eleição, o Sr. Dr. presidente declarou em-
possados dos seus cargos desde já, os mem-
bros da directoria presentes á aeuniãa.

Do tudo, para constar, lavrou-se a pre-
sente acta, a qual sendo lida e posta em dia- -
cussã.o e a Votos, foi unanimemente approa,
vadie, lavrando sc esta em duplicata, .aesi- .
gnada pelo Sr. Dr. presidente e Srs. aula-
aistas.

Approvada em 6-do fevereiro de 1911.
Presidente, Dr. Francisco da Silveira Gus-

mão;—Humberto Baptista.—Arsenio Tavarbs
do Can.to.—IlenriqUe .Fernandes da Ounh.a.—
Gustavo Cerqueira.—Jose Antonio de Paula.
— Andrade, Irmão & Comp. — Hygino Ca-
leiro, Sandoval & Comp.—Manoel Thoniaz
da Costa. — Francisco Ciniello.— José llono-
rio da Silveira.— Anthero Antonio do Prado.
—Luiz Gheclini.—Eltias '	•JoãO
vice Accacio Alipio Pereira, por procura-
ção de Nicesia Umbelino Mesquita.— Ilum.-
berto Baptista. — AitiOltiO Alves & Comp.-%
Gdorica Dollo. . Anôr Garcia. =

cisaasnIo
Arnulpho Lima, serventuario vitalicio do

Oleie do Registro Geral de. Hypothecas e
mais.annexos da comarca da Franca:	 .

Certifico que estão archivadoa em meu ,
cartorio, em virtude e para os. fins do
art. 79 do .decreto n.. 434-do 4 de julho de -""
1891, os seguintea documentos que me foram
entregues hoje pelo Sr. Arsenio Tavares do
Canto: os estatutos da Sociedade Anonyma
e Companhia Industrial Francana a, deVidaa



mensaes do director-presidente e em 500$ os
do director-secretario, o que é approvado
unanimemente.

O Sr. presidente diz que, sendo, na termo,
do art. 37, capitulo 64 dos estatutos da so-
ciedade, competencia desta assembléa crear
o fundo de reserva, a directoria propõe que
dos lucros liquides, seja levada áquella
conta a quantia de 5:000$, sendo o restante
levado á conta de lucros suspenscs, o que é
acceito por unanimidade. Diz mais o Sr.pre-
sidente que devendo-se 'proceder á eleição
da directoria, conselho fiscal e supplentes
para o exercicio de 1911,ia mandar proceder
á chamada para recebimento de cedulas.
Feita a chamada, são recolhidas 15 cedulas
que apuradas dão o seguinte resultado:
para directores: presidente, o Sr. Dr. Joa-
quim de Lamare, reeleito por 2.200 votos;
secretario, o Sr. Carias Gomes de Almeida,
reeleito por 2.500 votos, e mais quatro ce-
didas em branco; para o conselho fiscal,
os Srs. Dr. Jorge Street e barão de Ibiro-
eahy, reeleitos por R..543 votos e o Sr. Ser-
vulo Dourado, reeleito por 2.500 votos ;
para supplentes, os Srs. Adriano do 3 Reis
Quartin, reeleito por 2.500 votos; Pedro
Bernardes e Eugenio Gudin, reeleitos por
2.400 votos e outros menos votados.

O Sr. presidente proclama eleitos os refe-
ridos senhores, aos quaes o Sr. secretario
officiará communicando-lhes a eleição.

Achando-se terminados os trabalhos, por
nada mais haver a tratar, o Sr. presidente
pede aos senhores accionistas para aguarda-
rem a confecção da acta, afim de ser a mes-
ma submettida á discussão, suspendendo a
sessão pelo tempo necessario. Reaberta a
sessão Cs 2 horas e 10 minutos da • tarde, é
esta acta submettida á discussão e approvada
som debate, encerrando o Sr. presidente os
trabalhos ás 2 1/2 horas da tarde, e eu
Diogo de Andrade, secretario da assembléa,
fiz lavrar a presente acta no livro respe-
ctivo e a subscrevo e aseigno com a mesa e
todos os accionistas.—Diego de Andrada.—
Joaquim de Lamare.—Carlos de Castro Pa-
checo.—Jorge Street .—Barão de ibirocahy.
Armando de Lamare.—Eugenio José de Al-
meida e Silva, por procuração de Livia de
Almeida Lamare. —Joaquim, de Lamare, por
procuração de Evelina de Almeida e Silva.
—Iseu de Almeida e Silva.— D. Francisca
Bernardes de Almeida e Silva.-0. de Al-
meida e Silva e Iva de Almeida e Silva.—
Eugenio José de Almeida e Silva.—Ary de
Almeida e Silva.—Carlos Gomes de Almeida.

Liame° 'de Credito Rural
e Internacional

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1911
Activo

Acções e debentures . 	
Apolices do emprestimo mu-

nicipal 	
Apolices estadoaes 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Deposito da directoria 	
Fuedos commanditados 	
Lettras a receber	
Mobilia 	
Caixa 	
Diversas contas 	 ,:. •

2.083:7573695

993:4703740

193:5063000
36:504$750

113:11U404
40:000$000

657:124 *951
23:120 600"
2: 000300
4:715330

20:204 -20

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

1.542:800$M0

108:5003816
49:0003000

123:7103980
268:7453899

'2.083:757$695

Pabrica de Tecidos Rota tog, o
Sociedade Anonyma

.ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 3 DE FEVEREIRO DE 1911

'A' 1 hora da tarde do dia 3 de fevereiro
'de 1911, na sede desta sociedade, á rua Pri-
rneim de Março n. 66, achando-se reunidosi ! 15 accionistas representando 2.593 acções,
conforme o livro do presença, o Sr. Dr. Joe-

, quim de Lamare, presidente da sociedade,
assume a direcção dos trabalhos na, fôrma

.'do'art. 9', capitulo 34 dos estatutos e coa-
vida para secretarios os Srs. Dr. Diogo de

! •Agdrada e Carlos de Castro Pacheco.
`Constituida assim a mesa, o Sr. presi-

dente manda ler deus annuncios publicados
l 'no Jornal do Commercio o Diario Official de
3 de janeiro' proximo passado, commuei-

ecando aos Srs. accionistas acharem-se á sua
;disposição os documentos para serem exami-
i nados e um annuncio da convocação desta
assembléa, inserto 'no Diario Official de 4 del janeiro do anno corrente e bem assim de.
clara que não ha acta anterior a approvar,

i por já o ter sido na propria assernblea • e por
fuso vae-se proceder á leitura do relaterio
annual da directoria, o que é dispensado por
proposta do accionista Sr. Dr. Armando de
Lam are, visto ter sido publicado conjuneta-
mente com o parecer do conselho fiscal o
balanço no Diario Official de 1 de fevereiro
corrente.

Presente aos Srs. accionistas a referida
publicação, o Sr. presidente submette á
discussão o relatorio e o parecer do con-
selho fiscal, cujas conclusões são as se-
guintes: «E por isso o conselho fiscal é de

-parecer que sejam approvados as contas e
actos da directoria, relativos ao exereicio
passado e 'fiais ainda que se consigne na
acta desta assembléa um voto de louvor
pela dedicação, aptidão e zelo com que elle,
0e houve no desempenho de todos os seus
deveres.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1911.—
Jorge Street.—Barão de Ihirocahy.—Servulo
.Dourado».

São sem debate approvados o relatorio e
"O parecer do conselho fiscal, abstendc-se de
:votar os directores.

O accionista Sr. Eugenio José do Almeida
e Silva pede a palavra e diz'que campe:AL-
& a esta assembléa marcar o dividendo a
distribuir o fixar os honoraries dos directo-
res para o exercido de 1911, propõe o divi-
dendo annual de 8 4/0, ou sejam 16$ por
acção, conforme aconselha a directoria em
fieu x'clatorio e fixa em 1:000$ os bonorarics

3t530 sexta-feira- ã

Omite assignados e com as firmas reconhe-
cidas; a lista nominativa dos ecologistas,
cada um delles com o numero de suas acções
tomadas • o certificado do deposito no valor
de 12:004, decima parte do capital da com-
panhia '; a duplicata da acta da installação
da assembléa geral, onde consta a eleição
dos administradores, e uma procuracão do
accionista que assignou os estatutos e mais
papeis por mandato. Certifico mais que
consta da duplicata da acta da assembléa
geral, que foram eleitos administradores da
aLludida Sociedade Anonyma os Srs.: presi-
dente, Gustavo Martins do Cerqueira ; vice-
presidente, José Antonio de Paula, ambos
commerciantes, residentes nesta cidade ; ge-
rente, Arsenio Tavares do Canto, capita-
lista, residente nesta cidade ; vice-gerente,
Humberto Baptista, negociante, residente
nesta cidade ; conselho fiscal: Dr. Francisco
da Silveira Gusmão, Franklin Martins For-

. reira e Manoel Thomaz da Costa ; supplentes,
Francisco Ciniello, José Honorie da Silveira
e Enes Motta. O referido é verdade e dou fé,
Franca, 11 de fevereiro de 1911.-0 offici
Arnulpho Lima.

.¥arço

,
1.000:0003000

120:900 000
000

2:638 '900
1.127: 01183ç,00

1.000:0003000
4:1003000

927 496
1:1113404
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ANNUNCIOS
Companhia c Ndr te Rrazil

(Mannfactora de Morins e Chitas) .
SEGUNDA ASSE MBLÉ A DE CONSTITUIÇÃO

Os Srs. subscriptores de acções são con-
vidados a se reunir em 2° asserebléa geral -
de constituição, no dia 4 do corrente, á Lleir:
1 hora da tardo, no escriptorio á rua Vis- r; ,
conde de ltaborahy 11. 43, para tomar co-
nhecimento do laudo dos louvados nomeados'e 1 ,j
pela 1 4 as 4emblée, e eleição da Directoria e
Conselho Fiscal.	 4	 ei

;!.Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.
Os incorporadores.	 (•

Com.panlala de Nria,ryi..,o e Con
strucç,-ões

ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

Achando•se preenchidas todas as for-nate/
dados da lei, 03 Srs. subscriptures de acções
são convidados a se reunirem novamente
no dia 4 do corrente, Cs 2 'noras da tarde, á.
rua da Assemblea n. e-3, sobrado, para a as-
sembléa geral de constituiç'ao definitiva da
sociedale.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.-0
fundador, João Proença.	 (•

Moinho Santa, Cruz
SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕ^.S; SOB

A FIRMA DE MACEADDS, MELLO & COMP.

Escriptorio: Rua 10 do Março n. 24
A contar desta data, acham-se á disposi-

ção dos Srs. accionistas os documentos a qua
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1911..—
Machados, Mello & Comp.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional

Credito real
Activo

Carteira commercial 	
Lettras hypothecarias a re-

emittir 	
Lettras a receber 	
Liquidações 	

Passivo
Capital 	
Lettras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Lettrashypothecarias a emite

tir 	 120:9003000
1.127:P38$900

S. E. ou O. — Rio do Janeiro, 1 de março
de 1911. — E. Berla, presidente. — Julio
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.

I3anco Mercantil do Rio d,
Janeiro	 . .

CHAMADA DE CAPITAL

Os Sra. accionistas são convidadoà a -ite-
lizar em 15 de março proximo a 4a entrada •
de 10 %, ou 20ie por acção, na taesou:a
deste Banco, nas agencias do Ba leo do Biat-
zil em Maná,os, Be1ém o Santos o na séde
agencias do Banco de Credito Reea de Minas '
Geraes.

Rio de Janeiro, 14 de iaaeiro de "1911 .—
eleee Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.

•


